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Não  ba  duvida:  n  vcllia  Republica  foi  uma  ínwnensa 
comedia,  Duron  mais  dc  quarenta  annos.  Mas  a  nova,  com 
pouco  mais  dc  40  mezes,  não  c  mcuos  comedia  do  que  a 
precedentes. 

No  lirasit,  o  que  c  absolulamcntc  dirficil  c  a  reforma 
dos  homens  que  fazem  a  politica.  Os  vicios  congénitos  da 
monarchia  lransferiram-sc,  ngirravndos,  para  o  regimen 
fundadp  com  a  revolução  de  PH;  e  os  vicios  das  quatro  dé¬ 
cadas  republicanas  nhl  estão,  florescentes,  na  situação 
oriunda  da  revolução  dc  30. 

Nada  mudou.  A  comedia  proseguiu,  apenas  com  ligeiros 
intcrvallos  dc  lula.  luta  pelo  poder,  com  os  mesmos  appc- 
tites,  os  mesmos  egoismos.  as  mesmas  hypocrisias,  a  mesma 
avidez  dc  dominio,  a- mesma  fome  de  posições,.  a  mesma 
sede  dc  proventos,  a  mesma  ganancia  de  parasitismo.. 

Os  idealistas  dc  22,  24  e  30  sumiram-sc  ou  mistura¬ 
ram-se.  Presentemente,  o  idealismo  revolucionário  c  o  es¬ 
tômago,  a  víscera  insaciável,  a  cupidez  do  mando  e  do  pro¬ 
veito  immcdiato,  0  tartufismo,  a  renepação  lépida,  a  usur¬ 
pação  dos  postos,  a  repulsa  ás  aspirações  ingénuas  do  povo 
desprezado  c  traído. 

Mais  rio  que  outro  qualquer,  o  momento  actuaPrcvcta 
e  comprova  que  os  npostolos  outubristas  que  se  assenho¬ 
rearam  do  paiz  não  aspiravam  senão  a  passar  da  opposição 
para  o  governo.  Por  isso,  como  movimento  de  reforma,  dc 
aperfeiçoamento,  dc  corrcclivo,  de  reparação,  a  revolução  de 
30  resultou  apenas,  na  renlidade,  numa  permuta  de  homens, 
sem  qualquer  vnntngcm  para  o  Brasil,  cada  vez  mais  sa¬ 
crificado  c  mais  desilludido. 

Em  tnes  condições,  a  comedia  republicana  teria  falal- 
mente  de  continuar;  mas  força  c  reconhecer  que  a  espe- 
clativA  do  penr  vae  sendo  ultrapassada. 

O  caso  dos  interventores  enterraria  por  si  só  um  regí¬ 
men.  se  este  tivesse  ainda  mais  o  que  afundar.  Faltava 
apenas  essa  desfaçatez  lnnominavel  para  ter-se  a  justa 
medida  da  desmoralização  integral  de  uma  situação  politica, 
que  sc  corrompeu  irremediavelmente  quasi  no  nascedouro. 

Como  iá  temos  anui  acccnluad,,  repelidas  vezes,  os  iu- 


O  coronel  Arthur  Silio  Portella,  cm  carta 
ao  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  deixa  perfeita- 
mente  esclarecida  a  sua  insuspeitavel  actua- 
Ção  como  chefe  do  gabinete  do  general  Es¬ 
pirito  Santo  Caraoso 


O  substituto  Interino  <to  Inter¬ 
ventor  é  o  «eu  secretario  tio  In. 
tericxr,  sr.  Joito  Carlos  Machado, 
que  por  uma  cstrnnha  coincidên¬ 
cia  é  candidato  a  deputado  na 
chapa  governlsta. 

PARTIDOS  E  PARTIDOS 

Em  um  golpe  de  vista  de  con- 
Juncto: 

—  A  immcnsa  maioria  do  Esta¬ 
do  6  nossa.  Temo*  plena  certeza 
disso.  Dnhl  a  confiança  com  que 
lançámos  nqueUe  desafio.  O  Rio 
Orando  não  tem  outro  partido, 
além  da  Frcntc-Unlca.  O  govcrnls- 
ta  nflo  ó  um  partido.  E’  um  sys. 
tcmn  de  satcllltcs,  cujo  centr0  6 
o  Estado  c  cujo  mecanismo  é  o 
npparclho  estatal  monopolizado  po¬ 
usado 


iizada  aqui  durante  a  passagem  I 
dos  srs.  Borges  de  Medeiros.  Cot*  I 
lor  e  Luzardo. 

Já  conversei  com  varies  dcllc*  c 
entreterei  ainda  outras  conversa¬ 
ções  de  importância  para  a  obra 
quo  emprehendemos. 

RESUMINDO 
—  O  Rio  Grande  vive  blo¬ 
queado  do  Rio  e  do  resto  do 
paiz.  As  communlcações  te!c- 
graphica.ç  são  controladas  pe¬ 
lo  governo  ou  pelos  que  têm 
interesse  em  servil- o.  a  pro- 
prln  correspondência  posta) 
aerea  muitas  vezes  não  chega 
ao  seu  destino.  Estamos  isola¬ 
dos.  sob  o  ponto  de  vista  das 
informações.  Isso,  como  to- 


O  sr.  João  Neves  chegou  snbbudo,  de  avião,  de 
surpresa,  com  o  nome  trocado.  Só  ã  noite  tivemos  co¬ 
nhecimento  da  sua  presença  sensacional.  >  imol-o  ata 
bar  de  jantar,  demos  com  cllc  um  pcc|ueno  passeio  pela 
Avenida,  assistimos  o  seu  encontro  com  o  sr.  Sou/.a 
Costa.  Domingo  publicámos  as  suas  primeiras  palavras, 
llonlem,  segunda-feira,  fomos  procural-o  no  Gloria  pa¬ 
ra  uma  conversa  mais  calma.  |  - - — - 

O  Gloria  está  impregnado  de  J  Sr.  João  Neves 
recordações  politicas.  AU  se 
tramou  a  AlUança  Liberal, 
entre  os  srs.  Neves  e  Francis¬ 
co  Campos,  que  veiu  aqui  co¬ 
mo  representante  especial  do 
sr.  Antonlo  Carlos.  Alj  sc  tra¬ 
mou  grande  parte  da  conspi¬ 
ração  de  30.  O  famoso  orador 
tem  por  esse  hotel  o  amor  que 
dedica  aos  bellos  eplsodios  do 
seu  passado.  Já  sabbado. 
quando  lhe  nereunlámos  °n* 
de  se  hospedava,  respondeu 
como  quem  responde  a  uma 
inutilidade: 

—  Ora,  no  antro  de  sem¬ 
pre! 

AM  estava  reahnente,  com 

ares  de  quem  recomeça,  no 
mesmo  logar  com  as  msmps 
disposições.  Vários  amigos.  O 
sr.  Sérgio  de  Oliveira,  .sorri¬ 
dente  e  discreto  sentado  a 
um  lado  da  roda.  contava 
anecdçf.as  politicas  e  ouvia 
i  anecdotufi  politicas.  Ouvia 
mais  do  ouc  contava  com 


A  proposito  do  rumoroso  inquérito  parlamentar  que 
está  processando  nos  Estados  Unidos  sobre  a  compra  do 
armamentos  miquello  paiz,  c  no  qual  se  fizeram  referenciai 
a  uni  “chefe  de  gabinete”,  da  alta  administrarão  brasilei¬ 
ra,  que  teria  recebido  vultosa  gratificação  para  facilitar 
determinado  fornecimento,  recebémos  do  coronel  Arthlii' 
Silio  Portella  a  carta  que  abaixo  transcrevemos. 

Esse  distincto  official.  por  todo.?  os  titulos  insuspçtLa- 
vel,  foi  chefe  do  gabinete  do  ministro  general  Espirito 
Santo  Cardoso  e,  no  desempenho  dessa  funeção,  teve  np- 
portunidade  de  revelar,  mais  uma  vez,  a  sua  brilhante  ni!- 
tura  e  o  seu  inexcedivel  espirito  de  disciplina,  e  pc  .e 
firmar  ainda  melhor  o  alto  conceito  em  que  é  tido.  dentro 
e  fóra  do  exercito,  pelo  conjuncto  de  qualidades  que  en¬ 
volve  a  sua  digna  personalidade. 

F/  a  seguinte  a  curta  do  coronel  Arthur  Silio  Portella: 

do  I  interferiu  na  compra  ile  mi 
—  j  nlfinete.  siquer,  pura  o  Kxer 
. —  I  rito;  os  estudos,  <>.«  pareceres 
rio  |  os  contractos  e  «s  demais  as 
sumpto.s  referentes  a  acquisi 
çã0  de  qualquer  naturez 
(bellica  ou  não),  foram  prt 
cessados  fóra  do  (iabineli 
nas  repartições  tcch nicas  rei 
peelivas  ou  nas  eommissõi 
especial'?  para  tanto  uornet 
das.  Nunca  lendo  opimul 
em  laca  questões,  a  acção  <i 
Gabinete  se  limitou  a0  cnei 
minha  mento  das  mesmas,  i 
accordo  com  as  necessidade 
c  as  possibilidades  do  au¬ 
mento , 

o"  —  A  parto  rela; iva  ao 
financiamento  das  acquisiçnea 
a  realizar  foi  systematiea- 
nicnte  tratada  por  orgãos  ou¬ 
tros  que  não  o  Gabinete  da 
Guerra  e.  em  grande  numero 
de  vezes,  fóra  do  Ministério 
da  Guerra . 

Pedindo-vos  a  fineza  da  pu¬ 
blicação  dessa-s  linhas,  cre¬ 
de-me,  vosso  patrício  c  st- 
tento  admirador  —  (a.)  C**’ 
lonel  Arlhur  Silio  Portella  ’. 


los  possos  adveraarlcs 
nbuslvamcnte  com  fins  políticos. 
Basta  võr  a  differença  quo  existe 
entre  as  chapns  para  deputados 
organizadas  por  clice  e  por  nós. 
Nag  nossa*  a  difflculciado  residia 
na  escolha,  tanto*  c  tão  altos  são 
cs  valores'  lndlvldUBe*  com  que 
conta  a  Frente-Unlcn.  Essn  difíl- 
culdode  de  selecçfto,  pelo  Interes¬ 
se  que  tínhamos  em  aproveitar  o? 
melhores  e  em  dlstrbluil-oa  habll. 
mente  pelo*  posto*  estratégicos  da 
representação  politica,  Toj  real¬ 
mente  multo  mntor  cio  que 
vocô  poderá  suppôr.  E  ainda  ti¬ 
vemos  de  dispensnr  muitos,  que  sc 
recugamm,  apesar  do  npo!0  que 
no*  prestam.  Foram  convidados  a 
formar  parte  da  chapa  republica¬ 
na  e  não  nceeltáraiii  os  sr*.  Faus¬ 
to  de  Frei  tu*  e  Castro  e  Pedro  Ml. 
blelll. 

A  nossa  propaganda  está  sendo 
feita  cm  grande  estylo  e  com  um 
Ruccesso  Incomparável,  quo  se  pó- 
üe  aferir  pelo  enthuslnsmo  com 
quo  são  recebidos  o?  nossos  ora¬ 
dores  na?  diversas  cidades  visita¬ 
das  e  quc  reveta  também  a  verda- 
(iclrn  extensão  da  nossa  influen¬ 
cia  sobre  u  opinião  pubticii.  O 
Rio  Grande  está  sendo  cortado  de 
caravanas  politicas,  cm  multa* 
das  quaca  temei  parte  e  do  cujos 
resultado*  sou,  assim,  testemunha 
Quinta-feira  próxima  partirá  aln- 


levantarem  deante  de  nos 
não  impedirá  que  prosigpmos 
na  lula  e  que  tenhamos  con¬ 
fiança  no  seu  resultado  final. 
Ha  quem  diga  por  ahi  ou 
quem  admitta  que  cheguemos 
a  algum  nccordo  com  os  nos¬ 
sos  adversários.  Nunca!  Sem¬ 
pre  estaremos  separados  del- 
les.  A  nossa  posição  é  de  com¬ 
bate.  O  sr.  Flores  da  Cunha 
devia  ter  as  suas  razões  quan¬ 
do  confessava  ha  pouco  em 
!  um  discurso  que  tinha  sido  re- 
!  cusada  por  nós  uma  proposta 
|  de  accordo. 


“Ulmo.  sr.  mlaetoi- 
DlAltlO  DE  NOTICIAS 
Attenciosiu?  saudações. 

Com  relação  ao  uotiei 
dos  dias  últimos,  sobre  o  "in¬ 
quérito  parlamentar”  que  se 
processa  nos  Estados  Unidos, 
ondo  apparecent  vagas  refe¬ 
rencias  a  "um  chefe  de  ga¬ 
binete”  do  nosso  paiz,  devo 
esclarecer,  pela  purte  que  rne 
toca  como  um  (los  chefes  de 
gabinete  do  Ministério  da 
Guerra  nos  últimos  tempos 
(junh©  de  15)32  k  junho  de 
1033),  o  seguinte: 

1»  —  Durante  o  periodo 
mencionado,  o  Ministério  da 
Guerra  não  rcalisnu  traiisac- 
ção  commercial  alguma  com 
a  casa  Driggs,  nem  com  um 
sr.  Miranda,  nem  com  um 
sr.  Figueira,  nomes  esses 
apontados  no  inquérito  parla¬ 
mentar  de  envolta  com  pre¬ 
tensas  acepções  a  funceio- 
narios  brnsfQáros . 

2"  —  Nesse' mesmo  periodo, 
por  suggcstão  minha  e  com  a 
npprovnção  do  preclaro  che¬ 
fe,  general  Espirito  Santo,  o 
Gabinete  do  Ministério  nunca 


despertar  do  opinião,  o  direito  de 
resplror  politicamente,  só  se  v«e 
procurando  reatmente  reconquis¬ 
tar  agora.  A  combatividade  gaú¬ 
cha  renasce  c  Isso  se  rcflectc  no 
enthuslBsmo  com  qu<?  fomes  aco¬ 
lhidos  e  com  que  a  opinião  dc 
facto  nos  acompanha.  Tal  ê 
netuttlmente  a  nossa  Influencia. 

3e  contássemos  com  i#?  con¬ 
dições  de  Itberdfule 


que, 


e  do  Imnnr- 
clalldade  governamental  Indlspen- 
Fnvels  á  ilsurn  d»  um  pleito  demo¬ 
crático  nflo  tenha  duvida  de  que 
ganharíamos  com  cochllhas  pelo 
mnlo.  Infelljjinentr  p,v>«  eondleòes 
nflo  existam.  O  Rir»  Grande  vive 
nind  i  sob  um  regímen  dc  abuso 
de  poder.  Por  e«se  motivo,  pro- 
pitzenios  ço  governo  federn!  a  en- 
trcon  do  Estnclo.  durante  n  oha- 
Rc  eioltornV.  n  elementos  lnd“ocn- 
dentes  e  Insusneltos.  nue  tomas¬ 
sem  eonl.n  de  todo  n  wi  nopare- 
Iho  ndministrnfvo  e  nelltlco  des¬ 
de  a  Interven^rla  n(,é  n  m«i*  In¬ 
significante  prefeitura  nmolelonl 
e  delegacia  do  policia.  A  no«sn 
proposta  se  bnsenvn  em  uma  du- 
I  p’a  nizfio:  por  um  Indo  n  certeza 
di  vlctorln.  nessas  eondlçfips:  n«ln 
outro  o  regtmcn  de  abuso  de  fnr- 
tj,i  que  nns  contra nge.  A  proposta 
era  também  um  repto:  se  fnese 
neindta  compro, neltlamo-pcs  n  en- 
nhar  n  eteleflo.  A  necatlra  ‘erla. 
coiro  foi.  n  confissão  dn  fraqueza 
c  do  lemor. 

COM  O  MINISTRO  R.VO 

—  O  R'r>  Ctrepde  considerou 
multo  t.itcre.ssnpfe  pue  o  enear- 
vognrio  de  assumir  n  resnousabt- 

Illdnde  dessa  negativa  tenha  «'dn 
proelsnmenfe  o  «r.  Vicente  Rflo. 
j  nnneljp  mesmo  lead"r  demoeratl- 
I  co  paulista,  rula  demissão  eom- 
'  np’^ortfl  ria  eheria  rip  noMeln  da 
sua  terra,  por  um  mandatário  d* 
dlctadura.  Introduziu  a  primeira 
minha  nn=  relações  entre  a  Fren- 
tp  llnlen  e  esta.  por  um  protesto 
do  Partido  t.lheriaslnr.  A‘  rpsnos- 
ta  do  mlP'«tro  da  .Tusfcle.a  nec«n 
replicar  quc  as  eond'rõ"t  de  PH. 
par.|  as  qunes  nnneVfimos  como 
antecedente,  se  rener"m  aeora  'le 
I  um  modo  ninls  agudo,  NsfiuePn 


A  revisão  dos  textos  dos 
livros  de  eivtino  de  Geo- 
graphia  e  Historia 

O  Ministério  das  Relações  Exte¬ 
riores  foi  informado  pela  nossa 
embaixada  em  Santiago  de  t;ue, 
nuqueUa  capital,  a  15  do  corrente, 


Sr.  Agostin  Edwarda 


lOs  escândalos  em  torno  da 
venda  de  armamento 

0  Brasil  occupa  o  segundo  iogar  na  compra  (ie  mo¬ 
tores  para  aviões,  segundr-  declarou  o 
sr .  Francis  Love 


O  café  será  o  producto  base  para 
o  accordo 

WASHINGTON,  17  (U.  P.)  —  O  cmbsiixador  Os 
wultlo  Aranha  e  sua  comitiva  che<»anmi  a  esta  eapita 
hontrni  ás  18.30  horas.  O  violento  temporal  i|ue  abatei 
sobre  a  citlacle  por  essa  oceasiao,  produziu  certa  cou 
fusão  na  plalalurma  da  estação,  havendo  dilfieul- 
dade  para  se  encontrar  os  recem- vindos.  O  sr.  Oswaldi 

Aranha,  que  de  accordo  com  aV - —  ,"  „rr 

praxe  adoptada  para  os  em-  <?os  para  •}  !'ef.^^tndo.  pr 

baixadores  que  ainda  não  R-  i»«  “ 

ícram  a  entrega  de  suas  cre-  >aÇoe.s  commerc  ae.  os  ob. 
denciaes.  foi  recebido  sem  ca-  vado-es  njau  atttnto.  a  < 
racter  official  sendo  saudado  que  o  sr.  Oswa  do  Aranha  e 
em  nome  da  União  |>an-Ame-  contrara  oppo  tumdade  ma 

ricana.  Todos  seguiram  depois  n*rica  J5a’a  aux  a,r„a 
para  o  Hotel  Mayflower  on-  trla  cafeeira.  pois  na  opinla 
de  ?e  Scham  haspedados,  pro-  dos  peritos  tende  presente 
vborla mente  a  considerar  o  cafe  la 

O  ex-ministro  da  Fazenda  ^Tenten^TnrlCfcC^ 

Unidos  iniciam  a  csecucão  «e  01 

um  novo  programma  commcr-  ™  consumidorcs  como  e  c° 

ciai.  prevendo.se  extraordina-  slderaçao  doaíiaaij^  ^  rf 
rios  reajustes  commerclaes  governo.  E  effectivame  e 
no  hemispherio.  opmiao  gera  e  o  d u e  os  • 

Dada  a  natureza  comple-  tados  Unidos 
mentar  das  producções  do  operar  de  yan^ajo^fP 

Brasil  e  dos  Estados  Unidos.  ^ 


Será  examinada,  durante  a  semana:,  a 
documentação  sobre  a  venda  de 
material  bellico  aos  pas- 
zes  sul-americanos 

WASHINGTON,  17  (U.  P.)  —  Preslnmio  ilci*!»- 
rações  perante  a  eommissao  cie  inejuorilo  do  Senado,  *■ 
sr.  Francis  Love,  chefe  da  secção  tle  vendas  para  o  es¬ 
trangeiro  da  United  Aircrnft  Company,  declarou  «|nu 
essa  empresa  jámais  autorizou  o  pagamento  dc  quacs- 
quer  eommissòes  individuues  com  o  filo  dc  oblçr  ne¬ 
gócios  de  vez  quc,  conlormc  explicou,  nuiilas  vezes  os 
cidadãos  que  sc  apresentavam  como  elementos  de  pres¬ 
tigio  junto  aos  governos  interessados  não  correspon¬ 
diam  em  absoluto  á  expcclqüvn. _ 

Commentando  as  cartas  as-é— -  “T“\ oi„ 

signa  das  por  um  agente  sul-  clisse  que  n  Altcmanha  et. 

americano,  de  nome  Clark  o  maior  comprador  dc  mo 
Carr.  recommendando  a  rea-  Uires,  cim|unnlo  a  China  < 
llzação  do  pagamento  de  ai-  0  Prasil  vinham  cm  seguii 
gumas  commissões,  o  sr.  Love  (j()  j0^;)|. 
disse  o  seguinte:  “Pura  lou-  Deciaron  emnhntícamenU 
cura.  Carr  era  um  Irrespon-  material  adquiri 


ao  governo  scl  quo  será  propo-tu 
a  suppreSsftn  (ln  =ys,fcema  do  syn- 
dlcntOs  de  produeçáo,  ereado.  pelo 
sr.  Getullo  Vargas,  eubstltulndo- 
se.os  por  «yndlcntos  que  auxiliem 
olreetiimente  o»  productoros  e  náo 
o*  Intermediarias.  O  *ystema  do 
s x.  Getull0  Varga*  náo  deu  bons 
resultados. 

DE  UM  SOf  PARTIDO  LO¬ 
CAL  A  UM  SO’  PARTIDO 
NACIONAL 

—  Com  um  progmmtnn  só  para 
a  Constitua. te  e  para  o  governo, 
marchamos  lá  para  um  partido  só 
De  certo  modo  podemos  dizer  quc 
n  fusáf,  está  pratleamente  fcltn. 
Será  ngora  uma  questá0  de  deta¬ 
lhe.  A  fusfio  do*  dol*  velho*  pnr- 
Utfo*  gaúcho*  em  um  partido  só 
•fofmará  lá  a  base  parn  a  edlfl- 
ençAo  do  Partido  Nacional,  aqui. 
A  alllança  opposlclonlstn  teve  no 
Rio  Orando  umn  excellente  reper¬ 
cussão.  Já  compr»hendcmo6  cln- 


(ws  o  ngentevs  dn  Ministério  Pu¬ 
blico,  a  luta  do  ameaças  o  de  sn- 
O  rloernndense  «offren  na 


no  sa.ao  nobre  do  Congresso,  rca- 
llzou-ae  a  sessão  solcmne  do  en¬ 
cerramento  da  Segunda  Conferen¬ 
cia  Internacional  de  Educnçáo,  sob 
a  presídcncla  do  sr.  Arturo  Ales- 
sundre,  presidente  da  Republica 
do  Chile. 

O  sr.  dr.  Agustin  Edwards,  que 
presidiu  ã  Conferencia,  proferiu 
um  longo  discurso,  no  qual  exa¬ 
minou  as  conclusões  e  evolução 
dos  cducadoros  e  do  espirito  dc 
solidarlcdúdc,  de- 


horno 

min  Uberdade  e  n o  .«cu  patrimó¬ 
nio.  Soffreu  até  na  sua  vida.,  co¬ 
mo  6  o  enso  de  Walrlemnr  Rlpnll. 
Em  con«equencla  disso  ereou-se 
um  estado  de  pas.«!vidnde  nnon. 
rente  sebre  a  quat  pesava,  abafan¬ 
do  os  protestos,  n  mactalm?  com¬ 
pressora  dn  governo.  A  clelcão  dos 
nossos  delegados  á  Constituinte 
Já  representou,  dentro  das  eondl- 
cócs  extrema  mente  dlffleel.s  dn- 
quclln  época,  sob  o  governo  dls- 
cr^lonarlo.  um  esforço  herculeo 
oara  romner  essa  couraça.  Mns  o 


cooperação  o 
monstrado  por  todoa  bs  delega¬ 
ções  nli  presentes. 

Balientou  ainda  a  importância 
da  rccomincndaçlo  adoptada  pa¬ 
ra  quc  todos  os  palzcs  ainerlcauox 
adhiram  á  Convenção  Brnsllclro- 

Argentina,  firmada  no  Rio  e  rc- 
jittiva  á  revisão  des  textos  do  li¬ 
de  ensino  de  Geographla  c 
Historio,  mostrando  ser  essa  uma 

grande  etapa  pnra  fazer  desappa- 
reccr  a  desconfiança  lnternaclonul 
e  para  cimentar  n  amlsade  reci¬ 
proca,  quc  consolidará  a  paz  con¬ 
tinental  . 

For  proposta  do  delegado  brasi¬ 
leiro,  approvadn  unnutmemcntc 
«r.  escolhido  o  fltexico  para  oede 
da  proxir.m  Conferencia. 


CAMBIO  l.IVRF, 


Rio,  17  dc  Setembro  dc  1034 

Londres,  vista....  70SÜO0 
Nova,  York.  vista. .  13S070 

Paris,  vista .  s93'j 

AJlemanha,  vista..  5S650 

Italla  vista .  1S215 

Bélgica,  vista .  3S320 

Hespanha.  vista...  1S93C 

Siiissa.  vista .  4S61Ü 

Hollanda,  vista....  O^GOG 

Portugal,  vista -  SG3Í 

Argentina,  m  S  pup.  3S78C 
Uruguay,  S  ouro...  5S65C 


conseguiu  vender  um  único 
aeroplano’’. 

Outras  cartas  demonstram 
quc  Carr  recebeu,  em  Janeiro 
dc  1934.  Instrucçôes  no  senti¬ 
do  de  tentar  fazer  negocios  na 
Bolívia  e  no  Paraguay  ma? 
recusou  attendcl-as  porque  as 
duas  nações  estavam  em  luta 
no  Chaco.  Nessa  oecasião  te¬ 
ria  elle  dito  textualmente: 
“Não  desejo  tomar  conheci¬ 
mento  com  as  prisões  sul- 
americanas”. 

Proscgviinclo  n  seu  ciopoi- 
mcjito,  o  sr.  Francis  Love 


vros 


■,  LISBOA.  17  (D.  TM  —  O  -n. 
genhP'ro  Lisboa  Uma.  diecutlndc 
no  flonsFcsso  n  que-«tflo  do  intcr. 
nrmb'o  commercial  com  ns  enlo. 
ulaa  dc  ultramar  n  these  da  po¬ 
lítica  commerlcal  do  café.  neonre 
'liou  a  quo  nflo  tr  alterrn»  o*  cíb 
rei  toa  de  importação  doa  café! 
crus  estrangeiros  afim  rio  ío  cvl 


tarem  as  represálias,  particular- 
mento  do  Brasil,  quo  exporta  »n- 
nnalmcntc  parR  Portugal  um  total 
dc  mH  c  setecentas  tonelarlaa  dcs^c 
producto. 
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Dhiector  —  O.  R.  Dantas 

Propriedade  de  3.  A.  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  _  O.  K.  DnnUt»,  prc». 
Manoel  Gomes  Moreira,  lhes. 
Joso  Oarcta  de  Moraes,  secretario. 


WASHINGTON,  17,  (United  Press) 
registou  uma  perturbação 
centro  se  acha  localizado 
da  ilha  de  Martiniea,  m 


ASSIGNATim.AS 


Hrusll  e  Portugal 

Anno  .  55$Trlmcstrc  .  15S 

Semestre  ..  3Uí!Mcz .  5$ 

Pntze»  algiioDirloa  tln  Convenção 
Postal  Pun-AiiKrlcatin 

Anno  .  ROS  Trimestre  .  25* 

Semestre  ..  45$,.Mcz .  10* 

Palres  signatários  da  Convenção 
Postal  Uni  versai 

Anno  .  HOSiTTimestro  .  408 

Somcstro  . .  75$  Mea .  108 

Tolephoncs:  3-5913.  —  3-5914  e 

3-5915  (Itédc  dc  ligações  Internos) 

Os  pedidos  tio  osslgnaturus  devem 
sor  endereçados  A  s.  A.  DIÁRIO 
DE  NOTICIAS  —  Rua  Buenos  Al- 
ree  154.  —  Rio  do  Janeiro  —  As 
neslgnaturos  começam  cm  qual¬ 
quer  dia. 

SUCCURSAL  EM  S.  PAULO  _  P. 
rio  Patrlarchn  5-2°  nnd.  T.  2-7079 
SUCCURSAL  EM  RECITE  —  Ruo 
do  Imperador  n.  277. 


CONSEQUÊNCIAS  DO 
CHACO 

0"IllU5towiiny  Kirjer  Codzlen- 
nl”,  de  Krncovln,  acaba  de  pu- 
blloar  um  curioso  artigo,  cm  que 
mostra  uma  consequência  qunsl 
desconhecida  da  Guerra  do  Chaco 
na  America  do  Sul.  Com  eflelto, 
hn  tempos  Já.  quo  a  Bolívia  e  o 
JVraguay  cstAo  em  lut«  o  os  Jor- 
naes  noticiam  todos  oa  dlns  gran¬ 
des  vlctorlns,  tanto  dc  um  >ado 
como  dc  outro.  O  mundo  Inteiro 
Já  se  movimentou  no  Intuito  dc 
lazer  cessar  a  sangrenta  guerra, 
que  continua  Infcllzmento  enlu¬ 
tando  a  família  sul  americana. 

Os  prejuízos  têm  s!do  grandes 
de  parte  A  pnrtc:  o  Parnguny,  po¬ 
rém,  segundo  o  Jornal  acima,  eotá, 
em  consequência  dessa  guerra, 
preste»  a  Implantar  o  regímen  do 
mnlrlnrchndo.  Como?  Multo  sim¬ 
ples;  o  pn!z  sempre  contou  com 
maior  numero  de  mulheres,  antes 
mesmo  da  guerra.  Hoje  a  luta  levn 
aos  campos  dc  batalha  milhares 
tie  homens,  diminuindo  mais.  por¬ 
tanto,  a  população  masculina.  A 
proporção  ê  a  seguinte:  um  ho¬ 
mem  para  11  mulheres.  Faltam 
braços  pam  a  cultura  <>  h  mulher 
e  obrigada  a  accorrc.*.  Com  exce- 
pçilo  de  algumas  poucas  eidsdca, 
o  casamento  Já  não  existe.  Os  ho¬ 
mens  e/lo  muito  raros  para  isso. 

Man,  cmquanto  on  representan¬ 
tes  do  sexo  masculino  estilo  na 
luta.  «s  mulheres  váo-nas  substi¬ 
tuindo,  occupando  seus  lognrc-a 
<m  todos  oa  ramos  do  octlvidade. 
Toda  a  vldn  eeonomlca  do  palz  de¬ 
pende  das  mulheres.  Só  a  mulher 
trabalha.  E  hoje  apenas  o  poder 
offlclal  e.ntd  noa  mílos  dow  homens, 
pois  r  Industria,  o  connncrclo  o  n 
agricultura  se  acham  JA  dcflnltl- 
vn mente  nas  tnãos  da  mulher. 

INJURIAS  PELO  RADIO 

C7ADA  uma  dus  descobertas  que  I 
J  surge  obriga,  qunsl  lncon-  | 
Llnentl,  txlbunaea  a  tlrnmrem 
Jurisprudência  relativa.  Assim  íol 
com  a  imprensa,  com  o  barco  a 
vapor,  com  os  aeroplanos,  etc. 
Agora  os  tribunacs  do  mundo  In¬ 
teiro  sc  prcoccupnm  em  firmar  a 
Jurisprudência  do  radio  e  cada  dln 
lemos  as  mais  curiosas  e  Interes¬ 
santes  sentenças  de  casos  relacio¬ 
nados  com  os  radio».  Recente- 
mente  mesmo,  o  "Mon  Program- 
nic",  de  Paris,  publicou  uma  sen- 
tença  proferida  pola,  Côrtc  do 
Bourgon,  em  que  JA  se  considera 
“injuria  publica”  tu)  Injuriou  dllaa 
pelo  rutilo. . . 

Vejamos  o  cu.su.  Um  senhor  de 

Pouluine»  (Trança),  amador  Ic, _ 

roso  de  radio,  resolveu  comprar 
jm  apparelho  transmissor. 

Acontece  (pie  ne.\sa  mesma  cida¬ 
de  morava  um  outro  nmndor  do 
radio,  um  Jornalista,  náo  menas 
fervoroso  que  o  primeiro;  ambas 
não  «i  davam  bem.  Ou  antes, 
qunsl  no  odiavam.  O  primeiro  ca¬ 
valheiro  cntfto,  durante  a  sua 
"emissão  experimental",  resolveu, 
nAo  tendo  o  quo  falar,  dizer  tudo 
o  quo  sentia  n  respeito  do  Jorna¬ 
lista.  Até  ahl  nada  do  mais.  O 
facto,  porém,  é  que  por  um  uc- 
enso  qualquer  o  Jornalista  estava 
captando  ondas  com  o  seu  appn- 
rclho  c,  «em  querer,  teve  dc  ouvir 
Iodes  os  desaforo»  do  outro  que, 
—  a  bem  da  verdade  deve-se  dizer 
—  fez  um  desabafo  completo  do 
mala  puro  calfip... 

O  Jornalista  processou  o  outro 
por  Injurias  publicas.  Esto  allc- 
gou  que  não  ernm  publicas  as  In¬ 
jurias  porquanto  ollo  aa  proferiu 
num  lognr  nAo  publloo,  c  as  tes¬ 
temunhas  náo  lurara  previstas. 

O  tribunal,  porém,  negou-lho 
provimento  ílrmando  que,  a»  pa¬ 
lavras  prolerltlna  num  mlcrophoim 
estão  ao  nlcancc  de  qualquer  pes¬ 
soa,  e  de  todo  logar  onde  haja  um 
receptor.  IJ  conde  ninou  o  primei¬ 
ro  amador  a  multa  e  prisão. . . 

Portanto,  a  phrase:  estavam  as 
só»  na  sala,  eu  c  o  mlcrophone. . .  | 
JA  é  absurda... 


Normalisias  diplomada 
de  1919  a  1926 


oS 


O  advogado  ,r.  Orlando  V.  G. 
C-ilnça  fez  o  seguinte  appctlo; 

"No  Instúlto  de  elucidar  n  fina- 
lld.adp  do  processo  Judiciário  cm 
andamento  ,  coordenar  Interesse» 
.ün  cenvldatlas  toda  na  professo, 
nu-  Interessadas  n  comparecer  i 
reunia,-,  que  ao  resllzarA  uo  . .  íAu 
< lo  Lyceu  de  Arte,,  e  O/flcicr-  a 
A  "enld.n  rtio  Br.,ncu  n.  171.  1-  hr-  ! 
der,  no  rito  '.’0  do  conrcjiN\  quln-  I 
iir-íiun»  fts  14  horí*”,  « 


EXPANSÃO  C0M- 
MERCIAL 

0  DIÁRIO  DE  NOTICIAS 
tem  feito  sentir,  vezes  re¬ 
petidas,  a  necessidade  dc 
adoptarmos  uma  polilica 
de  eoinmereio  tjue  ullcn- 
da,  visceralmenlc,  ans  in¬ 
teresses  da  expansão  dc 
nossa  producção  cxporln- 
vcl,  nos  diversos  mercados 
estrangeiros.  Urge  produ¬ 
zir,  sern  duvida  nlfíuma. 
Mas.  produzir  sem  uma  ap- 
pnrelhaíícm  commercial 
ejue  assegure  consumo,  no 
eslrangeiro,  ús  sobras  que 
nos  ficam  após  allcncUdas 
ás  necessidades  de  nossa 
população,  corre  sp  o  n  d  e 
tpiasi  a  um  suicídio  econo¬ 
mia). 

Quem  quer  compulse  os 
docuinculos  relativos  ao 
assumpto  terá  uma  im¬ 
pressão  desoladora.  E’  a  de 
<|ue  vendemos  nos  merca— 
/los  cxlcrnos  o  que  sobeja 
depois  de  garantida,  nos 
mesmos  mercados,  a  pene¬ 
tração  das  mercadorias  for¬ 
necidas  pelos  nossos  con- 
correnlcs. 

Temos  bem  de  memória 
um  exemplo  que  merece 
realmcntc  ser  aqui  cílado. 
A’  época  du  guerra,  n  ad¬ 
ministração  publica  pro¬ 
curou  despertar  o  paiz  pa¬ 
ra  n  intensidade  de  um  tra¬ 
balho  de  que  resultasse  o 
aiigmento  de  nossa  capaci¬ 
dade  produetiva. 

A  nação  acreditou  na  se¬ 
gurança  desse  nppello.  As 
colheitas  se  desenvolveram. 
Mas,  em  contradição  com 
m  objeclivo  rpie  devera  ter 
inspirado  Ião  salutar  cam¬ 
panha,  os  produclos  sc  ac- 
eumularam  cm  stocks 
que  depois  st'»  tiveram  um 
destino  incrível:  o  de  se¬ 
rem  inutilizados  como  de¬ 
monstração  flagrante  de 
uma  superproducção. 

Nnluralmcnle,  não  é,  não 
pode  ser  para  isso  que  sc 
augmentu  a  producção.  Es¬ 
se  nugmento  tem  um  fim 
primário,  qual  seja  o  de 
dilatar  as  possibilidades 
exportadoras  do  paiz,  tor¬ 
nando  as  mercadorias  cujo 
volume  foi  acerescido  á 
massa  dc  nossas  colheitas 
normaes  o  os  produ  c  t  o  s 
cuja  producção  se.  iniciou, 
um  elemento  de  propagan¬ 
da  o  dc  riqueza  do  paiz, 
através  do  exterior. 

Sejamos  francos  dizendo 
que  a  culpa  por  isso  cabe 
ao  paiz  inteiro.  Se  os  po¬ 
deres  públicos  se  descura¬ 
ram  no  tocante  ã  organiza¬ 
ção  de  um  plano  systemnli- 
ro  de  expansão  econnmica 
do  Rrasil,  lã  feira,  por  sua 
vez  a  iniciativa  privada 
roinmcllcii  a  respeito  ver¬ 
dadeiros  desatinos. 

Não  ex.aggeramos.  Ahi 
eslú  o  caso  bem  caracterís¬ 
tico  da  exportação  de  car¬ 
nes,  logo  após  a  guerra.  Ahi 
temos  o  que  occorreu  com 
o  algodão.  Não  menos  lypi- 
co  foi  o  que  sc  verificou 
com  a  borracha. 

Todos  esses  produclos 
chegaram  aos  centros  con¬ 
sumidores  do  estrangei¬ 
ro  em  tamanho  estado  de 
contrnfneçâo,  de  adulleru- 
çào,  dc  mistura  com  ele¬ 
mentos  imprestáveis,  que 
pouco  a  pouco  se  foram 
desacreditando  até  no  ex¬ 
tremo  a  que  chegaram  e 
que  não  carecemos  de  mais 
uma  vez  aqui  recordar. 
Falta-nos  o  senso  do  que 
seja  o  aperfeiçoa  mento  de 
nossa  producção  exportá¬ 
vel.  Padronização  para  nós 
c  coisa  de  que  não  se  cogita 
e  coisa  em  que  qunsi  nin¬ 
guém  crê. 

Produzir  pura  commer- 
ciar  assim  constilue  um  de¬ 
sastre  porque  corresponde 
a  perder  o  esforço  feito, 
acarretando  o  dosrredito 
do  nome  do  paiz.  Não  le¬ 
mos  seguido  raminho  di- 
versn  rmqnunlo  o  exemplo 
das  outras  nações  se  posili 
va  Indo  lio  sentido  de  des¬ 
tinar  a  sua  appnrrlhagcm 
diplomática  c  consular  ao 


Õrth ographia^  "  “£'  “ 

dl 


O  Departamento  Atmospherico 
de  intensidade  ignorada,  cujo 
á  distancia  de  cem  milhas 

direcção 


JAYME  ADOUK  DA  C AMARA 

And*  por  ahl  um  bate-boca  nhenllstas  o  sclsoentlstas,  nem  6 
multo  grande  em  torno  do  uma  ;  í®I»r.  Em  todo  enso,  multo» 
questão  orthographlca,  que  so  vno  deVlca  se  approxlmnrnm  tia»  for- 
ctcrnlzando,  como  todas  na  coisas  mulnn  raclonncs  aconselhadas  pe- 
ctcrnns  e  Insolúvel*.  „ — 

Todo  o  niunclo  dá  n  sua  opi- 
nlftonlnha  sobre  t.io  debatida 
questão.  (Rcílro-ine  b-h  pessoas 
que  nem  sequer  escrevem  cartas  A 
família). 

Constituiu  nté  objccto  de  cerra¬ 
da  peleja  no  proprlo  recinto  da 
Assemblte  Constituinte. 

Que  ficou  resolvido?  |  escrocBinnaos.  Fixaram  e  estabe- 

Pratlcnmente.  nnda.  A  questão  l''eerani  todas  as  leis  tln  cvoiucfto 
mais  do  que  nunca  está  tlc  pê.  |  ria  linguagem, 
desafiando  a  paciência  de  torto 
esse  mundfto  de  gente  que  vive  « 

Hdnr  com  as  letras  de  forma. 

Nestes  últimos  dias.  o  caso  or 


los  glottologas  modernos. 

|  Ha  uma  solcncla  da  linguagem. 
Hn  os  benedlctlnos  dessa  «cloncla. 
Pleuras  sllonclosan  que  consumi¬ 
ram  toda  n  existência  na  constante 
|  pesqulza  do.»  plienomcno.»  da  lin¬ 
guagem.  Esses  homens  viveram  a 
vida  do  caruncho,  sumidas  em 
J  melo  do*  nlfnrrnbios  bolorentos  e 
estraçalhados.  Fixaram 


A  reforma  orthographlca  portai, 
gtieza  não  rol  Improvisada  nem 
u  _  _  cllacutlda  apenas  ao  apagar  das  >u. 

thoçraphlco  fof  levado  pnra  nutro  i  ff s  t1°.  ’,rT>n  nrnvorosa  sessão  par¬ 
lamentar.  Foi  o  resultado  de  40 


enmlnho.  O  debate  está  aberto 
ecora  em  torno  do  texto  da  novís¬ 
sima  Constituição  promulgada. 

Aquolle  artigo  28,  daa  "Dlsnosl- 
róes  Transitórias",  foi  redigido 
com  tRntn  elasticidade.  tSo  com- 
placentementc,  quo  deixou  uma 
brecIVnhq  por  onde  ee  póde  en¬ 
xergar  que  nem  tudo  está  perdido 
A  boa  causa. 

O  partIJaríew  e  syrnpothlzanto» 
da  usual  e  numerosa  grnphla  exul¬ 
taram  pela  fórmn  por  que  foi  re¬ 
digido  aquelle  ctibuloso  artigo  20. 
Mas  o  artigo  em  npreço.  desa.sso- 
elitdo  grammatlcnlmentc  e  escal¬ 
pelado  pela  mais  fria  e  Impossível 
nnnlyse  loglca,  não  dá  ganho  de 
cniisn  aos  advogados  riq  velha  e 
de  gra¬ 


nimos  de  estudos  de  nhllologla 
eompTadn.  Da  commlssflo.  enenr- 
regndn  de  relatar  táo  momentosa 
nuestfio,  faziam  pnrt.  os  mnls  aba. 
Ilzndos  luminares  dessa  selenela; 
r^lte  dc  Vnsconeellos,  n  doutora 
Carollnn  Mlehnells,  formada  pela 
Universidade  cto  Heldelberg  e 
grande  conhecedora  do  vernácu¬ 
lo.  Gonçalves  Gulmari.es.  professor 
tlc  PhlVologln  da  Universidade  do 
Coimbra  e  outros  mnls. 

E  dentro  elles.  Gonçalves  Vlnn- 
na.  autor  das  “Apoatlllna  no»  Dl- 
celonnrlns".  O  perqulzndor  da 
“Orthoeraphla  Naclnnnr’  foi  um 
dos  maiores  o  mais  eomnlexos  po- 
lyglottas  do  seu  tempo.  Não  bavla 
língua  culta,  viva  ou  morta,  quo 


eontrndictorin  maneira 
phnr  as  palavras. 

Os  professores  Oswaldo  Orloo  c 
Kurt  Mennuccl.  o  agora  o  ministro 
Mario  MnzflgSo.  acabam  de  des- 
trlnehar  com  grande  luxo  de  ar¬ 
gumentos.  toflos  multo  opportu- 
no»  e  Judiciosos,  o  equivoco  em. 
que  Incorreram  os  apressadas  le¬ 
gisladores.  pouco  nffeltos  a  essas  ]  nl,;rIa  conhecIn  o  sueco', 
subtilezas  do  dlnlccMca  grnmma-  1 
tical. 

O  legislador  bisonho  e  snudosls- 
tq  náo  foi  lntelrnmente  vencido; 
logrou  o  que  tanto  deseJArn:  que 
a  cnrt.a-mngnn  fasse  “cscrlpta  ua 
mesma  orthogrnphla  da  de  1891". 

E  Isso  Já  6  multo.  Conseguiu  o 


elle  Ignorasse.  A  nim  nomeada 
nAo  se  limitou  táo  sómente  no  sou 
palz.  Conhecia  profundnmento  o 
nrnbe,  o  mnlnlo,  o  snnscrlto,  o 
prncrlto,  o  concanl.  E  nAo  iho 
eram  estranhos  o  persa,  o  Japonea 
e  o  chlnoz.  Todas  as  línguas  euro- 
peas:  russo.  Inglez.  francez,  Itnlla- 
iio,  alIcniAo.  Sufflclentcmente 

o  dlnn- 

marquez.  o  vnseonço,  o  provençal 
c  o  húngaro.  Falava  e  escrevia  o 
grego.  Era  um  latlnlsta  ntlladls* 
slmo. 

A  reforma  portugiieza  é  a  crys- 
talllznçfto  dos  ensinamentos  desses 
hemens.  E  essa  rerovmn,  com  pe¬ 
queninas  modlflcnôes,  *e  renjusta- 


maxlmo  que  ae  lho  poderia  conce-  ,  ^  bem  fl0  Brflsn.  E*  certo 

der.  Mas.  vae  dnbl.  obrigar  o  resto  ,  Q  0Iít0Ilrttmento  havido  entro 
do  palz  n  «doptar  uma  grnph.a  (  fls  dl|#a  Academias,  a  Brasileira 


que  nílo  t  sclentlflcn,  que  Jnmnls 
poderia  ser  tomada  como  um  pa- 
drfio  dlsclpílnndor,  por  Isso  que  es¬ 
tá  prenhe  do  contradições  c  Irre¬ 
gularidade*.  ficrlR,  em  ultima  niin- 
lyse,  a  coisa  mais  llloglcn  do  mun¬ 
do. 

A16  aquella  data.  1801.  nfio 
existia  nenhuma  fóTma  Iinmutnvcl 
o  certa  de  graphln.  Todo  o  mun¬ 
do  escrevia  n  seu  gelto.  O  proprlo 
Ruy,  o  santo  padroeiro  das  nassas 
letras,  nunca  «e  considerou  grnn- 
clo  autoridade  em  orthogrnphla... 
As  suns  obrns  estão  cheias  das 
mais  desencontradas  maneiras  de 
orthogrophnr. 

E  todos  os  escrlptores  do  seu 
tempo.  E  todas  o*  clássicos.  Es¬ 
tes  sobretudo.  Garret,  Herculnno. 
Cnmillo,  cada  um  tinha  as  suaa 
preteronclna  grnphlcns.  Quanto 
noa  velhos  escrlvlnhadorcs.  qul- 


A  EPIDEMIA  DOS 
“GANGSTERS" 

NAO  obstante  a  Mandohurla  Ja- 
etnr-se  do  parautr  mnls  estra¬ 
da»  do  ferro  do  que  todo  o  resto 
da  Chlnn,  como  ter,  também,  a.i 
forças  militares  e  pollclnes  melhor 
organizadas  e  equipadas,  os  ban¬ 
doleiros  donünam-na  hoje  como 
ha  um  século  atroz.  Por  todn  a 
parte  existem  bom  organizados  o 
disciplinados  bandos  de  ladrf>es, 
cada  um  com  seu  chefe  e  quo 
agrupam  do  vinte  ntó  oem  ou  mnls 
homens.  Dlspftem  de  grande  nu¬ 
mero  de  espiões  ç  delatores,  razão 
por  quo  podem  ter  suas  guaridas 
próximas  das  grandes  cidades  o 
aterrorizar  também  com  suas 
amençns  e  tropelias  aquOtcs  quo 
dispõem  de  fortuna.  Tanto  a  po¬ 
licia  como  os  militares  parecem 
Incapazes  paro.  Impedir  esta  o c- 
currcncln.  A  moderna  cidade  do 
Hiirbln,  mais  européa  do  quo  chl- 
neza,  com  uma  populnçfto  de  qua- 
sl  250.000  almas,  é  um  terreno 
proprlo  pnra  os  bandoleiros  c  os 
raptores,  que  demonstram  extrema 
habilidade  ao  levar  a  cabo  suas  fa- 
çr.nhns  nas  burbaa  da  policia. 

A  cidade  toda  está  rodeudn  e  ln- 
restudn  do  bandos  de  "hunghtze", 
que  lém  seus  esconderijos  bem 
occulio»  e  disseminados  do  trecho 
em  trecho  pura  evitar  choque»  com 
o;  perseguidores  que,  a  largos  ln- 
tervallaj,  sãcm  á  sua  procuro. 

Chegou  a  tnl  ponto  este  mal, 
quo  6  (lerlgofco  durante  os  mezes 
de  Inverno  afastar-se  umr.s  pou¬ 
cas  milhiis  dn  cidade  pnra  caçar; 
no  verflo  acontece  o  mesmo  nos 
organizadores  do  plc-nlcs  no  rio 
Sungarl,  dos  qunes  esta  verdadei¬ 
ra  posto  armada  carrega  uáo  bó- 
mc:,tc  os  valore»  como  também  o» 
proprlo»  viveres. 

Como  existem  inultos  russo»  e 
clilnozo.s  ricos  nessa  cidade,  o*  ra¬ 
pto»  oiganízados  chegam  a  oonoti- 
tulr  um  negocio  multo  proveitoso 
para  o»  nasaltantes  que  "adquiri¬ 
ram"  automóveis  pura  executai -cs. 
Recentemcnto  um  Joven  chlnoz. 
que  la  á  Escola  Poiytechnlca,  Ioj 
raptado  |>or  dots  dos  seus  compa¬ 
triota*  que  ameaçando-o  com  ro- 
vól veres,  o  conduziram  prcclplta- 
dameute  pela  rua  ató  o  automóvel 
que  oa  aguardava  e  que  partiu  vc- 
lri7mente  diante  do  seus  collegoa 
estupefactos. 

MTv iço  do  cxp.msão  tlr  sun 
i  iilii(’/.;i  nos  mercarloâ  cuu- 
Mimidores  externos. 


n  do  Sclenclas  de  Llsbon.  JA  aplai¬ 
nara  todas  as  dlvorgcnclns.  E  a 
coisa  estaria  resolvida,  se  náo  hou¬ 
vesse  de  permeio  os  rcscntl mentos 
nacionalistas. 

Estou  intelrnmenle  solidário 
cnm  o  movimento  deflagrado  pelo 
prnfesRorado  de  S.  Paulo. 

Todos  nós  quo  escrevemos  livros, 
nrtlgcis  para  os  Jornne*  e  cartan 
para  n  rnmllla.  devemos  "torcer" 
por  uma  Immodlatn  slmplIflcaçAo 
orthogrnphlen . 

Níio  Importa  Indnenr  de  onde 
partiu  a  iniciativa.  De  Portugal? 
Do  Brnsü? 

Venha  tle  onde  vier.  O  que 
urge  é  pftr  termo  á  cncoeraphla- 
nnarchlea  quo  nnda  por  nhl. 

( Copyright  by  Companhia 
Editora  Nacional.  Exclusivi¬ 
dade  para  o  DIÁRIO  DÊ  NO 
TICIAS) 


A  QUESTÃO  SOBRE  0 
“ARMANIENTISMO" 

O  »r.  ministro  dn  Marinha  cm 
offlclo  que  dirigiu  e  ÍW  remcttldo 
por  via  aerca,  ao  capitão  dc  mar 
e  guerra  da  Reserva  Nnvnl  dc  1* 
alasse  José  do  Coutn  Agulrre.  « 
qiio  serve  como  agente  do  Infor- 
mriçôea  do  Ministério  da  Marinha, 
Junto  A  Emhntxndn  do  Rr^nll,  em 
Washington,  sollcltou  as  nc cessa. 
rln;l  c  Iro  prescindíveis  Informações 
Acerca  do  qiie  relatam  n»  orgAns 
da  Imprensa  nortc-nmerlcnna  com 
referencia  As  negociações,  que  di¬ 
zem,  terem  ,klo  effcctundns  com 
n  oomprn  dc  armamento  por  agon¬ 
ies  nrmamen tlstas  cm  palzcg  buI- 
nmcrlc.-inoa,  P  cm  cujo  numero, 
iUispelta-sc  estar  cm  fôco,  bara. 
tx?m,  o  nome  do  nosso  palz. 


AS  HOMENAGENS  Á  MEMO 
RIA  DO  BRANDE  ENGENHEI¬ 
RO  PAULO  DE  FRONTIN 

Vnrlns  homcnngcnn  foram  hon 
tem  prestada*  A  memória  do  en- 
genhrlro  Paulo  dc  Frontln.  por  «tr 
a  data  em  que  se  cnmmemornrla 
seu  nnnlversarlo  natalício.  Na 
Igreja  de  N.  R  da  Conceição  e 
Boa  Morte  o  Club  de  Engenharia 
mandou  c“!cbr;ir  inlssa  que  teve 
grande  concorrência.  A‘s  D  horas, 
a  dlrcctorin  daquclln  nssoclnçAc 
de  quo  Pnulo  dc  Frontln  foi  pre¬ 
sidente  perpetuo,  reunlu.se  no 
Cemiterlo  de  8.  João  Bnpttsta  Da¬ 
ra  depo-ltar  uma  palma  de  flores 
nnturnos  no  tumulo  do  seu  patro 
no,  fazendo  nlndn  ornamentar  * 
sen  busto  n«  Avenida  Rio  Branco, 

A  família  Frontln  fez  celebrar 
Isualmento  missa  na  mesma  lgro 
Ja. 


A  irradiação  do  dia  20, 
—  Missa  por  alma  de  Se¬ 
rafim  Vallandro  —  Ser¬ 
viço  de  intercâmbio  — 
O  “Dia  do  Funccionario 
Municipal” 

A  Associação  Commercial  do  Rio 
de  Janeiro,  ainda  cm  commemorn. 
çfto  no  sou  primeiro  centenário, 
fará  realizar  na  proxlnin  quintal 
feira  dia  20,  dRS  18,30  As  19.30 
horas,  uma  Irradlnráo  especial  pa¬ 
ra  todo  o  Brasil,  por  Intermedto 
da  PRA  0,  Radio  Sociedade  May- 
rlnk  Veiga. 

O  programma  constnrá  dc  sau- 
dações  pelos  seguintes  membros 
da  grande  Instituição :  drs.  Raul 
de  Araújo  Mn:n,  José  L.  Salgado 
SCnrpa  Paul  Seabrn,  sr.  Alton  so 
Vlzeü  e  commcndndor  João  Rey. 
natdo  do  Faria,  quo  fará  o  encer¬ 
ramento  da  Irradiação. 

No»  Inlorvallos  tocará  magnifi¬ 
ca  orohcstra . 

—  Na  próxima  sexta-feira,  As  10 
horosi  a  Assoolnçúo  fará  celebrar 
missa  na  Igreja  de  São  Francisco 
de  Paula,  pola  passagem  do  pri¬ 
meiro  annivcrsarlo  do  falleclmcnto 
do  seu  grande  beucmerlto,  Sera¬ 
fim  Vallandro. 

Após  o  piedoso  neto  de  saudade 
e  reconhecimento,  a  dlrcctorin  Irã 
visitar  o  tumulo  do  Inolvidável 
batnlhador. 

—  O  Serviço  de  Intercâmbio  da 
Associação  Commercial  acaba  do 
receber  communícndcw  dn  : 

Legação  cl»  Tchecoslovaqula 
nesta  capital  participando  ter  re¬ 
cebido  offlclo  da  Federação  dn» 
Fabricos  de  FlnçAo  dc  Algodão 
Tchesíovncas  Interessada  em  expe¬ 
rimentar  o  algoclfto  brasileiro  e  de¬ 
sejosa  de  a-,  pôr  no  contacto  com 
os  nossos  exportadore»  c  conhece: 
dados  q  respeito  do  produeto. 

Da  "Malson  de  1’Amérlque  Lati¬ 
no".  180  ruc  de  La  Rol,  Bruxcllai, 
Bolglca,  solicitando  a  Indicação  dc 
um  agente  idoneo,  especializado 
em  tecidos  para  representar  umx 
lmportntc  fbrlc  bclg  de  flção  c 
tecclgom  de  lgodão. 

Outros  detalhes  sobre  esses  com- 
munlcndo»  estão  á  disposição  dos 
Interessados  no  Serviço  de  Iutor- 
cnmblo  da  Assoclnçfio. 

—  O  Club  Municipal,  por  Inter¬ 
médio  da  Assoclaçfto  Commercial 
solicita  ao  cammerclo  em  geral, 
o  embandelramento  dc  suils  fecha¬ 
das  no  proxlmo  dia  20,  quando  se 
eomtncmora  o  "Dia  do  Funcciona¬ 
rio  Municipal". 


POLÍTICA 


0  CAMBIO  E  A  SUA  LI¬ 


BERTAÇÃO 


O  Banco  do  Brasil  nfflxou  o  se¬ 
guinte  aviso: 

Attcndendn  ft  solicitação  do  c«m- 
merclo  Importador  e  de  nccordo 
com  a  representação  d„  Assocls- 
ção  Commcrclnl  do  S.  Paulo  o 
Bnne0  do  Brnsll  fornecerã  a  to¬ 
tal  eobcrturn  A  tnxn  offlclal  do 
venda,  e,  de  accordo  com  n»  dis¬ 
ponibilidades  dn  mercado  enmblnl 
para  todas  as  merendarias  despa¬ 
chadas  nas  Alfnndrgns  até  o  dln 
10  do  corrente,  Inclusive. 


0  CORONEL  ETHERTON  VAE 
FALAR,  EM  LONDRES, 
SOBRE  0  BRASIL 

Será  irrdiada  a  confe¬ 
rencia  do  famoso 
aviador 

Ha  cerca  de  1  es  mezes  esteve  al¬ 
guns  dias  no  Brnsll,  depois  de  vt- 
sitor  a  Argentina,  Chile  e  Urugvny, 
o  coronel  P.  T.  Ethcrton,  famoso 
aviador  ingloz,  personalidade  que 
esteve  largo  tòmpo  no  cartaz  In¬ 
ternacional,  quando,  numa  proeza 
Inédita  renllzftra  um  notável  vôo 
tle  observnçáo  sobre  o  cume  do 
Evorest. 

Viera  o  coronel  Ethcrton  em 
missão  de  estudo  de  empresas  pnr. 
tlculnrcs  verificar  ns  possibilidades 
de  estabelecer  linhas  noreos  Ingle- 
zas  pnrn  o  nosso  continente. 

Aqui  o  tllustro  oíflclnl  brltnn- 
nlco  deixou  apesar  da  brevidade 
da  sua  estadia,  um  largo  circulo 
do  sympnthlns. 

Agora,  segundo  nos  Informa  a 
legação  mglozft  o  coronel  Ethcr¬ 
ton  vae  rcnllzar.  amanhã,  cm  Lon¬ 
dres  uma  conferencia  sobre  o  Bra¬ 
sil. 

Essa  palestra  scrã  Irradiada  no 
"National  Progrnmme"  ás  22  ho¬ 
ras,  na  capital  uglezn  e  deverà  sor 
ouvida  no  Rio,  A  1  hora  da  ma¬ 
drugada,  do  amanhã,  dlft  19. 

A  transmissão  acrA  feita  cm  on¬ 
das  de  1.100  metros. 

A  visita  do  ministro  da 
Justiça  d  A.  B. 

Ucríi  r-ocbldo  nn  próxima  quln- 
'ta toiro  As  20,30,  na  í.éde  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  d,.  Imprensa  o 
£eu  antigo  associado  o  Jornalista 
professor  Vlconto  RAo. 

O  Utulnr  da  pasta  dn  Justiça 
de.vdc  que  tomou  posso  manifes¬ 
tou  o  de.nojo  d0  vlsluir  a  Cn.ro  do» 
Jornallst-n». 

Cumprindo  ngoro  est.-i  promesja 
a.  *.  encerra  o  cyclo  das  vlsltn» 
olflclncs. 


IMPOSTO  DE  TRANSPORTE 
E  TAXA  DE  VIAOÃO 

O  Tribunal  cie  Contas 
negou  registro  aos 
contractos 

O  nr.  ministro  da  Fazenda  »o- 
licttou  providencias  no  ar.  minis¬ 
tro  presidente  do  Trlluinnl  tlc  Con¬ 
tas,  no  sentido  de  serem  rcconsl- 
dcradivn  pelo  referido  Tribunal  a» 
mus  fle;!  -õcs  tle  '!4  do  agosto  fin¬ 
do.  recusando  rrgMrn  nos  ifraos  ......  nnr  nonrm  tln  nnln 

de  r-int  nrf  relohr.ido»  entre  n«  ([BflGOS  fíOT  S 3 G C íí  08  C3l8 

firma.  I  r: te  Barbcwn  k  C,.  B  '  1 

Gonçalves  &  C  ,  Ltda.  o  Borls 
lYêrr.  L*'ia.  r  n  delegacia  fiscal 
imposto  do  tromporte  t>  taxa  tio 
nação.. 


Não  tem  fundamento  a  re- 
ducceo  da  taxa  de  155 


SÓRDIDOS! 

■Não  supponha  o  leitor  que  _  estamos  lapidando  nlgucm 
com  esse  contundente  qiialiCicativo  de  —  trórdido». 

I*or  uma  razão  muito  simples:  porque  nós  é  que  lomo» 
lapidados...  .... 

Erfeclivamente,  “Ã  Fcdernção”,  orgão  official  do  go¬ 
verno  riogrnndcnse  e  do  Partido  Liberal,  houve  Por  "eJn 
incluir-nos  entre  os  “sordidos  Inimigos’'  do  Rio  Grande  do 
Sul.  ,  , 

Já  aqui  tivemos  oceasião  de  mostrar  o  ridículo  dessas 
incrcpaçõcs.  Não  somos  inimigos  de  ninguém,  c  muito  me¬ 
nos  o  seriamos  dc  um  Estado  brasileiro. 

Mas  o  caso  presta-se  »  um  reparo.  E’  o  que  merece 
n  linguagem  desbragada  da  imprensa  official  e^  of- 
ficiosa  do  situacionismo  farroupilha.  Chama  ella  de  “sór¬ 
didos”  a  jornalistas  dn  capital  dn  Republica.  Pude-se  por 
ahi  conjecturar  a  maneira  como  estã»  sendo  tratados  os 
indefesos  jnrnnlistas  d,»  Estado  dentri*  do  proprio  Estado  .  . 

Aliás,  o  “Correio  do  Povo”,  um  dos  mais  respeitados  e 
importantes  diários  brasileiros,  foi  nindn  ha  pnuro  aggro- 
did(>  vinilentamcnte  por  umn  das  folhas  do  interventor 
Flores  da  Cunha.  . 

Nno  ha  que  estranhar.  Tois  nõn  se  atiram  ellns  rom 
desabalada  furin  conira  os  jornaes  do  Rio  de  Janeiro? 

Nem  por  hypolhcse  nos  occorre  revidar  no  mesmo  ter¬ 
reno.  Seria  uni  nivelamento  que  nos  repugna.  Queremos, 
tão  sómente,  evidenciar  c  comprovar  n  temperatura  de 
exaltação  intolerante  que  escalda  a  polilica  situacionista 
gaúcha,  o  que  sO  verifica  iitravós  da  sua  imprensa  desafo¬ 
rada,  apesar  das  repetidas  declarações  dc  apazigunmento 
do  interventor  do  pampa... 

Nada  mais. 


FKHVENDO  A  POLÍTICA  PAHA- 
11VBANA 

Temos  a  Impressão  de  que  mul¬ 
tas  surpresas  produzirá  ainda  a 
orientação  carcomida  do  sr.  José 
Américo,  na  política  da  Parahybn. 

Ainda  hontem,  tivemos  Informa¬ 
ção  rio  rompimento  do  sr.  Daniel 
Carneiro  o  do  seu  Irmão  Juven- 
clo  Carneiro,  político  em  Cajazel- 
rns.  O  tetegramma  que  o  sr.  José 
Américo  dirigiu  A  viuva  João  Pes¬ 
soa.  explicando  os  motivos  da  In¬ 
clusão,  nas  chapas  federal  e  esta¬ 
dual  de  ferrenhos  adversarias  do 
malVogrodo  presidente  pnmhybn- 
no.  Irritou  ainda  mais  os  anlmos, 
sabendo-se  que  n  nttttude  do  em¬ 
baixador  no  Vatlcn.no  vne  detor- 
tnlnnr  a  cobesAo  da  família  Pes¬ 
soa  nn  opposição  aas  egolstlcas 
propasltos  do  domínio  do  ex-mi- 
nlstro  da  Vlnçáo. 

Esse  telegrnmma  foi  mostrado  a 
lnnumcrns  pessoas,  dentro  o  fôra 
da  Cnmnra,  pelo  sr.  Epitado  Pes¬ 
soa  Cavalcanti,  filho  do  presiden¬ 
te  sncrlflcndo  em  1030,  e  quantos 
o  leram  tlvernm  a  mesma  Impres¬ 
são  de  repulsa  quo  levou  o  sr. 
Irlnou  Jofflly  a  romper  com  o  seu 
partido. 

CONFERENCIAS  NO  MONROE 

Estiveram,  hontem,  no  Monroe. 
em  conferencia  com  o  sr.  Vicente  j 
RAo,  ministro  da  Justiça,  os  ars. 
drs.  Clovts  do  Carvalho.  Ignaclo 
Casto  Ferreiro,  Auslregesllo  de 
Athnyde  o  Vlctorlno  Freire. 


tiho  pel9  presente  dednrar  oo  pro- 
letnrlado  em  gcrnl  quo,  multo  em. 
bera  tenha  »ldo  Inslsten temente 
convidado  n  fazer  nccordos  o  con- 
chnvos  com  partidos  da  “direito”, 
JÃinnj*  fiz  qualquer  dcelarnrfto  quê 
re  prendesse  n  ncceltnr  qualquer 
offerta  oU  compromisso  político, 
pelo  quc  repto  n  quem  quer  quo 
«cjn.  contestar-mo  c-ssns  verdades. 

Por  principio,  fosse  qual  fosse 
o  Interesse,  com  a  minha  con- 
.sclencln  proletária  que  me  nnlmn, 
de  sua  Ilnhn  do  classe,  pola  quc 
nAo  nii.  afastei  nem  me  afastarei 
considero  a  maior  honra  quo  um 
trabalhador  poderá  assegurar  nos 
seu»  cninartidas  espoliados  c  sof- 
f  redores. 

E  tanto  são  perniciosas  e  uí. 
frontnees  as  respectivas  publlca- 
çóe*  quc  f,  FedcraçAo  dos  Maríti¬ 
mos  em  face  dP  sua  melhor  pos- 
nlvel  orlentaçflo,  reunindo  todas  o* 
presidentes  dos  seus  filiados.  Sem 
debates,  sem  nrgumentaçôes.  com 
consciência,  unnntmetnonte  deli¬ 
berou  que  Jámnls  «cria  dado  apoio 
a  qualquer  partido  político  que 
nAo  fosse  o  de  Unha  proletnrls, 
qiip  é  o  que  Interessa  nos  trobru 
lhadore*  do  Brnsll.  Rio  de  Jnnoi. 

ro,  17  de  setembro  de  1934.  _ 

ífll  Jrronymo  S.  Cardoso  presi¬ 
dente”. 


DEPUTADOS  PAULISTAS  EM 
TRANSITO 

Pelo  trem  Cruzeiro  do  Sul  che¬ 
garam  hontem,  de  8.  Paulo,  os 
deputados:  Alcantnra  Machado. 

Mello  Netto,  Pinheiro  Junior  e 
Bnrros  Penteado. 


A  formação  da  chapa 

DO  V.  S.  N.  DO  RIO  GRANDE 
DO  NORTE 

0  (Ir.  Peregrino  Junior  acn- 
lm  de  telcgraphar  á  conjmissão 
direclora  do  Pnvtido  Social  Na¬ 
cionalista,  do  Rio  Grande  íio 
Norte,  retirando  o  seu  noine  dc 
cogitações  para  a  formação  da 
chapa  federal,  deante  da  situa¬ 
ção  cm  que  se  encontra  aquçlle 
partido  de  ter  de  sacrifica.-  o 
nome  do  dr.  Ricardo  Barretto, 
afastando-o  da  mesma  chapa, 
devido  á  pressão  do  numero  de 
pretendentes  aos  cinco  logares 
dn  bancada  na  Câmara  federal. 


UM  TUI.MfiRAMMA  AO  Slt.  LA II II- 
TE  ASSUMPÇAO 

Pelos  deputados  ftllndo»  ao  Pnr- 
Itdo  constltuelonallsta,  quo  ora  se 
acham  no  Rio  por  motivo  dn*  vo¬ 
tações  nn  Cnmnra  dos  Deputados, 
foi  envlndo  no  dr.  Laevte  Assum¬ 
pção,  presidente  dnquello  Partido 
o  seguinte  telegrnmmn  referente 
á  abertura  do  Prlmcir»  Congresso 
do  Partido  Constltuclonallstn :  “Dr. 
Lnertc  As.íUmpçêo.  Palnclo  Te- 
çnyndnba,  São  Paio. 

Dever  Indeclinável  nos  Impe  o 
grande  satisfação  estar  present-.'» 
sessão  Innugurnl  Primeiro  (En¬ 
grosso  Partido  Constltuelonallsta. 
Rogam  o*  n0  lllustre  presidente 
apresentar  nossos  correligionários 
cordlnes  naudações  pelo  nu-plcloso 
acontecimento  que  marcará  uma 
nova  éra  pnr.-i  vida  bandeirante 
consolidando  unlá0  todos  elemen- 
tos  defendem  direitos  lnallenavels 
povo  paulista.  Temos  confiança 
todas  deliberações  congressistas 
serão  Inspiradas  ;,mor  nossa  terra 
e  princípios  rcgcm  radorc*  costu- 
me«  políticos,  (aa)  Alcantora  Ma¬ 
chado,  Cardoso  de  Mello  Neto,  An- 
tonl,,  Cario*  de  Abr-.-u  Sotlré,  Hen¬ 
rique  Baymn,  Iloraclo  Lníor  Mo. 
raes  Andrade’  Antonlo  Augusto  do 
Barro»  Penteado,  Rnnu1f0  Pinhei¬ 
ro  Lima". 


Não  tom  nenhum  fundamento  a 
noticia,  segundo  a  qual  a  bn/*  de 
155  francos  por  s«cc»  de  café  sçrA 
reduzida, 


CARTA  DE  UXPI.tCAUAO 
EMPECI VL 

Srs.  TcdactorcF  do  DIÁRIO  DK 
NOTICIAS.  —  Saudações. 

|  Solicito  de  vv.  *3.  a  publicação 
do  seguinte : 

Em  rosoosto  n  duas  publicações 
fritas,  ha  dias  pa?*ndos.  nos  ma- 
tutlnfks  "O  Rndlcal"  c  "Avante". 

nAo  ...ibontio  até  entAo  quem  teve 
n  pemteleSA  lembrança  de  fazel- 
n»  Irozendn  o  meu  nome  c  o  da 
Feti.-riiçAo  do,  M.iiltlmoB  rom" 
candidato,  hein  a-.'tm  dando  apoio 
1  Do  provimo  pleito  eleitoral,  vc- 


O  5IO.MK.VTO  POLÍTICO  NO  ES¬ 
PIRITO  SANTO 

O  que  noq  disse  o  Jornalista  rn- 
plclmhn  Clotls  Itnmnlhete 

Num  rnpldo  encontro,  na  Facul¬ 
dade  do  Direito,  A  rua  do  Cattete. 
tlvemc.»  oceasião  de  palestrar  com 
o  nosso  collega  de  Imprensa  Ctovls 
Ramalhete,  redactor  secretario  de 
"O  Estado",  orgão  Independente, 
recom-npparecldo  cm  Vlctorla. 

Esse  nosso  collega.  em  poucas 
palavras,  transmlttlu-nas  lnter»i- 
santes  Impressões  sobre  a  polilica 
cnplchabn. 

—  No  Espirito  Santo  —  clisw- 
nos  elle  —  o  14  de  outubro  en- 
contrnrA  o  povo  de  t.nl  fórinn  ln- 
tercssndo  nesse  grave  momento  de 
min  vida  polltlcn,  que  o  eleitorado 
«nblu  dc  24.000  a  53.000  Inscrl- 
ptos.  A  Revolução  não  contava 
com  elementos  em  numero  c.npnz 
de  bastar  A  organização  de  um 
governo  que  se  lmpnzesse  pela 
cultura  o  pela  caoncldade.  o  isso 
porquo  a  éllte  mental  canlchaba 
estava  com  a  polilica  deposta. 
Vencedora,  obstlnou-.se  n  minoria 
revolucionaria  —  constituída  de 
dois  ou  trea  "authentlcos"  0  umn 
gsnga  de  ndheslstos  —  em  alijar  e 
perseguir  systomntlcnmentc  ns  fi¬ 
guras  do  maior  expreasán  no  Es¬ 
pirito  Santo,  náo  Inquirindo  o  mé¬ 
rito  dn  perseguição  o  elnvlndo-se 
no  critério  do  lenço  vermelho  para 
conhecer  da  dignidade  dos  rilhos 
da  minha  terrn.  Por  outro  Indo, 
náo  souberam  se  Impor  ás  sym- 
pnfchlns  do  povo:  bem  pelo  contrn- 
rlo:  a  distribuição  de  qunsl  tortas 
ns  prefeituras  entro  cavalheiros 
estranhos  no  melo.  alguns  dos 
qunes  surgidos  após  A  Revolução, 
as  demissões  o  ns  remoções  Injus¬ 
tificadas.  ns  perseguições  Inglo- 
rlns  —  tudo  fez  com  quo,  no  ftm 
de  quatro  annos  do  dlscrlnlonnrls- 
mo.  a  nctunt  situação  se  mante¬ 
nha  puramente  pelo  prestigio  ar- 
llftclal  do  poder. 

Entre  o  povo  o  a  Interventorln, 
«e  algum  Inço  existe,  é  o  da  hos¬ 
tilidade.  E,  entre  esses  ndmlnls- 
trndores  demstrndos  e  os  homens 
do  digna  tmdlçflo  política  que 
sempre  o  gulnrnm.  o  povo  do  meu 
Estado,  nnturnlmente.  escolherá  os 
últimos.  Estes  *Ao  os  que  com¬ 
põem  a  numerosa  e  brilhante  ohn- 
lnnao  oppoalclonlsto  caplchabn. 
Actimndo  num  ambiento  do  nnl- 
mndorn  svmpnthta,  A  frente  da 
nossa  gente  com  elles  solidários. 
IrAo  dizer  um  "bnstnl"  eloquen¬ 
te,  o  autorizado:  A  política  dos  es¬ 
tadistas  Improvtzndas  c  estranhos. 

—  E*  o  nativismo,  então,  quo 
pregam? 

—  NAo.  Marcondes  de  Souza, 
Nestor  Gomes.  FVorentlno  A  vidos, 
presidentes  que  foram  do  Espiri¬ 
to  Santo,  não  nasceram  nnqucDe 
Estado.  Gnldlno  Ixjreto,  OU  Gou¬ 
lart.  Pnulo  de  Mello,  Heitor  de 
Souza,  nomes  dc  que  no  momen¬ 
to  me  lemhro,  nos  representaram 
no  Congresso  Nacional  e  não  eram 
esplrltosantenícs.  Uma  coisa  é  ser 
llr.ido  A  terrn  por  Inço»  de  famí¬ 
lia,  por  longos  nnnofi  de  netlvtda- 
dç  prof:sstn|!iil  e  outra  é  nella  np- 
parçcer  eventunlmente,  como  fru¬ 
to  de  um  phenomeno  político,  co¬ 
mo  fot  t  Revolução  dc  30.  Ejta, 


Para 

Todos 

—  Tapeação...  pluvial. 

—  .Mis*  Lena,  cunipea  de  tiro. 

—  O  tio,  o  sobrinho  ç  o  prendo. 


AFINAL,  depois  de  longos 
mezes  de  completa  ausên¬ 
cia  de  chuvas  tivemos  domin¬ 
go  A  tarde  o  consolo  da  sun 
visita.  Entretanto,  vão  ern 
isso  o  que  esperavamos,  ou 
aauülo  (i  que  poderiamos  ter 
direito...  Porque,  relativa, 
mente,  choveu  pouauissimn. 
Dir.se.ta  que  o  guarda  do  re¬ 
servatório  do  Infinito  instai- 
lou  um  conla-nottas  na  sua 
vasta  bica  pluvial.  Choveu, 
com  effcHa.  a  vrcsfncões.  Ver. 
dadeira  tapeação.  E  o  firma¬ 
mento  continuou  carregado , 
com.  aquella  carranca  antipa. 
f.hica  eme  à  uma  verdadeira 
usina  dr  calor  f  Comtudn  n 
vasPhame  domestico  cnf.rn u 
em  funeção  por  ioda  a  cidade 
c  semora  sn  obteve  a^aurna 
acua  vara  os  serviços  da  co. 
pa.  Por  cur  as  torneiras  sr 
conservam  nn  mesmo  vropnsi- 
fo  de  não  dar  signal  de  vida. 
Nem  hi/vothrse  de  vlnoa  >  E‘ 
uma  verdadeira  calamidade 
publica,  nunca  sentida  c  sof- 
frida  igual  no  Rio  de  Janeiro I 

*  * 

MIES  Lena  Mvall  é  uma  in- 
Vfín  estudrnta  da  Univcr. 
stdade  de  Kansas  < Estados 
Unidos)  com  a  qual  será  tr. 
meridade  alguém  bater.se  em 
duello  a  pistola...  Ntnr.  recen¬ 
te  concurso  dc  tiro  ao  alvo.  uo 
qual  tomaram  parte  os  mélho. 
res  campeões  dos  Estados  Uni¬ 
dos •  miss  Lena  Mvall  conquis¬ 
tou  o  primeiro  prêmio  com 
99  3  pontos  cm  100  o  quc  re¬ 
presenta  o  máximo.  F.\  cm 
todo  caso,  um  "record”.  por 
que  esse  numero  dc  pontos 
não  foi  jamais  alcançado .  Em 
outros  tempos,  sômente  <? 
Marqucz  de  Morês  ijoderia  gn- 
bar.se  de  uma  proeza  de.  tal 
genero.  Certo  dia.  em  S  Fran¬ 
cisco  da  Califórnia  e 1,0  fez 
uma  aposta  :  metteria  12  ba¬ 
las  de  pistola,  a  25  passos,  em 
um  alvo  aberto  ao  meio  de 
um  prato  de  estanho,  alvo  que 
tinha  justamcnle  o  diâmetro 
de  um  proiect.il.  e  ganhou  a 
aposta  facilmente... 

*  * 

fRANK  Bolcvník,  porteiro  de 
um  hnfel  de  Londres,  tinha 
comprado  um  bilhete  do 
‘'sweepstake"  cio  ultimo  Derbv 
de  Ensojn.  Nem  por  hypothe.se, 
porém,  pensou  quc  poderia 
ganhar.  Continuou,  por  isso. 
tranquül amente  entregue  As 
suas  lidas  dlarias  quando,  no 
dia  seguinte  ao  da  corrida,  re- 
rebeu  um  telegrnmma  assim 
concebido :  _  "Frank  Boto- 
vnik.  —  Avisamos  que  r-ocS 
comprou  o  bilhete  rom  o  no. 

vip  “ Enston ”  e  aahhou  . 

1.125  000  francos ",  _  o  nosso 
porteiro  estava  cm  plena  r.u- 
phoria.  miando  lhe  appareceu 
seu  sobrinho  Fred  Smith  di¬ 
zendo:  _  “ Meu  Ho.  tenho  o 
bilhete  premiado  “Easton”. 
Ao  compral-o,  dei  o  teu  nome. 
Digo.te  isso,  para  que  não  te¬ 
nhas  nem  emoção,  nnn  deceo- 
ção  se.  te  annunciarem  que 
ganhaste. ”,  —  jlfirs  o  mal  id 
estava  feito  Frank  Botovnik 
desmaiou.  Depois  dfsso.  não 
quer  mais  Ver  o  sobrinho  nem 
pintado.  O  que.  entretanto, 
não  faz  mossa  a  Fred  Smith. 
que  ficou  rico  dn  rcnevle  e 
não  deu  ao  tio  nem  uma  qor- 
geta... 


*$« 


* 


EPIIEMERIDES  brasilrirt, 
holc.  ]R  de  setembro 
Em  1711,  durante  a  noit 
fiancczes  tornam  a  ocpui 
casu  perdida  na  vespcri 
encosta  do  morro  do  L 
mento;  Bento  do  Amaral 
linho  ataca-os  e  desalo 
de  novo  mas  recebe  inc 
ordem  do  governador. 

abandonar  a  posição.  _ 

1822  decreto  creanãò  a 
deixa  e  n  escudo  d’arma 

Brasil  independente.  _ 

1837.  o  Regente  Feijó  no 
ministro  do  Império  o  i 
dor  Araújo  Lima.  para  qw 
forma  da  Constituição, 
ma  a  Regencia.  —  Em 
fallece  nesta  cidade  An 
Luiz  Pereira  da  Cunha 
quez  de  Inhambupe.  um 
redactores  da  Constiti 
Imperial.  _  Em  1800.  Ic 
cm  s.  Paulo  José  da  ( 
Carvalho,  marqucz  de  M 
Alegre  senador  do  Imp 
—  Em  1805.  rendição  dos 
raguayos  que  occupavam 
guayana.  achando.se  prc. 
ao  aclo  da  capitulação  c 
perador  Pedro  II 


a  dlfferença  que  nutot 
cçáo. 

No  que  respeito  a  : 
cão,  um  governo  que  t 
res  discricionários,  na  < 
fez,  llmltondo-se  A  desc 
Começando  petn  Sn  uri 
onde  nAo  so  fazem  m 
por  falto  de  material, 
strucçfto.  orgulho  do  n< 
no  Estado.  *  onde  o  d 
completo.  A  política 
que  pretende  ser  de  re 
de  finanças,  limlta-tc 


l— 


Conclue  rui 
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A  distribuição  dos  4.000:000$ 
com  o  pessoal  dos  Tele= 
graphos  e  Correios 


TERÇA-FEIRA,  18  DE  SETEMBRO  DE  1934 

0  regresso  do  ministro  da  Viação 


Desembarque  do  sr.  ministro  da  Viação  no  aeroporto  da  Panair,  no  domingo 


á  tarde 


NÃO  HA  EXAGGER0  NA  CAMPANHA  LEVANTADA  N0  ESTADO  CONTRA  A 
Como  vae  ser  feito  o  reajustamento  dos  vencuncn- INDÉBITA  INTROMISSÃO  D0  SR.  MARIO  CAMARA  NOS  NEG0CI0S  POLÍ¬ 
TICOS  DA  TERRA  P0TYGÜAR  , 

- (•;  Vi  - -  - - 

Como  a  Associação  Commercial  de  Natal  vem  promovendo  a  defesa  das  cias* 
ses  conservadoras  sacrificadas  pelos  caprichos  do  interventor 

- 5) - 

A  recepção  do  sr.  José  Augusto  em  Natal 

Aspecto  do  desembarque  do  sr.  José  Au  guslo,  chefe  (lo  Partido  Popular,  cm 
Natal,  no  Caes  Tavares  de  Lyra,  no  dia  14  do  corrente 


fio  rio  crc-  ajustamento  definitivo,  lambem.  | 
nberto  ha  foram  contemplada»;  os  de  5» 
çlnwc,  com  o  augmento  mensal  do 
150S;  os  do  4a.  com  1333334  o  os 
de  terceira  n  primeira,  todos  com 

íonsooo. 

Os  carteiros  auxiliares  c  cnrtrt- 
ros  de  ngcnclus  terão  um  nccrc.s- 
ctmo  de  20  °]°  e  os  serventes  de 
30 

As  folha.1  de  dlstrtbulcAo  do  re¬ 
ferido  credito  rornm  submettldns 
A  ccnsldoraeão  do  dr.  Leonldos  de 
Siqueira  Menezes,  nctunl  dlrector 
do  Dcpartumento  de  Correias  e 
Telegrophos  e  aguardavam  sómen- 
tc  o  regresso  do  ministro  Marques 
dos  Reis,  que  se  achava  nn  Bnhln, 
para  corem  encaminhadas  o  s.  ex. 

Essa  tnbella  a  ser  npprovada 
pelo  ministro  è  n  resultante  da 
revi  silo  nroccdlda  pelo  dr.  Eles- 
bfio  Velloso.  na  tnbella  por  elle 
proprlo  orgnnlzadn  com  o  auxi¬ 
lio  esnontnneo  de  um  grupo  de 
engenheiros  da  dlrcctorla  technt- 
ca  dos  Telegrnphos,  empenhados 
em  solucionar,  com  exito.  o  Inci¬ 
dente  cccorrldo  nn  Rdmlnlstração 
do  sr.  Junqueira  Ajitcs. 


Está  feita  n  dlstrlbu 
dito  de  4.000:0003000, 
dois  mozcjj.  pelo  Governo  Provlso- 
rlo,  pnrn  nttender  ás  reclamações 
dos  grevistas  cio  trafego  e  llnhns 
dos  Telegrnphos  e  bem  nsslm  aos 
ftppellos  dos  cnrtelros  do  Correio. 

Essa  Importância  de  4.000:0003, 
conforme  n  nova  Irbelln.  vne  ser 
assim  üppl lenda:  1.200-0003  para 
o  Correio  o  2.000:000?.  paru  os 
Te-leernphes. 

Os  dlnrstns  dos  Correio»,  e  dos, 
Tetegrnphcs  obttvcrnm  uni  nu- 
gmento  do  23000,  no  máximo,  pro¬ 
porcional  nos  vencimentos  ante¬ 
riores.  ,  _ 

Os  prô-rrla  tiveram  tombam 
majoração  cio  lanai  Importância, 
ficando  todos  com  n  dlnrla  cio  los. 
Os  mensageiros  das  Telegrnphos 
foram,  reajustados  parn  53,  73,  PS, 
115  12S  e  135000.  F.cses  mensa¬ 

geiros  e  clcmnls  diaristas  dos  Te- 
tegraphos,  em  serviço  no  trafego 
de  Bnudot  e  Racl  o.  forniu  reajus¬ 
tados  parn  143  e  os  de  Morse  e 
Tele-typo  paia  103.  de  dlarla. 

Os  telegrnphlstns  titulados,  que 
só  esperavam  nugmento  com  o  re- 


Poto  avião  da  Panair,  regressou, 
domingo,  A  tarde,  de  sua  vingem 
á  Bahia,  o  dr.  João  Marques  dos 
Reis.  Em  companhia  do  ministro 
da  Viação,  chegaram,  tnnibcni,  os 
seus  oíflclaes  do  gabinete,  dr.  An- 
tonlo  Velra  de  Mello  c  dr.  Ituy 
Carneiro. 

O  desembarque  do  dr.  Marques 
dos  Reis  íot  multo  concorrido,  ten¬ 
do  comparecido  no  aeroporto  da 
Panair,  na  Ilha  dos  Ferreiros,  re¬ 
presentantes  dos  altas  autorida¬ 
des  funccionarlos  do  Ministério 
da  'viação,  deputados  da  bancada 
ba  lua  na  e  outras  pessoas  dn  famí¬ 
lia  c  relações  pessoues  do  lllustro 
viajante. 


Ricardo  PINTO 

ta".  A  chapa  do  interventor 
Magalhães  contem,  realmento, 
os  nomes  de  alguns  profissio- 
nacs  do  jornalismo.  A  verdade, 
porém,  é  que  esses  nomes  só 
foram  incluídos  porque  empres¬ 
tam  maior  significação  á  pró¬ 
pria  chapa.  O  capitão,  nos  tole- 
grammas  passados  ao  sr.  Mo- 
ses,  deixa  entender  que  incluiu 
de  alguns  jornalistas.  Foi  na  sua  chapa  e.«scs  jornalistas, 
o  quanto  bastou  para  o  sr.  Mo-  por  apreço  possoaI_  a  nobre 
«cs,  exultante  c  mesureiro,  cor-  profissão’  .  Quem  suo  —  per- 
»er  á  acencia  tclcgraphica  mais  gunta-se  —  esses  jornalistas? 
próxima,  a  congratular-se  comi  Um  é  Paulo  Filho;  Altamirando 
»  interventor.  0  interventor,  Kcquião,  é  outro.  Ambos  hon- 
recebenclo  as  congratulações,  rariam  quolquer  representação 
reipondcu,  c  claro,  agradeceu-  estadual.  Escolhendo-os,  o  capi¬ 
no  O  sr.  Moses  agradeceu,  por  tão  Magalhães  revelou,  quando 


Entre  o  sr.  Hcrbert  Moses, 
presidente  da  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Imprensa,  e  o  capitão 
Magalhães,  interventor  na  Ba¬ 
hia,  foram  trocados  numerosos 
c  cordialíssimos  telegranimas 
eongratulatorios,  nestes  últimos 
dias.  O  capitão  Magalhães  in¬ 
cluiu,  na  sua  chapa  de  candi¬ 
datos  ao  Congresso  Federal, ^os 
nomes 


O  Poder  Legislativo 
em  funeçao 

Vehemenlc  protesto  contra  as  violências  de  que  vêm 
spmln  virtimas  os  operários  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil 

Lima  Cavalcanti 


CREME  DENTAL 


"JTbÃSE  Df"' 

fVjCAtYPro 


novou  a3  felicitações".  A  esta 
altura,  os  despachos  trocados 
entre  os  dois  amaveis  cavalhei¬ 
ros  já  attingem  talvez  a  meia 
duzia,  pelo  menos.  E  ainda  não 
está  encerrado  o  torneio  tcle- 
graphico  de  gentilezas.  O  sr. 
Moses  é  sabidamente  um  dos 
melhores  e  mais  assíduos  clien¬ 
tes  do  Tclegrapho  Nacional.  Os 
casos  mais  complicados  e  os 
mais  simples,  o  activo  e  trepi¬ 
dante  presidente  da  Associação 
de  Imprensa  resolve  por  via  te- 
legraphien.  Um  jornalista,  nos 
confins  de  Matto  Grosso,  soffre 
ameaças,  ou  é  pessoalmente  em- 
pastellado?  O  sr.  Moses  imnie- 
diatamente  telogrnpha  ao  inter¬ 
ventor,  invocando  "o  papel  tli- 
gnificante  da  imprensa”.  Um 
jornal,  no  Rio  Grande  cio  Sul,  ó 
visitado  pelo  interventor?  O  sr. 
Moses  logo  telegrapha  ao  chefe 
eccidentnl  de  governo,  enalte¬ 
cendo  o  seu  gesto,  que  ‘‘presti¬ 
gia  a  imprensa  e  estimula  os 
jornalistas  no  cumprimento  do 
dever".  Também  não  falta  o 
seu  telegrammasinho  affectuo- 
to,  sc  faz  annos  um  ministro  ou 
politico  dc  maior  destaque.  Ho¬ 
mem  terrivcl,  esse.  Se  fosse  di¬ 
plomata,  seria  até  perigoso.  Os 
seus  rapapés  com  o  capitão  da 
Bahia  não  teriam  importância  ne¬ 
nhuma,  portanto,  sc  o  capitão 
velhacamente  não  o*  aproveitas¬ 
te  para  figurar  como  protector 
d;.  “nobre  profissão  de  jornnlis- 


Eui  sccna  o  sr. 

A  ses.-ão  de  hontem,  na  Ca- 
Vi  ai  ci»  foi  curtd.  Iniciada  do±c 
minutos  após  a  hora  rcyinien - 
tal.  ús  quinze  horas  c  quinze 
minutos  f<’i  levantada.  Fot, 
uma  sessão  cte 
protesto.  Protesto  contra  ns 
orr/âos  do  poder-  que  sc  des¬ 
mandam 


te  foi  o  sr.  Augusto  Cavalcanti, 
que  tratou  loiignn  ente  tia  políti¬ 
ca  puruambucana.  atacando  a  ud- 
ililnlslvai;ílo  do  rr.  Lima  Cavnl- 
caiitl  o  d  a  «ido  explicações  dc  sua 
altitude  em  relação  ao  1'artido 
Social  Dcmocrulico.  De  Inicio 
dcclurou  que  iu  fazer  c-mslderu- 
çõeg  do  oídçiii  geral  sobre  polí¬ 
tica.  Mas.  antes,  queriu  protes¬ 
tar  contra  a  põe  lia  de  tralildor, 
que  lho  havia  sido  atirada,  por 
motivo  do  rompimento  et.m  °  ocu 
Curtido,  Nesse  ponto,  os  debutes 
sc  lornunun  unlmados.  Os  sro. 
Thninn.r.  Lobo.  Simões  Barbosa. 
Barreto  CumpeUo  e  Osorio  Borba 
criva  ram  o  orador  de  apartes,  di¬ 
zendo  o  sr.  1'hoinuz  Lobo,  quan¬ 
to  á  truhiçilo.  que  n  orador  «stava 
tal  liando  uma  carapuça  para  sou 
!  uso  proprlo. 

.  Turmlnada  a  hora  do  expedien¬ 
te.  o  sr.  Augusto  Cavalcanti  con¬ 
tinuou  com  a  palavra  na  ordem 
rio  dia.  para  explicação  pessoal, 
llttfcre-so  ã  Imriestidudu  pessoal 
do  sr.  Lima  Cavaiet.nll,  para  sa¬ 
lientar,  depois,  o  descalabro  do 
seu  governo.  AFÍirnia  quo  O  in¬ 
terventor  de  Pernambuco  enoou- 
trârtv  um  ileficU  de  Ifi.OüO  conto» 
o  o  elcvu.ru,  agora,  u  Sü.Oüe,  dan¬ 
do  assim,  n  prova  mais  ©vidente 


E’  do  seguinte  teor,  o  tclogram-  ção  permaneço  aqui  não  offercce 
um  trnnsmitlldo  p«lo  sr.  João  Ca-  nenhuma  garantia  nossos  íroguc- 
mara;  zes  e  amigos  cujo  crime  unteo  con¬ 

siste  pertencermos  Fartido  Fopu- 
“Durnnte  longos  annos  exerre-  ,  prPfL.lto  local  sem  nenhum* 
mos  actlvidndc  commercial  sem  nt)_,-10  rcSnon“nbHiilnde  vez  por  ou- 
nuo  houvéssemos  ncccessldado  re-  trft  lranspnria  opcrarioB  diversa» 
correr  qualquer  ínvor  essa  Asso-  lc3  ins„f|nmlo-os  ã  desordem 
dação.  Agorn  dennte  situnçno  in-  contendo  mesmo  munições  nrnin- 
segurança  insultos  ameaças  de-  n1entos  Be  ucl,um  t,0der  prefeito 
predoções  nossns  fabriens  bens  contando  mesmos  npoio  delegada 
commorcines  por  parto  autoridn-  f  poiicin  loenes.  Saudações.  —  (*) 
dos  loenes  quo  accôrdo  prefeito  Jo5o  Ciunarn  &  irmãos". 

instigam  um  symlicoto  local  ope-  _ 

rnrios  sentido  commctter  desres-  pj  VTAL.  fpclo  avião).  —  Ainda 
peitos  pcs.ioncs  já  praticados  nas  0  cn50  j0f,0  Camarn.  a  Asno- 

pessoas  commcrciante  ngricultor  c j nçilo  Commercial  de  Natal  rcc«- 
Vltnl  Corrêa  o  Jos6  Scverinno  e  |)eu  (t()  commcrcio  de  Dnixn  Ver- 
novns  tentativas  contrn  Fraiicises  dc,  representado  pelas  suas  f  1  rw 
Alalibn,  agricultor  o  Evaristo  d*  mas  dc  ntnior  idoneidade,  o  sc- 
Souxa,  ex-seeretnrlo  prefeitura,  so.  puÍTllc  tc|círramma.  rogando  sua 
mos  forçados  appellnr  pnra  ess*  jnloisossão  mo  sentido  dc  serem 
Associação  pedindo  providencias  dadas  garariLíns  dn  vida,  dc  pro- 
urgentissimns  fim  conseguir  fazer  priedade  c  do  locomoção,  ao  com- 
cessar  tal  situnçfio  n  serem  dadas  mercio  local: 

garantia»  renea  sentido  cvitnr  “Continuniido  situnção  muniri- 
iiiniores  prejuizos  vem  soffrcndo  »  pi©  cada  vez  mais  angustioso  de- 
firma  cujos  caminhões  em  pleno  vido  intrnnquillidndes  loenes,  qu» 
serviço  currcgndos  de  algodão  são  je  accôrdo  escrivão  Sebastião  Fe- 
corridoa  ostensivnmcnlc.  Sendo  es-  ||x  insuflam  ubi  syndlcato  opera- 
aa  Associação  unlco  orgão  compe-  tj03  do  qual  são  chefes  referida» 
tento  pnrn  onde  julgnmos  dever  autoridade»  a  praticar  desacato» 
appellnr,  cspcrnmos  que  providen-  pessons  e  fazer  depredações  bens 
cias  sejam  brevíssimos  visto  estar,  commercinntc»  não  pertencem  so¬ 
mos  plenn  snfrn  e  termos  fnzer  niento  polilica  governo,  vimos  po- 
nininres  sacrifícios  nttender  nosso  ninto  cusa  Associação  fazer  nosso 
movimento  já  g 'nmlcmcntr  proju-  protesto  c  peilir  consign  fazer  ees- 
dienilo  situnção  inlrnnqilillfdade  gar  tal  situação  anormal  profunda, 
município  insegurança  cominer-  mente  prejudicial  commcrcio  la- 
cinca  agricultores  têm  trnnsacções  vourn  nesta  cpaca  safra  conseguin- 


O  sr.  ministro  da  Mari¬ 
nha  solicita  esclare¬ 
cimento 

O  sr.  ministro  da  Marinha 
suilcltou  do  dr.  consullor  ge¬ 
ral  da  Republica,  afim  de  que 
ílque  perídtamente.  esclareci¬ 
da  a  situação  dos  operários  do 
Centro  de  Aviação  Naval,  dos 
que  pertenc  ‘m  ao  quadro  pro¬ 
priamente  dito  e  dos  que  são 
extranumerarlos  quando  te¬ 
nham  mais  de  dez  annos  de 
serviço  o  seu  parecer  a  res¬ 
peito.  e  de  modo  que  perante 
a  legislação  em  vigor  íiq"e 
essa  situ  içêe  bem  definida  para 
o  seu  Ministério. 


foi  levantada 
pode  dizer-se, 
protesto 


. .  cm  violências  cada 

iez  mais  acconluadtts,  c,  tam 
hem,  explicações  dc  altitu¬ 
des... 

liontem,  foi  a  vez  do  senhor 
Lima  Cavalcanti,  interventor 
cm  Pernambuco ■  que  c  "pes- 
soalmcnte  honesta,  mas  desas¬ 
trado  em  sua  administração'’, 
sequndo  o  orador  que  o  ald- 

cou .  ,  . 

Comtudo,  sempre  honra  dois 
projectos  sobre  a  mesa ;  uvi  do 
sr-  Mo.ro rf,  Lnno  c  outro  do  se¬ 
nhor  Thicrs  Perissá. 

o  INICIO  DOS  TUABAI.IIOS 

A  finusâo  foi  ubertu  12  minulns 
npós  a  hora  reglmcnlnl,  com  a  pre¬ 
sença  dc  42  deputados. 

UM  PKDTKSTO 

O  primeiro  orador,  sobro  n  neln, 
foi  o  sr.  Henrique  Dodsworth,  qno 
fez  umn  rectificnção  e.  logo  n  se- 
I  guir,  um  vehemcnte  protesto,  re- 
I  querendo  que  o  mesmo  ficasse 


UM  NOVO  I.IVRO  DE  C.  DA 
VEIGA  LIMA 

C.  da  Veiga  Lima  é,  no  mnppa 
Intelleetual  brasileiro  uma  das  fl- 
gnrns  de  maior  projecçáo.  Prosador 

Urso  escorreito,  oa  seus  romances, 
.  .  *  .  ...  .1 1 _  .... 


A  S1TUAÇAO  DO  SR.  JOÃO  CA 
MARA  DEFENDlDt  PELA  AS- 
SOCIAÇAO  rOMMBRCIAL  DE 
NATAL 


além  rias  emendas  stiRgostlvas  que, 
I>or  cl  só  revelam  o  romancista  de 
primeira  agua  que,  de  facto  é,  pos¬ 
suem  casa  bolleza  dc  forma  que 
bem  poucos  tôm  conseguido  Igua¬ 
lar.  C.  da  Veiga  Ltma.  que  Já  nos 
deu,  recentemente,  "Veneno  Inte¬ 
rior"  o  , Maria  Leonora"  vem  de  dar 
á  estampa  agora  mais  um  Inte¬ 
ressante  livro  subordinado  ao  bo¬ 
nito  titulo  "No  limiar  da  Vida  Be- 
crota".  Esse  novo  livro  vem  renf- 
'flrmar  as  grandes  qualidades  do 
seu  autor,  sem  fnvor  um  dos  mais 
lídimos  representantes  da  prosa 
brasUelrn.  Livro  vivo,  attrahente, 
que  8c  16  do  um  hausto,  da  pri¬ 
meira  ã  ultima  folha,  encantado 


NATAL,  fpnlo  avião).  —  O  sr. 
João  Camarn,  quo  í  considerado 
umn  das  fignrns  mais  respeitáveis 
na  vidn  cnmmerelnl  do  Estado,  nen- 
ha  de  enviar  n  directoria  dn  Asso¬ 
ciação  Commercial  desta  cidndo,  e 
seguinte  telegrnmma,  relatando  n 
situação  do  constrangimento  em 
quo  se  encontrn,  sem  poder  regres¬ 
sai-  no  seu  munieipio.  muito  em- 
ntliludo  nenrrete  cnor- 


O  sr.  ministro  dn  Marinha 
autorizou  an  capFâo  cie  mar  e 
guerra  da  Reserva  Nnvnl  de 
primeira  classe  José  do  Couto 
Afruirre.  ora.  servindo  junto  a 
embaixada  do  Brasil  nos  Es¬ 
tados  Unidos  da  America  do 
Norte,  a  que  providencie  no 
sentido  de  obter  os  program- 
mas  dos  cursos  de  especializa¬ 
ção  para  offlciaes.  ("Post- 
gruduate  Course")  da  Marinha 
de  Guerra  norte-americana, 
fazendo  remettcl-os  ao  seu  mi¬ 
nistério.  afim  de  attender-se 
ás  necessidades  do  ensino  so¬ 
licitados  pela  directoria  do  En¬ 
sino  Naval- 


blin  (o  orutlur  lê  Jolisiini,  c  Pu- 
blieuUu-uo  “O  Globo",  O  depu¬ 
tado  pernambucano  qu.-r  su  reie- 
rjr.  nat.iralniontc.  ao  nosso  patrí¬ 
cio  Just-  JObliu,  que  fe*  ft  entre¬ 
vista. 

Lcpola  que  o  sr.  Augusto  Ca- 
valcnntl  ocubou  o  seu  dlseurao,  as 
15  lioraj  «  15  minutos,  nfio  ha¬ 
vendo  mais  ormlo  es  Insoriptos,  0 
!»r.  Christovfio  Burcclloa  sUM>en- 
|  deu  a  eeBsão. 

P  VAM  PARA  O  OMAHA’ 

O  sr.  .loflo  da  SHvu  Leal.  dopu- 
tnrio  pelo  Ceará,  comimunicou  A 
Mexa  quo  ao  ausentará  dos  tra¬ 
balhos  por  46  dias.  ©tn  vista  do 
ter  do  ausoulnr-so  paru  sua  ter¬ 
ra, 

COMMISSAO  DE  ORÇAMENTO 
Esea  Commissão  cuoanilnhou  á 
Mesa  um  projecto  do  lei,  fixando 
o  subsidio  parlamentar  para  n  Pr°- 
xltna  legislatura.  Segundo  o  mc* 
mo,  cs  deputados  Irão  perceber 
4:S00S  mensaes  dc  subsidio  c  .... 
3:0008  de  njuda  de  custas. 

TOM  MISSÃO  DE  DIPLOMACIA 
Esteve  reunida,  hontem.  a  Com- 
1  j  mlfuíftn  do  Diplomacia  c  Tratados, 
[para  receber  o  sr.  Mello  Prnncn, 

' 1  que  fôra  ft  Camarn  agradecer  o 
■  rcquerlnientn  feltn  por  ess.-i  Com- 
' .  missão  apoiando  sua  candidatura 
|  ao  Premlo  Nobel  da  Paz. 

DOIS  PROJECTOS 
O  sr.  Mozart  Lago  apresentou, 

:  hoje.  á  Camara  dos  Deputados,  o 
i  seguinte  projecto  do  lei: 
s  "Artlgu  —  O  provimento  dos 

-  cargos  de  proftvssorcs  calhedrutl. 
>  cos  nns  Institutos  de  ensino  »u- 
i  pr-rlor  e  secundário  subordinados 

-  no  Ministério  da  Educação  r  Sau- 
.  de  Publica  «erá  feito  pnr  nccesso. 

mediante  concurso  de  títulos  en¬ 
tro  os  docentes  livre  da  cadeira 
vnga  nu  da»  Cadeiras  afflns. 

Artigo  —  Pica.  assim,  cnnsld*— 
1  I  rnda  a  docência  livre  como  o  do- 
mnglsterlo  fc- 


born  essa 
mes  prejuízos  ú  sun  casa  cominer- 
cinl,  prejuízo*  que  se  refleetem 
dircrtnmcTito  sobre  n  preenria  eco¬ 
nomia  e  finança  do  município  e  do 
proprio  E^tndo, 


No  proximo  dia  21  fará  um 
«nno  que  dçsapparcceii  a  fiffiira 
prestigiosa  dc  Scraphim  Vallan- 
dro,  "leader”  da  classe  commer- 
eial,  c  qu-2  tão  assignalados  ser¬ 
viços  lhe  prestou,  com  a  sua  acti- 
«nidade,  intelligencia  e  honradez. 

O  Partido  Economista  Demo¬ 
crático,  do  qual  elle  foi  uma  das 
grandes  forças  animadoras,  e  um 
dos  seus  mais  solidos  alicerces, 
não  podia  ficar  indifferente  á 
passagem  d-2  tão  trisle  dia. 

Assim,  pela  Commissão  ^xe- 
cutiva  do  Partido  ficou  delibe¬ 
rado  que,  não  proximo  dia  21, 
será  realizada  missa  peio  s?u 
eterno  descanso,  ás  10  horas  da 
manhã,  no  altar  São  Miguel,  da 
igreja  de  São  Francisco  d'?  Pau¬ 
lo,  para  a  qual  ficam  convidados 
todos  os  amigos,  admiradores  e 
antigos  correligionários  do  sau¬ 
doso  presidente  da  Associação 
Commercial  do  Rio  d-2  Janeiro. 


EXPOSIÇÃO  DE 
CARICATURAS 


As  relações  commerciaes  do  Brasil  com  os  Estados 
Unidos,  Allemanha  e  Italia 


Realiza-se,  hoje,  ás  16  horas, 
no  saguão  do  Lyoeu  de  Artes  e 
Òfficioa,  a  primeira  exposição  de 
caricaturas  do  conhecido  artista 
do  lapis,  Martiniano. 

Os  apreciadores  da  sua  arte 
vão  licnrar,  por  certo,  as  suas 
novas  producçõís,  que  devem  al- 
trahir  ao  Lyceti  de  Artes  e  Oí- 
ficios  óptima  frequência. 

Martiniano  6  o  artista  inspira¬ 
do,  que  sabe  fawr.  com  intelli- 
ge  icia,  cousas  interessantes  e  ori- 
ginaes. 

Por  isso  mesmo  é  dí  se  espe¬ 
rar  grande  successo  para  a  sua 
exposição. 


mcrctal  com  a  Allemanha,  por  In¬ 
termédio  ria  legação  tlcsso  palz,  no 
Rio  de  Janeiro,  eíprmmlo-õo  a 
chegada  dn  rcfi-rldn  mlssdo  para 
as  ncgoclnçõe»  definitivas.  Outro 
assumpto  também  estudado,  foi  o 
problema  da  nossa  marinha  mer¬ 
cante  nn«  suas  rplnçõofi  com  a  o.’:, 
portoção  e  o  commcrcio  do  cabo- 
togem. 

O  Conselho  federal  de  Conimer- 
cln  Exterior  recebeu  varia»  con- 
gratulaçôea  dr  Importantes  asso¬ 
ciações  cominerclae»  P  Industria,-» 
do  pnlz  »  propo*lto  dn»  ultimas 
medldns  cnmblaM  adoptadns  p»lo 
Ooverno  e  das  declarações  referen¬ 
tes  á  situnção  da  política  do  no», 
só  eníé.  O  Conselho  apreciou  a 
repercUfSfto  de»sas  medida»  n»  vi¬ 
da  flnencelrn  e  commercial  do  pala 
e  ouviu  n  expllcncáo  do  reore»cn- 
tnnte  do  Ministério  dns  Relações 
Exteriores  sobre  a  solução  do  pro¬ 
blema  da  hcTvn-mntt«  brasileira 
na  Argentina,  obtida  cm  virtude 
de  um  entendimento  entre  os  dois 
pntv.es  Irmão*. 

Tomaram  parte  nos  debate»  dn 
reunião  de  hontem  o*  sr».  conse¬ 
lheiros  Marcos  Je  Souza  Dantnfl, 
Armnndo  Vldnl,  Sebastião  Sam¬ 
paio  Arlhur  Torres  Filho  e  Fu¬ 
ra  Itio  Lod!  e  consultor  techntco 


O  Conselho  Federal  dc  CommeT- 
clo  Exterior  realizou,  hontem  pela 
manhã,  a  sun  reunláo  semanal, 
n0  Pala  cio  IUunarnty.  »ob  á  pre¬ 
sidência  do  sr,  Getullg  Vargas, 
presldcntc  da  Republica,  e  com  a 
presença  d©  todos  os  srs.  conse¬ 
lheiros  c  consultores  technlcos,  au¬ 
sente  apenas  o  consultor  tcchnlco 
dr.  Clovl»  Ribeiro.  que  sc  achft 
ausente  desta  capital. 

O  Conselho  federal  prolongou  a 
BUn  sessão  das  0  hora»  da  manhã 
no  melo  dln.  Foram  cstudndas  cm 
variou  de  seus  detalhes  a»  rela¬ 
ções  commerciaes  do  Brasil  oom  os 
F.stados  Unidos,  n  Italia.  e  n  Alie. 
m-nniis.  O  Conselho  foi  Informa¬ 
do  de  que  a  missão  commercial 
nllemá  ainda  se  demorará  uma 
ou  duns  srinanas  na  Argentina 


Reune-se,  hoje,  a  Com¬ 
missão  de  Promoções 

Reallzn-se.  hoje.  ás  14  boris. 
uma  reunião  ria  Commissão  de 
Promoções,  por  deliberação  do 
general  Eenodieto  Olymnlo  da 
Silveira,  chefe  do  Estado 
Maior  do  Exercito. 

Essa  reunião  tem  como  obie- 
ctlvo  o  estudo  dn  proposta  nu¬ 
mero  21.  que  versa  sobre  rs 
promoções  de  officines.  em  fa¬ 
ce  do  reajustamento  dos  qua¬ 
dros  e  effectivns  do  Exercho 
i-sstm  como  dos  Indicados  pi¬ 
ra  o  preenchimento  das  vagas 
que  se  verificarem  até  mato 
do  proximo  anuo. 


NATAL,  ll>  (Do  corresponden¬ 
te).  _  Tcvc  grande  repercussão  * 

rhcgndil  do  cx-scnndor  Josó  Au¬ 
gusto,  semlo  s.  s.  recebido  por 
grande  massa  popular. 

A*  residência  do  antigo  governa¬ 
dor  têm  necorrldo  numerosos  cho. 
fes  poHtteos  desta  capital  c  do  In¬ 
terior.  _ 


ADVOGADO 


Buclfle* 


Berviço 


Reassumiu  o  cargo  de  dire- 
clor  geral  do  Departamento 
Nacional  do  Trabalho  o  dr. 
Affonso  Bandeira  de  Mello- 
que  acaba  de  regressar  da  Eu¬ 
ropa.  onde  representou  o  Bra¬ 
sil  na  Conferencia  Internacio¬ 
nal  do  Trabalho,  em  Genebra. 


Escriptorio 


Auxiliar  com  sca  obolo  * 
“SOS"  é  dever  de  Huma¬ 
nidade. 

Escriptorio :  Praça  Tira- 
dentes  61,  2*  and.  —  Tele- 
phonc  ;  2-8837 


i  glsterlo  offlelal.  E*  uma  providen¬ 
cia  »ábln,  que  o  projecto  v‘»n  »>*»- 
1  tnmntlssnr,  oom  aproveitamento  di» 
optlmns  resultados  que  a  dncen- 
cla  livre  tem  trazido  ao  euslno 
no  palz.  O  magistério  superior  e 
gccundnrl 

vario  o  projecto,  uma 


TAQUARA 


EDIFÍCIO 


gráo  primeiro  ri» 
derol,  mantido  o  concurso  dc  pro¬ 
vas  parn  o  seu  provimento,  uu  , 
Íórtn/L  da  legislação  cm  vlnôr. 

Artigo  —  3.  rã  computado,  pnra 
todos  cf feitos,  o  t--mpo  de  ser¬ 
viço  prestodo  pelo,  docente»  livres 
tin  regt-ncla  cffectlva  do»  cursos 
cqulpnrndos,  Institutos  uni¬ 

versitário»  ou  na»  corpor.içõea  »f* 
ftclacs  ,-m  qu»  f«-  cuUlVetn  regu¬ 
larmente  03  ,clenc!a»  ©u  ns  arte». 

Artigo  —  Revogam -Be  a»  dlspo- 
jli-õp»  cm  contrario. 

Sala  dn»  Scs-õe»  da  Camarn  dos 
Deputados.  Rio  de  Janeiro,  etn  11 
rlc  setembro  de  Ui34.  (ns  }  Mozarl 


TELEPHONE  :  3-02D3 


Tbe»r»uro 


Na  Pndaenriorla  do 
Naclonnt  ser-lo  pnen^  1 
seguinte»  folh.xa  do  decimo  quin¬ 
to  dia  utll: 

Diversas  i*en«õe«  da  Guerrn,  de 
P  a  X  —  Monlepio  MíUlnr  da 
Guerra,  de  A  a  Z  e  MontePio  Cl- 


o  passará  n  scr,  appro. 

-  verdadeiro 
carreira,  visto  coino  ninguém  Igno¬ 
ra  que  em  regra,  n»  livre»  docon- 
rl:,s  são  disputadas  pelou  alumn»» 
mnls  distlnctos  do»  curso».  Im¬ 
põe-se  ainda  o  projecto  porque, 
nos  termos  da  lcgtslaçftr.  em  vitrõr, 
»g  concursof.  parn  livres  docente» 
e  par,»  csthedratlcos  constam  de 
provas  Intelrnmentc  lguac»  '* 

O  segundo  projecto  foi  apresen¬ 
tado  pelo  «r.  Thler»  Perlrsé.  ma», 
dando  reformar  o  ensino  pdonto- 
legico  no  Brasil,  que  passará  a  ser 
f*-*Ito  em  5  annos,  elevando  eo  » 
20  u  numero  cie  dlsclpllnna. 


miimiiniiiimiimiimiiimimiiiiiiiiimi. 


iimiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii1 

CHEGANDO  AO  RIO  | 

procure  o  MAGNIFICO  HOTEL  | 

I 

E«lu*lvnmente  famllb.r  Irreprrl.enMtel  »erv  ço  ''' n"  ndn  de  •  = 

Aposentos  com  ou  »em  refeições.  Aplirtamento.  ronrtando  <1e  J  = 
quarto,  sala  de  banho,  e  uma  suUMo  e»m  tdephnne.  Freç  _ 
motílens.  Rua  Rlachuel»  184.  -  Erd.  Telegraphleo:  -  Magn1f.ro.  ^ 

Um  maravilhoso  parque  no  coração  da  cidade  !  | 


RUA  CONDE  BOMFIM  1053 
Ideal  para  famílias  —  1’arquc  imperial  com  piscina 
—  Esmerada  cozinha  franccza  — 


ADVOGADO 

RUA  DO  CARMO  r,5  —  I»  and 
Bala  4  -  Tel.  :  4.S083 
(Do*  11  ft»  17  hora*) 


depura.-  fortalece  -  è^gorda 


l!Hi:R!H  i 


TERCA-FEIRA,  18  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  QUATRO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


Lavoura  Mineira! 


~  j  Foram  aBBjffnados  paio  presl.  4*  os  do  5®  cl 

j_  Irlnn  [dento  da  Republica  os  seguintes  ‘  nes  Manhosso 

06  AlICa  decretos:  doa  santo».  Ht 

sa  pasta  DA  GfiüiiriA  Letno».  Ura*  C 

_ SR _  Transferindo,  na  arma  de  ln-  José  Maria  da 

'  fantarla.  o  coronel  Euclydes  Fiou.  nlo  Liíbõa.  Li 

A  embaixada  do  Chile  ry  d®  Souza  Amorlm.  teneme-co-  ra.  JHeltOr  Cor 

I  ronel  Penedo  Podra.  majores  Al-  rlqao  Pereira 

divulga  os  prejectos  re- ,  [rc?°  s°ar°B  d°8  g""t0*  c  Augu«.  NoUo  da  Cor)( 

10  Com,e  l01'ros  Homem.  d0  qua.  M  , 

lacionados  com  a  proxi-  f.r°.  °  *upple,meB*  carios 

1  tnr:  —  olíiaalficando  na  arma  do  rn_  nnlI,  ,,  „ 

m»  pY«pi,eãn  infantaria,  por  conveniência  do  n„ " 

ma  execução  serviço.  0  eoronel  JOHf]Ulm  Ga|j_  am b«p  «.o 

A  Aasoclaçáo  Brasileira  de  Im.  dle  do  A  quino  Corrêa  no  IS»  B.  *  '  ca 

prensa  recebeu  um  offlclo  assi-  C.;  —  classificando,  por  conv*.  Hindemburgo 

finado  por  e.  ex.  o  sr.  marcial  tiieticla  do  serviço,  na  arma  d*  Lazaro  Pm 

Marllnoz  do  Ferrari,  embaixador  Infuntaria.  os  coronéis  Jo»é  For-  tilo  dn  Silva;  > 
do  Chile,  remettendo  os  exenvli-  nando  Affonso  Ferreira  no  1»  r#.  de  2»  classe,  O 
res  da  publtcnçAo  reccnto  do  go.  fílmento.  Mario  da  Veiga  Abreu  Rues.  [lento  S 
verno  daquollo  palz,  contendo  os  nn  iiuadro  suppícmontnr.  Eduardo  rvdo-  Aurellan 
dados  pura  as  propostas  o  proje.  Ourdca  Alcoforado  no  10®  R.  i.  Pio  do»  Santo 
ctos  relaoolnados  com  n  próxima  ,  Srhastlfío  Rnbello  Leite  no  7*  rico  da  Fonsec 
cxocuçfto  do  monumento  que  m  H.  I.  e  o*  tonent0  comnels  An-  Santos.  ciovl8 
vae  erguer  no  Chrlsto  Rertempto,  tonlo  Alexandrino  GRyn  no  13®  cellos  Antonlc 
sobro  o  cume  do  monte  de  Artca  r.  j..  Francisco  Joaê  Dutra  n0  Brauljno  Fell[ 
no  IJttornl  do  Pacifico,  om  frente  3I.  B,  c.  e  octnvlo  To,cdo  ^  x,llnrca  d,  2.  , 
&  cidade  do  mesmo  nome,  em  de|M  dc  jjen0  n.  H»  b  c  —  Franolsco  do 

=lnrcv p^aTopr°io2nDQ  rurervedndo,  r  rabricft  iLcrr\ 

que  pôz  termo  ao  velho  lltlglo  ,«  oia®,  ,nf“ntHri*  ?  pperario  Me^es  Azev 
Tacna.Arlca.  Juntamente  com  a  ?lp  °s  ’a  3  ,Uai*s  «■- 

remessa  deses  exemplares,  que  ío.  tcn.  , Bra*  1,0  A,noUm  voa.  Hildebran 

ram  Igunlmentc  rcmctttdos  Aa  As.  C_J?!>ÍI  oll'‘eIrfl  ®  Souza:  _  a  Loodegarlo  oi 
Boclaçòcs  de  Artistas  Brasileiros,  o  l’l,e''jlrlo?  d®  3*  os  du  4*  classe,  drlgues  do  Br 
embaixador  do  palz  amlgj  pediu  f,  I"°  Fffrro,ra  Pacheco.  Vlrgl-  Leopoldo  d’Av 
ti  toda  Imprensa  por  Intermedia  0  Br0í  dfl  Toledo  Blnclc.  Ante-  Flrmlno  da  Ft 
da  A.B.I..  a  mais  ampla  divul-  ,lur  ‘JODes  Col|n  e  Francisco  Vir-  de  4»  classe  i 
Raçfto  da  noticia  da  abertura  da.  Bl,l°  d‘l  Rocha;  —  a  operário»  dn  rnrrS»  Mn  »;- 


Com  a  suspensão  do  jornal  "Lavoura  Mineira que  se  vinha 
puhlieanao  cama  arpão  ojliciai  do  Instituto  Mineiro  do  Café,  creau 
o  UlAftlO  ÜL  NUTICIAS  esta  secção  diaria  afim  de  que  não  jalte 
aos  lavradores  dc  Minas  aqui.  na  capitai  da  Republica,  uma  tri¬ 
buna  livre  através  da  quat  se  possam  bater  em  lavor  dos  seus  di¬ 
reitos  e  asprraçfles.  _ 


tions  inquiry,  now  entering  Ha 
thirtl  und  final  weck  of  hcar- 
íngs. 

The  Pratt-Whitncy  Compnn.v 
„r...  *,.„'Was  orgnnized  in  1025  with  a 

Church  robbed  —  While  the  B^oc}c  jssuo  0f  five  thousnnl 
priests  and  tho  Sacristan,  iwa  shnres  at  twcnty  ccnls  each.  At 
lcít  tho  “N.  S.  da  Boa  Morto  ^  cn(|  ^32  yeturna  on  tha 
oh  urdi  in  São  Paulo,  to  e.a“, 1  original  Inveslmont  totallod  .. 
their  frugal  luncli,  somo  tlnof  çxj ,-i;{7,2G0.  including  stock  di- 
elippcd  in  and  took  the  dtatlom  vj(|cns  oC  §5,037.250  and  cash 
from  around  the  head  dividenda  of  sixty-íour  hundred 

image  of  the  virgen  Mary.  Tms  t^ousands  dollars. 
ia  mnde  os  solid  golu  and  en- 

crusted  with  precious  atunes,  NUMBEK  OP  STR1KKUS 
and  nieans  a  great  loss  to  the  STILL  INCRbASING 

church.  ...  WASHINGTON,  17  (U.  T.) 

Avlalor  comnuta  suiciüc  —  _  LeBjcl.s  0f  UK,  texlile  alrike 
Young  27  year  old  Lieutenunt  sa|j  l0l|„y  tlmt  owners  eíforts 
Paulo  Tavares  Drummoml,  of  ,  cpcn  nli||3  j„  various  pnrt* 
the  naval  nviatjon  corps  huil  an  ü{.  t,)U  c0unLry  i,ai]  been  com- 
argument  with  his  fianceu  whtch  p!etílv  abortive.  They  clainicd 


Rio,  Septcmbcr  18th,  1331 
Edited  by  DAN  SHUPE 


“D1RECTOIUO  CENTRAL  T>OS 
ESTÍTDXNTF.S  DO  RTO  DE  JA- 
NE1RO",  .TUNTAMENTE  AOS 
REPRESENTANTES  PROVTSO. 
RTOS  DA«  PRINCIPAES  CIDA¬ 
DES  UNIVERSITÁRIAS  DO 
PATZ.  ESTt*  ULTIMANDO  A9 
DFMARCHES,  NO  SENTIDO  DE 
OUE  TENDA  I.OGAR  O  GRAN¬ 
DE,  CONCLAVE  ESTDDANTT- 
NO  NACIONAL,  NO  PROXIMO 
VERÃO,  NESTA  CAPITAL. 


Brasileiras,  lande  fé  tio  Brasil! 
Foi  e.va  a  JnvonçAa  quu  o  ir.  Gn- 
tullo  Varg.-a  dirigiu  no  dia  7  dc 

•  ciembro,  da  esplanada  do  Castol- 
lo,  ■  t  seringueiro»,  to  Amazona», 
•uj.h  Jaugadc.ros  cio  Norte,  aos 
praieiro#  do  littoral  hm  minerado- 
r c.s  cio  mncl&so  central,  aos  uslncl- 
i't»4  pcrnanibucnnc/s,  n<\s  fazendeiros 
paultctan,  etc.,  clc.  O  dia  dti  In- 
dcpcudeitcin,  110  Interior  do  Brasil, 
keguni  o  mesmo  rythnio  das  outros! 
Foi  um  cl  la  como  outro  qualquer; 
7  dc  setembro  fot  sexta-feira,  B  íol 
s.abbaclo  cila  enntlftcndo;  0  era  'a- 
njingo.  Sc  es.su  fiente  guardasse  os 
lies  dias,  teria  trabalhado  apenas 
quntri,  na  semana.  A  2S500  rece- 
Leria  no  fim  dn  semana  lOf-OOO  pn. 
ra  nllmentar,  vestir  c  curnr  a  mu. 
lhcr  0  «s  filhas...  Dc  resto,  “ent 
todo»  os  quadrantes"  do  Brasil, 
pouca  gente  teve  conhecimento  da 
proclamação  do  presidente  da  "*o- 
.pubilcn;  uns  porque  não  sabem 
Ict,  outros  por  que  nfto  podem 
comprar  Jornaes.  outro»  porque  não 
t5m  rndlo.  De  sorte  que  cm  40  ml- 
Jliôcs,  apenas  uns  3  ou  3  milhões 
tomaram  conhecimento  dessa  pa¬ 
gina  allfts  multo  brm  cscrlpta. 

Mas,  não  foi  de  certo  para  tecer 
esses  commentnrlos  que  cu  compa¬ 
reço  ãs  coluinuns  dus  Jornaes;  foi 
antes  para  narrar  um  epIsodlo  que 
oceorrr.-u  commlgo  no  dia  7  de  se- 
trmbro,  no  meu  retiro  bueollco, 

•  timdo'  na#  alterosas  terras  mlnes- 

|ia>. 

O  rndío  11  caba  va  dc  mo  transmlt. 
tlr  a  proclamação  do  ar.  Cletullo 
Vargas;  esturgiam  os  prtmejroá  oc- 
cofdcs  imponentes  do  hymno  naclo. 
nal.  Approxlma-se  alguém  de  ml- 
nna  porta  de  entradn:  vem  maltra- 
p.iho  e  sujo.  cambnleiinte,  empai- 
iídecido.  Conserva  o  chnpéo  na  ca¬ 
bem,  slgnal  dc  que  não  conhece 
o  hymno  nacional  que  o  nppnrelho 
lrmdla  com  grande  volume.  Faln- 
tnc  com  certa  diíficuldade:  cstft 
multo  floeiitc.  c  precisa  de  uma  os- 
mola  para  comprar  medicamento». 
Mus.  v.  moço  ainda,  cm  condições 
u-->  ganhar  a  vida  precisa  pedir  es. 
mola?  E'  certo  rr.  dr.:  não  tenho 
podido  me  tratar  r  a  deonça  “estíl 
aiigmentando". . . 

Como  ó  que  erve  brasileiro  póde 
^ter  íò  no  Brasil?  A  começar  no 
sr.  Getullo  Vargas  e  acabar  no 
mnls  humilde  roceiro,  póde  alguém 
RtlmlUlr  que  ganhando  28500  urn 
hemem  terá  reservas  paru  accudlr 
a  uma  enfermidade? 

Mas.  perguntar-me-ão ;  porque  | 
Mrn  n\ci  mais  ao  seu  colono  se 
achn  que  eSAC  sn'irln  ò  Insuíficlen- 
tr"  E  en  '-o  vv.tdereir  Porque  os 
etiatliftae  lira  illctro1  nfia  sabem 
goverr-sr  sem  ^arrotear  a  produc- 
çfto;  porque  na  administração  pu¬ 
blica  não  se  conhece  outro  proces¬ 
so  p.irn  ro  olver  n  s  Uinçfio  de  pe¬ 
núria  e;n  que  fe  acha.  eenão  con* 
trablndo  cmprcsUmot  onerosos,  e 
criando  impostos  cada  ver  mnts  pe. 
ír.flrv.»;  porque  aquUlo  que  devia 
vir  para  meu  bolso,  6  entregue  nos 


consorelos  Imperialistas  que  doml. 
nam  o  mundo;  purque...  é  melhor 
calar. 

O  brasileiro  tem  fé  no  Brasil, 
maa  ntto  tem  fé  nos  homens  que  o 
governam  porque  ellc.»  sabem  es. 
crever  "bonito"  niaa  nfto  snbem, 
não  querem  ou  nfto  "podem"  rea¬ 
lizar  iiqulllo  que  mala  convenha  ao 
povo. 

O  quo  nós  os  homens  do  povo, 
sobretudo  os  honvens  "da  roça"  de¬ 
sejamos,  nfto  é  apenas  a  Indopen- 
dencla,  quo  nos  dá  uma  bandeira 
um  exercito,  uma  frota,  uma  re¬ 
presou  taçfto  diplomática;  doseja- 
mo.H  também  a  lndependencla  eco¬ 
nômica,  que  nos  livre  doa  argenta- 
rios  Internaclonaos  que  saneie  as 
nossa#  roglóos  lnhospltas,  quo  cure 
os  nossos  doentes,  que  ensine  a 
ler  aos  analpbabetoa,  que  torne  a 
hymno  nacional,  conhecido  dos 
nossos  matutos,  para  que  elles  ao 
ouvll-o  nlo  permaneçam  do  cliapéo 
ua  cabeça.  Quando  tudo  leso  esti¬ 
ver  feito  ou  em  via  de  realização, 
ontfto  diremos:  "Brasileiros,  tenda 
fé  110  Brasil  c  nos  homens  que  0 
dirigem". 

MAURO  ROQUETTE  PINTO 


Itléa  posta  cm  evlilencln  pela 
Associação  Universitária  Ha  Ba¬ 
hia,  e,  de  prompto,  ncrclta  pela 
clasHO  universitária  dn  pniz,  n  II 
ConprnsBo  Brasileiro  dos  Estudan¬ 
tes  deverft  ter  logar,  no  proximo 
vei-fto,  no  Rio  de  Janeiro,  toman¬ 
do  pnrte  olemeritOB  os  mais  repre- 
lentntivos  dus  acadêmicos  de  eadn 
potilo  d»  Brasil  e  lendo  como 
principal  eli.ieel.lvo  a  formação  dn 
umn  União  Nncionnl  rios  Estudan¬ 
tes  c,  hem  assim,  n  dlncussão  dos 
mnis  importante»  prnhlcinn»  quo 
ern  se  noresentam  ft  mocidade  nca. 
demle»  do  pnix,  os  qunes  serão 
devidamente  resumidos  cm  thoscs 
pnrn  n  formnção  intcilcctna!  do 
Corxrressn , 

Nesta  «pitai.  Já  tiveram  Inicio 
n»  domnrcheí,  patrocinadas  neio 
Dircrtorio  ("cntrnl  dos  Estudntes 
da  Universidade  do  Rio  do  Janei¬ 
ro,  estando  nsslm  çompostn  n  re- 
prcsentnçfio  das  prlncipnns  cidade» 
universitárias,  em  Commlssflo 
Executiva. 

Rio  dc  Janelrtr.  acadêmico  Ge¬ 
mido  Tidofon*»  Mnsenrenhns  da 
Eilvn;  Bahia,  dr.  Rnmiilo  Almeida; 
Pernambuco,  acadêmico  Poppe  Gl- 
río;  Parí,  ncademleo  Aben-Altnr 
Netto;  flearA,  acadêmico  Lonrivnl 
Pinto,  a  "Casa  do  Estudante  do 
Brnsil”,  cstft  representada  no  Con¬ 
gresso  peio  acadêmico  Paulo  No¬ 
vaes,  dlrcrtor  de  Inte-camblo. 

Os  Estados  de  S.  Paulo,  Santa 
Cathnrinn,  Rio  Grande  do  Sul.  Pa¬ 
raná.  Minas  Oernes  e  Estado  do 
Rio  do  Janeiro,  fnr-se-ão  represen. 
lar,  proximamente,  por  cstudnnt.es 
delegados  pelos  DIrectorios  Cen* 
trnes  respectivos, 

E’  de  desejo  da  Cnmmissão 
Exceutivn,  convidar  um  Tonrescn- 
tnnte  do  s_r,  ministro  di  EduençSn 
para  presidir  todas  as  suas  re¬ 
uniões.  qtio  estõo  tendo  1-wmr,  dln 
riamontn.  na  Bihiiothcra  Nacionnl, 

Amnnhã.  a  Conimissão  Exceutfvn 
do  II  Congresso  Brasileiro  dos  Es. 
tuclnntes  visitará  ns  prineipnes  au¬ 
toridades  do  pniz,  expondo-lhes  as 
finnlidades  do  Congresso  o  solici¬ 
tando  todo  o  apoio  A  hrllhnnt» 


CLINICA  DE  OUVIDOS,  NARIZ  E  GARGANTA 


DR.  CAPISTRANO  PEREIRA 

(Laureado  com  Medalha  de  Ouro  Fac.  Medicina) 
Al.CINDO  GUANABARA.  1.A-A-6.®  and.  -  Tel.  2-88G8  .  Das  2  ft» 


>  Castro  Bastos 
Ferre»  a  Coelho’ 
,.  —  de  Souzn  Mnnoci 

«a  rcpre&sflo  de  despmns  que  roti-  |  Duarte  dc  Oliveira  Junior  Mario 
bou  20  %  dos  vencimentos  dos  Peixoto.  Nelson  do  Souza  Carneiro 
funeolonarlos,  coisa  inedtta  no  Es-  Ncstor  Duarto,  Paulo  Percha  dè 
plrlto  Santo,  repressfto  essa  que.  Almeida  Pedro  Vlrglnlo  de  Sanf- 
por  seu  oxaggero.  feriu  de  morte  Annn,  Plínio  Mosccso  Filho  Rn- 
Instltulçõca  lndbmcnsnvels  como  a  Phnel  Jambeiro,  Rnymundò  Ro. 
pronhy/oxlft.  o  abastecimento  dc  chn-  Reynaldo  Sçptilvcda  da  Cunha 
ngtia  na  onnltal.  a  ronservnçfto  de  *  SylvlnQ  Kruschewsky. 

esf.rndns.  pontes,  etc.  1  _ 

Sentindo  ns  dlffleuldndes  para  os  DEPUTADOS  NAO  QUEUCM 
as  eleições  de  outubro,  s  Tnter-  CUMPRIR  o  SEU  DEVER... 

vcntorla  romeçn  n  prensrar.  em  PORTO  ALEGRE  17  (A.  B.)  

todo  o  Estado  uma  stmosohera  ®  presidente  Oetuilo  Varga»  t»!»- 


Conelusío  da  2»  yag 


COMMUNICADO  N 
CAFf.  ELIMINADO  NO  BRASIL  ATE*  15 

(SACCAS) 


ATE'  31  DE  DEZEMBRO  DE  1033 


*  pnrio  nn  votaçfto  rio  orçamen¬ 
to  dp  1935.  A  mnloria  ntt^ndeu  no 
appello  do  presidente  da  RepubU. 
ca.  permanecendo  nqul  os  Indis¬ 
pensáveis  4  campanha  eleitoral. 

COMPLICADÍSSIMA  a  política- 

OEM  NO  PARA NA* 
CURITYBA.  17  IA.  B.)  —  Con¬ 
tinuam  as  demnrche»  do»  revolu- 
Çlonnrlos  para  n  formnçfto  de  umn 
Frente  Union,  deante  da  colllga- 
çft0  dp  t.ndoa  es  nntlpo»  políticos 
oa  str-uaçno  deposta  em  outubro 
de  1030.  A  nrtleulaefio  vem  sendo 
fMt-3.  ecm  certa  habilidade  tendo 
ja  ndhprido  o0  movimento  o  Partt. 
do  Nacionalista  n  Ooli!gaçll0  pcio 
r-st:ido  Leigo  e  a  Assoclnçft0  Com- 
meretal.  A  propo»lto  o  sr.  Augus¬ 
to  Ribas,  lrmfto  do  Interventor 
Manoel  Rlbas  visitou  o  deputado 
Plínio  Tourlnho.  Agunxdn-se  im¬ 
preterivelmente  para  a.  Bem.nna 
ccvrent»  o  nrominciamnntr.  1., 


paço  de  30  dias.  Na  veapern  diu 
qnelln  cererronl*.  20  de  setembro, 
o  Interventor  foleril  Inaugurará 
no  quartel  das  Bananeira*,  dn  Bri¬ 
gada  Mi1!t4ir.  o  monumento  que 
o  governo  ortMlual  mandou  erigir 
ft  momorla  do  coronel  Apparlclo 
Bcrges.  morto  em  ccmbate  nn  re¬ 
volução  de  1033. 

O  gerernl  Flores  dft  Cunha  J1 
estA  de  llrença  da  30  dias,  envia¬ 
da  pelo  presidente  Getullo  Vargas. 

A  EXCURSÃO  DO  «UI.  FLORES 
PELO  INTENTOU  DO 
ESTADO 

PORTO  ALEGRE,  17  f.A.  B.)  — 
No  proximo  dia  23  do  corrente  mez 
o  sr  Flores  da  Cunha  seguirá  pn¬ 
rn  Passo  Fundo,  c  dali  pnrn  outros 
pontos  do  Estado,  afim  de  visitar 
diversas  ebrns  publicas  em  eon- 
Htrueçfto.  Em  seguida  o  Interven¬ 
tor  federa!  p.irtlrl  pr.ra  o  Rio  de 
Janeiro. 


Janeiro  . 
Fevereiro 
Março  . 
Abril  . . 
Maio  . . 
Junho  . 
Julho  . 
Agosto  . 
Setembro 


.101 NT  C03IMISSION  RF.COM- 
I  KNUIiD  TO  MANDLF.  IN- 

TEU  NATIONAL  TROUBLES 

TOKYO,  17  (ü.  P.)  —  Th« 
erention  of  a  joint  per  mane  nt 
eomniission  to  hantilo  the  con- 
Rlantly  recurring  Imnler  inci- 
'Iiint?  and  othec  pvoblems  be- 
twcon  Japan,  Manchukliu  u  d 
Kusaltt  Waa  reeonnnended  today 
h.v  the  Japnncstí  Foreign  Office. 

ONE  miNDRAI)  TWENTY 

JAPAiVESE  PLANES  TO 
IISINGK/Xr. 

DAKfKN,  ilanehukuo,  17  ( I.I, 
P-)  —  Tlio  Jnpítnoeo  floet  t 
rv|ip,:be-d  here  tomorrow .  A 
good-will  fÜghfc.  onc  hundred 
and  twcnty  Japanesc  íightiii'' 
pi  nes  to  Haingking  Ls  planned 
for  later . 

PHESIDENT  TERRA  ARRI¬ 
FES  HOME 

MONTEVIDEO,  17  (ü!  P.1 
—  President  Gabriel  Territ,  and 
hie  comitiva,  arrived  Iiomc  at 
nino  a.  m.  today  from  hia  visit 
to  Brazil  and  a  vacation  ut  Po- 
çoe  de  Caldas.  Crowda  wolcom- 
ed  tho  chief  executive  at  the 
dock  Avhen  the  “Neplunia”  ar- 
rived,  escorled  from  Piriapoiis 
l»y  lhe  e  rui  ser  “Uruguay”. 

GERMANY  V/INS  TRACK 
MEET  FROM  ITNLANI) 

REItf-IN,  17  (U.  p.)  -  (j er¬ 
ma  ny  won  lho  ioternntiunal 
tnitík  meei  hetween  Gcrmany 
aml  i^iniand  liove  ycslerday.  The 
re.snlt  wna  Gornmny  lüò  1|2 
points,  Finland  íltí  1 1*2 . 


Até  Junho, .dados  rectlílcados. 

Julho  a  Setembro,  dados  sujeitos  á  rectUlcaçôes. 

Rio.  17-9-34  —  ESTATÍSTICA  E.  PENTEADO  (Chefe.) 


1  ifflARis  ai  ves  r;, 

di>nitrn«.  Rim  ilo  «Ouvidor  »i 


vii,"  tT,n  A  caravana  niE 

HADA  PEI.O  sr.  BORGES  DK 
MEDEIROS 

PORTO  ALEGRE  17  (A.  b.)  - 
A  caravana  da  Frente  Unlea  ehe- 
fl.adn  pelo  fr.  Barge»  d, 
deixará  esta  capital 
qunrtn-felra 


le  Medeiros, 
nn  próxima 
-  A  caravana  percor- 
rera  toda  a  Unha  dn  Vlaçfto  Fer¬ 
roa.  desde  Porto  Alegre  até  n  fron¬ 
teira  d0  Santa  Catharlna. 

NOVA  SCISAO  NA  POUTICi 
ALAGOANA? 

MACEIÓ’,  17  (Unláo)  —  Causou 
sensação,  ora  todo  o  Estado,  a  no- 
Wcla  da  ecisfto  verificada  no  selo 
ao  píirtldo  fl!fcuadonl8tn,  por  mo- 
tlvo  dn*  candidaturas  ao  governo 
constitucional  dos  en.  dr.  Sylves- 
tr«  Perlclea  de  Góes  Monteiro  e 
ooronel  Manoel  de  Góes  Monteiro, 
este  ultimo  Indicado  e  apoiado 
pelo  gieneral  Góes  Monteiro,  mi¬ 
nistro  da  GuerTa,  lrmfto  de  am¬ 
bos. 

O  "Dlarlo  de  Maceió”,  orgfto  da 
sltunçfto,  Informa  que  o  dr.  Syl- 


O  QUE  INFORMA  A  DRXSIl.EtRA 
SOUBE  A  CHAPA  DA  FRENTE 

unica  no  nio  n.  no  sul 

PORTO  ALEGRE,  17  (A.  B.)  — 
Espera-se  que  será  ofÀclalmente 
divulgada  hoje  a  chapa  da  Frente 
Unlea,  tanto  á  Câmara  Federal 
como  á  Cormtltulnto  Estadual.  Ha¬ 
verá  pequena  modificação  ao  que 
Já  se  sabe.  sendo  o  sr.  Aads  Bra¬ 
sil  substituído  por  um  elemento 
novo. 

A  proposlto  é  pensamento  que  a 
Frente  Unlea  furá  cinco  deputados 
á  Câmara,  que  serão  os  srs.  Bor¬ 
ges  de  Medeiros.  Joáo  Neve*  da 
Fontoura,  Raul  Pllls.  Baptlsta  Lu- 
znrdo  e  Llndolfo  Ocftlor.  A*  Con¬ 
stituinte  é  quasl  oarbo  que  a  Fren¬ 
te  Unlea  enviará  10  represen¬ 
tantes. 


ATTENTADO  A  UM  JORNALISTA 

V AR, GIN  11  A,  16  (Minas)  —  (Do 
correspondente)  —  Noaso  prezado 
companheiro,  Jornalista  Armando 
Nogueira,  acaba  dc  eer  vlctlma  de 
oovarde  e  brutal  attentado,  den¬ 
tro  da  redacçáo  do  "Sul  Mineiro". 

Prcsume-sc  que  o  attentado  te¬ 
nha  sido  de  origem  polltloa.  Seu 
estado  inspira  cuidados. 


Dr.  C.  F.  de  Albuquerque 


Operações:  Hérnias,  appendlel- 
to,  rins,  bcxlgo,  próstata,  etc. 
Cura  rapidn  pur  processo»  mo- 
dernea,  sem  dõr,  da  BLENOR- 
RHAOIA  e  suas  complicações. 
Prostatltce,  orchltes,  cystltes,  e«- 
treltnmentofl,  etc.  AÀscmléa  23  - 
l".  Diariamente.  Das  7  As  8  >/j 
•  14  fts  18  boraa. 


Oculista.  Consultarlo  0  oUnloa 
particular.  Larg0  do  Carioca  n.  6 
(Edifício  Carioca)  dc  1  ás  6  ho* 

ruo  ...  .  .  . 


Moléstias  Gcnlto-urlnarlas 
I-Yaqueza  Sexual.  Apparelhos 
modemcB  para  tratamento  da 


IMPOTÊNCIA 


Guarda-livros 


em  ambos  os  sexo».  Peçam  In¬ 
formações.  que  serão  dadas  sob 
sigilo,  remettendo  600  réis  em 
sellos  do  correio  paro  resposta 
Endereço:  Praça  Duque  de  Ca¬ 
xias,  21.  Rio  de  Janeiro.  Con¬ 
sultas  diariamente  das  7  ás  9 
tia  noite,  á  rua  Chile.  17.  Io  an¬ 
dar. 


8AO  45.644  OS  ELEITORES  DE 
SERGIPE 

ARACAJU*.  17  (A.  B.)  —  O 

Tribunal  Eleitoral  Regional  com- 
munleou  que  o  eleitorado  dc  Ser¬ 
gipe.  tnscrlpto  regularmente,  sobe 
n  45.644  eleitores  de  ambos  o* 
sexos, 

E'  ejfin  n  maior  eleitorado  que 
tem  o  Estado  fornecido. 


(FIGUEIREDO) 

Com  longa  pratica  acoelta  ea- 
crlptas  avulsas  e  executa  qual¬ 
quer  serviço  concernente  á  aua 
profissfto.  Rua  8.  Pedro.  00  — 
2°  nnd..  tlns  14  As  18  horas,  ou 
por  favor  3-2345. 


Molcstlns  dos  olhos.  Dr.  Moura 
Briistl  cio  Amarat  —  Rua  Uru- 
çuiiyiinn  25- 1°  nndiir  De  2  ás  0 
noras.  Telephone:  2-2289 


AUG1MENTA  A  CAnAVANA  RA 
FRENTE  UNICA  CAPICIIADA 
VICTORIA.  17  (União)  —  A  cn- 
favnna  da  “Frente  Unlea",  que 
percorre  0  Espirito  Santo,  sob  a 
dlreccfto  dos  ara.  Attlllo  Vlvacqua, 
Abncr  Monrflo,  Ocraldo  Vlnnnn. 
Jeronymo  Monteiro.  Jorge  Kaftirl 
e  Carlas  Sft,  vne  creaeendo  de  pro¬ 
porções,  com  a  tuncçflo  do  chefea 
políticos  do  tedoo  os  municípios 
eaplchnbns. 

A  chapa  da  oppoolcSo  As  aJelçõea 
de  14  dc  outubro  edrA  conhecida 
dentro  de  algumas  horas. 


Dr.  Wladimir  S.  Pereira 

CIRURGIÃO  DENTISTA 


Clinica  medica  (moléstias  In¬ 
ternos)  pcllo  e  syphllis  —  Vias 
urinarias  _  Diathermla  —  Ul- 
ua  violeta  -  Infra  vermelho  — 
Vi  ta  lux  —  Banhos  dc  luz.  — 
Rua  .Marechal  Florlftno.  7.  so¬ 
brado  (proximo  no  Largo  de  San¬ 
ta  RHp).  Das  12  ás  19  horas  — 
1'elephone:  4-4IC4, 


A  OnOANIZAÇAO  DEFINITIVA 
DAS  CHAPAS  FEDERAL  E  ES¬ 
TADUAL  DA  CONCENTRAÇÃO 
AUTONOMISTA 

BAHIA.  17  (ünlfto)  —  E'  eStn.  a 
ehaPn  completa  da  Coneentraçfto 
Autonomista,  para  es  eleições  de 
14  dc  outubro  proximo: 


Da  Academia  de  Mcd  tina  e  de 
tnst  Oaw  Cruz.  Doenças  da  pel- 
le:  Tratamento  moderno  da  lepra 
e  d«  outra»  dermatoses  tropicae» 
Phvsiotherapin  em  geral  -  Con- 
su,‘‘'g  das  8  A»  11.  R.  Obaldino 
do  Amaral  21  lei  2-74 il. 

Telegr.;  Souznraujo. 


Adjunto  da  Policlínica  Geral 
do  Rio  de  Janeiro  —  Tratamen¬ 
to  de  abccasos.  fistulas  e  dn  Pior- 
rhéa  pela  cirurgia.  Con«.:  Rua 
Ramnlho  Orl;gfto.  38.  2o  andar, 
sala  20  -  Tel.l  2-4951  —  DIA¬ 
RIAMENTE. 


OS  CANDIDATOS  DO  P.  R.  p. 

A*  CAMARA  FEDER.AL 

S.  PAULO.  17  (Unlfto)  —  Bnt-e 
os  candidatos  que  o  P.  R.  p. 
aoresenterft  ao  eleitorado  psull8tn, 
para  a  sua  representação  na  Câ¬ 
mara  Federal,  estão  os  srs.  coro¬ 
nel*  Buclydcs  de  Figueiredo  e  Pa- 
llmerclo  de  Rezende. 

Não  estft  fôra  dan  cogltuções, 
para  a  mesma  representação,  o 
nome  do  ministro  plenipotenciá¬ 
rio  Hello  Lobo. 

O  oaronel  Taborda,  que  tam¬ 
bém  estava  indicado,  declinou,  por 
hflo  desejar  afastar-so  neste  mo¬ 
mento  das  fileiras. 


Dr.  Ulysses  Ferreira 

Doenças  fios  Intestinos,  r6to 
e  anus 


Na  Procuradoria  Geral  do 
Trabalho,  reuniram-se  hnvp.m 
os  representantes  dos  proorio- 
hirios  e  dos  empregados  em 
açougue,  sendo  iniciado  0  es¬ 
tudo  de  uma  convenção  de 
trabalho^  enlre  as  duas  parles, 
convenção  que  deverá  começar 
a  vigorar  em  i«  de  outubro 
proximo. 


Octnvlo  Mango  beira,  Ubaldlno 
Gonziifin,  Aloyslo  Plliio.  Antnnio 
Cíoiiçalves  da  Cimfia  o  Silva  Au. 
Kusto  Pedreira  Moln  Carlos  Arthur 
da  Sllvn  Lcltfto  Clovls  Rocha  do 
Freitas  Borges  Heitor  Moniz.  pro. 
fossor  Lemrw  Brltto,  J0aft  Rabello 
Wanderlcy  Pinho.  Lul<  Regia  Pa¬ 
checo,  Luiz  Vlanna  Filho,  Mario 
Carvalho  da  Sllvn  Leal,  'NcUon 
Splnola  Teixeira,  Pedro’ Cnlmon. 
Raul  dç  Meueze»  Silva,  Ruy  pe- 
nalva.  Wcnccslau  Gallo’  0  Xavier 
Marques. 


Ex-cbvlc  de  serviço  da  Bcnvf: 
cenou  Ilespii nhoia.  Medico  otfi 
clnl  do  Consulado  de  Espnr.ha  - 
'*Ub  ec  medicii  —  Venereoiogia  — 
Syphllis  —  neriexotherppla  (mo. 
thudos  Asuíio  e  Oillct )  -  Av 
Elo  Branao.  151-2°.  Do  1  á»  3. 

(Sabbtdos  ata  4  horas)  — 
Tel.:  2-0830. 


SATISFAÇAO  PELO  MANIFESTO 
DA  CONCENTRACAO  AUTO¬ 
NOMISTA 

BAHIA.  10  (Unlfto)  —  O  mani¬ 
festo  da  Concentração  Autonomis¬ 
ta.  caivmu  optlnvi  Impressão, 
prlnclpalmenta  por  ludlcar  o  »r. 
Octnvlo  Mangabelra  no  governo 
constitucional  do  Estado. 


Via®  urinaria»  (umbus  os  íoto®) 
-  GONOItltllEA  tl  SUAS  COM¬ 
PLICAÇÕES  _  HE.U OHKDOIDAS 
B  DOENÇAS  ANO  - RECTA ES  — 
b.  Pedrn  61  —  Dn»  8  ás  18  huras. 


ME.M  O  KR  II O  IDA  9  —  Cura  sem 

dõr  e  sem  operaçfto  EdiMcio  Rex 
Balas  1001  c  2.  Das  13  áa  15  >/2 
horjs.  Telephone:  2  4954. 


Fitas  e  Papeis  Carbono 


PARTIU  PARA  O  INTEnlOR  A 
CARAVANA  DO  SR.  MANGA. 

BEIRA 

BAHIA,  16  (União)  —  Seguiu 
paru  Cachoeira,  devendo  visitar 
a»  cidades  vlzlnhna,  uma  grande 
caravana  política,  chefiada  pelos 
srs.  Octnvlo  Manga  beiro,  8tmõ®s 
Filho  Pedro  Lngo  e  Aloyslo  Filho. 

De»as.  caravana  partlclpnm  nu- 
meresos  elemento*  políticos  oPP°- 
«lclonlstns. 


Doenças  internas  —  Appa- 
relho  respiratório,  cspecial- 
mente  Tuberculose  —  Pncu- 
mothorax. 

Rc»l(1.:  R.  Pnmpeil  l.ourelrn  8H 

—  (Cnpncahnna)  —  Tel.l  7-2807 
Coiisiiliorln;  Largo  1I.1  Carltica 

n.  5  _  Ediricl»  Carloro  U“  andar 

—  Snlas  809  910.  —  3**,  #•»  p 
vabbnilos  —  Das  3  horaa  em 
■Ivante. 


Doenças  dos  rln».  bexiga  prns- 
lais  ii t e ,-o  c  ovários  —  FRAQUE¬ 
ZA  GENITAL  -  ESTREITAMEN¬ 
TO  DA  URETRA  -  Tratamento 
rápido  moderno  sem  dor.  110  ho¬ 
mem  e  na  mulher.  Consulto* 
das  10  as  18  -  Bua  Pueno*  Ai¬ 
res  n.  77,  4®  andar. 

DU.  Al. VARO  MOUTIMIO 


O  SR.  ASSIS  BRASIL  NAO  VIRA* 

PORTO  ALEGRE.  17  (A.  B.)  — 

O  "Correio  do  Povo"  Informa  qua 
o  sr.  Assis  Brnsil.  a  quem  a  Fren¬ 
te  Unle.i  convidou  para  candidato 
A  Constituinte  Estadual.  Incluin¬ 
do  seu  nome  na  lista  dos  sdis 
constituintes,  acaba  de  communl- 
car  nfto  poder  aceettar  ef>se  mnn- 

dat0,  AS  DERRUBADAS  POLÍTICAS  NA 

TERRA  DO  SURURU* 
MACEIÓ*  17  (Unifto)  —  A  Im¬ 
prensa,  fazendo  uma  estatística 
da  derrubiidit  poMtlca  quP  estft 
sendo  feita,  em  quosl  todos  os 
municípios,  pelo  Interventor  0«- 
man  Loureiro,  publica  um  qiindrn 
da»  Rn.',  deml*»õe*  e  remnçóe»,  a»- 
-ítgnmlag  nrítes  ultlm>j*  quatro 
mezes. 


CONSTITUINTE  ESTADUAL 
Adriano  Bernardei.  Baptlsta  Al- 
v.am  Citharlno,  Alvar0  Ramos  ’  An- 
nlbnl  Sllvnny.  Antonlo  Baiblno 
Cnrvalho  Filho,  Antonlo  Dantas 
Fonte»  Antonlo  dc  Paiva  Sarmen¬ 
to,  Bulcão  Junior,  Antnnio  de  Olt. 
velr.a,  AntonJ,,  Pe3soa  da  Costa  e 
Silva,  Antonln  Vinnn»  Dias  da 
Silva.  Arlstldes  Borge*  Mendes,  Ar- 
llndo  Sennn,  Auiru*to  Publto’  Pe¬ 
reira.  Cnrllto  Onofrc.  Carlos  Olym- 
plo  de  Azevedo  Durvnl  Ganin  Ed¬ 
son  Ribeiro  Emílio  Dlnlz.  E.  BeT. 
bert  de  Castro.  Eutyehl’„  Bahia, 
Fabio  Kndrtfiiie-  dn  Corta.  OIlbeT.’ 
to  Valente,  J  ym,.  B>!eelró,  Jayme 
Junqueira  Ayres  .Tofte  de  C-.rquel- 
r,a  Blfto,  Joaquim  M-  nde«  da  Cos¬ 
ta  e  Silva,  João  Ram  de  Frrtt.as 


Da  Santa  f’n>n  e  do  II. 

I  cn.  A-i-U  —  rilmi-n  Medira 
Dtiençss  da*  crlnnrns  —  p 
e  «ypliitl». 

Trnfumeiifo  moderno  das 
rlze*  r  olirr.i- 

Coriiuiloriij;  Bua  AU  .ro  .V.\ 
íEiili  -  .1  rtex.  XIII  uti ,'tr  -  0 
■)■  1.31b)  —  Kit)  de  Janeiro. 
Con.Miltus  tias  11  og  16  hor 


E’  DE  SEU  INTERESSE  EÇONOMICQ  EXIGIR  ESTA  MARCA 


O  SR.  FLORES  FICA  MAIS  OITO 
DIAS. .. 

PORTO  ALEGRE,  17  (A.  B.)  — 
Ficou  adiada  para  a  proxlmn  sex- 
ta-felm,  21  do  corrente,  n  cere- 
monla  da  transmissão  do  coverno 
peVo  genern!  Flore*  da  Cunha  ao 
*r.  Joflo  Cario*  Maehndo.  O  nctual 
Interventor  ausentar-ze-6  pelo  es- 


Rnceiite  p  AssM.  dn  Fac.  Medi 
rlua  _  Fllnlra  dc  cr'  iças  — 

constlliorlos:  7  Se  te  i.  Oro  73.  Te 
lephone:  4-334n  _  Resid.:  ru, 
Miyucl  de  Leme*  93  —  Tele 

phonc:  7-1182, 


FRANKLÍN  SILVA 
1  —  Advogado  esp»- 

—  Rua  dos  Ouri- 
5.®  and.  —  Phone  : 

—  Consultas  diarías 


O  MELHOR  E  O  MAIS  SABOROSO 
BOM  ATE*  .V  ULTIMA  GOTA 

A’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 

Tfirw  mi 


PRIMEIRA  SECÇÃO  —  PAGINA  CINCO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


TERÇA-FEIRA,  18  DE  SETEMBRO  DE  1934 


Abalos  sísmicos,  faíscas  eléctricas  e  mortes 


GRAZ,  17  C V.  P.)  —  O  Tribdnal  Marcial  senten¬ 
ciou  o  chaveiro  naclonal-soctallsta  Johann  Wlllbur . 
(jer  de  vinte  c  tres  annos  de  idade,  á  prisão  perpetua, 
porque  no  dia  30  de  Inllio  quebrou  as  vidraças  do 
omnibus  onde  a  policia  conduzia  os  prisioneiros  na¬ 
cional-socialistas.  A  severidade  da  sentença  é  nter- 


Sangue  impuro 

Esta  expressão  tão  vulgor  tens  u  suo  rot5® 
de  ser;  muitos  doenças  opparentcmente  lo- 
coes,  como  as  da  pello  {espinhas,  bolhas, 
eczemas),  podem  ser  combatidas  ou  pelo 
menos  melhorados  com  uma  "desinfecção 
Interna"  do  organismo.  No  mundo  Inteiro  a 
Urotropina  6  considerada  o  remodio  ideal 
para  esta  "limpeza  inferna",  porque  impe¬ 
de  o  desenvolvimento  dos  germens  no  san-, 
gue,  na  bilis  e  nos  vias  urinarias  e  augmen*[ 
to  es  forças  de  defeso  do  organismo  con¬ 
tra  os  infecções.  Exija  o  emballaacm  orí». 
ginal  e  peça  sempre: 


cos  da  visita  do 
presidente  Terra 


cas.  políticas  c  moraes  e  as  '  ( 
concepções  que  constituíam  a  ( 
base  da  nossa  velha  civilização  ] 
são  ião  grandes  que  Portugal 
iiã- 1  pôde  deixar  cie  dar  o  seu 
voto  contrario  ao  ingresso  da 
referida  nação  no  selo  da  So-  ' 
ciedade". 

CunUnuanCo.  disse  ainda  o  i 
pr.  Caeiro  da  Malta  que  a  ad¬ 
missão  dos  Soviets  na  Liga 
equivaleria  a  uma  completa 
contradição  dos  princípios  que 
governaram  os  povos  civiliza¬ 
dos  nos  séculos  anteriores- 
Seguiu-se  com  o  uso  da  pa¬ 
lavra  o  sr.  Giuseppe  Motta. 
representante  da  Suissa-  que 
também  atacou  rudemente  a 
Itussla.  dizendo  que  n  Liga  de 
nenhum  modo  deveria  abrir  as 
suas  portas  ã  referida  nação. 
Disse  dle  textualmente  o  se¬ 
guinte: 

"Se  a  Rússia  dos  Soviets  dei¬ 
xa  repenllnamente  de  insultar 
a  Liga,  que  Leiüne  definiu  co¬ 
mo  uma  instituição  de  bando¬ 
leiros.  nós  lemos  a  explicação 
dessa  nova  attitude,  em  letras 
de  fogo,  nos  céos  do  Extremo 
Oriente.’’ 

O  sr.  Motta  affírmou  que 
antes  da  admissão  da  Russla  a 
questão  da  independeucia  da 
Geórgia,  da  Armênia  e  da 
Ukranla  será  ventilada  na  Uga, 
declarando  que  uma  vez  se  le¬ 
vantará  para  "denunciar  a 
propaganda  anti-rellgiosa,  que 
não  tem  precedentes  nos  an-  1 
naes  da  Humanidade  e  que  faz 
verter  lagrimas  dc  dôr  ao  mun¬ 
do  christão  e  a  todos  os  ho¬ 
mens  que  acreditam  em  Deus 
e  invocam  a  justiça’’. 

Embora  sem  fazer  em  tal 
sentido  nenhuma  declaração 
tacita,  o  sr.  Motta  deu.  entre¬ 
tanto,  a  comprehender  que  a 
Suissa  não  abandonaria  a  Liga, 
a  despeito  •  da  admissão  da 
Russla. 

O  representante  suisso  termi¬ 
nou  a  sua  oração  com  uma  sé¬ 
rie  de  palavras  candentes  con¬ 
tra  a  Russla,  que  arrancaram 
prolongados  applnusos  dos  re¬ 
presentantes  da  minoria. 

O  sr.  Motta  foi  multo  ap- 
plaudldo  ao  deixar  a  tribuna, 
tendo  essas  acclamações  dura¬ 
do  mais  de  um  minuto,  con¬ 
forme  observações  feitas  da 
tribuna  de  imprensa- 
O  representante  argentino-  sr. 
Cantillo,  falou  brevemente,  fa¬ 
zendo  referencias  ás  "lndigni- 
oades  e  os  attentndos  inf Un¬ 
gidos  á  legação  argentina  em 
íài .  Petcsburgo,  pelos  quaes.  en¬ 
tretanto,  o  governo  dos  Soviets 
.lámals  apresentou  desculpas”. 
Terminando  disse  que  recebe¬ 
ra  Instrucções  para  se  abster 
de  votar,  o  que  faria. 

O  SR-  BARTHOU  DEFEN¬ 
DE  A  U.  R.  S.  S. 

Fez.  então,  uso  da  palavra  o 
representante  da  França,  sr- 
Louls  Barlhou,  que  respondeu, 
com  vigor,  as  allusões  feitas 
pelas  pequenas  nações  relativa- 
mente  à  Rússia.  Começou  di¬ 
zendo  que.  juntamente  com  o 
representante  da  Be] pica  sr. 

J aspar,  votára.  em  1922.  contra 
a  inclusão  da  Russla  no  selo 
da  Liga.  Fôra,  entretanto  ad¬ 
vertido  de  que  o  Isolamento 
dos  Soviets  significaria  a  guer¬ 
ra  no  continente  europeu  Dnhi 
ter  modificado  a  sun  attitude. 

"Sou  favorável  á  Uberdade 
reltrdosn.  como  os  srs.  Caeiro 
da  Malta  e  Giuseppe  Motta. 
císse  o  sr.  Bnrfhou.  MT 5  sou 
um  estadista  que  tem  de  en¬ 
frentar  a  realidade  das  coisas 
Pmseguindo.  declarou  que  as 
pcqnena>l  nações  não  podem 
imnòr  condlcões  humilhante* 
para  a  entrada  de  um  palz  dc 
IGfl  milhõp.s  de  almas- 
E  texlualmente: 

"Por  que  não  consideramos 
todos  nós  a  proposta  de  In¬ 
gresso  com  espirito  de  mode¬ 
ração?  por  que  descer  a  que¬ 
relas  pessoa  es?” 

Concluindo,  o  sr.  Bnrfhou 
disse  que  a  dlfferença  existen¬ 
te  entre  os  systemas  capitalis¬ 
ta  e  soviético  não  poderia  con¬ 
stituir  anrumento  para  justifi¬ 
car  a  opposiráo  movida  pclns 
pequenas  nncões  á  entrada  de 
Russla  no  selo  da  Llnn 
O  sr.  Skelfnn  annimclnu-  a 
seguir-  que  o  Canadá  votaria  a 


S.  ex.  teve  festiyo  desembarque  em  Montevideo 

MONTKVIDE’0,  17,  (U.  i‘.)  —  Hoje  ás  nov*  ho¬ 
ras  da  niunhà,  grunde  multidão  foi  uo  cues,  onde  rece¬ 
beu  cnlluisiasticnmcnle  o  p 
Gabriel  Terra,  de  regresso 
bordo  do  paquete  italiano 
“Uruguny”  cscollou  o  *‘Nc| 

QUANDO  O  SR.  GETULIO 
IRA’  AO  SUL 

MONTEVIDE’0,  17  (U.  P .) 

—  O  jornal  "Et  Bien  Publi¬ 
co"  noticia  qac  o  presidente 
da  Republica  do  Brasil,  clr. 

Geiulio  Vargas,  visitará  a  Re¬ 
publica  Argentina  e  o  Uru- 
guay  na  segunda  metade  dc 
mez  de  outubro  vindouro  ? 
bordo  de  um  cruzador  bra¬ 
sileiro.  A  estada  do  chefe  da- 
quella  nação  sul-a mericani 
será  breve  segundo  Informa, 
a  mesma  folha. 


E  texlualmente: 

"Comludo,  nós  reconhecemos 
que  esses  princípios  também 
mio  existem  em  ouiros  paizes 
que  já  fazem  parte  da  Liga 
das  Nações.” 

O  delegado  da  Italia.  sr. 
Aloisol.  pronunciou  um  dis¬ 
curso,  saudando  a  Russla-  Foi 
uma  oração  breve-  em  que  sa¬ 
lientou  os  serviços  que  a  refe¬ 
rida  nação  poderá  prestar  ao 
mundo  depois  de  ter  ariherldo 
á  Sociedade  de  Genebra. 

Os  discursos  pronunciados  pe-  \ 
los  srs.  Motta,  da  Suissa.  e 
Caeiro  da  Matta-  de  Portugal 
surprehenderam  muitos  delega¬ 
dos,  que  Unham  tido  conheci-  1 
mento  das  combinações  feitas 
pelas  grandes  potenchs  no 
sentido  de  evitar  manifesta¬ 
ções  hoslis  á  Russla  no  seio 
da  commissão  política,  que  se 
reuniria  hoje  especialmente  pa¬ 
ra  tralar  da  admissão  da  na¬ 
ção  em  apreço. 

A  COMMISSÃO  POLÍTICA 
RFSOLVE 

GENEBRA.  17  (U.  P.)  — 
A  Commissão  Política  da  As- 
sembléa  da  Liga  das  Nações 
approvou  uma  moção  recom- 
mendando  a  admissão  da 
i  União  Soviética  na  Sociedade. 
Trinta  c  oito  delegados  vota¬ 
ram  a  favor.  3  <v>ntra  e  *Pte  «e 
abstiveram  dc  manifestar  opi¬ 
nião  sobre  o  assumpto. 

A  TURQUIA  REPRESENTAN¬ 
TE  DAS  NAÇÕES  AS1A- 
TICAS 

GENEBRA.  17  (U.  P.)  — 
A  Assembléa  da  Liga  das  Na- 
I  ções  rccuzou-se  a  reeleger  a 
China  para  o  Conselho  da 
Liga,  dando  vinte  e  um  dos 
trinta  e  quatro  votos  necessá¬ 
rios. 

Desse  modo  ficou  assegurada 
a  eleição  da  Turquia  como  re¬ 
presentante  das  nações  asia- 
ticas. 


TUBOS  DE  20  COMPR.  rgdufovvdfr, 


Continúam  em  gréve  os 
tecelões  americanos 


LIVROS  USADOS 

ffiHyfPIÍ  qualquer  quantidade  de  t 

V-vFlVlx  &Xj  assumptos  e  valores  e  paga 

LIVRARIA  ACADÊMICA 

(i8  —  RUA  S.  JOSE 


Duas  pessoas  mortas  e 

tres  feridas 

BIRMINCHÍAM .  Ahbama- 
l"í  tu.  P.)  —  Duas  pessoas 
foram  mortas  e  ires  feridas 
em  consequência  de  uma  bala- 
lna  realizada  eiure  trabalha¬ 
dores  não  syndicalizados  e  mi¬ 
neiros  dc  carvão  na  localida¬ 
de  de  Porier,  Estado  de  Ala- 
bahia.  segundo  Informes  pres¬ 
tados  pela  delegacia. 

O  distúrbio  seguiu-se  ã  mar- 
eha  dc  dois  mil  trabalhadores 
syndicalizados,  empenhados  em 
syndicalizar  duzentos  e  cln- 
cocnla  operários  dc  Porier 
Coai  Mine  Company. 


rhnne  :  2-80<z 

A  casa  que  mais  compra,  melhor  paga  c  mais  barato  vende 


Ele  va-se  a  quatorze  o  numero  de  mortes  veri 
ficadas  desde 


a  proclamação  do  movimento 


Portugal  no  Congresso  <4  7Q0  gbaixO  de  Zero! 

do  hCidonh  1 

Anesar  do  intenso  frio  que  reina  no  Pólo  Antarctico, 
Byrd  continuará  em  seus  estudos 

LITTLE  AMERICA,  Polo  Antarctico,  17  <f/.  P.»  — 

O  explorador  Byrcl  prepara  uma  serie  dc  operações 
para  fins  de  setembro  corrente.  “A  despeito  da  volta 
do  sol,  o  frio  continua  intenso  —  diz  o  explorador  — 
sendo  de  setenta  grãos  abaixo  de  zero  no  momento 
cm  que  escrevo.  Um  tractor  transportando  pesada 


Os  patrões  tentam  a  reabertura 
das  íafcncas 

WASHINGTON,  17  (U 
morosos  proprietários  dc  fti 
do  dc  sc  remiriam»  os  trali 
da  guarda  imciunul,  suscitou 
gistnissem  uovos  disltirluo; 
gue,  cspeeialiiictde  ua  («cor 
na  Curuhna  *  Std  e  cm  I 
mortos  cm  conscijuoncin  da 
lorze  no  momento  cm  (jue  ; 
ccira  scmaim. 

COMPLETO  FRACASSO  5 

WASHINGTON.  17  (U.  P.J  ! 

—  Os  leaíteres  da  greve  de¬ 
clararam  hoje  que  Os  esforços 
dos  índus  riaes  visando  a  re¬ 
abertura  das  fabricas  do  te¬ 
cidos  de  algodão,  fracassaram 
comnletr.monte  Aff  i  r  m  a  m 
njn-cía  que  o  nimuro  de  rvare- 
dislas  c  ho.ie  maior  que  uo 
sabbado  ultimo. 

GORMAN  RECTiAMA  A  RESI¬ 
GNAÇÃO  DO  GENERAL 
JOHNSON 

WASHINGTON,  17  (U. 

P.)  —  Os  patrões,  na  pri¬ 
meira  iniciativa  realizada 
para  a  pacificação  na  in— 
duslria  «los  lori« l<is.  propn» 
zernm  «pie  a  NR  A  realize 
julgamentos  públicos  cm 
torno  da  greve  «los  tece¬ 
lões.  Todavia  o  sr.  Gor- 
mnn,  ebefe  do  comi  lê  «los 
grevistas  rejeitou  a  pro- 
postn,  reclamando  n  resig¬ 
nação  rio  general  Hugb 


LISBOA,  17  (U.  P.)  —  Par¬ 
tiram  com  destino  a  Londres 
afim  de  representar  Portugal 
no  Congresso  da  "Fidnc”  o  ge¬ 
neral  Ferreira  Martins-  os  of- 
ítclnes  Carvalho  Grato.  Pereira 
Coutinho  e  Castilho  e  as  dele¬ 
gadas  da  secção  feminina,  sras. 
Maria  Amella  e  Francisca  Fer¬ 
reira  Mnrllns. 


ISTAMBUL.  17  <U.  P.)  — 
Os  boatos  necrea  de  uma  pró¬ 
xima  viagem  cl«>  "Ghazi"  Mus- 
t.iphn  Kc  mal  á  Grécia,  foram 
categoricamente  desmedidos 
i.eto  jornal  "Djumhuriet”  (Re¬ 
publica),  cujo  directer  Yunus 
Nadi  Bey  é  da  lnümid  idq  do 
presidente  da  Republica 
A  mesma  folha  declara  cate¬ 
goricamente  que  o  Ghazi  não 
tem  intenção  alguma  de  dei¬ 
xar  o  palz. 


BEBAM 

CAFÉ  TAMOYO 


Uma  columna  do  Exer¬ 
cito  em  perseguição 
aos  bandidos 

MONTERREY.  MCXÍCO,  17. 
(U.  P.)  —  O  ex-ministro  da 
gueixa,  sr.  Almnznn,  commnn- 
úando  uma  expedição  punitiva 
de  400  homens  de  cavallarla  e 
infantaria,  esta  perseguindo 
um  bando  rebelde,  que  saqueru 
diversas  cidades  de  Monlerrey, 
matando  cinco  pessoas  e  ferin¬ 
do  mais  de  vinte. 

As  autoridades  dizem  que  se 
irata  de  uma  revolução  Inci¬ 
piente.  que  fracassou  em  con¬ 
sequência  da  precipitação  verl- 
i  ficada  na  execução  dos  planos. 


TOKIO •  17  IV.  P .)  —  O 
Ministério  dos  Nego  cios  Es¬ 
trangeiros  do  Jomio  recom- 
mendou  a  creação  de  com - 
■missões  permanentes  incnmbt- 
úas  de  tratar  const.aiitejne.ntc 
.dos  incidentes  repelidos  na 
fronteira  entre  o  Japão,  o 
Mnnchukuo  e  a  União  dos  So- 
victs. 


Estiveram,  hontenv  no  Minis¬ 
tério  da  Guerra  cm  conferen¬ 
cia  com  o  titular  dnquelln  pas¬ 
ta,  general  Oóes  Monteiro,  os 
ministros  Proiogenes  Guima¬ 
rães,  da  Marinha;  e  Vicente 
Rão.  da  Justiça.  _ 


A  QUESTÃO  DO  CHACO 

.  BUENOS  AIRES,  17  <[/•  P  ) 
—  o  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores  da  Republica  Argenti¬ 
na  sr.  Saavedra  Lamas  enviou 
um  tclegramma  ao  sr  Cantilo. 
em  Genebra,  informando  que  a 
Argentina  não  poderá  satisfa¬ 
zer  á  solicitação  boliviana  para 
a  publicação  da  corrcsnnndeu- 
cia  relativa  A  luta  do  Chaco  e 
trocada  com  os  demais  media¬ 
dores  "porque  esses  documen¬ 
tos  são  de  caracter  confiden¬ 
cial,  que  não  vedemos  dirml- 
gar  sem  o  assentimento  prévio 
das  duas  nações  oue  não  vrr- 
fencem  á  Liga  das  Nações”. 


Codihue”  levantou  o 
“Prêmio  Honor” 

BUENOS  AIRES,  17  (U.  P.) 
—  Nas  corridas  aqui  realiza¬ 
das  cm  disputa  do  “Pivuiio 
Honor”  coube  o  primeiro  to¬ 
par  ao  animal  “Codihue".  o  se¬ 
gundo  a  "Culeeyes”  e  o  tercei¬ 
ro  a  "Nerdria". 

As  distancias  foram  de  um 
pescoço  e  de  tres  corpos,  re- 
specüvnmentc. 

O  tempo  foi  de  3  minutos  a 
is  effectuarão  jqunrcfita  segundos  e  tres  quln- 
bóa  vontade  a  tos-  ‘  A  pista  era  de  tres  mil  ç 
'  qulr  cn tos  metros. 


ASSUMPÇÃO-  17  (U  p.)  — 
Annuncia-se  olficlalmente  a 
solução  do  incidente  diplomá¬ 
tico  com  o  governo  do  Chile 
em  torno  da  questão  do  Chaco- 


Aetndo  com  uma  promotlriflo 
tpio  bem  Incllca  o  seu  Interesse  no 
assumpto,  os  Estndon  Unidos,  o 
Panamá  e  Uondnrns  communlca- 
ffttn  Já  n  Unlflo  Pnn.Amertcnnn  a 
sua  Intencáo  de  iSRtgnnrem  o  Trn- 
todo  Inter-flmerlcnno  paro  Prote- 
rçflo  de  Instltulçrtes  Artlsfcn*  o 
SclenttflcBs  c  Tlonumentns  Htfito. 
rteos.  O  PnnnmA  o  Hondu-ns  dete- 
gnrnni  poderes  nos  seus  repreren- 
tnntcs 


CASTELLO  DE  BALNORAL 
Grã-Brennha.  17  (U.  P.)  — 
O  principc  Jorge  e  a  prlnceza 
Marina  da  Grecln  chegaram  ao 
castello  de  Bnlmoral  Indo  a 
seguir  prestar  suas  reverencias 
á  rainha  Mary  que  beijou  a 
princcza  no  aírlo  do  castclto- 
O  rei  Jorge  saudou  os  do!s 
rrinelpes  no  corredor  do  sa¬ 
lão. 


O  inquérito  sobre  o  si 
nistro  do  «Morro  Casite 


no  Conselho  Dlrector  da 
UnlSo  para  asslgnarom  o  referido 
Instrumento  emcpiantn  que  n  prn- 
strtente  dos  t«tndos  Unidos  deslp- 
nou  o  secretario  da  Agrlenl.turn,  o 
excellentlsstmo  sr.  Henry  A.  Wnl- 
lace  como  Plenipotenciário  para  o 
mesmo  fim. 

O  tratado  n  que  nos  rimos  refe¬ 
rindo  teve  na  Resolução  da  Setlmn 
Conferencia  Internacional  Ameri¬ 
cana,  reunida  em  Moutevldéo. 
Unignny,  em  dezembro  de  1033.  n 
qunl  reeomn-.ondou  que  bh  Repu- 
bilca.s  Americana»  nsslqnassem  o 
Pacto  Roerlch.  um  Instrumento 
preparado  y  n  Museu  Roerlnb,  de 
Nova  York.  Eni  conformidade  cora. 
a  recommendncito  ria  Conferenc'n 
o  Conselho  DIreetor  da  Unlflo 
Pa  n- Americana  tomou  ob  princí¬ 
pios  t  undr.mentacA  do  projecto 
Roerich  e  formulou  cora  ellep  um 
tratado  lnl.er-amerlcano  que  so  de¬ 
positou  com  a  unlflo  Pan.Amerlca- 
na,  devendo  ser  nberto  ft  nssigna- 
tura  rias  Reptibllcas  Americanos  n 
14  de  abril  de  1035  ou  antes  se  to- 
dos  os  eoveruoF  membros  e?  Untão 
nomearem  os  seus  respectivos  Ple¬ 
nipotenciários  para  es.se  fim  antes 
dessa  data. 

O  tratado  estabelece  que  monu¬ 
mentos  Wstorlcos,  museus,  e  insti¬ 
tuições  «cientifica».  aH  stlcns  edu¬ 
cativas  e  culturnes  deverfio  ser 
consideradas  neutros  era  tempo  de 
líucrra,  sendo  protegidos  por  uma 
bandeira  especial.  A  proieoçflo 
roncedlda  pelo  Tratado  estendo-se 
ao  pessoal  das  referidas  Institui¬ 
ções. 


AS  5  PEK«i UNTAS  DK  DOMINfl  O  K  RESPECTIVAS  RESPOSTAS 

tlOG  —  Quando  se  Inaugurou  Igapá  habitada  pelos  tndloa  po- 
o  (rafe fu  da  nossa  F>-  tyguarcs,  cl e  que  foi  chefe,  A 
rada  de  Krrro  Tberevn  Chrls-  margem  do  rio  Poty.  ou  Potengy, 
lun?  —  Em  2  de  eetembro  do  Rl°  Orando  do  Norte. 

B04,  ;)]09  —  Onde  flea  o  nrclilpp- 

_  „  ,  .  ,  la  co  da  Hiilenres  e 

R07  -  Qunl  a  principal  pro-  ,  é  „  „ha?  _  Plca 

dueçflo  mineral  da  no.  ModUermneo,  c  sua  maior  Ilha 
Ivla?  —  O  estanho,  quo  repre-  6  Mn]0rcn. 

wnta  a  quarta  parte  da  produ-  o,,,,  _  q„mi(lo  Porlucnt  re- 
:çflo  mundial.  eonhereii  a  Indepcn- 

J|Qg  —  Eni  que  rcclfio  do  lira-  dcnrla  «lo  IJrnsllí  —  Bm  20  de 
«II  nasceu  Autonlo  Fe-  agosto  de  1825,  pelo  traindo  de 
lippc  Ca  manto?  —  Na  aldeia  do  i  paz  c  alUanço  então  nsslgnado. 


Os  depoimemos  dos  commissarios  Miller  e  Pond 

NOVA  YORK.  17  (U.  P.)  —  Perante  a  Commis 
são  de  Inquérito  sobre  o  incêndio  dn  “Morro  C.aslle”, 
depoz  boje  o  comniissiirio  Isnilorc  Miller,  declarando 
que  n  scgmnin  fogo  começou  no  porão  n.  3  cerca  de  1 
minutos  (lennis  do  soar  o  toque  dc  alarme  geral.  A  les- 
lemunbn  afrirmou  eslar  absoltilamcnle  cerla  du  que 
acabava  dc  dizer. 

NADA  DE  INFI.AMMAVEL 
HAVIA  A  BORDO 

NOVA  YORK.  17  (U.  P.)  — 

A  Commissão  de  Inquérito  so¬ 
bro  0  Incêndio  do  "Morro  Cns- 
tle”  reeomeeou  hoje  seus  tra¬ 
balhos.  Donoz  o  segundo  enm- 
missario  James  Pond  clerla- 
«'lararído  que  o  armarlo  onde 
se  manifestou  o  fogo  cont.tnha 
Etnenar  cobertores.  Aecresren- 
tou  qup  não  se  visava  n  bordo 
qualquer  liquido  nara  timnar 
os  moveis  ou  outras  matérias 
Inflammavets  Acredita  oue 
muitos  passageiras  ntlraram- 
*e  ao  mnr  premnturnmente  « 

[perderam  os  sentidos  ao  to-jnar 
l  carem  a  agua .  «  «n 


LISBOA.  17  (U.  P  )  -  Em¬ 
barraram  em  Lisboa.  .1  bordo 
do  paquete  "Madrid",  aflni  dc 
assistir  ao  Congresso  Eucha- 
risiieo  de  Buenos  Aires,  o  arce¬ 
bispo  c  o  deão  de  Toledo,  Don 
Isidro  Goma  Tomaz.  e  José 
Polobenlto.  bem  como  os  bis¬ 
pos  McClosklcy  e  Fimilmaiin. 


Uma  commissão  da  Socieda¬ 
de  dos  Amigos  de  A’berto  Tov. 
res-  composta  dos  srs  Raphnel  i 
Xavier.  Antonlo  Vieira  dR  Mel¬ 
lo  e  Raul  de  Paula,  procurou 
o  ministro  Odilon  Braga,  afim 
de  lhe  falar  sobre  0  auxilio  fi¬ 
nanceiro  aos  clubs  agrícolas  da 
sociedade-  lncliddn  por  s-  ex. 
pn  orçamento  da  Agricultura, 
nara  0  proxlmo  nnno. 

O  ministro  Odilon  Braga 
mostrou-se  muito  Interessado 
pelo  que  lhe  foi  exposto  e  au¬ 
torizou  a  cilada  commissão  a 


LEITOR:  —  Responda  montalmcntç  ô»  perguntas  abaixo,  « 
d  -pois  confronte  sun*  respostas  eom  as  nossas,  que  serão  puoll- 
caclas  na  edlçfio  dc  amanhã. 

3111  —  Qual  o  verdadeiro  nome  do  escriplor 

francez  George  Sand? 

3112  —  Qual  a  primeira  lerra  aonde  Colombo 

aportou  na  sua  primeira  viagem  «lc  des¬ 
coberta  do  caminho  das  índias? 

31ÍV  —  Em  que  palacio  (em  o  rei  da  Italia  a  sua 
residência  habitual? 

3114  —  Onde  surgiu  a  primeira  moeda  metalica? 

3115  —  Qual  a  zona  sambaqueana  mais  rica  do 

Brasil? 

(I  li-ltnr  que  qiil/cr  « ollnliurar  neMn  nerçflo  p<Mli-rfl  rnvlar  no 
M-irt-tarl,,  du  1)1  AKUl  II F.  NOTICIAS  n-  via»  pnr;»ml.)s,  faZiin- 
ilo-as  «ronipanhar  sempre  dn^  rwpet-Uvtis  re»p<>MnB... 


BOLSA  DE  NOVA 
YORK 


ROMA.  17  (U.  P.l  —  F.-il- 
leepii  a  duqnezn  Caetani  Ser- 
monrta.  A  cxtincla  contava  153 
arnns. 


DR.  ENÍAS  L1NTZ 

“DIAPATHIA” 


procurar,  em  seu  nome  o  depu.  ] 
indo  Euvaldo  I.ndi  solteitiurio  1 
o  seu  Interesse  pela  approvaçfto 
ftâquclle  cre<lito  constante  di  ! 
proposta  orçamentaria  do  Ml-  i 
nlslcrlo  da  Agricultura. 


(v.  Rio  Rrinico  u 
n  .iiid  <-:iIiib  I  a  5 
*):, -  li!  ús  t!)  linrnít 
Trlrpli.  3-07S I 


i.l 

m 
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MEIRA  SECÇÃO  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  TERÇA-FEIRA,  18  DE  SETEMBRO  DEJ934 

Sociedade  de  Medi=,Uma  jornatísta  na  Segunda  Con=|A _ Pg-  °  B  ° 


p  t  W  VV/IV--  VI  lAVtV/ 

™  x  cina  e  Cirurgia 


ÇALOGERAS  E  CAriSTRANO 
Por  Eugênio  de  Cauto 

1’ubllclfcta,  em  artigo  para  a 
imprensa 


CommunicaçÕes  dos  drs.  Aresky  Amorim,  Pere¬ 
grino  Junior  e  Godoy  Tavares  > 


venção  Nacional  Feminista 

■  — - —<V  •) - 

Uma  serenata  —  Visita  ao  Abrigo  de  Menores  —  A  greve  —  A  sessão 
solemne  de  inauguração  —  0  apartamento  da  dra .  Bertha  Lutz 


Na  niauhft  seguinte,  ft  horn  do 


Volitico  brasileiro,  movcu.se 
Caloueras  num  ambiente  que  nfto 
•  conhecia  c  ao  i| u a I  nilo  conhe¬ 
ceu.  Porque  sua  verdadeira  poll- 
t;in  «cria  a  «ia  doutrina  dos  pro¬ 
blemas  administrativos.  teebnicon 


Reunlu-se  nesta  semana  a  So-  taro  vanadalo  de  radio,  que.  tlc-  cttf*  entre  as  impressões  mais 

moveu  «e  cledade  do  Medicina  c  Cirurgia,  poU  de  experimentado  ha  multes  vivaii  que  temos  u  nos  oommuni- 

",  'ao  sob  a  presidência  do  prof.  Maurl-  annos  por  Levadltl  e  cutros,  foi  cu  0  mlnhB  oompanhclia  do 

ío  conhe-  ty  Santos,  secretarias  os  clr»  Alva-  agora  de  novo  experimentado  pelo  •  domlna  n»  da  serenata  que 
«ira  poU-  ro  Pires  e  Waklemnr  Pnlxfio.  Foram  protetor  -pre  PereUa  de  SAo  *  -  4  me!a  noite,  coum.se  a 


r0  pircg  f  Wfildemar  Pnlxfio.  Foram  |  professor  Jsyme  Pereira,  de  Silo 
nceoitos  na  sociedade  os  novos  Paulo,  e  pelo  dr.  Antonio  Pcrclla. 
socios,  drs.  Aristidcs  Ferreira,  que  sobre  clle  escreveu  Importnn- 
Jofto  Lcssn  do  Azevedo,  Vnsco  te  thesc  de  doutoramento.  E  o  va- 


IlACUEL  CROTMAN 

(Rctlaclora  do  D1AUI0  DE 
NOTICIAS) 


cidade  qulzcssc  seduzlr-nds  cem 
as  cordas  chorosas  dus  violões  e 


mona'  nquloiain-so  com  a  grévo.  v 
Temos  pers  mugens  de  honra  A 
imesn  :  o  secretario  do  Interior, 
representando  c  Interventor  Jura-  COS 
cy  Magalhães,  o  deputado  Maga  ji. 
lhãns  Netto,  var.as  autoridades  vt 
A  tira.  Bertha  Lutz  presido,  O-m  CSCT 


Para  que  o  sr.  W- 
ceníe  Kóo  ida! 

COVEIROS  DA  TRANQUILLIDADE  CEARENSE 


! - !  A  tira.  Bertha  Lutz  presido,  c-.m  CSCTCVCLl  UII1U  pagHU»  ' -  ..()  copillllo  do  CUrÍO- 

nino  de  seis  annos  que  ainda  nAo  |  nVu*  reconhecida  "ais  ince"  q-e  (>omo  a  que  sürvti  tlc  uUrOt  UCJUO  gSlrcar  a 

sabe  ler.  passa  grn:;i  e  ajiída  a»  ?rt?u‘riu1  U05  ■tUver  ios  sO  ]ÍVfO  CU1T1  C|UC  O  Sr.  ínlCTVCntOl  A  Ull  CbUUU  d 

•  1  J  intcrnacionacs  cm  que  tem  tom*.-  bi)  miu  N 


«>  soclaeH.  abstrahldo  «He  por  ve-  Francisco  Góes  Cal-  <  nadlo,  oue  nas  pesquisas  experi-  a  vez  meapeiada  de  um  -Icseonho- 

tes.  numa  leve  ponta  do  °r«u-  •  pijhn  A  socic,inde  recebeu  •  mcntnes'  do  professor  Pereira  se  eido.  Meia  nc.le,  exaetamen'e.  A 
luu.  dos  momentos  de  política  m-  Ass0Cj„’Pã0  Argentina  de  Ci- ,  mostrara,  além  de  efflclente.  com-  direita  e  um  pr.uco  afastados  jio 

.  _  —  —  ~  ,1a  or1!  m  li/>ni>lllllVfl  ÍP*  .  >  •  «  ZS  I  .  _ • _  -  Iwnn  Lnmirnr  fovlnm  limo 


ru r^ia  os  theirtii#  officaos  do  Con-  pietaanentc  Inoffenslvo  parn  o  fl-  |  Hotel,  ires  Uotncms  ítizlnm  uma  , 


torna  do  que  eram  dependente-.  ja  os  thpmn3  Officocs  do  Con-  pieteunente  Inoffenslvo  parn  o  fi- 

O  afastamento  benedjcllno  dc  so  ArjCtltino  do  Cirurgia  a  gado.  o  rim  e  o  coração.  na  sur 

tonipos  n  tempos,  otn  seu  Bab.nc-  rcnuinr.se  Hoh  os  auspícios  da-  experlencia  cllnien  provara  Igun' 

te  de  estudo  p  o  convivlo  mi:a  ,|n  Assoei«f,*no.  e  chi[mc»i  *  wt-  Cfficscia  e  innoculdadc.  Era  pot! 

com  o3  livros  do  quo  tom  u«  poj  lrn  -0  (]os  IircsCntcs  liara  a  im-  umR  n0va  e  poderosa  nrmn  tlio- 

tnens,  não  lhe  aperfeiçoaram  o  „ort:incjn  dn  Congresso.  I  rapeutlea  de  que  se  podiam  uOH- 

■•nvo  psyclioloijlco  Indispensável  f)  jr<  gouza  Pinto  falou  dn  dif-  znr  agora  os  médicos  no  combntt 
para  cs  malicioso»  «torneios  da  fR.u|(iude  de  ncquisiçfto  dos  livros  g  sjrphlll.s  hepnthlca.  que  à  enfer. 
no$»;t  política,  em  i^ie  os  golpes  cstrnngclros  por  médicos  e  eslu-  mtdnde  de  tratamento  tão  delica¬ 
da  iiitelllsencia  sAo  mal?  em  su-  (iantcs  devido  aos  seus  preços  rto  e  difficil . 

liorHcie  que  em  profundidade.  absurdos.  Falaram  sobre  o  masrno  tRAT.ÃMENTO  KSCLEROSAXTb 
Pisou  durante  nV^um  tempo  assumpto  apresontando  nova*  sug-  0  dr.  Oodoy  Tavares  narra  co 
confiante  essc  mesmo  terreno.  PeStões  os  drs.  Tercgrino  Junior,  mo  {DZ  Q  tratamento  esclerasanto 
nem  se  aperceber  do  surdo  rumor  fiodoy  Tavares  e  Aureliano  Bran-  por  me]0  d0  glyconato  de  calcK 
■  ubterr.moo  dc  uma  ravoluçío  dün.  '  e  outro  eotenasante.  Conforme  ve 


limpeza. 

Nn  carpintaria,  onde  sc  fnbrl- 
cnm  cartoira»;  na  aiiaintaria,  on 


do  parte,  d.  Ertitu  di  oí.tíí  elaclual  utliiiinislraçuo .  I  llm 

j-n  orguinuti  com  r  eMtui  ...  vcrtludu,  surpvoliendcnlc,  poiquc  dc  um  ri 

•i.rfio  ii  /.oiemn idade  F..  *-i  1,11  *" .  . . i...  ..  mniln  tiiip  n  I 


bonediellno  do  'Argentino  dc  Cirurgia  a  gado.  o  rim  e  o  coraçfio.  na  sua  «renata.  Para  quem  sorin  ?  Algu-  ,  '  ann^^T 

i.  em  scu  B#»  nc-  n.a!ir.ar-se  sob  os  nuspieios  da-  experlencia  cllnien  provara  igual  nla  moçtt  morena  quo  morava  num  fum  unííormCh  na  5C;;Í 

o  convivlo  mim  _uc] |n  Associação,  e  chjmou  a  wt-  éfficaola  e  innoculdadc.  Era  pois  daquelles  sebradinhos  ?  I  cultura  hu  um'i  actlvld 

)  que  com  o»  noc  tcnç-0  (]os  pr05cntcs  para  a  im-  uma  n0Va  e  poderosa  armn  the-  |  nncta  'e  meticulosa.  O 

aper.eicoaram  o  portancin  do  Congresso.  ,  _  I  rapeutlea  de  que  se  podiam  ut.L-  precisamos  apressar  a  nossa  tol- j  niie  6  multo  Joveii,  quer 


RATÀMENTO  KSCLEROSAML  Progro3so  FenVnino.  para  os  e  tez-no 

O  dr.  Oodoy  Tavares  narra  co-  t rívlon  1  h cvs  preparatórios  dns  com-  garotos,  de 
,.,o  faz  o  tratamento  esclerosanto.  annos,  est: 

por  melo  do  glyconato  de  cale  o  PcdernçAo  Bnhiana  tom  uma  As  couves. 

«oMoiuvM  no  «UM.  d,  ;«»•  *>  » 


á  horta  c  ao  pomar  c  ncct^wcnta  :  H  y 
-  Se  nfio  foasom  1  \  instas.  «P>endldame 
não  Insistiria,  porque  o  t.im!nlv»  „ 1  a:  1  a.P'! 
c  muito  íngreme...  fa  ^eódeí" 

E  tez-nos  tuacer  ho  vtille,  onde  1  .  ,  . 


quer  entrave.  Tudo  Iria  correr  I  .  . 

erptcndldamente.  |C  dcsa.SSOllllH 

Dada  a  palavra  ã  d.  Edlth  de  sombra  dc  CU.jü 


0  dcsassomljriítla  pirei . «dc  ,.í  «•“  *»? 


crilurio  s.  s.  Iciu  inspirado,  ató  aqui, 
i: .  nimrmuMs  íincnas  iillC  s.  s.  nau 


tcs.  os 
florescem 


brcr.ze  na  porta  —  o  que  :  °a  Mitos  dr»s  sapatus  enterra m-se 


fatul  em  marcha,  nut*  nflo  deixa»-  Pura  que  seja  tomada  alguma  rlf|c0„  0  giyeonato  de  enleio  é  -  '  varolistus  com  oln  flores 

do.  com  o  ainda  em  l'Jt'2  d«  trabn-  providencia  nesse  sentido  o  presi-  nnesthes!co.  evitando,  portanto,  a  ^socla^o  •  1  ■_  q  P  Qi  F1 

lltíir  com  raro  vlg-or  pe!n  reio.i  dento  nomeou  uma  comimssao  rtor  loca.  c|a  entrada  do  esclero-  ca .  *  j  do5  lustes  orgulhos  tocl 

etrueçfio  teehnlea  e  maiorlal  uo  pompoíta  dos  drs.  Mnanty  San-  APntc  e  retem  n  substancia  no  te-  •  d  Gama  e  Abreu  Ou 

Kverci.o,  Talvez  ello  entfto  atf.-  tos,  Castro  Barreto.  Souza  Pinto  cWo,  evltando  o*  .eoldentM  de  ln-  ^"para  um  pal  estãò 

bursse  a  indisciplina  para  que  c  >-  e  Peregrino  Junior,  que  vac  estu-  toxloaçg0  pc'.a  absorpefio  tio  te08inh0  colonial  ItmldòsSiho.  i  subtü 

minhavam  os  acontecimento»,  der  o  assumpto, 
mais  aos  dirigidos  que  aos  tllri-  0  dr .  Direeu  Corrêa  de  Jtcnc 
Kcnlcs.  quando  os  prohlcma*  ec-,.  *es  communleou  n  Sociedade  i 


u  todo  instcntc. 


cnflnislasmo. 

Seu  discurso,  p-trpanuudo  de 
exaltação  c  de  e=peranças  na  causa 


mirnçuo  e  uu  nonl|Ca  aüliaiUIU  11»  i>»uo  .  ,  -  . 

.  nomlü,  a  smi  uclividutle  pniilucloro,  |irocuram  o,  i 

»rtc.  . . .  a  rU|uMa  Public»  e  l»rlia,lar.  numa 

grande  cffe.to.  esplendida  iiTililicaçao  110  Liaualliu. 

r _ t  I _  n.,  I  .  t  a»  fi  f»  fl11f>  II 


ç..r».  M.».:  Tir.  W.,5.  SSJiVXS  SC ““  St 


Kcnlcs.  quando  os  prohlcma«  ens.  ves  communleou  á  Sociednde  a  acha  a  in)ccção  de  glyconat 

nonit-os.  moraes  e  soclaos  cnvol-  inauguração  da  enformaria  do  Sei-  tI|SpcnMVcl  porque  as  lujecções  « 
to-  nan  primeiras  nevons  dos  es-  viço  Medico  da  Policia,  que  repre-  clerosnntcs  nSo  são  dolorosas.  D, 
tados  dc  sitio  clironieos  c  saque-  «snta  um  grande  «forço  de  to-  ,a]v0  rarnâ  excepções.  niinc 

eidos  por  dictaduraa  dUforcsdaa  1  qunntos  lá  trabalham  apoia-  ^  oteervam  phenomenoa  do, o 

d/.n  ..  ,il.t  nvtiiriln  nm.nrnnnni  fiflrtT 


dr.  Pitanga  tmeções  de  cstylo  suspeito, 

acha  a  es-  Faz-se  o  registro  das  delegad 


dlrector 
adas  crista  v 


Quando  vottniiie*,  lu  m  que  Icmini'sta  c,iusou  grande  cffe.to.  cspltfntlida  flTllificaçâo  tlc  LraballlO. 

Uí.’  CUm  0  C5f0[L'°  d’  Em  seguida  d.  Laurentlnn  Pu-  111US  niiulil  l|UP  S.  S.  SC  lcillbrc  (lc  <JUe  O 

ama  difficii  e  per. gusa.  A  ultt-  Tav“rc8.  num  cstylo  synthetl-  Lspcramu»  «‘lium  l|UL  o  t.0l!lL-Ílil  atívicola, 

i  apresentação  que  nos  faz  o  |0  motlcruo>  )ncistvo.  fez  uma  scrlllIlCJO,  Cllt PCgllC  iH)S  hlllO  fS  Ua  tOllIClia  » 

cctor.  6  um  urutau  leal.  -)c  <  faiidacão  eommovida  ás  delegadas  f|rsr...||.,  Iw.jf.  ilins  ti t*  CÀL)S(tI  11  lll  lfUlll|lllUultUle,  piLOL- 
s ta  vermelha,  exemplar  mtgui-  I  ‘  ,  «Cbl !  U l.l  uu,:'  ,  . •  ..... 


íaikut-  (tcsi  Hl  lll  noje  iiiti»  tiú  . . .  . .  1  .  :ii„ 

“nueUrem'e-it,lsPcn5t’VCl  P°^-  0\z  presentes  e  as  apresentações  pro-  ÍÍCo  do  sertão,  que  dei*,  escapar  2"®  2 n  tnnd^ nos  ao  tra-  CUÍJUIHÍU-8C,  Ulllcs  tlc  tudo,  CU)  SUppnr  US  nCCCSSIClíldCS 

ir  CdePoe-  «  rnaSr^«^  nuSa2  tocollarcs.  Ne^c  dia  somos  3L  dn  garganU  t.Va  uca  sons  .nd^n-  ™Ti  o^.  lo  COm  CIO,  ttS8C«Uran<lü  Clim  U  f«Nura  dos  SCUS  CC- 

íèhenTet;  doio-  4  ^  15^5*0  dc  «uu» . lni,«ac«ôci,  luslro.  prepara- 


surto  violcntjsíl-  ^  ««PW».  _  emprebeadedor 


apressariam  o  surto  violentissl-  | 
mo  a  romper  na  libertação  Ue  um  j 
rlicnomono  physico.  Em 
nesmo  depois  da  erupção  a  çjna- 
yaUzar-so  Capistrario  lhe  expunha 
«cu  pensamento  n  respo;to  de  uma 
entrevista  do  amigo  sobre  a  a», 
rintin.  fala  lnopportu na.  ausente 
üe  visão  psychologica . 


«ua  fiun*  roses 

cio  capitão  Filinlo  Muller,  chefe  _ 

d<,0PprésidDnte  congrataln-se  com  n  ÜTlffOmontíl  HOQ  PYAmPS  . .  •  , 

ix  grata  c  aa^plclosa  noticia.  |J  mll^ulllulliU  UUu  uAOlIlvv  GommUsito  Executiva  —  BeTtçg 

niíTrrtCA^vTiirçp  n  \  uoTf"i  \  ■  «  *  •  i  _  Lutz.  Drcsldcntc,  Edltli  da  Garnâ 

rim^AtroiA  t,ían8vb«í  dos  radio-telepaphistas  »yil*s  .ÍKS.S: 

O  sr.  presidente  dã.  a  seguir,  a  ..  .  .  Ilnrnon4o  PPS.  vice-prosidentes;  secretarV. 

palavra  ao  dr.  Areaky  Amorim.  ftfl  |YI 3T Í íl R 3  WlcHidlIlC  geral,  Maria  Lulz.a  BiUienoôurl: 

que  se  acha  inscrlpto  sob  o  the-  u  1»  secretária.  Laurentlnn  Pugas  To¬ 

ma  acima.  O  orador  começa  te-  q  sr  niinislro  da  Mantlnd  vares;  2*  sccrclfirla,  Heloísa  Ro- 
cciido  algumas  considerações  ge-  declaração  feita  ao  seu  Cha. 

raes  sobre  os  illffcrentes  typos  de  ii0„a  Hn  uasta  dn  Viação  ir-  Commlssão  de  Legislação  c  Ad¬ 
ir,- ictura  da  rotula  e  respectivos  cônega  a.  i  ■  • ‘ _  ;  q„.  mlnistroção  —  Marietla  do  Passo 

mecanismos  de  producçfto.  fazen-  formou  C|UC  0  u  ,  r„  Cunha.  Mario  Lulza  Bittencourt 
do,  depois,  resaltar  a  necessidade  parlamento  cio  Correio  e  r-  gdith  Mendes  da  Gama  e  Abreu, 
do’  tratamento  cirúrgico  pela  cv»-  jegrnphOS  dlrlgiriâO-íP  a  o  Coe-  Norma  Moniz,  etc. 


preaentsntc  do  Rio.  dc 


não  perdeu  n  realeza  do  porto  c  o  Eu  respondi  n  esse  discurso,  cm  ,  i  psInhiliiliiilL'  CCUnOUlica  <lc  llOSStl  lerni , 

_ _ _  li-  _ _  «A,  rlae  m  I  n  Vi  ti  e  nnm  nn  wh  Í»í  rnK  UUA  'ltl  LCmUJUiviutn.  ...  , 


Em  sequlda,  são  organizadas  as  nr  tenrbioro  dni  aves  cot.  dei  o  na-  ncinc  das  minhas  companheiras,  ‘  .  ,  •  nn  ili  i  m  !•»  mrn  lc  CStrauhcl- 

immlssões  de  trabalho  :  I  rtn«  noi»  crendice  nnnular. . .  e  seguiu-me  a  dra.  Lill  Lages,  pre-  PoroUlro  hulo,  UllUla  V  pi  01  lintUlULiiu.  wu  uu 


comnilssõcs  dc  trabalho  :  ^  i  agg  pi»ia  ^rciuucc  paputar...  e  seguiu-iww  »  ui«.  um  *ji.Sv0,  y »-  a  wa  v/v*»*w  -  .  .,  •  . 

Commtesfto  Exccuttva  —  Bcrtfca  Voltamos  ao  entardecer •  tJmfti  sUlentc  da  Federação  Alagoana  yc]  (.ue  ()  Ceiiríi,  na  pCSSOil  dos  seUS  ClIgnOS  CUrigCIllCS, 
Lutz.  oresldeute:  Edlth  da  Gama  vão  descansar.  Eu  vou  çacrcvcr  o  pelo  Progresso  Feminino  que^  ra-  j  .  ,  s  aUÍUult!SI  ÜU  UUlUCiru  CUIUO  O  VClll 

e  Abreu  vice-Dresldcnte  geral:  meu  discurso,  quo  torci  de  pro-  pidiimentc,  fez,  um  Ulstorlco  do  tUCiiiiuiiUL 


das  peia  nrcudice  popular. 
Voltamos  ao  entardecer. 


Visito  psychologjcn .  palavra  ao  tlt-  Aresky  Amorim.  nít  Mannna  NiBiuainc 

".Acabo  do  !cr  sua  cnirevi».  l)UC  ^  acha  macripto  »cb  o  the-  uu  ,,,ul 

la  .«obro  r  amnistia.  Arho-a  ma  ac:nla.  O  orador  começa  te-  q  sr  niinislro  da  Marinha 
ncadcniica.  Você  devia  coes;-  ceiido  algumas  considerações  ge-  declaração  feita  ao  StíU 

clernr  em  primeiro  logar  se  A  raes  sobre  os  dlfferentes  typos  de  ..  \  „octn  da  Viação  ir1- 

evitavel.  em  outros  termos  s«  fr.-.ctura  da  rotula  e  respectivos  collega  dn  0»  V 

i  possível,  obrigar  o  Kxepc!to  mecanismos  de  producçfto.  fazen-  forniOU  t|Ue  0 
»  ictier-^e  pc’n  lecillind.*.  do,  depois,  resaltar  a  necessidade  pnrlnmenío  do  Correio  e  Jf- 
1'cpoj»  disto  vp-ii  a  pane  Pr»-  do’  tratamento  cirúrgico  pela  a*-  legmphOS  dlfiginOO-SP  a 0  Che- 
ti  ca.  isto  6.  appllcal-a.  de  mo-  tf-osynthc.se,  sempre  que  haja  íg  ÜQ  EStado  Maior  da  AriTLi-  co-nmissao 
dn  que  não  seja  uma  -e:om-  afastamento  dos  fragmentos,  por  ponderou  qiu*  a  rca.ização  _  L‘u.  La  , 
pensa  nem  um  ea»Ugo,  pequeno  qup  seja,  vi.st0  serem  |  ’  iulff-mientO  dOS  exa  mv  ‘ t  .i,  'To, 

Não  rei  que  '-*revo  inventou  sempre  desastradas  us  sc<[uellas  de  Ol  a  eni  ]l  o*  ,  hi-,-e  c;.nrr>' 

„  nmn  stla:  em  um  getuo  e  taes  fracturas  "quõ  ad  funccio-  mes  d0S  mdio-telegmrhiãns  Zbda  Santos 
rni  um  bemfeitor'.  nem".  da  Marinha  Mercante  na  Ee- 


da  Marinha  Mercante  geral,  Maria  Lulz.a  Bithencourt: 

1»  secretária.  Laurentlnn  Pugas  To- 
O  sr  niinislro  da  Marinha  vares;  2*  secrctftrla,  Heloísa  Ro¬ 
em  declaração  feita  ao  seu  Cha.  r  ,  ,  , 

n-iinnn  ri n  nnst.o  da  Víacao  ir-  Commlssfio  de  Legislação  c  Ad- 


c  Abreu  více-preslclcntc  gora  li  discurso,  cjuo  tcrcl  dc  pro-  pidanicntc,  fez  uni  ii*ótorico  uo 

Llh  La"es  e  Maria  dos  Reis  Cnm-  nunclar,  em  norue  das  delegades.  remlnUmo  no  BrasB.  iUÍ,u,uu.  ... 

pos  vlce-prosi dentes:  secretarV.  na  sexsfto  solemne.  Meia  hora  nn-  Maria  Lulza  Bittencourt  traçou,  y  SCII lilllCIltO  (lltC  ClllpolgU  «1  lllllia  ll\T'C  <,m  ClUílUC, 

geral,  Maria  Lulz.a  Bithencourt:  lCs  do  Jantar,  sento-me  deanto  da  em  breve»,  Pal"'r*  •  .  irç.  I  f.w.p  >L>  ,.prl-m  imincicücs  C  DCSsilllO.  A  impressão 

1»  s  cr '-etária  Laurentlnn  Pueas  Ta-  mo:'-a  «o  meu  quarto  para  traçar  quo  a  de’egnçfto  do  R.o  levira  ft  eill  late  <le  teruiS  110111  LdytK-»,  L  V 

vnres:'  2*  secretária  Heloísa  Ro-  «‘^'mas  llnlrns,  que  proiegulrcl  Convenção  c  n  drn.  Bertha  Lutz  ,aj  ^  algumas  llclhlS  liulicm  O  propoSito  de  Ul- 

tá  cm  baixo,  cmquanto  saljoreio  o  entáo,  encerrou  a  sessão  conran-  Ç,  .  .  . .  ;  i  M»n/lrmcn  nronosilo 

prato  de  sopa...  Não  ha  um  mi-  do-nos  eplsodlos  da  sua  lutn  noio  linglf  O  sr.  IURJor  LarilCIlü  llc  iMeiUlOIlt.a,  propob  to 

mito  a  perder.  Depois  do  Jantar,  feminismo  nacional.  Referiu-se  a  qQC  p  (|0  sr.  iillcrVCIllor,  pol‘t|lie  (leve  purtir  (lll- 

pa>so  n  machtun  as  paginas  escrl-  Nüo  Pcçanha  como  um  dos  pr-  ..  aCCfcaill  tlc  S.  S.,  lomanclo  COIlluclü  <JÍ- 

pus  vutp-me  c  seguimos,  como  melros  feministas  ao  Bvnsll.  Cm-  (Jlicm.»  i|iit_  »t-  aci.ii.uiii  pc  o.  ,  .....  , 


fazendo. 


da  Marinha  Mercautp  na 


MnniV  <->-  ’  sempre,  numa  caravana  dc  automo-  tou  aneedotas  verivicnciBS.  qm 

1  a  *  '  vels  para  o  Bahlnno  ele  Tc  unis.  Essa  dão  á  campanha  feminista  um  a.» 

Commlssfio  de  Prevídenoln  Social  6  0  ciuiJ  mn|s  riegnnte  da  Bahin.  pecto  commovedor. 

—  Lill  Lages,  Isaura  Barbosa  ui-  séti0  bem  installudn,  com  todo  o  Quando  voltamos  no  h»ttel  v»ji 
ma,  Lill  Tosta,  Glticlys  Browns  e  COnfo:io  e  até  luxo.  Consegui-u-p  let-a  no  ‘eu  apartamento  e  refe 
Ziida  Santos.  electricidade,  por  uma  cscepção  ri-me  ccm  eníhuslnsmo  ás  flore, 


_  Ccirvmlseão  de  Educação  Chviq.a  e  feliz. 

Dr.  Jose  de  Albuquerque  «'•  «■  «  ^^ojo.^sjeal- 

Doenças  Sexuaes  do  Homem.  an^j.|n..r  fibrcsn  ou  csteoflbrcsa  VOS  certlucados  p.  ,  ,  '  lia  Moraes  c  Lill  Tosta.  -  ■-== 

Diagnostico  causal  c  trata-  completa,  muita,  vezes  neompa-  do  Ensino  Naval  rOll.deni  CO m  Comm,^fio  de  Pn7  e  Be,açôes - - - 771 - 


».:.i  de  h  11: a  está  repleta 


mento  da 


IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 


ft.  7  SETEMBRO  207,  dc  I  ás  i  articular. 

- - -  ■  ■  —  Ovitra  sequclln.  r.fto  lnfrcquen- 

¥T¥  mTx  v  a  ¥1AI>  t  lo.  rins  fracturas’  da  rotula  não 

*  I  I  IMA  rllíl^A  convenlentémente  trntadns,  diz  o 

DL/  l  ttTli  a  IÍDIYí  Y  {Ir-  Amorim,  é  a  nrlhrc.*e  trr.uma- 

CDADTTV  4  t!ca-  cnrncter!z,nda  pela  hvdrar- 

dT  \/l\  I  1  V  A  throse  chroniea  ou  recidivam.» 

dolorosa,  t-om  oste-porose  e  per- 
Uma  victoria,  no  kox,  lurbacAÓs  circulatórias,  qunsi  sem- 
...»  .  pre  eom  edema  chronlco  n  Juann- 

GC  ivlcLarnin  te  do  Joelho,  constituindo  a  syn- 

NOVA  YORK  (U  I’)  —  ] im-  tlromo  ineln-traumatSea  de  Sua 

mv  Mcl.an.il.  ioiisjsuiii  rcct.ii-  neek-t.erlehe  -  a  respeito  d*  qua> 

n  orador  Já  fez,  communlcaçõe»  h 
liuislar  0  1 1 1  lll  11  tlc  canípcuo  mun-  Socltdnde  —  e  que  se  termlunrft 
dial  cios  pesos  nteio-medios,  Imje  peln  rigidez  ou  nnkyloses  cm  es 


Completa,  muita,  vezes  acompa-  ao  c,  imhu  -  ComtnlwSo  de  Pn7  e  Relações  I 

nhnda  de  symptnm-itciogia  dolo-  a$  dlsposlçocs  dos  aecrLios  nu-  lntB1.nnc,onacs  _  L1ij  To5f3  R;t.  - 
rosa,  qhc  vtm  sggravar.  de  mnl-  meros  20  057.  de  T>  d2  maio  de  chc,  Crolman  e  Heloísa  Rocha, 
lo.  a  Invalidez  relativa  e  permn-  p  21 .111,  de  1”  de  março  commissf.r  de  Imprensa  e  Pro- 

nentf  ^  determinada  pela  rigidez!  1932  paganda  —  Rachel  Crotman,  Lill 


ã  noite,  depois  de  tzr  batido  Bar- 
ticy  Ross  por  pontos,  num  rnalcli 
disputado  em  quinze  assaltos. 


paro  mal»  ou  menos  longo.  |  Abrimos  e.»pi 

M-tmo  nes  casos  conveniente-  uniu  caria  do 


mente  P  correctamente  operados  «  iiante  Cosia.  Rcalmoiuc,  teni  oito 


,  ig32.  paganda  —  Rachel  Crotman,  Lill  i 

_ !-Ü  ‘  — -  Tosta,  Carmina  Passos.  Alies  Vera 

_  nnrrniiiriiTn  r  I  Oallottl  Curmen  Moura,  Edla  Re- 

0  SOFFRIMENTO  E »  s„,„,  _  #„m  Pe,' 

nnrpjpi  xoto  da  s.lva  CoUa.  Maria  Lulza  , - 

UnLliVlH  Cerne  Carvalho.  Anlsla  Scabrn,  — 

“  _  Lilly  Kllenschmldt  e  Maria  Cannen  _ 

Uma  carta  de  Dante  oo-mano  costa.  1 1] 

j  .  Feito  esse  trabalho,  voltamos  ao  | 

Costa  em  torno  deste  seu  Hotel,  parn  o  atmoço.  com  um  n 

_ nppetltc  curioso  do  turistas.  He- I 

artlgO  publicado  na  J0sa  Rocha,  minha  companheira 

nossa  edicâo  de  quarto,  e  eu  estnmoR  de  aceor-  - 

,  s  do  com  o  "menti”  :  laranjas  vn.  I 

domingo  lapá  ã  bnhiann,  e  na  auacncln  de  I 

outras  especialidade.»  locae»,  pas-  i 
Abrimos  espaço  a  seguir  para  s3moa  a0fi  pea tos  seni  imng.naçiio  , 
nu  carta  do  Jov.n  esorijilor  da  nQS5a  ooz.lnha. 
mte  Coito.  Hesl monte,  tem  jllc  A.s  dl]as  o  meia,  vamos  esc- 


Facialdadc  dc  Direito  dc  Alienas 

Dlrector:  DR.  JOAO  LEAO  DE  FARIA 
ALFENAS  —  ESTA l»()  DE  MINAS 
Aecciln,  para  exame  vestibular,  os  exames  prestados 
nos  institutos  dc  ensino  secundário,  otriciacs  ou  reconhe¬ 
cidos.  c  no  Instituto  Superior  dc  Preparatórios  dc  Alienas. 


OS  ESCMM.OS  EM  TORNO ,  CAMPANHA  DO 


OS  VENDA  DE  ARMAMENTO 


C'oiicI»íõd  da  1*  pop- 


evcriptor 


mi-  ,  ,  .“  trntad/'»  este  ultima  nequeUn  põ-  rn2ão.  O  original  do  bvu  artigo  cutilr  a  í0gUndn  parto  do  pro- 

mCLannin  SUrprcIlCIldCU  «1  nu-  n>  sobrevir,  eondlclonada  Por  con-  -o  soffrímeiito  c  n  e-ença”  veiu  „ramma  .  v!s!t,a  a„  Abrigo  cie  Mc- 
m-.-rosn  assislencin  pela  ajilRPSsi-  «tlluinfien  n^uro vegeta t! vas  perro-  u0  aosso  poder  ha  multo  tempo  e  m,res  O  mov:rne  to  da  cidade  so 


Icecionnr  o  pessoal  íimcrlcarjo 
que  deveria  instruir  a  aviação 
tommercial  chlneza. 

Ficou,  portanto,  demonstra- 


vi-dade  dcnionstrruli  durante  todo  | 
o  mafcli.  F.ffeclivnmcnle,  a  pro¬ 
vei  I  ando  hem  a  vantaqeni  d1;  tres 
kilos,  n  çhallenqtT  conilinlcii  sem¬ 
pre  na  ofícnsiva,  •encaixamlo  yl- 


uallssimas  nci,  «Ua  nfto  é  senão  lamentável  extravio  rctnrdou  a 


a  exaggeraçfto  dP  phenomenos  phy- 


publíenqão.  Agora,  reeneon- 


physlopnthologico,  ,  tra[]0  qqando  Já  tinvin  perdido 


que  nc  remit-m  normalmen‘.P  nos 
imumatlAmn,  P.tf)uelet!c05:  porém, 
a  per?.l.».terela  de  taes  phenome- 


)>es  maravilhosos,  que  lhe  earnn-  i  nos,  de  maneira  a  se  tornarem  na 


tiram  uma  vantagem  apreciável 
na  con  In  íf  cm  final  dos  pontos. 

Ross  npparjreu  cm  plena  lòr- 
ma,  tendo  sc  cm  pre::  ado  a  valer 
para  garantir  a  posse  do  titulo, 


vjue  arrancara  lia  poucos  inczcs  z,!-a  eom  crina,  como  nemselha 
an  seu  novo  detentor.  Sun  tecli-  Marmonteil  ao  invé,  de  com  ftofl 


ez-rlu  optiorlunidndo  c  a»  ld*ns  do  clflca,.  O  no.  ao  automovrl  .oça 
autor  que  acompanhou  a.  evolu-  de  perto  as  calçadas  apinhadas,  o 
çj-,0  do  »-u  tempo,  nfto  mais  re.  a  ,ra.  Lnnreutina  Pugas  repcnll- 
presenUm  em  alguns  ponto»  dou-  namente,  diz  com  o  nr  preoccupa- 


....  .  presentiun,  em  alguns  ponto»  dou-  nan- 

r.ypdrcme  referida,  ccstiim,  «er  a,  lttapjoa  0  Pcnsame>ito  do. 

rrar.-,  nas  fractura»  e  luxações  In-  J  fol  lnadverll(lamcnlo  j.u-  - 
corroctniucnte  tratada,  iiela  redu-  vc. 

cçft „  P  Inimohlltzaçftn  linperf^ttna.  blicaao.  ^B|’n 

A  „sl eqsynfhese,  que  »e  lmpõ«  K’  e»ta  a  oartn  de  Dante  Corta, 
desfnite,  prefero  o  orntior  reall-  i|uo  com  prazer  publicamos: 

7it-n  eom  CTlna  como  nrenselha  1  Meu  enro  Orlando  Dantas 


19,73.  ni.ns  foz  questão  de  con¬ 
servar  em  segredo  as  negocia¬ 
ções  renpectivas,  temendo  qun 
uma  “nação  vizinha”  nu  desse 


—  Os  barbeiros  ndlieriram  \  grê-'',,  levantar  objecções  de  qualqiLT 
vc.  Se  os  ch.niffo-.irs  adhcrcm, '  espeçio. 

também,  lá  fc  vae  a  nos», a  festa,  j  ... 


Uom  dia. 


Iláo  irá  ninguém  ! 

Toda  a  notsn  prcoccupnção  gira 
em  torno  da  ecssiio  sCeninc  de 
Ituuiguraçfto,  a  ser  realizada  ne«sd 


c-speeie.  srl,s  tmhallins  divulga  cl 

Animni-so  igunlmc  n  I  c  ,  tudo  paiz,  dc  nortt  a  sul. 

?r «•  "i1"  r:,v!rK 

I iiliricndos  pcln  l  niled  aii  |  pi-(»niin<lon  serão  devolvidos  aos 


nica  apreciável,  entretanto,  não  n-.rtellteos  Pn  rcabsorvlveis  quej  Ccriamente  que  para  mim  fm  ,  mesma  uoilr.  Mão  ha  cleeirictdn-  n;ir:t  ;t  mprinlli)  ntir- 1  seus  respectivos  nutnrvs. 

rrinenmiiii  mkn.on»  ...  «  . . .  éfinhintim  ■  .1*  mr»r»n«.  ínlrvnrln»  A  .  -  ..  nM  ■Jiiiiiilallintl.  I  .•»  .. «...  i.._  I»  r»». ,  i  ^  I  .  .  . 


S^SS&tS*.  SS-TcC  cjuellcs  que  -SO  acercam  de  *.  a.,  lomaadu  cenlaelu di- 

tou  aneedotas  veriflcndns.  que  rCflo  COItl  O  gOVCITlO,  pelo  lUSlimavel  JlltllIlO  llC  UUbUat- 
dão  á  campanha  feminista  um  as-  o  t|c  un)a  jesejavd  csplicra  de  imparcialidade. 

peQuandol'voithmos  «o  hotel  v>,i-  Não  desejamos  endossar  cci  lus  jui/.os^  populares, 
ict-a  no  ‘eu  apartamento  e  refe-  Cerados  no  uiiiuiHo  tias  primeiras  impressões,  no  que 
ri -me  ccm  eníhuslnsmo  ás  flores  b  ,,,,  CI.  rnrnpirn  #ln  Men- 

mime:»:,  çi  ,ir|bilidns  P-*m»  mu-  SC  reltlLTOlia  CU111  U  UCSCUlTCZlU  ao  SI.  LaUnellO  ÜL  BlLll 

vels :  ,,  J  .  donea . 

20_nnn«adV  ImpaX  -  re»!  0  que  sc  nos  afigura  inadmissível  é  C|UC  não  se  es 
pandeu-nv.s  a  nossa  "lcader".  clareya  II 111  gOVcrilO  IIOVO  dcilllO  (lc  11111  leiTcno  liuncs 

— =  lo  e  de  uma  siluação  moral  ao  nivcl  de  suas  respon- 
- -  TTZ  sabil  idades. 

rcito  dc  Alienas  Assim  pensamos  porque  na  delicada  emergcncia 

D  LEAO  DE  FARIA  :  que  alravcssamos,  o  sr.  coronel  Felippe  Moreira  Lima 

a  no  de  minas  sc  encontra  terrivelmente  assediado,  apenas  e  simples 

“5?rií  5nSS? ou  recolhí  I  Incnlc>  P°r  ficnlc  que  deseja  escalar  o  poder,  falidiea  le 
dc  Preparatórios  dc  Alfcnas.  gião  de  interesseiros  que,  u  ma  vez  saciada  nos  seus  de- 

_ _ _ _ _  sejos,  não  sentirá  remorso  em  atirar  o  Kslado  ãs  cun 

,==  turbações  dc.  uma  desastrada  lula  polilica. 
PAMPANHA  DO  f»ealmenle,  estamos  fazendo  esse  conceito  sincero 
\jt\airi\LMU\  L/\J  {|0  iiius|rc  interventor  cearense.  Mas,  sc  por  qualquer 

>  JORNAL  circurnstaneia  eslivermos  errados  no  nosso  julgamen¬ 

to,  ainda  esperamos  um  pronunciamento  altivo  das  re- 
Aviso  aos  nossos  pinto-  servas  cívicas  do  nosso  povo,  forte  no  ninrlyrio,  inveu 
res  cio  Rio  e  dos  Estados  civct  nas  suas  convicções  e  yeneroso  como  todo  com 

..  .  ...  __  cA,i„  ,i_  bnlcnlc  deslemido. 

Luntinim  aberta,  na  sede  a  a  ,,  ,  .  . 

A.  H.  I.  á  rua  do  Passeio  n.  G2,  gc  estivermos  enganados  nas  nossas  supposiçoes, 
I»  andar,  das  8  ás  23  horas,  to-  isto  é,  se  se  confirmar  a  protecção  do  governo  á  facção 
dos  os  dias  iitcis,  a  inscripçao  pessedista,  o  que  ainda  não  desejamos  crer,  nesie  caso 
pnr  i  o  “Concurso  de  Cartazes  ,  ^  icmos  a  aconselhar  aos  nossos  conlerrnneos  o  exer- 

tan7 pSnísào  d”T:n(io$.  sons  cjcio  do  mais  legitimo  dos  seus  direitos,  (|ue  é  o  de  ai- 
(•2003  para  os  tres  cartazes  mais  firmar  a  soberania  tlc  sua  vontade  insubmisso  no  eam- 
sugestivos  sohre  os  ohjectivos  p<>  decisivo  das  urnas. 

da  Campanha  que  visa  despertar  cm  ultima  instancia,  dessa  soberba  vcaeção  de 

reta  feitura' Hd^lornal  P"  civismü-  Fcsul lur  o  infortúnio  de  nossa  terra,  a  esnia- 
Àlém  desse  interesse,  os  ven-  «adora  maioria  popular  que  itlenliJ[i(jue  os  coveiros  da 
u-dores  terno  a  gloria  de  ver  os  sua  truiiquiilidnde,  os  sombrios  empreiteiros  da  sua 
seus  trabalhos  divulgados  por  desventura.  Kllcs  são  caboclos  da  mesma  taba,  e  não 
""a  im1,»»»  con-  tio  Iripujim-,  cimi  risos  de  Snlan,  sobre  a5  desgra- 

curso  nvisn  que  os  Irnhallios  nno  -as  1  c  Cullçcl-lMdiUlc. 

i  nromiiKlos  serão  devolvidos  aos  (Dn  Huu  ,  dc  Uorlalczo) . 


.  JORNAL  j 

Aviso  aos  nossos  pinto- 


Continúa  aberta,  na  sêdc  da 
A.  H.  I„  ã  rua  do  Passeio  n.  <‘>2, 
I"  andar,  das  8  ás  23  horas,  to¬ 


da  Campanha  quv  visa  despertar 
um  maior  Interesse  do  publico 
pela  leitura  do  jornal. 


consogttíu  snhrcpor-se  ã  nggrcs- I  rr’^Dini'J m  ,*»cr  mcno5  tólírudos  •  uma  surpresa  ler.  no  Sujipienici*-  c,c  nem  luz.  ncin  bnntíe.  cm  fcodri 


deidade  instinctivn  do  (aiunso  determinam  uma  o‘tropomc<?  ,c-  i0  t.itcrailo  do  no»'o  querido  n  cltlncie.  Tem  r  promesna  <l  se 
"Mohy  Face".  A  decisão  foi  re-  ‘■'Titmrin  da  rntqln.  que  põd«  e*m-  jjIARIÒ  DE  NOTICIAS,  domumo  faz.er  fuiieclonar  nm  ujiparclho  cx- 


cehiita  com  applausos  pela  as¬ 
sistência  . 

Ross  contimia  a  manter  o  ti- 
fido  de  Campeão  mundial  de  pe- 


prnmetter  o  resultado  operntorlo.  uitimo,  um  artigo  que  rol  meu. 

A  s-tr.ilr,  o  orador  npresentn  o?  iT1 1 itulatlo:  "O  ioDrimento  o  a 
dnrinnontos  rndlogrnphlivis  p  pho-  cronea" 

lincrnphlcos  dc  um  caso  de  frn-  ’  ... 

dura  transversa  dn  rotula  em  Sim.  fol  meu.  psse  artigo.  Mas 


Miram 


de  nem  luz.  nem  uoruie.  etn  toda  ,  .  .  * «'»•>•>  ,i,,i  i  A  in»r 

n  cltlncie.  Tem  r  promesRn  d  sc  Ití-BIllCI  itMIltl,  CHI  !••>—  [  ' 

fazer  fuitcclonar  um  npparelho  cx-  xaraill  ile  ser  eulreglies.  I  ."  ‘  s  , 
clusivhmcnte  no  Bnhlanci  tle  Ten-  I  *  ...  i  iln  nn  ,r,,‘ 

ms.  para  illumlnar  n  aòtemnida-  n)UI  H«Í»>esU'Ht l.l  ‘10  j-anu-ntn 

dc...  Mos  se  fftlüusse  n  unlca  cnni|)nul()I%  |)Uri|U(*  *\  C*ID“  \  mo  ntcz* 

conducçrto  dn  momento,  que  são  [  rc'U-i«I«  tiiilin  tle  tlari  ===== 

os  mnrtncIU  o  fraras»!-!  seria  I  ^ 


A  inscripçãn  encerra-se  ás  17 
horas  dr»  dia  A  de  outubro  vin¬ 
douro.  impreterivelmente,  c  o  jnl- 
uamoiibi  será  no  dia  lh  do  mes- 


[PHARMACIA  E  LAB0RAT0R10  SÃO  FRANCISCO 


LABORATORIO 


tlieeorin . 

Itiaugurou-se  o  novo  edifí¬ 
cio  do  Instituto  de  Protec¬ 
ção  i  Infancia  de  Nictlieroy 

Realizou-no  nnte-hontem,  ft,  fi 
horas  r  meia,  a  lnngnrarfio  dn  no¬ 
vo  edlfieio  do  honemerlto  Insti¬ 
tuto  tlc  PrnteccSo  e  Assistência  ft 
Infancia.  cie  Níctherny,  radleal- 
mrnte  reconstruído  granas  an,  es¬ 
forços  dn  sua  aetual  direetorln  e 
A.  boa  vontade  dos  governos  mii- 
aielpal  e  pslndunl. 


n  os‘oo.^nttiw  com  dolP  ponto*  ca  em  qiie  o  meu  amjBo  Odylo  Drihlannjl  temem  surpre^s  des-  tltn  (.f,n|n,.|„  riminiln  UO 
de  crina  em  V.  rnnyegutnrio  resut-  Cofio  Kllho  publicou  a  Seiecta  qgnulave'5  n  todo  momento.  No.*?  1  •*  , .  r 

nnatomíeo.^  o  pTiveJoloclces  Chrj&ifi".  6poca  m  <iue  eu  ninUu  ou^raa  nlDcln»  n  tndt  o  ma!*?.  HniSlI.  T-SSllS  pTOVélS  lOnilD 
riomonstram  nfto  tinha  enconlrmln  enrolnlio»  CUICtnmosdP  ontrar  na  Intimidade  >.  v  1 1  i  1  )i  ( Li  S  hoic  Dfraillc  íl 
«.  A  paciente  mala  claro,  c  mais  certos  pura  ú0  SAo  salvador...  1  J  1 

erea  de  vinte  um-  melhor  posição  social.  O»  O  Abrigo  do  Mrnoros  á  uma  tn-  COlHHlISSilO. 


completos.  como  demonstram  nfto 
nquolles  documento«.  A  paciente  mal 
nue  fol  operada  cerca  de  vinfe  um 


bs  outras  nlbolns  n  tudt.  o  ni.iin. 


melhor  posição  social.  O» 


«O^lcvc,  que  d  ivalmentc  a  sim  cn-  trwi  ínusinenUM  no  qttnl  praticou  foi  meu  hu  multo  :empo.  nu  epo-  pVldonLef  As  no ^  companhçlnu  \  rumprimenln  ur^cnlc  a  J  mn  pnníprpnp  n  fln  Rpít nr 

•1  o?*eosynthe*e  com  doi»  pontes  ca  em  q»e  o  meu  n.miBo  Ddyio  Dnh|anas  temem  surpresas  des-  in  ririllllllo  IX»  UUM ICI  OlIUI  J  UU  IIGIIUI 

de  crina  cm  V.  conseguindo  rcsul-  Cosia  Filho  publicou  a  Seiecta  .grndave^s  a  todo  momento.  Nós  '  !.  .  '  . .  j.  V' 

tsdrs  nnatemino»  .  phvelnloclcn,  Clirielã".  época  m  que  eu  aimln  BS  out,[aJI  nlbolns  n  tnd..  o  nuh.  Hl’IISll.  IVSSIIS  prnVílS  lOI.IIH  UíliVOl  SIG306  A 

completos.  como  d"monstram  não  tinha  encontrado  caminho»  CUItiamos'dP  ontrar  na  Intimidade  >.\|i ibillílS  hoje  rXThllllC  íl 

nquell-s  documeuto«.  A  paciente  mala  claro,  c  mais  certos  pura  ú0  SAfl  Salvador...  1  J  1  A  convite  do  Ce’il"o  Oswnldo 

que  fol  operada  cerca  de  vinte  um-  melhor  posição  social.  O»  q  Ahr'.go  do  Mrnoros  é  uma  tn-  COtllIll ISSilO .  Sn-ngW,  o  »r.  Leilão  da  Cunha, 

d*as  depois  do  Irnumntlsmq.  en-  meu»  Jil  annos  pensavam  assim,  stnllaçfto  mldornlsslma,  com  uittn  n  çalint),,i.  r'1-irk  iDrcSetlt-Oll  rcüor  dn  nntvçr*idndo,  realizará 

rontrn-sc  curndn  ha  perto  de  seis  como  está  iiaquellc  artigo  onde  gUuoçfto  topographica  cxcepclo»  ‘  ‘  .  , ,  |  n,i.  prosima  qunrte-fcira,  ás  *!1 

ineze-,  sPm  qualquer  sequclln  nllfts.  Já  so  vislumhram  ironias  nal.  Tem  perto  dc  JOO  ssylndos  111113  CHI  til  ílHlílUil  CU.  (-  il0rn,_  n„  Faculdade  do  Dlrpllo, 

S03RE  A  STPTIILTS  HBPATTCA  denunciadoras  do  direcções  no-  do  sexo  masculino.  A  dra.  Bertha  junho  ClC  1933  t-  lirilKKlU  |)CiO  ||mn  ponfjircncin  sohre:  “O  proble- 

Depois  de  accontunr  n  Imporl.nn.  va?>>>  Lutz.  dcclarn  -  sr  Clark  CaiTa.  da  United  Air-  pTnmes  perante  a  legisla- 

mor  alliirle  no»  modernos  trnlm.  um  leitor,  no  melo  dos  'o  nillhôc»  nna  Nrt"  (.  qvle  dcvcmM  occupar-  h110  C1’a  dlrl"icl.J  a°  5  .Wjl  5, 

lhos  d»  Firrsinger  e  Merklen.  que  de  brasileiros,  (está  exaggerailo  ntw  CQm  eUaa  ,  TlUirstOtU  eillao  eilcaueBHdü  rfregflçgc,  Jonnr  q  noras 

repuzeram  a  questão  na  crdem  do  e»so  calculo....)  esse  leitor  ha-  Qs  dorm|tc>rtoM  c0ncctivo.  lém  Cie  negocios  dos  Estados  Uni-  infprnnrimwpfi 


Medicina  do  dr,  Fnéas  Lin 
SAO^FRÀ^ciâCO  XAVIER 
•  ^Telephònè:  8  2042 


Depois  tlc  accontunr  n  Imporl.nn.  va»... 
r!n  pratica  deste  capitulo  da  patho. 
loçln  hcputica,  o  dr.  Peregrino  .Tn-  Sc  é 


r;,fllr’nl*  repuzerum  a  questão  na  crdem  do  e»so  calculo?...)  esse  Idtnr  ha- 
nte  rcconst,  uldo  gr:icn«  aos  cs-  veria  dc  ficar  admirado  do  wc 

rros  dn  sua  aetual  rilrcctorln  c  I»m  segada,  citando  «rtatl»lteas  ve-',  agora,  em  l?31.  escrever  um 

boa  vontade  dos  governos  mu-  antigas  e  recentes,  francezas.  alie.  artigo  para  falar  no  "Centro  D. 

Pcn«V  m!!L*  ,  ,,,  mflcs  e  americanas,  mostra  que  a  Vital-  e  nos  fnscistus  naciomie»  «urprehcm  el-o  humidades  s 

•In  Inrerle^  rd  1«  í?  «»‘'-*Wdn  lues  hrpallcn  é  mais  frequeTlto  do  declarados  ou  nfio.  Ceriamente  tas.  Mas  nfto  ha  espaço 

qw  ™  gern!  se  pensa.  qu,  eu  nío  faria  isso.  nuolle  ar-  tnnta*  crianças. . . 


Os  dormltorltw  pollcctlvo»  lém  I  Cie  ÍICJC 


pelo  interventor  redernl,  altas  au¬ 
toridades  do  Estado  c  do  Miioiei- 
plo.  nssoclarões  de  clas.=e,  renre- 
«entações  diversas,  bancada  fiuml- 


E---tuda  longamcnte  as  fôrmas  ligo  é  velho,  e  nfto  sc|  mesmo  co 


Vamos  encontmr  alguns  desses 


r.nntomo.ellnlcas  da  syphllls  hopa-  mo  foi  ebe  parar  ern  »ua-  mãos  meninos  no  Immciuso  reieltorio  : 
tien,  passando  depois  a  relator  uma  arnlgns.  agora,  tilo  tarde.  Mas,  de  on.it  longas  me^as  dc  mármore 


ru  150  aviões  commerciaps  e 
militares  nos  Esiados  Unidos. 

“Encomme netas  ião  volumo¬ 
sas  demonstram  que  os  corpos 


nense  na  Camara  Fedcrnl,  Cor.-*'-  ■  observação  pessoa!,  realizada  na  qualquer  maneira,  a  responsa  tu-  estilo  ladeada.»  do  bancos  corrido-,  de  avinção  ndoplanim  0  mate:-  cJr.s  vendas  de  armas  e  mUnl 
«no  consultivo,  .mpresa  c  pes-  |  ?0«  enfermaria  (Serviço  do  profes-  tjdndo  .-.ihc  a  mim:  involuntária-  dn  mesma  pedrn.  Nn  cõpa.  n»  pia»  nal  norte-amerlfano.  abando-  ções. 


«op.s  gradas.  Tocou  n  exeeUente  .r.,-  Austrcgesilo) ,  que  é  curiosa  e 
nnnda  de  musica  dn  Patronato  dc  íuçtrucMvn.  Tratnva.se  de  um  enso 
Menores,  gentllmcnte  cedida  p'-!a  nniitn  grave  de  syphllls  do  fígado, 
eun  dlprm  dlrceterln.  cnm  febre,  jucitc.  dõr  no  abdómen 

No  mesmo  clin.  á:-  N7  tioi :•  r-'n-  cmne-ccl mento  alarmante.  Aa  re- 

Itzoii-ec  nos  saUVs  do  Cnllc-  o  I.-i-  acçõc.s  sórologica»  no  liquido  asci. 
rnhy.  emclowniente  redido»  pelo  Ura  e  no  sangue  (Waaserman, , 
«CU  dlrector.  dr.  .T'»-cP  Ahrr-ii  o  Hcclit-Welnhcrg,  Kahn)  foram  to. 
esplendido  gardcn-parlv.  d-,-i*a-i-  <: o »  p„s‘tivns  e  e  figndo  palpado 
tç  c  artístico,  o  b  o  p..trc--in!o  <1  4  altura  do  umbigo,  cra  lobuladc 

tJlstlnrtns  senhoras:  Arncy  Ary  e  daloroio  ("heparlobatum’'’) .  In- 
Pnrrclras.  Noem:a  Lz-vl  Carneiro,  atltultío  o  tratamento  pelo  tnrtan. 
.Amcrira  Madeira.  M.irhtccin  Pnr-  vnnaclato  de  sodio  (Tarvnn),  (2 
dal.  Marquezn  Canelia,  C:.rlota  Injevçfles  Intramusculares  por  se- 
Abreu,  Hilda  Xavier.  Eponina  Me-  mana),  dentro  de  alguns  mexes, 
nozes,  Gilda  Bekcnn.  Laiira  Soei-  «pós  2  «éries  de  20  nppileações.  a 
ro.  Amnnda  Mnttn.  Jnnnltn  l’;m-  dpente  tinha  a!ta  curada,  gorda,  | 


Austrçge«llo) ,  que  é  curiosa  ^  |  niente  fui  n  i-ausa  *’o ‘Supplemea-  enfileiradas,  ostentam  laleralmer-  pando  simuliancíimeiite  0  fr.tn- 
imtrucrlvn.  Tratava-se  de  um  caso  puhi|Pnr  u„i.i  coll» boraçfto  te.  ««  canecas  parn  a  agua  cie  tao-  „  0<;  avjõrc  milil.ires  ron- 

nui-.tq  grave  de  sM)hllls  do  fígado,  i  ,eu  ,n,eri.-Pc  0  Prra<ln.  Deseul-  1  he.r  e  lavar  os  dentes.  Nn  lmmen  ripc_.„  ;ríip,.s  são  qrm.ft- 

rnm  febre,  a/clte.  dõr  no  abdómen  „  nlJi,ii0U«  ,P  rOP  tmssivei  casinha  grandes  calildrõe.s  tm-  -‘'-ftilli»  nossis  orc  is  s 

i  mepsas  frigideiras  fumegam  sobrej  cias  com  metralhadoras  Coll", 


0  PRIMEIRO  CONGRESSO 

uma  conferencia  sohre:  “O  prohle-  nnni  mnin  nsTiil 

ma  dos  Pxnmes  perante  a  legisla-  rnULLlAnlU  LA  I  HA” 

çâo  actiinl", 

^  RINENSE 

rrvelnçoa  lem  lorinr  a  noras 

rcncrcvssnea  inte^nncwiWPn.  °  sr,  Agnmemnon  Mu.gnlhfics. 

DFPOEM  OS  OHEFF-S  D^V  ministro  dn  Trabalho,  recebeu  o 

FIRMA  PR  ATT  mUTNEV.  n«n.  ,1. 

ArRCRAFT  Primeiro  Congresso  Proletário  Cu- 

WASHTNGTON.  17  TU.  P-T  thnrincnsc.  reunido  nn  cidade  dc 
—  A  Commissão  8enatorl.il  ini-  Itnjnhy,  cnm  n  representação  dn 
cinu  holp  a  tcrcpira  semana  de  nuasi  totalidade  dos  symlicatos 

Invpvllqaeões  sobre  n  questão  <iostc  Estado,  tenho  n  honra  de 
mve.uE  a  uc.i  _  _  '  eommunlciir  a  v.  cx.  n  approvaçao. 

dãs  vendas  de  armas  e  muni-  nd  ni.^0  ^  installuçno  do  mesmo, 
ÇÕes,  de  um  vota  dc  congratulações  pe- 


ífoisos  fúnebres 

D.  Etclvina  Maciel 

(r  ANNIVERSARIO); 
♦  Anaanda  Alva» 

l  es  ^ac*e^» 
a  eques  Maciel, 
K  Olintho  Dias  Ma¬ 
ciel,  Antonio  Alvares 


Depuzcram  O»  rltrectn VCS  da  In  orientação  por  v.  cx.  mantida  Macipl  lernnumn  n; _ 

mia  Pr.-ilt  Whltncy  Alrcralr  na  pnsln  do  Trnhalho,  c  dn  qual  >  onymo  Uias 


pe.  E  publique,  so  for  pc»rl 


firma  Pralt  Whltncy  Alrcralr 
Crnnpnny , 

Os  depoimentos  indicam  qxe 


rcsiíita  o  reconhecimento  do»  .ii  Maciel  e  George  Alva- 

reitos  e  do  valor  dn  contribuição  ^  jy-  .  .  6 

prolclnria  na  olirn  dn  gnvcrnn  dft  1  CS  1V1  a  C  1  e  1  COnvidaiTI 


dizia  ainda  a  carta. 

MAIS  REVELAÇÕES 

WASHINGTON.  17  (V.  P  ' 
—  A  CommLssüo  do  Senado  in~ 


,  ^  .  II  uiftui  I  V  im  *1”  *•••  - —  W1I  T  iuaill 

n.s  primeiros  poitacl.rc.  cl-  Republica,  em  prnl  cl n  reeonstro  .p]K  nmiíTAc  ac  *  l* 
arções  realizaram  lucros  na  rçl-,„  ,ll0r„|  c  material  da  nossa  5eus  «nllgos  a  assistirem 

média  de  1.000.000  por  cento,  p.-um.  hoje,  ás  101/2  horas  da 

*  n  _  ,» \  nrni-Ait  A  n  nn  n  ri  r  I  II M  i  ti  ti  1 1  a>  nn*»  '  °  **  ® 


A  Companhia  fol  orcanizada 
cm  1925.  O  canltal  era  repr?- 


Aproveito  a.  onporluntilade  pnrn  ,  ^  /  ° 

trnnsmittir  a  v.  cx.  os  anseio»  dos  l  manha,  na  matriz  da 


nabosi  cebolas  dependurarias  nne 
paredes,  etc. 


)>•-,  rio1  Santos  A'lçe  Nelv-i  D! 
M»rla  ri:, s  Mofe*-  C:* R-  ' 
l  -  ' :  de*.  M  rta  v;  irtdii  gton  A 
cr  Mi-ntlC».  Arltnclu  lTr»-iir:|  nm 
ra  h  Mello.  JuJíth  Imbnaíahj 
Mc. lo. 


■1  c  Miirinvel,  com  torins  as  re- 
i-z.  .  (irologiciis  negativas. 
i""mtj-.eciar.-lo  n  observarão,  tão 
'•-•-ml  c  -  itrurUva,  chnin»  pnr- 
-  ,  '  iiietij*  a  attcnrfto  para  eeec 
“  pr-  dueto  nnU-lucttco,  o  tar- 


Casa  Maternal  Mello 
—  Mattos  — 

isyln  d»  erlniiçaR  ahnndonnda» 
—  Receite  donativo»  — 

RUA  FARO  N.  80 


cumblüa  de  investipar  accrcn  -  t  d  ; .  -  *nno  õ ^  de  20  I  proletnrios  calharinensc»  e  a  so-  ranclelaria  _ 

rín  miPttáo  dnv  rendas  dc  qr- 1  P  ,  0  P.  T  P  U  «  «ü  a*,  licitnção  que  fazem  da  vnlmsa  m-  v-rtiiueiaria  - 

tratara  \  tcrfercncta  dc  v.  cv.  no  sentido  dc  __  á  missa  QU( 


v-anuciaria  —  altar-mor 
á  missa  que  mandam 
celebrar  em  memória  de 
sua  saudosissima  sogra, 
mãe  e  avó. 

Rio  de  Janeiro,  18  dc 
setembro  de  1934., 


’  .  .  *  J  . f-rninm  .  ■  ier I C rçnc UI  uc  v.  vx.  uu  aunuuu  ut 

Agora,  vamos  correr  as  sala»  de  momentos  e  muníçnes.  Iralnm  ]M2  Q  tllnhe!rn  ipVest,ldo  re-  8erem  os  representante»  dns  pro 

•  I  »  etn  n  A  p\»  OM1S  n  '  I  .. .Cm  a. «  .1  ,  /».,  I  m  w  #.  rl  M  n/IptPfL  I 


nula.  onde  as  que  g.-wtam  do  cs-  rf,,  vmn  documentaeôo  sensa- 
turt.-u-  aprendem  r.té  ar  materlar  íf)f. (]Urante  d  Semana  Cnr- 
rie  curso  secundário.  Su  uma  pro.  ,  arlM^deS 

fe.vsora.  nuc  mora  pe  10.  compare-  ‘  ,  ,, 

seu  hoje.  O»  cfteito.»  tia  gríve  dns  COtn mtfíh IftK  fíe  Prti  ft  t.  r- 
chegumm  ate  o  nsylo...  U-'t.i-r.o»  ms  (I os  Ks'ados  Unidos  cm  pdí- 


vlsitar  n-  nulas  prnf.ra 
typqgraphla.  alguns 
nha.m  t-.-pcv, ,  ctuquautc 


dv  vvia  (lacumentaeoo  sen»u-  nrepentava  o  valor  dc  dollars  fissões  ndmittidos  a  participar  da 
cion/tb  diirnvte  a  semana  cor-  ij.^ 137  ^50  pnvnnrehcndendo  os  elaboração  dn  Constituição  K»ta- 
rente,  em  terna  <l"  arUridndes  rtjvj^epdn,  do  panl,nl  nn  mtnl  J«inl.  n  exemplo  dn  qu-ye  veriíi- 
dns  eomnnnhtm  dr  arnumtr-  d  p  don  nnn  c1n)hrpc  P  oí  dl.  7» 

tos  dos  Es  edes  aitltí  ■  cni  ,)  V.  vldendos  das  acrops  que  pos-  M|S  randnçóc».  —  (n>  l.enmlrn  Mn- 
tcs  snt-miii  ricanos.  clU-;p  p  rmnresa  na  Importância  chndn,  prósident»  da  tm-  .1  dim-to- 

U<t  aucrn  presuma  que  f"5d-?  tlc  5.037  250  dojlarcs  ra  do  OngiT- 


Mi 

I»  1^1'  <  '  u  risá-j 
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0  desfalque  na  Caixa 
de  Amortização 

A  prisão  da  amante  do  servente  Heitor  de  Sá 


SECÇÃO 

k6  PA.GS.X 


EDIÇÃO 

^4H0RAS^ 


RIO  DE  JANEIRO  —  Terça-feira,  18  de  Setembro  de  1931 


Buenos  Aires,  154 


Redacção  c  Officinas 


Desespero  terrível ! 


itamento  de  Cálculos 
Biliares 

aultorio  medico  dos  Drs. 

Jorge  de  Lima 


O  sprvenlc  lleilor  -To?é  de  SA> 
apomado  como  principal  nccusa- 
do  no  desvio  de  cédula*  dpHcobet- 
to  nu  Caixa  de  Amortização.  cun. 
lormc  apurou  n  i>o> Iclíi  tono  íu» 
o  facto  chegou  no  seu  conheci¬ 
mento.  tlnliti  una  uinanie  conhe- 
C‘üu  polo  .i ppullldo  de  “Santa"  c 
e«"ii  a  uii.il  fazia  grandes  ga?tos. 
lissn  mulhor.  i|ue  mais  tarde  sou. 
b-  c:hfttiinr-*u  Artnlsr  zn  dos  Sun- 
10"'  c  residir  n  Estrada  Iteni  dn 
Bati  In  Cruz  u.  211.  f o |  presa  iia- 
te-liuiilom  pelas  nutoridade?  da 
oelegncia  do  22"  distrlctu  e.  hoa. 
tem.  cnnUuzlda  A  Poiieia  Codtrai. 
em  cuja  3*  delegacia  nnvitl  T 
prestou  decttiraçfle».  O  tU’pi»li5*<  i- 
lo  de  '•Santa''  não  uorrêsp  inden 
porém.  Av  esimctu tivn*  il.i  auto- 
rldnie,  quo  itáo  conseguiu  v.*r  el- 
liiejOudog  certos  detalhe*  ninla 
obscuros  do  rumoroso  caso, 

Timoem  fu.  ouvida  em  ca-tnrío 
pelo  3ü  d*;!t)çra'.io  auxlfur  »  !p'c- 
L»  IsHurn  3‘ut'os.  residente  A  rua 
Jullo  do  remo  n .  310  'iue.  se¬ 
gundo  consln  lambei»  fürn  aman¬ 
te  do  «ervenla  Heitor  José  -I-  -Sc 
í]  recebera  «lesto  varina  presen¬ 
tes  cm  joia». 

Segundo  cOnsegulmo»  sabe  rs 
(V«-’arnrfic#  de  Isaura  iainln-m 
nada  adiantaram,  do  vez  nu»  ue. 
phunin.  luz  fizeram  sobre  o  >*-mn- 
dnloro  tlesfnUiuc.  Ao  que  p" "ooc- 
Isaura  limUnu-se.  npenas  a  d», 
ror.  como  e.och-ccra  HeUO"  sen¬ 
do  nue  osso  conheolnt.ji.to  não 
passou  do  mera  corteziu . 

l*rOseeuindo  n»s  inrarmgnto- 
rios  em  torno  do  desfalque  dii 
Caixa  da  Amortizaijno,  o  dr  Pc- 
n-oerlto  de  Almeida,  ouviu  Iton- 
tem.  4  tarde,  o  chaufíeur  do  au¬ 
to  dc  praça  tt.  10.115.  Adónis  Al- 
bunuernue  Dosas.  c  nue  faz  pon¬ 
to  na  estação  do  Meyer. 

Km  sua»  declarações  o  motoris¬ 
ta  fizera  referencias  quo  mu  ’d 
corapromeltotn  o  servente  Hel- 
lor. 

Disse  0  referido  profissional  do 
.volante  que  ha  quatro  tnezes  * 
esta  parte.  qua  vem  sendo  corn- 
mentado  no  lou-ir  onde  faz  pOitto 
com  0  sen  vehteulo,  o  facto  do 
«ervente  da  Caixa  da  Amortiza¬ 
ção  fazer  grandes  gasto?  com  au. 
■tomoveis  dos  coUegas  do  depoer- 
te.  sendo  que  com  u-ste  pouco  gn»- 
ta  vn . 

Realizava.  mesmo.  Sã.  lotzns 
passeios  em  companhia  de  Adil- 
giza  Ferreira  dos  Santos,  rnalt 
conhecida  por  "Santo". 

Como  em  sons  declarações  fos¬ 
sem  declinados  outros  nomee  de 
motoristas  quo  serviam  lloltor  e 
aua  nntante.  o  dr.  DcmOerho  de 
Almeida  re-sol vcu  quvil-os  a  ros- 
Pelio.  o  que  farA.  talvez,  ainda 
IlOjc . 


R'  conhecida  a  Influencia,  qitt 
cortas  glancluíai!  de  acero», -Ao  Inter¬ 
na  têm  sobre  o  crescimento  do 
corpo.  Até  quo  fossem  nnmin- 
ciados  os  cxltos  das  primeiras  ex¬ 
periências.  multa  gente  duvidou 
disso;  mas,  ante  o*  factos  não 
podia  haver  argumentos.  Pois,  4 
por  uma  Influencia  d<.sxn  nat.uro* 
sia  que  o  sóro  dermico.  deacoher» 
to  pelo  pesquisador  ailemão  Dr. 
Kapp.  —  sòro  que  ê  a  Paso  do 
\V-í>,  —  lambem  nctuq  como  es¬ 
timulante  th  peilc.  E'  uma  medi¬ 
cina  cie  verdadeira  reerlucocão 
organlca.  de  acção  lenia,  mas  se¬ 
gura.  Pela  Interferência  dn  W-5, 
se  consegue,  com  cffelto,  renct.l vnr 
a  clretriaefio  tios  enplllnres  no 
clerma  e.  em  consrouencin.  protlii- 


Um  aspecto  da  solemnidadc  dapsis  dc  inaugurada  a 

lapide 


Maria  Lavinia  Tiler,  a  victima 


isé  Maria  de  Moraes 

|ca  medica  —  Pelle  —  Sy- 
is  _  physlotherapia  — 
Raios  X 

tamento  seguro  dos  cal- 
is  do  ligado  e  dos  rins,  sem 
fação  e  sob  controle  ra- 
{taphico.  Doenças  nerva¬ 
is  mentaes. 

l  Alcindo  Guanabara  15.  8" 
idar  —  Telephone  2-9277 


A  INSPECTOniA  DO  T.  UAFEGO 
NAO  DEVE  VACILLAR 
O  movimento  que  sa  verifica  naa 
esquinas  das  ruas  Andrertas  o 
Buenos  Aires  JA  devia  ter  dosper- 
tado  a  nt te nçfm  da  Inspectorla  do 
Trafego.  Não  raro  se  cstfio  regis¬ 
trando  nccldentes  nar^elle  local, 
aeoldentes  cases  qeu  sortam  evita¬ 
dos  se  houvesse  um  slgnal  lumi¬ 
noso  Idêntico  nos  poucos  que  exis¬ 
tem  na  cidade. 

Para  que  se  tenha  uma  ldéa 
perfeita  do  que  é  o  trafego  no 


8  ás  12  horas  e  das  15  ás 
19  horas 


M  ARMA  DE  FOGO 
ÍÀO  SE  BRINCA! 

|sr.  Pedro  M.  Bueno,  de  7G 
a  dn  idade,  branco,  brasllei- 
tunccionnrlo  publico,  morador 
a  Amélia  n.  01.  no  momento 
|ue,  hontem  «  noite,  manobra- 
i'm  revólver,  oste  disparou,  in- 
^projcctil  uttingil-o  na  mão 

Kyictlma  foi  soccorrida  peta 
^tencla  e,  após  medicado,  rc- 
l-so  para  o  respectivo  domi- 


ttma  nccessldatlc  que  so  Impõe. 
A  Inspectorla  do  Trnfcgo  nfto  dc- 
verA  vacillar  m.i's  um  Instante 
quanto  a  essa  Inadlavel  c  utll  me¬ 
dida,  pois  ainda  snbbado,  A  noite. 

‘  ante- 


Na  estaçio  da  Piedade  nccorrcu,  louc 
hontem,  pela  manhã,  um  facto  Eva 
Impressionante.  Uma  Joveu  de  18  grat 
nnnos  de  Idade,  som  dor  a  perco-  cebe 
bor  As  demais  pessoas  quo  aguar-  Si 
davam  n  chegada  de  um  trem  Mcy 
naquclla  cstnçAo,  ao  approxlmar-  pari 
sc  o  comboio,  ntlrou-se  violenta  con 
e  desesperadamente  A  frente  do  T 
mesmo,  disposta  a  terminar  a  vida  aux 
da  maneira  mula  brutal  c  emo.  rua 
clonnntc.  ã  r 

Em  consequência  de  U\o  tres-  esta 


como  noticiamos  cm 
rlor  vertíleou-se  all  um  desastre. 
(|U0*  nfto  fosse  a  bon  estrella  dc 
um  '  motorista,  estamos  certos,  te¬ 
ria  tido  «s  mais  tragleas  conse¬ 
quências. 


■  IO  em  ouro,  plntlna, 

111  ■  nnt'sns  0,1  mn^cr" 
naa,  compra-sc  pc- 

inlor  preço.  —  Av  Passos. 
—  Tei.:  2-1285. 


jn  Commcrcio  no  seio  da  Ordem  . 
Maçónica  Brasileira,  .  "S 

Finda  a  leitura  dn  memória  bis-  , 
torica,  que  foi  muito  npplaudhia, 
o  «enerni  Moreira  Guimarães,  grão-  ' 
mestre,  usou  dn  pnlnvrn,  saudando  i 
n  Loja  Coinmcrcin  e  pondo  em  rct  *’ 
levo  a  sua  contribuição  na  defesa 
doa  interesses  do  Grande  Oriente 
do  Brasil,  salientando  n  decisiva 
cooperação  dos  srs.  José  Jovito 
Marinho  e  Manuel  J-murenço  de 
Magalhães  na  defesa  e  reconquista,  ‘ 
du  pntrimonio  «tu  i.oja  e  no  uspi*L 
rito  dc  conciliação  e  cooperação  dedj 
ambos. 

P^a  terminar  a  sessão  solcmne 
o  Grão-mestre  pediu  aos  presentes. 
(|ue  ficassem  de  pê  para  saudar  o,, 
pavilhão  nacional  do  Brasil  e  deu!‘ 
a  palavra  no  Vicc-Grão-mestre,* 
dr,  Espozel  Coutlnho,  que,  nudifl 
improviso,  saudou  n  bandeira,  to-}’ 
rnndo  n  orebestra  em  seguida  a  1 
marcha  final,  duranle  a  qual, se] 
fez  umn  collectn  de  donativos  en-1 
tre  os  presentes  cm  beneficio  ilç] 
um  n.-ylo  do  menores  alinndonndos,  < 
Foram  abertas  ns  iJ.uaa .  salateen-l 
de  foi  servido  farto  "buffct”,  pa-' 
rn  "pnboras  o  cavalheiros,  no  so- 
hi ado  c  no  pavimento  terreo. 

l)cn-?e  enl.no  inicio  ao  bailo  no 
amplo  salão  para  este  fim  prepn-j 
rndn,  o  qaa!  se  prolongou  ate 
qunsi  1  horas  da  manhã. 

Durante  toda  n  solemnidadc  to¬ 
cou  iirnn  banda  dc  musica  militar  I 
tio  pnlco  lio  edifício. 


SUICIDOU-SE  NO 
PORTO  DE  MARIA 
ANGÚ 

A  tarde, 


agicas  consequências  de 
ima  simples  dedicatória 

bs  despedir-se  de  sua  noiva,  o  capitão-tenente 
Mor  Paulo  Tavares  Drummond  suicida-se,  des- 
I  fechando  um  tiro  no  peito 

nesto  trágico  do  bravo  olíicial  re- 
j^çutiu  fortemente,  não  só  no  selo 

P  elasses  armadas,  como  na  socie- 
e  carioca,  nas  quaes  era  o  suicida 
v  »  -^«bastante  estimado  - 


Deu  enDada,  hontem 
Ho  necroterlo  do  Instituto  Mcdlco 
Legal,  o  endaver  de  um  Infeliz 
homem  que  so  sulcldnrn  no  porto 
du  Maria  Angu’  Ao  lado  do  sulcl- 


Saiu  du  casa  sabbaclo,  e 
não  mais  ali  voltou 

Claudlonor  Soarei»  iln  Costa  é 
um  garoto  que.  contando  apena.» 
olLii  a u noa  de  idade,  JA  traz  nz 
família  bastante  preocctipada.  dc 
vez  que,  além  do  traquinas  como 


tar-se  de  Fnustlno  Joré  da  Silva 
de  35  nnnas  de  Idade,  o  qual 
itajnva  decentemente,  foram  en¬ 
contrada;)  diversas  pastilhas  do 
sublimado. 


CHOQUE  DE  VE- 
HICULOS 

AO  FAZER  A 


CASA  LIBERAL 


O  AUTO  B.íiSl 
CHUVA  DAS  RUAS  MATT080  K 
SANTA  AMEI .IA.  FOI  DF.  F.N- 
CONTIIO  AO  DE  N.  9.H3,  S  VIN¬ 
DO  FERIDO  UM  PASSAGEI¬ 
RO  DESTE 

Seriam  22  hnrus.  hontem.  quaii- 
tlo  o  auto  particular  n.  S.SSfi,  di¬ 
rigido  pelo  seu  proprietário,  sr. 
Tbiago  Guimnrfics,  residente  A  rua 
Leopoldo  n.  204,  ao  fnitcr  n  curva 
na  esquina  das  ruas  Mattoso  e 
Santa  Amélia,  chocou-se  violenta- 
mente  com  o  auto  de  praçn  9.113, 
dirigido  pelo  motorista  Henrique 
Pnriu  de  Souza,  morador  ã  run 


LIBERAL  BERI.INEn  *  C. 
Empresta  dinheiro  sobre  Jo1n«, 
maehlnas  dc  coslnrn.  moveis, 
plnnos,  pelle*  c  qualquer  mer- 
cnilnrla. 

ItCA  LUT7-  013  CAMAES,  80 
Tclcplione:  2-82GI 


Clnmlionor,  o  pequeno 
(lesiippureddo 


pelo  Jo\en  official.  e»te  não  con¬ 
seguira  tranquilllzar  o  espirito 
da  noiva.  1’ouco  depoia.  o  a.vln- 
ilor  Paulo  deixava  a  realdcnela 
de  seu  fuluro  sogro  bastante  con¬ 
tristado  pelo  quo  acontecera. 

Aparentando  alegria,  n  joven 
Maria  dc  Lourdes  acompanhou  o 
noivo  alê  ao  portão  do  aua  reei- 
dencitL  onde.  npõs  alguns  inlnu- 
10*  mais  do  pvlcalra.  se  despedi¬ 
ram.  sem  que  ambOs  deixassem 
transparecer  qualquer  eoiromccl- 
I  mento  ou  contrariedades  que  pu- 
,  dessem  Influir  no  romplmenlo  «lo 
noivndo  quo  3e  afigurava  Indisso- 
luvel. 

Rlla,  fcclmndo  o  portão,  se  di¬ 
rigiu  para  o  interior  da  casa. 
Sem  Imaginar  que  a«tuella  fõra  a 
ultima  visita  que  o  seu  noivo  lhe 
fizera,  proeurou  tranquilllzar  o 
espjrito.  pensando  cum*'go  meB- 
mn  na  iniiionsibllltlade  do  mesmo 
ep.  deixar  arrebatar  pulo*  encan¬ 
tos  de  outra  Joven,  tal  a  certeza 
qui  linha  no  seu  amor  o  a  fir¬ 
meza  quo  eiia»  juras  o  praniesaas 
Mica  inspira  va  m ..  lí  com  esaeo 
penstunentos  lindos  a  senhorita 
Maria  de  Lourdes  foi  doitar-se. 

1311o.  rnlrelmito.  pensando  no 
grande  doHgOstn  quo  causara  A 
noiva  com  aquella  simples  dedi¬ 
catória.  sonüu-se  slnlstramonie 
envolvido  pela  ldéa  do  sutcidlo. 

Apesar  dc  verdadcirnmcnte 
perturbado,  o  infeliz  official  tudo 
fez  para  reslmir  no  desejo  trugl- 
co  que  lho  assaltou  o  espirito  e 
rumou  para  a  sua  resldeucin.  Ao 
chegar,  porém,  «m  frente  Jto  a. 
34.  da  rua  em  quo  morayn.  Faulo 
teve  de  ceder  A  sinistra  scduccfto 
da  morlc.  Vencido,  saccou  dn  «r- 


•  Fo!*jt  dc  veras  coulrmtecedor  o 
gesto  trágico  do  bravo  avtador 
Paulo  Tavares  Drumond.  quo  an¬ 
te-  lionlcm.  ã  noite.  |iOz  termo  A 
i-xlstencin  desfechando  um  tiro 
do  pistola  cotifrn  o  Pe  to. 

Não  tardou,  porém.  O  doloroso 
desenlace.  quf'  so  verificou,  horas 
depois  do  infeliz  official  ter  dado 
filtrada  no  Ilnapltal  do  Promplo 
ftoccorro,  parji  onde  fôra  condu- 
sidn  apôs  a  coiisummação  do  tnle- 
llz  epl-odlo.  que  teve  a  mats  trls- 
le  repercussão  t  o  nefo  do  su* 
classe,  onde  elle  era  considerado 
u  ii  dos  mais  exitnios  aviadores 
da.  Marinha  de  Gticrru  Nacional. 

Ninguém  sabo  no  certo  os  mo¬ 
tivos  que  levaram  o  Joven  offl- 
ctol  avindor  u  praticar  tflo  gran¬ 
de  loucura,  quo  *6  ns  forioa  des. 
espero*  contínuos  Justificam.  Da, 
entretanto,  em  torno  do  pungett- 
llssltno  drama,  uma  voraão.  al  As 
neceilavel.  E'  a  de  quo.  Indo.  hou- 


UMA  MOÇA  'ÍT3VE  AS  PERNAS  , 
DECEPADAS  PELAS  RODAS  DE  ' 
UM  VACIAO 

TmprcssiontuHe  desastre  cccor- 
rcu  hontem,  n  tarde,  na  cstnçAo 
de  ücodoro.  Quando  all,  paraavn 
de  um  vagão  para  outro,  oahlu  A 
1  tina  a  Joven  Blandlna  Ribeiro, 
de  25  nnnos  tio  Idade,  solteira, 
brasileira  e  residente  A  rua  Plnlô 
Tellcs  n.  122,  ficando  com  as 
pomas  decepadas. 

A  victima,  após  ter  sido  soccor- 
rtUu  puis  Assiste  nula  do  Meyer.  foi 
Internada  no  Hospltnl  de  Prompto 
,  Soccorro,  onde  so  acha  em  cstndo 
I  ocecspornclor. 

A  policia  tlr>  27c  dlstrlclo  tomou 
conhecimento  da  tragica  uteerron- 
cíti. 


sabo  ser,  tornou-sc  um  fuJAo. 
Ainda  sabbudo  passado,  Clautüo- 
nnr,  quo  resido  em  companhia  dn 
sou  tio  Agenor  dos  Santos  A  'tia 
do  Rmcluiclo  n.  15(1,  ftllegundr» 
quo  In  comprar  uns  bonbomi  num 
butcqutm  proximo  A  sua  medett- 
cln,  desappnrcccu  como  por  f‘h- 
cauto,  não  nv.ilri  volvendo  a  com¬ 
panhia  dos  ctttis. 

A  ramiliii  do  Olnmlíouor,  que  JA 
n  tem  procurado  om  vuo  per  IntU 
jiartr  micarecR  o  mixlllr»  «lt»  pu- 
bitco,’  no  sentido  tin  descobrir  o 
paradeiro  do  pequeno  ftijão. 

Qualquer  noticia  a  re*pml.o  da 
Clnudioruir  devo  ser  tr.msmiUidi'. 
ê.  rua  do  Rlaclutõlo  u.  IM,  ou  ã 
esta  redacção. 


funcçòcs  do  mestre  de  «oremoniní 
c  o  sr.  Manoel  Gonçalves  ns  dc  ce¬ 
lebrante. 

As  ccrcmonias  foram  as  seguin 
les; 

Recepção  do  Grão-mestre  e  dr 
viee-Grão-mcstrc;  tias  grandes  ili 
gnidndes  dn  Maçonaria  e  das  ve 
presciilanl.es  das  Lojnn  M 
cum  a*  importantes  fnri 
ritualisticas.  llyinno 
endo  pela  orehesirn. 

Entrega  de  um»  m 
rito,  gravada  cm  miro, 
quaes  n  Loja  ngraelou  os 
Jovito  Marinho  o 
çu  de  Magalhães, 
extraordinários  que  pre 
Loja  na  defesa  do 
que  os  maçons  i 
1927.  pretenderam 

Finda  a 


O  sr.  Agnmemnon  Maga¬ 
lhães,  ministro  do  Trabalho, 
recebeu  bojo  de  Bolem  do  ParA 
o  seguinte  tclegraiiimn: 

"Conformo  determinação  dn 
v.  cx..  reunlti-so  hoje,  peia 
manhã,  a  CommlasAo  de  Con¬ 
ciliação  comparecendo  todos 
os  membros  convocados  sob  a 
presldoncln  dc  Abelardo  Con- 
clurú,  na  auscucla  do  presiden¬ 
te  effcctlvo. 

Apesar  do  nada  liaver  resol¬ 
vido  cie  definitivo,  ouvidas  as 
partes,  tudo  demonstra  que  sc 
chcgarA  a  uma  solução  satisfa¬ 
tória  çlontro  dc  24  horas.  Rei¬ 
na  absoluta  calma  na  cidade. 
Cordlacs  saudações. “ 


nconipaabndr»  il(>  vario*  oollegas 
do  inallogrado  official. 

A  1’MI.IUIA  no  22»  DIüTHÍOTO 
NO  1,0 UA  I, 

Doiro  que  foi  Informada  da  Im¬ 
pressionante  nceorrencía,  o  cerni- 
missarlo  Sergin*  de  dia  A  delega¬ 
cia  d»  22*  dDiriolf*  compareceu 
«o  loeul  o  apprelitndeu  n  orma 
dy  que  »C  servira,  para  sulctdar- 
so.  o  ciipltão-lcnenlo  Paulo  Tnva- 
rc»  Drumond. 

ILlIjOS  inOGItAIMIIGO.S 

O  capilão-tonenle  Paulo  Tnv.t- 
rus  Drumond.  ora  bem  Joven  Pnia 
contava  npenns  2»i  nnnos  de  Ida¬ 
de.  Fez  uma  carreira  rapldn  c 
brlIbiiiKC,  na  Avitçilo  Nuvnl,  Sua 
vjdu  de  aviador  foi  toda  ella  assl- 
gnnlo  ja  |)0r  feitos  bom  inuiresmo- 
nariles.  Constituiu  uma  das  gran¬ 
des  esperanças  da  Marinha .  Krn 
um  aviador  competentíssimo, 

A  CAIIUK1UA  UO  PA  PIT AO 

TIJXISXTK  1’AULO  TAVAIUÍS 
IJIIIMOM) 

Nasceu  a  14  de  dezembro  do 
IfiOS.  Em  3  do  abril  Ue  1928.  at- 
tlnglu  o  posto  <le  cuarda-mari- 
nha . 

A  1*  de  noveTtihrn  de  1920.  cm 
promovido  a  2“  tcntntc  c  a  13  de 


cdnlhn  ile  mu-  | 
com  n-, ' 
srs.  José  I 
Manoel  Lnuron-j 
pelos  serviços 
sLitrnm  ál 
,cú  patrimônio 
dissidentes,  cm 
se  apoderar, 
eeremonia  du  entrega 
das  medalhas,  que  fovum  eollora- 
das  ã  lanella  dos  agraciados  pclus 
•enhurinbas  Emilia  de  Magalhães 
e  Dngninr  Costa,  seguiu-se  it  dis¬ 
tribuição  dc  artísticas  tnedalltns 
cm  bronze,  comnientorutivas  do 
centenário  dn  regularização  dn  Lo¬ 
ja  As  nltns  autoridades  da  Maço¬ 
naria  c  aos  irmãos  da  Loja  Com- 
moreio. 

Após  isto  n  orchcstra  fez  ouvir 
um  numero  c  n  ranloru  I).  Aida 
Guedes  interpridou  “Voi  le  sape- 
le”.  de  Maseagni. 

Seguiu-se  a  ecremonia  dc  ndo- 
pção  dos  “lewlons”.  que  vem  a  »er 
o  baptismo  niaçonleo. 

Foram  então  Iniciadas  as  cere- 
monias  de  baptisado,  sendo  ada¬ 
ptados  os  seguintes  meninos,  to¬ 
dos  filhos  de  ninçnns: 

Manornldino  José  Poarcs,  ndu- 
ptndo  pela  Loja  Capitular  Com- 
inercio. 

Jeremias  Pellegrino  e  Sebastião 
Pereira  da  Silvn,  adaptados  pela 
Loja  Pnião  Eseossezii. 

Emílio  Cury  e  William  Frniha. 
udoptados  pela  Lojn  Luz  c  Dlscri- 
pçno. 

Rosslne  Lopes  e  Bento  Pcreirn 
niioptndos  pela  Loja  Obreiros  de 
Irnjá 

Concluído  o  acto  do  baptismo,  o 
dr,  Kmilio  rimente!  do  Oliveira 
foi  ú  tribuna  e.  em  nome  dc  todos 
os  alto»  corpos,  das  Lojas  e  du 
Ordem  Maçónica,  saudou  n  Loja 
Centenarin.  O  orador  «la  Loja.  sr. 
Manoel  Lourenço  Magalhães,  ngrn- 
deceu  as  saudações  c,  em  discur¬ 
so  nllusivn,  foz  uma  «yntheae  do 
que  é  a  Maçonaria  e  quaes  os  de¬ 
veres  e  o  espirito  que  deve  animar 
os  verdadeiros  maçons. 

Fpz-sc  ouvir  o  iiyntno  Muçonico 
tocmlo  e  cantado  pela  orcheittu  c 
por  todos  os  maçons  pri  ente-. 


eèlbera  para  seu  etpõso.  Apesar 

,lo  ludo  icr  íetlu  <ira  con  vencer 
u  moça  dc  qwc  nil'  liuvin  mollvnn 
para«s  aborreci  mento»,  pol»  a  de- 
ilieal.oria  outra  coUn  nfln  repre¬ 
sentava  senão  simples  gentileza 
ilflle,  offlcln1.  «  «a  ortertanie. 
li n  o  conseguiu  cnlrclanto. 

Dahl.  talvez,  o  grande  desgosto 
que  ovpcnmentiira  ?.  no  que  pa¬ 
rece.  o  conduzira  A  pratica  Uc  set* 
tresloucado  ge^io. 

Esta  é.  por  eniquanlo.  a  bypo- 
IheSf  ma i»  ncceita ve|  para  Justl- 
flenr  a  eautn  dn  gcslo  Imprevis¬ 
to  e  Catalisa' mo  d°  desditoso  of- 
f leia  1 . 

ll.TIMt  VISITA 

O  loven  aviador  cnpllào-lonen- 
t r-  Paulo  Tavares  Drumond,  flllio  . 
do  d.  Josepbinii  Drumond,  em  I 
cuja  companhia  rc-ldia,  A  uit  , 
João  Felippe  n.  22.  na  eRtnc»0  do 
Meyer.  ern  noivo  da  senhorinha 
Maria  de  Lourdes  Procnen.  pro¬ 
fessora  mumcipal  c  filha  do  com- 
inaodnnlo  Proen  a. 

Caracter  liem  forma  *o  c  possui¬ 
dor  de  sentimentos  no'  ref.  o  Jo- 
ven  0f rielnl  se  fez  emimndo  ao 
todn  a  fnmillo  dc  su  noiva,  JA- 
innis  deixando  uma  sõ  nolto  do 
visitar-lhe  a-  casa.  A  moca.  por 
sua  vez,  dcdlcnva-lhn  slneern  o 
prnfundn  dedicação.  Era.  por  as¬ 
sim  dizer,  um  noivado  feito  «lo 


Gymnasio  fMopoütaM 

OFFICIA  f-IZADO 

Rua  Dias  da  Cíuz,  241 


Sr.  Luiz  Martins  c  Silva 
depntnilo  dassista  e  che¬ 
fe  da  greve  no  Pará 


.Vnilti  riii-fn  (f,;  tlsHilK  • 

r-  “cancoi  do  qiiBiar  dinheun 
o  hquci  ni.Dtivilhado  com  o 
PFH.ll  pau  nãi«  acatiui 
um  vidro  n  |a  oMUu  irurado  “ 
P  a  <  a  1 1 1  o  1 1  a  s  impigon» 
onrtrns.  ucíomas,  lendas  ve¬ 
lhas.  c  para  ovilat  eenqo»  do 
lonmenl05.  yoltiea  espinhas  . 
só  D/V/f.íl  UI.  ó  snborano  e 
er.onòmico  luo-is  os  d«a< 
ó  rocoilario  ueios  medicus 


o  cleputndo  Marilus  Silva,  chefe 
cio  movimento  gróvlata. 

O  interventor  Barata  ainda  ao 
encontra  no  interior  do  z-»tado, 
onde  desenvolve  os  aeus  trabalhos 
tle  nropagantiu  eleitoral  do  ecu 
nome  uo  governo  do  Entudo,  tendu 
enviado  um  tclegratn.ma  «o  sr. 
Martins  Silva,  no  qual  censura  esse 
deputado  poi  motivo  da  gréve. 

Os  syndlcaUM  de  trubalhadoro.» 
apotnm  o  deputado  Martins  da 
Silva. 

ACTOS  DE  8 A BOTÃO EM 

BELÉM  (ParA).  17  (U.  P.)  — 
Grupos  de  grévlstas  exaltados  Ini¬ 
ciaram  um  movimento  dc  sabota¬ 
gem,  fechando  a  agua  cm  varlos 
pontos  da  cidade. 

A  polícia  entrou  em  acção  re¬ 
primindo  os  exaltados. 


irsos  PRIMÁRIO, 
ADMISSÃO  c 
SERIADO 


SENHORAS 

MOÇAS  «  MENINAS 


Pnftom  xutrw-  de  piumia 
Uo'us  brancas.  mUomaçõcs 
bexipo.  rins  uturo,  ovários. 
ar..ias  utr.  Em  juctlquur  idade 
ou  causa  »ó  lt  I  IC.VO/.  é 
nllr.ii  n  rao<3>i  h s  coh>a't-> 
Vèr  Pulas  ine  IH:itfllOI 
<  U.K\  Itifi  iIh  JnilHni 


maio  de  1932,  elevado  a  1»  tenen¬ 
te.  Fmalmentc.  om  eOitíequmtcia 
ria  morte  do  mollogrndo  comiiinn- 
rlantc  Tolit  passou  a  cnPitão-te- 
nont©  posto  em  que  a  fatalidade 
o  colheu. 

A  NECKCs  1*81  A  E  O  ENTERRO 
DO  INDITOSO  OFFICIAL 
Pelo  medico  legista  <lr.  Guallet 
Lutz  foi  necropsindo,  hontem  n 
tarde,  o  corpo  do  inditoso  eupitão- 
tenente  aviador  Paulo  Tavares 


NAS  MATTAS  DA 
TIJUCA 

0  OPERÁRIO  SUICIDOU-SE,  IN 
GERINDO  LYSOL 


Sem  deixar  esclarecimentos  so¬ 
bre  os  motivos  do  «eu  gesto,  o 
operário  Domingo»  Sozi,  dc  4.»  an- 
nos  ile  idude,  italiano,  solteiro  c 
resiliente  ã  rua  Senador  Pompeu 
n.  39,  ante-bontem,  pela  manhã, 
salcidou-se,  ingerindo  forte  dose 
dc  lysol. 

O  corpo  do  infeliz  operário  íoi 
encontrado  em  plenas  maltas  da 
Tijucn. 

Avisado  do  farto,  compareceu  ao 
locnl  o  eotnminsario  Nogueira,  do 
21’,.'’  di  tricto.  que  piuvidaaeiou  n 
remnção  do  pailnvcr  do  infollx  »ui- 
•Ida  paru  i  nr  ruterio  do  lartltu'- 


ge.  Imprevista,  uma  torto  rusga 
entre  o"-  dola  aniorce.  E'  quo  a 
Joven.  por  um  desse?  aca"t>?  tur- 
prehond«-ntes.  deseobrln  na  t  ikí- 
n»  de  um  livro  que  o  official  o- 
bruçnv.i.  um.i  dedicatória,  eorn  a 


uma  altitude,  constando  q-n 
adheriráo  ao  movimenlu. 

Hoje  não  houve  entrega  «<•  c-i.m 
a  domicilio. 

A  noto  5cn»ac.'onnl  dn  .Umç.n 
é  n  noticia  do  rompimento  ema 
•  Interventor  Mn galhães  Ban  i.»  í 


Mal  inces”  ao?  domingos 
—  ãs  2  hnra-s  da  1  arde  — 


de  SETEMBRO  DE  1934 

0  “ALMIRANTE  SALDANHA” 
E  0  SEU  ITINERÁRIO 


TERÇA-FEIRA,  18 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  OITO  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


A  conftrencia  do  sr.  João  Ne¬ 
ves  da  Fontoura  em  Pelotas 


Partiu  rumo  ao  Brasil  o 
navio-escola 

O  ministro  üa  Marinha  rece¬ 
beu  huniem  uma  communica- 
ção  radlo-telegraphlcn  de  que 
o  navio  escola  "Almirante  Sal¬ 
danha"  partiu  anie-hontem- 
oomlngo.  pela  manhã,  dos  por¬ 
tos  de  Las  Palmas  com  rumo 
directo  á  ilha  Fernando  No¬ 
ronha.  onde  deverá  chegar  a  7 
de  outubro  proxSmo. 

O  "Almirante  Saldanha”  Ini¬ 
ciou  agora  o  seu  roteiro  á  vela, 
em  pleno  Atlântico. _ 


■  mnTi  mi  firrninii«i>iiTHT  rrorrrn*»*»»  ■  ■  •  ■  ■ 

versarlo  natalício  dc  s cn  f»h®.  °  Guanabara.  O  tra 
Bttlanto  menino  Ayrton.  daluclu  Star  .A 

_  Na  clata  dc  hojo  complctn  Jaram^para  e»ta 

annos  o  onffenhelro  civil,  baeha. 
ret  em  seteneias  physlcnn  o  nia- 
lhomatleus.  Josil  de  C — 

Coelho  Cintra 

Sem  talarmos  na  sua  gloriou: 
fiilha  de  serviços  -o  -I*.  desde  r 
sua  formatura  pe'“  nnllca  lísco 
la  Central  cm  1SG5.  contando  en 
tr.o  22  annos.  nn  ípocn  em  au< 


Oa  oentros  do  alistamento  ao 
otflclnllamo  inaim  cada  cidadão 
nsalgnnr  um  curioso  cartão  com 
ca  «egulntes  dizeres:  "Declaro,  pe¬ 
la  presente  sob  minha  palavra, 
quo  me  qualificando  por  um  doa 
ccntroa  políticos  do  Pnrttdo  Re¬ 
publicano  Liberal,  oomprometto. 
mo  a  dar  o  meu  to  to  nos  candi¬ 
datos  por  clle  indicados." 

Haverá,  mnlor  confUsAo  Implíci¬ 
ta  de  fragilidade  do  que  ess©  ex- 
trnordlnarlo  documento,  que  re¬ 
vela  um  ostado-d'alma  oollectl. 
vo  7 

Eis  o  voto  secreto  como  ellcs  o 
praticam.  nrrancando  compromis¬ 
sos  graciosos,  num  estouvamento 
Incompatível  com  ca  Interesses 
supremos  da  representação  popu- 


II.  bneha-  SunardeUl  e  senhora.  Cario»  Du- 
-  —e..  1  dley  Brown  a  senhora.  Marguret 
Cupertlno  1  Amélia  Prlco.  John  Ilaymond 
1  price.  Arnold  Hascnule-ver  o  «o- 
i  gloriosa  nhorft.  Lul*  Vltflano.  Rlcliard  V|n- 
x,  desde  n  rente  Canznn!  e  sen  boro.  Cario 
tga  Jísco-  Dasso  Stejano.  Nilo  Garcia  Cur¬ 
ando  en-  nelro.  Miguel  Gaitai.  W‘"‘"n 
j  cm  nuo  Sebnsllan  Ilaltell.  João 
ico  do  in-  Netto  o  senhora.  Octav.o  do  Nos- 
3  0  Colo-  cimento  Brito  e  família.  Hilde. 

_  brnndo  Coutlnho  Cintra,  .lano 

Ann  Burus.  Mnrgaret  Bell  UurnB. 
Ernesto  Theodor  SuedeUn».  LoU'» 
Frederlolt  Sathan  e  família  o  Gui¬ 
lherme  Damaslo  e  senhora. 

Também  foi  passageiro  do  “An. 
dalncift  Stnr"  o  embaixador  do 
Ufufruay  o  sr.  Juan  Carlos  Blnn- 


"surrexlt"  do  civismo  do  Rio  aptn-^ 
dc  os  nossos  contendores  recor¬ 
rem  a  todos  os  charlatanismo»  na 
rnsln  do  evitarem  a  decomposição 
lmmlnente  das  «uns  minguada» 
fileiras.  E  é  0  antc-projecto  d" 
constituição  elaborado  pelo  «T- 
Borges  dc  Medeiros  uma  das-  to¬ 
das  preferidas,  pretendemjp-â* 
convencer  es  republicanos  de  que 
se  trata  de  um  trabalho  accenttfa- 
do  nos  moldes  do  parlamentails- 


Sr.  engenheiro  José  do 
Cupertino  Coelho  Cinlra 


„  verdade,  mas,  como  c  Mmpf* 
commodo  encontrar  um  pretexto 
pnrn  as  cvbpõcs  Interc.ssclrns,  nfto 
ae  acanham  dc  o  invocar  na  hora 
da  reincarnação  partidarla. 


Para  continuar  a  tratar  do  an- 
le-projeeio  de  l«i  que  estabelece 
a  padronização  compulsória  doí 
produetos  agrícolas  destinados  A 
cxportAçflo  o  dc  outros  a&suin^toif 
Importantes,  reuno-so  hoje.  As  18 
horas,  sob  a  prosldoncla  do  mi¬ 
nistro  Odilon  Braga,  o  Conselho 
Teehnjco  da  ProducçAo  do  Minis¬ 
tério  da  Ag-  .-uitura.  _ 


Acabastes  dc  ouvir  duns  <■— nriV\« 
fiil-urnnte»  —  a  dc  Bruno  Lima  c 
a  do  Forrando  Oiorio.  A  nrlmel- 
rn.  obra  dc  serena  snnlvpo.  como  I 
ono  orrnzAa  num  olonnrln.  dcs”r- 
fculnndo  nela  'cci-n  dos  arnu- 
mentos  a  forca  dc  3  d«  maio.  ro¬ 
tulada  dc  nrállr»  eleitoral.  A  se¬ 
gunda.  roaixonn  e  ccnvcoce  entre 
os  arroubos  dc  uma  otoqucncl» 

nrmenettcfl.  . 

O  dr.  Bruno  Lima  cscnr.cnj  a 
matéria  no  toennte  A  cs-oMn  dos 
deputados  A  constituinte,  exbibiii- 
do  nem  lmorcífiionanlc  frieza  m 
vtclcs  que  tmnsformnrnm  aoitcMe 
eomlc'0  numa  ultrajante  "'toonlo 
chasc"  dc  aonog-ção  dc  garantia» 
Cidadã». 

Não  lhes  rcotsnrel  o»  anrumen- 
tos.  Mas  não  oupro  dc'xar  ono 
passe  est.n  feliz  oooortunldadc  p-m 
Oito  cln«stf‘ot)e  nouellc  neto  eono 
"sul  generts"  na  historia  poüticn 
do  mundo. 

Pela  primeira  vez  «e  feri vt  um 
pleito  *om  que  os  adversnrlcs  do 
governo  discricionário  pudessem 
realizar  um  “meeting".  com  a 
Impreiuui  censurada  as  nrifiõo.» 
repletas  de  simples  susneitos.  os 
chefes  políticos  no  exillo  ou  na 
ende-a.  numa  ntmosphera  de  on- 
nressão  desabalada  e  num  regímen 
de  abuso  do  nodor  em  todas  a.s 
citas  manlfectsçfic.e,  Occunado  o 
Rio  Grnndo  de  nonta  a  nonta  pe¬ 
las  tropas  provlsorlns.  vloladn  a 
ccrrespondcncin.  cerceadas  as  fran¬ 
quias  ©«ementares  dos  Indivíduos 
no  período  pre-r'eitnral,  só  por 
força  rio  exnressfto  se  poderia  di¬ 
zer  que  votou  o  povo  rlo-grnndcn- 


rí-  Ora,  senhores,  o  ante-projeoto 
°  mencionado  A  um  monumento  d® 
a-  snbedoTln  Jurídica,  que  retrato 
dc  nas  suas  linhas  essenclaes  lima 
ccmblnaçAo  feliz  de  nysthemuA, 
primando  em  moderar  proclaa» 
mente  os  exageros  do  poder  i>re- 
aidenelal,  que  foi  n  grande  mal  do 
nd  regímen,' per  todos  unlvoranlmente 
de  ,  proclamado.  Quando  a  Alltnnça  LI. 
íb e  brrnl  chegava  a  seu  termo  né¬ 
on  nhum  do  nós  deixava  de  reconhe- 
se-  ecr  que  o  regímen  falhAra  nn  sus 
ul,  citructura,  cxactamente  porque  o® 
ht.  freios  Inhlbltorlos  da  vohta’àe 
rio  presidencial  funcclonavam  dom 


lenfa  c  norina.  que.  ao  Natal, 
rfrê  rft?  má  vcmtade  um  dollar 
r  rada  uma  das  sobrinhas  . 
Vm  nae  que  vreqa  a  valavr.t 
dr  Drus  nas  trlr.rhrlras  onde 
sc  i utn  vrta  unidade  da  va- 
trin.  Pobres  soccorrldos  pelo 
coração  pie.doso  da  pequena 
burnuezin:  um  saboroso  lunch 
<íc  s’atal  distribuído  entre  cri¬ 
anças  miseráveis  que.  anseiam 
pnr  um  pedaço  de  pão... 
'"Quatro  Irmãs"  é  bem  o  re - 
tlcro  de  uma  época  romnnlica 
r  vcsonalista.  quando  se  pra. 

1  içara  a  qcnerosiâade  occuUa , 
r  individualmente .  com  um 
prazer  intimo  e  secreto,  e  a 
re.rtrza  de  se  obedecer  a  um 
mandamento  saarado.  Hoje.  a 
Centura  humana  sc  sente  bem 
dUtérentemcnte  c  na  esmola 
que  dá.  experimenta  a  amar. 
pura  da  sua  incapacidade  da 
sua  nequenez.  da  sua  insuffi • 
ciência  porquanto  nunca 
houve  '  tantos  desamparados 
nrsfr  mundo,  e  nunca  foi  nes-  j 
ses  rasos  tão  util  a  iniciativa  | 
privada.  Dítficuldadcs  in/i- 
mas.  particulares,  são  hoje 
problemas  nacionaes.  Não  ha 
vm  nobre,  ha  milhares  de  sem 
irebalho.  i 

E"  deliciosa,  portanto,  essa 
tnon  nn  passado,  ave  â  o  IHm 
"Quatro  Irmãs".  E  um  e*trn- 
nh o  saudosismo  se  infi1,r t 
gn-rnteir amente,  no  nosso  e°. 
pfr/fn,-  d  rreatura  humana  ave 
tinha  uma  significação  crie- 
ciai  naqucHa  época,  boie  è 
(inevns  um  algarismo  —  o 
aue  è  menos  lisongcim  4.i 
massas,  com  a  sua  estranhã  e 
formidável  força,  ás  parei 
tambem  suf focam.  E  o  ha. 
wnn  moderno  só  conta  soma¬ 
do  nos  outros  homens.. . 

O  trabalho  de  Kath?r  ’" 
Ilenburn  ê  uma  confrmur'* 
absoluta  do  que  se  tjm  dUn 
do  seu  extraordinário  toimio. 
Artista  de  primeira  o-oem 
com  faculdades  dc  cm-cssão 
c  maleabilidade  rara-  T.iremi 
o  seu  lagar  ao  lado  des  qran- 
r/cs  “estrcUas”.  Joon  Deiinet, 
Francês  Dcc.  Jean  Pn'-l,-?r,  cie., 
sob  a  admiravcl  direcção  do 
Georgc  Cukor.  d  c- empenha¬ 
ram-se  exceli  ente  mente  dos 
seus  papeis. 

RACHEL 


Br.  Cunlin  ItOilrfgiics  —  Af‘.n 
de  commemorar  a  volta  do  esti¬ 
mado  facultativo  a  residir  no  eub- 


do  núcleos  eolonla.es  de  que  so 
originaram  prosperas  cidades  do 
Rio  Orando  do  Sul  e  S.  Paulo; 
sem  falarmos  na  sua  destacada 
ueluaçã»  em  outros  cargos  pú¬ 
blicos  e  na  politi  a  ao  tempo  dos 
governos  do  Kloriano  a  Ca.tn.pOs 
Bailes,  lembraremos  a  fundaçAo 
do  Copacabana,  sceimrio  maravi¬ 
lhoso  doa  nossos  dius  c  qu0  ^°l 
oberto  por  ella  «so  »  a  perfura- 
çfto  do  tunnel  velli..  estendl- 
mento  doa  trilhos  d"1-  bondes  pela 
rua  de  Copacahn -i.i I 

Bua  de  Cop bana  diz  multo 
ben  do  de^-ri»  ■  t >»*-•  nquülo  era... 

Heglstr  indo  .mnlversarlo  do 
engenheiro  i'i«l  a  oapilal  da 

Repnbl  •  t  .  i  •*>  vc  —  poi* 

t!i)uli>.|>i  ''uumí  •>  com  o  hDnde  elo- 
,,  'nu 2  —  devemos  con- 

,|g>iiir  <•  ■  "luecimento  dos  «eus 
i.eios  poderes  pulilleos 
ui ii  |.  «jiie  atô  hoje  nAo  II- 
gii>  >r.  o  .-.'U  iioma  a  qualquer  dn3 
-  ruas  do  Copacabana. 

_  T  nuscorre,  hoje,  o  annlver- 

u  Liullcio  da  senhorita  Mar- 
I  .•! :  pan.  filha  do  dr.  Alfredo 
•v  imií  o  da.  era.  d.  Dora  Toll- 


perdera  no  verbalismo  f  na  insta¬ 
bilidade;  outro  annullAra  prntlca- 
mente  o  Congrcaso,  deprimir»  * 
autonomia  dos  Estacloa  f  chegArs 
a  attcntax  contra  o  pioprto  Judi¬ 
ciário.  li) 

Permanecer  no  erro  nio  fôn» 
obra  de  raciocínio,  mas  ele  teimo¬ 
sia  supersticiosa.  À  llcção  só  s«rla 
fecunda.  6C  bem  aproveitada  na 
hora  da  renovação  neceasirla 
Uma  revolução  quo  se  fizesse  sim- 
plesmente  para  a  transmutação 
de  valores  indlvlduaes,  sem  modl. 
ficar  all  c  aqui  a  contextura  do 
Estado,  poderia  tentar  os  assal¬ 
tantes  de  posições.  Jômals  seria 
obra  de  Idealismo  constructor,.1 

O  trabalho  do  sr.  Borges  do- 
dclros  resultou  dessa  preoccupa- 
çRo  nacional.  PaçO-lhe  d(veraa« 
rcstrlcções,  frueto  do  meu  estudo 
do  direito  publico,  aperfeiçoado 
nas  hora»  do  exlilò.  o  proprlo'  au. 
tor  nAo  o  considerou  JAmais  senão 
como  contribuição  pessoal  A  soíu- 
çfto  do  grnve  problema.  Mos  não 
pass;l  de  mystlficaç5o  conslderal-o 
como  tentativo  do  rostauraçAo  par¬ 
lamentarista. 

A  elocubrnçüo  do  glorioso  dçe- 
lerrodo  de  Rocife,  vlsn  prlnclMl- 
mento  a  clovaçAo  da  tenipetn/.u. 
ra  democrática,  sob  cuja  acção  se 
deve  forjar  n  inachlna  governa- 
mrntnl  no  Brasil. 

Não  caminha  nem  para  a  direi¬ 
ta  nem  para  a  esquerda.  A  nomea¬ 
ção  dos  ministros  6  resultante  da 
vnnta-do  exclusiva  do  presidente, 
embora  cem  c«tes  permaneça  B 
maior  parte  do  trabalho  executi¬ 
vo, 

Ora,  è  da  e.wcncla  do  Rystema 
parlamentar  quo  A  nomeação  dos 
ministros  seja  obm  d»  mnlerla  das 
cnmnras.  Nalguns  pnlzes,  n  própria 
nompaçfte  independo  da  r.hincella 
presidencial  nu  real.  E’  certo  que, 
ferlrin  o  confllcto  entre  o  Parla¬ 
mento  «  o  Ministério,  o  preslden. 
to  não  pode  mantel-os  nos  cargos 
n  não  ser  que  a  favnr  dos  seus  au¬ 
xiliares  fO  pronuncie  a  epInlAo 
consultada  pelo  "referendum". 
Nada  mais  oontrarlo  A  essenela  do 
parlamentarismo,  que  6  funda- 
mentalmcntp  um  governo  das  ca¬ 
marás  poles  delegados  da  sua  con¬ 
fiança.  sujeitos  A  fluetuaçfio  das 
maiorlos  por  vezes  occaslonnes.  O 
governo  no  systhemn  parlamentar 
ã  Uffln  delegação  do  legislativo, 
que  este  escolhe  soberniiamentc  O 
rliefe  do  Estado  não  administra 
imii  guierim.  Ora  Lul  não  succode 


Dr.  Cunha  Rodrigues 


COMMIGO. . . 

...  E’  NA  CERTA! 
2956-74  —  3324-6 

4596-24  —  4805-2 
1488-22 


E,  pnrn  que  n  obra  do  desman- 
tello  fosso  comnietn.  o  governo 
fazia  assoalhar  que  dispunha  de 
um  processo  para  saber  em  que 
lista  votava  endn  cidndno.  Era  o 
constrangimento  nrévio  noa  íun- 
cclonarlos.  sob  eiijns  enbecas  a  gui¬ 
lhotina  das  demissões  estava  sem¬ 
pre  afiada.  Nndn  se  respeitou,  en¬ 
tão,  Empregados  vitalícios  foram 
summnrlnmente  dispensados  doa 
cargos.  As  perseguições  assumiam 
o  aspecto  de  um  culto  cívico,  pra- 
tiendn  com  ostentação  e  desbraga- 
mento. 

Jamais  a  excepçío  do  estado  do 
sitio  causou  maior  somma  do  vio¬ 
lências.  E,  como  remate  grotesco, 
as  cédulas  do  offlclallsmo  vinham 
impressns  em  cartolinas  para.  quo 
A  bocca  da  urna  se  dlffercnças- 
sem  ringrantemente  das  contra¬ 
rias,  emqunnto  a  vigilância  nnno- 
tava  os  votantes  Indisciplinados. 

E  fo!  assim  que  se  forjou  neste 
Rio  Grande,  aulor  c  responsável 
pela  Hevolnçfto  de  Outubro,  a 
bancada  A  Asscmblón  Constltuln- 


niçrftÇ  —  Compram -sc 
UIuxjUiJ  discos  Victor  ou 
Parlophon,  dos  seguintes 
numeros  : 

500  813 

307  631 

N.  O.  316  A.  P.  759 
162  272 

285  475 

nua  da  Conceição.  102.  sob. 


___  q  i&r  do  j»r.  JobG  da  Cosi.i 
>•  ,1;  sua  cx.ma.  esposa  Luudelinr 
chaves  dH  Costa  estA  boio.  err 
irPtas.  b’«z  annos  iioJe  a  into 
ressanto  crennça  Nadyr  que  ro 
proseiita  o  encanto  dcs«e  tor  f® 
li*. 

Ur.  Alvurcntra  Fonseca  —  PíU 
-  ,i  hojc.  o  nnniversarlo  natalioii 
do  no»so  dlstlncio  collega  de  lm 
Alvarenga  Fonsc-cu,  di 


urblo  da  Leopoldlna  aerA  roal  za- 
do,  em  sua  homenagem,  ilepols  de 
amanhã,  no  Cinema  Sorrito,  A 
rua  Costa  Rica  86,  um  Imponente 
í estival  promovido  peios  seus  clt* 
tnioR,  amidos  e  adm^adora-. 

Ai  £  in  do  bcllo  programmn  or. 
ganizado  paio  sr.  Antenor  fur¬ 
na,  proprl  srarlo  do  Cinpina.  t*.. 
niírrA  parte  a  conhecida  “lroui>e' 
'•JujubA".  lOinposta  >io»  sr» 
avo 'ro  dp  Cerval  lio,  au«u>',<i  Nor- 
hurio  Ribeiro,  Oswaido  C.T.'tltso 
A  vila,  Norival  Fonseea  o» m  V*, 
.Manoel  dos  Prazeres  o  ArmiuJo 


PARA  TODOS 


prensa  dr. 

Academia  Carioca  do  Letras,  e*- 
cripior  theatral  o  conceituado  ad¬ 
vogado  noa  auditórios  desta  ca¬ 
pitai. 

(Icnernl  .llfiwm  Montelr»  — 
l>or  motivo  do  sou  anniveríarlo 
natalício,  foi  hontom  honicnagea- 
do.  em  sua  rosldencia.  A  rua  São 
Francisco  Xavier  90*.  o  geiiera! 
Aífonso  Monteiro. 

Os  seus  amigo»  c  admiradores, 
entro  os  quaea  se  cOntam  os  an¬ 
tigos  professora»  do  extlncto  Col- 
let-io  Militar  de  Barbacena  e  do 
Colleglo  Militar  do  Kio  de  Janei¬ 
ro.  prestaram-lho  carinhosa  ma¬ 
nifestação  do  apreço. 

O  «nniversarlnnte.  que  é  uni 
dos  rnals  destacados  elementos 
|  do  Exercito  Nacional,  Onde  conta 
relevante  folha  dc  serviços,  foi  o 
I  fundador  do  CollcK  Militar  do 
Barbacena.  agora  extincto.  tendo 
sempre  exercido  cuni  proficiência 


Vcntlcm-sc  os  seguintes 
carros  : 

Packard .  0040 

Erskine  .....  1140 

Dodge .  6730 

Ford .  9113 

Hudson .  9726 

Fiat .  749 

Chevrolet  ....  045 

Todos  devidamente  licen¬ 
ciados. 


A 'a  vesperna  de  novo  plcltó,  re¬ 
novem -se  as  mesmas  onieaças, 
usnm-so  os  mesmos  processos,  des- 
vlrtuam-fíc  as  finalidade»  do  suf- 
fraglo  secreto,  _ 


Bravemoiiie  Bera  inaugurado 
na  Avenida  Mera  de  "A  n.  S-su- 
brdao.  a  luxuosa  rasa  de  diver¬ 
sões  denominada  ‘•DroaUway-Ca- 
barof . 

Viajantes 


I  ^  As  mais  Ijj 

II  -  ^  lindas  c  | 

í  flores. | 

|  v  No  ponto 

|  mais  apropriado.  Telo ; 

|i  preço  mais  razoável. 

>  S-‘:’i  um  dos  primeiros  a 
v  o?rt'recpr  flores  nas  cai-  > 

|v  mis  “Diaphan”,  preciosa! 

!  novidade  exclusiva  cie 

BOA  VIAGEM 
NO  MALIi  DO  TOURING 
CLUH.  PRAÇA  MAUA.  -\ 


Br.  HcKOr  niiim  —  SçBUlU 
houtem,  para  Santa  Catharlna 
via  S.  Ibiulo.  afim  de  tomar  o  "a. 
nenevolo''  em  S/uiiof,  o  dr.  Ttoi- 
tor  Blum,  agente  do  Lloyd  Brnr-i- 
lelrn  rm  Florianópolis. 

O  rir.  Blum  6  pessoa  dn  grau. 
dc  conceito  rociai  no  Rio  dr  la 
nciro  o  na>iuelle  Estado,  ,1A  exci 
céu  all,  de  modo  hrllhanle,  o»  uri 
porinntcs  cargos  do  secretario  do 
Interior  e  Justiça  o  cie  prefeito 
naqucHa  capital. 

Veju  ollc  aqui  afim  dc  ser  opo- 
riuio  dc  uma  dns  vlsia»,  o  uno 
Occurreu,  fcllzmcnte,  com  mu-,to 
sucecsco,  como  nntlclãmos . 

Ao  «nu  embarque  pelo  “Cruzei¬ 
ra  do  Sul"  compareceu  urrando  nu¬ 
mero  de  amigos  o  admiradores. 

_  A  bordo  do  hydro.nvlíio  da 

Prxnnlr.  chqgnram  domingo.  a 
tardo,  proccdcite  <ls  lielóm  do 
FnrA.  n  eonaul  I'il>uo  Hainagu- 
elil;  dc  Nalal,  Fernando  l^cdrosa 
e  o  engenheiro  acronnuilco  llené 
Coiizlnel.  constrliotor  do  famoso 
avião  iransntlaitlco  “Arc-cn- 
Ciel";  de  Aracaju’.  JosR  Vieira 
Santannn;  da  Bahin.  dr.  Joiln 
Marque»  do»  Reis.  dr,  Antomo 
I  Vieira  de  Mello.  dr.  Itii.v  Carnei. 


V.  Ex.  dó  preferencia  á  Pasta 
Dentifricia  ODOL  r  çnht?  por  que 
procede  assim:  irafa-se  de  um  pro- 
dueto  conhecido  e  registado  em  40 
paizes  em  todo  o  mundo,  e  que  con¬ 
seguiu  a  supremacia  de  que  desfru- 
cta  graças  ás  aitas  qualidades  da 
sua  composição,  ao  agradavel  sabor 
e  á  sua  absoluta  inoflensibilidade. 

Sensiveis  a  essa  honrosa  prefe¬ 
rencia,  resolveram  os  fabricantes  da 
pasta  ODOL  offerecer  aos  seus  con¬ 
sumidores  um  brinde  interessante: 
uma  escova  de  dentes  ODOL,  typo 
de  luxo. 

Como  obter  esse  brinde?  E'  sim¬ 
ples:  cada  tubo  de  pasta  ODOL  é 
acompanhado  por  um  "coupon”  de¬ 
vidamente  sellado.  Toda  pessoa  que 
apresentar  12  dusses  "coupons  ’  em 
qualquer  casa  vendeüora  do  ODOL, 
receberá  em  troca  uma  escova  de 
dentes  ODOL,  typo  de  luxo. 


Cadernetas  resgatadas 
li  untem  : 

736 
379 
N.  L.  914 
151 
180 

Avenida  Allanlica  1 


MU  ORAS 


Anniversarios 


para  Suspensão  ouFalta« 
MENSTRUAÇÃO.  D]  sl.  Allcmâ. 
r  nut  us  niMicit  (  w««ik 


Faz  annos  huJe  »  dr.  Bcnla- 
min  Rodrigues,  medico  <1<j  Excr- 
•ito. 

—  Transcorro  hoji»  o  annlver- 

■  ario  naiallcio  do  dr.  Ctodovru 
Bailes  Gadelha,  mndlco  nesta  ca¬ 
pital, 

—  Fizeram  annos  hontem:  a 

■  enhora  Rachel  Bastos  Comei  dc 
Mattos,  esposa  do  ndvogado  nr. 
Raul  Gomes  de  Mattos;  a  senho¬ 
ra  Florinda  Nogueira  de  NA,  ospo- 
fa  do  ar.  Manoel  Nogueira  de  SA; 
f>  dr.  .7.  Teixeira  de  Carvalha  e 
o  dr,  Henrique  Josf  dos  Santos. 

—  A  data  do  ho.1e  registra  « 
pskssagcm  do  anm versarlo  nntalj. 
cio  do  sr.  Olymplo  Cândido  Mnl- 
llctro.  commerclnnto  nesta  capital. 

O  vasto  circulo  de  amigos  e  rol- 
Ugas  do  annjvcr«arl:iiiio  í  um 
Indicio  dos  Innumeroa  cumprlinen- 
tr  »  quo  receberá  em,  sun  residen- 
eai,  ondo  offorccerA,  A  noite,  de¬ 
licada  recepção  em  reijosljo  ao 
auspicioso  aoonlnclmento. 

—  EstA  cm  fest»  hoje  o  lar  do 
nosso  companheiro  ilc  trabnlho 
Euclydes  Cavalcanti  *>  do  sua  se¬ 
nhora  d.  Benedlcta  Cavalcanti, 
pela  passagem  do  primeiro  anni- 


a  srn .  Eiitlnn  Pedreiros  FcIJfi 
viuva  do  professor  FciJõ  Junior, 
ex-dlrector  da  Faculdade  de  Mcd). 
cina . 

O  seu  enterro  realizou. sg  Uon. 
tem.  HHlndo  o  feretro  par»  o  ce¬ 
mitério  do  S.  João  BapUstii. 

—  Falleceu  houtem,  ein  mia  re- 
.•.Idoncln.  á  rua  Marechal  Trotn. 
pono^hy  101,  o  sr.  Igmicio  Al¬ 
ves  do  ulto  eommcrclo  desta  pra. 


Casamentos 


Itungel  x  Síiurn  —  Ronlizou-ee, 
em  Monção,  no  dln  I  I  do  corren- 
te.  na  residência  do  sr.  .lonas  rio 
Almeida  o  Silva,  o  enlaço  mntrl- 
luonlnl  do  Joven  Amaro  Rangnt 
da  Silva,  auxiliar  da  UAlua  S.  Pe¬ 
dro,  propriedade  do  dr.  Atllnno 
Cliry noatomo  d0  Oliveira,  com  n 
scniiorita  Maria  Alves  do  Souza, 
filha  do  »r.  José  Alves  dc  Souza 
c  rt.  Adollna  Souza.  Serviram  oe 
paranymphn.»:  Jo»6  dc  Souza  Al¬ 
meida  o  srn.  Maria  Tnneill  de 
Oiivcmi;  Francisco  Rangel  da  St* - 
v.-,  o  senhorita  Antonla  EoetBn.i 

\gU'B>  . 

Após  o  aoio  nupcial,  op  noivos 
etnbarcnrn.in  com  destino  a  S. 
ilnr  calo. 

Chegaram  do  Sul 


A  escova  de  denies 
ODOL  combinada  com  o 
Pasta  Dentifricia  ODOL 
constitue  a  ultima  palavrc 
da  sciencia  para  a  perfei 
ta  limpeza  mecanica  dos 
dentes.  Usá-la  é  conven¬ 
cer-se. 


O  seu  enterro  verlfivou-sc  hon- 
tem  ineMtio,  inindo  o  ferctro  rio 
local  niiiirn  pnrn  o  ceinltor‘n  da 
S.  Francisco  Xavier. 

_  Uenllza.so,  hoje.  As  iO.RO  ho- 
rns.  na  IgreJn  do  Nos-sa  Senhora 
da  Rõn  Morle,  a  niisra  de  7°  dia 
por  ulma  do  coronel  lldcfoiuo  /.y. 
rea  MarmliC 

Missas 


Pdo  profcsç°r  dr,  Alfredo 
Monteiro,  foi  operada  >lc  appen- 
dicltc.  honictn.  nn  Cruz  Verme¬ 
lha.  eom  pleno  exito.  n  senhorita 

Nlidii  Òraça  M iUo.  ruhn  do  dr. 
Grnça  Mvlto.  medico  daquella  In¬ 
stituição. 

A  enfermn.  cujo  ciado  não  lne- 
plr  cuidados,  lem  Hldo  muito  vi¬ 
sitada  no  apartnmenB  pni-ticulnr 
da  Cruz  Vertnclha.  em  que  est.l 
internada. 

f4 allenimentos 


Em  ncçíl»  de  grnçiiH  —  Os  dou¬ 
torandos  dn  Faculdade  l«*tumt- 
nenso  de  Medicina,  que  são  parn- 
hymphndos  pelo  professor  Barro» 
Terra,  mandam  rezar  mlesa  cm 
ncçAo  dc  graços  peio  seu  resta¬ 
belecimento,  na  Calhcdrnl  d?  ii, 
João  Unptiria,  cm  Nlcthcroy  ho¬ 
je,  ils  9  hora» 

Br.  ErtHtMl  PcM-linmiiit  «  uvnl. 

rnntl  _  Será  rezada  ho.le,  As  9X0 

horas,  nn  igreja  da  Candelaria, 
rnissa  de  1"  anntvcrnarlo  do  fnl- 
l«ciriicnto  do  dr.  Ernanl  Ücx. 
■.banipit  Cavalcanti. 


CONSTANTINO 


Vindo  de  Buenos  Aires  e  exen- 
la*.  fundeou,  hontem.  A  tarde,  na 


DR.  AGUINALDO  XAVIER 

VIAS  URINARIAS  E  CIRURGIA 

Rua  AlcintJo  Guanabara  I5-A  —  3’  andar 

SALAS  307/8  —  TELEPHONE  2-70:!0 


Em  nua  re'!deiicia  i  rua  Fuy- 
sandü-,  g.  19,  falleceu  ao  domingo 


A 


'(íT. 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  NOVE 


O  America  F.  C.  commemorará  hoj%  o  30.°  anniversario  dé  sua  fundação 

- 4* - .  ® - — - — - - - - - - - - ‘ _ ‘ _ _ 

'5Z«Sr|0  movimento  sportivo  de  Campos  Movimento  Turfista 


BELFORT  DUARTE 


Comnninorn-se,  hoje,  a  data 
Jtmxima  do  America  P.  C.,  o 
glorioso  campeão  do  191U,  1916, ; 
1922  e  1928,  que  constituo  um 
dos  mais  valiosos  patrimônios 
•portivos  do  nosso  paix. 

O  America  F.  C.  surgiu  de 
«ma  dissidência  entro  os  dirc- 
ctores  do  Club  Athletico  Tijuca, 
funclando-so  a  18  do  setembro 
dc  190*1,  por  um  grupo  do  setc 
•portistas. 

N  A  reunião  de  fundação  foi 
realizada  na  residência  do  sr. 
Alfredo  Mohrstodt;  então  á  an¬ 
tiga  rua  Formosa  (hoje  Coro- 
Bei  Pedro  Alves),  55. 

O  club  tomou  o  nome  de  Ame¬ 
rica,  por  uma  proposta  do  sr. 
Alfredo  Koehler,  soeio  numero 
«m,  que  ainda  existe  c  6  uma 
das  grandes  forças  idcalisticas 
que  possue  o  grêmio  rubro. 

A  primeira  directoria  foi  con- 
■tituida  pelos  srs.:  presidente, 
AllCredo  Mohrstedt;  vice-presi¬ 
dente,  Bruno  Mohrstedt;  secre¬ 
tario,  Jayme  Farias  Machado; 
thesoureiro,  Henrique  Mohrs- 
tedb;  capitão,  Oswaldo  Mohrs¬ 
tedt;  director  sportivo,  Alfredo 
Koehler;  conselho  fiscal:  Alber¬ 
to  Klotzbuclier  c  Max  Mohrs¬ 
tedt. 

O  primeiro  uniforme  do  club 
foi  este:  calção  branco,  camisa 
preta,  com  o  escudo  do  club  ao 
peito,  meins  pretas. 

A  historia  do  America  não 
pôde  ser  contada  cm  poucas  li¬ 
nha*.  Exigiria  largo  espaço, 
porque  é  uma  historia  de  dedi¬ 
cações  sem  fim,  de  sacrifícios 
■em  termo,  de  enthusiasmo  illi- 
jnitados. 

O  primeiro  team  que  o  club 
organizou  em  condições  dc  fa- 
*er  frente  a  outros  quadros  so¬ 
lidamente  constituídos,  foi  de¬ 
vido  á  pertinácia  do  sr.  Amilcar 
Teixeira  Pinto,  que  viera  de  São 
Paulo,  onde  jogava,  sendo  pro¬ 
posto  socio  do  club  e  logo  eleito 
captain  do  primeiro  team. 

Com  grande  sacrifício,  esse 
veterano  sportista  organizou  um 
quadro  c  o  primeiro  jogo  amis¬ 
toso  foi  jogado  contra  um  team 
de  inglezcs,  operários  da  fabri¬ 
ca  de  tccidog  de  Bangú.  O  lo¬ 
cal  do  encontro  foi  aquclla  mes¬ 
ma  estação.  Nesse  primeiro  en¬ 
contro,  o  America  soffreu  um 
xeyés,  deixando  o  gramado,  no 
primeiro  tempo,  com  a  derrota 
de  7x0.  Então,  o  sr.  Amilcar 
chamou  os  elementos  "america¬ 
nos"  «  fez  um  appello  enérgico, 
dizendo-lhes  que  precisavam  dar 
o  máximo  de  suas  forças  para 
resistir  ao  forte  conjunto  ad¬ 
versário.  Amilcar  passou  a  cotn- 
mmndar  o  ataque  o  Alfredo 
.Koehler  occupou  a  meia  direita, 
com  o  que  lucrou  inuiLo  o  team 
do  America,  tanto  que  Amilcar 
aarrancou  o  zero  do  plaeard,  fa¬ 
zendo  o  unico  ponto  dos  seus. 

Tão  boa  impressão  deixara  o 
[America,  que  o  director  daquel- 
3a  fabrica,  sr.  José  Vi  lias  Boas 
entrou  para  socio,  trazendo  seu 
filho  Victor,  que  passou  a  oc- 
cupar  o  arco  do  club. 

Tres  annos  depois,  o  dub  pas- 
bou  pela  primeira  crise  séria, 
iiendo-sc  pensado  até  em  acabar 
com  clie.  O  sr.  Alfredo  Koch- 
3er,  socio  numero  um,  boje  em 
dia,  levantou-se  contra  essa  idéa 
«  procurou  então  o  grande  "ame- 
iricano"  Gabriel  de  Carvalho, 
que  acabara  de  chegar  de  São 
Paulo  c  viera  para  jogar,  aqui, 
no  Fluminense.  Gabriel  se  en- 
ahueiasmou  pela  idéa  c  deixou 
parte  o  Fluminense,  ingres¬ 
sando  no  America,  ao  qnal  deu 
*odaa  as  anergias  de  sua  exu¬ 
berante  mocidade. 

Dias  depois,  Gabriel  apresen¬ 
tou  Koehler  no  grande  zagneiro 
Belfort  Duarte,  que  chegara  de 
Hão  Paulo  para  jogar  também 
no  Fluminense.  Belfort  marcou 
uma  reunião  de  amigos  seus  e 
■ocios  do  club  e,  então,  foi  dado 
o  primeiro  passo  para  a  gran- 
■  deza  do  aetual  club  rubro. 

Foi,  então,  resolvida  a  mu¬ 
dança  das  cores  do  club,  cujo 
uniforme  passou  a  scr  camisa 
rubra  e  calção  branco,  que  eram 
as  mesmas  do  Mackcnzic  Collc- 
gc,  de  onde  viera  Belfort. 

Com  Gabriel  de  Carvalho  e 
Belfort  Duarte,  vieram  para  o 
America  numerosos  elementos 
Ac  valor,  como  João  Teixeira  de 
Carvalho,  Leoncio  de  Carvalho, 
Roberto  Shalders,  Manoel  Pai¬ 
xão,  Aluizio  de  Siqueira,  etc. 

Belfort  Duarte,  o  grande  vul¬ 
to  que  nenhum  americano  since¬ 
ro  poderá  esquecer,  sacrificava- 
ae  de  todos  os  modos  pelo  club. 
Até  dinheiro  tirava  do  seu  bol- 
*o  para  satisfazer  compromisso* 
do  America  1  E  nisto  era  imita¬ 
do  por  outros  elementos,  como 
Koehler,  Gabriel  de  Carvalho, 
etc. 

Por  essa  época,  surgiu  um 
club,  denominado  Haddock  Lobo. 
Com  a  fusão  d0  mesmo  com  o 
America,  resultou  o  ingresso  dc 
novos  elementos  para  o  club  da 
rua  Campos  Sallcs.  como  Alber¬ 
to  Carneiro  de  Mendonça,  Ar- 
thur  Leitão,  Fernando  Alves  de 
Souza.  Fidelino  Leitão,  Marcos 
(o  grande  keeper)  e  Luiz  de 
[Mendonça,  Mnnoel  Nctto,  etc. 

O  America  passou  a  occupar  o 
campo  da  rua  Campos  Snlles, 
onde  tem  obtido  notável  desen¬ 
volvimento. 

Em  1913,  o  presidente  Men¬ 
donça  provocou  nova  crise,  mas 
um  grupo  de  associados,  n  cuja  j 
frente  se  achava  Belfort,  nguen-  I 


tou  o  contratempo,  sendo  o  club 
entregue  a  um  trlumvirato  com¬ 
posto  de  Guilherme  Medina,  M. 
Newton  e  Joaquim  Amarante. 

Muita  coisa  teríamos  de  con¬ 
tar  Be  dispuzessemos  de  espaço. 

Resumindo,  diremos  que  o 
America  F.  C.  tom  uma  divida 
de  gratidão  com  Alfredo  Koeh¬ 
ler  e  Belfort  Duarte.  Deve-se  a 
Koehler  o  ter  sido  evitado  o  des- 
nppnrccimcnto  do  club  na  pri¬ 
meira  crise.  Deve-se  ao  saudoso 
Belfort  Duarte,  essa  inolvidável 
figura  que  os  americanos  since¬ 
ros  jámais  poderão  esquecer,  a 
grande  aetual  do  club,  o  6eu 
prestigio  incontestável. 

A  primeira  vez  que  levantou 
o  campeonato  official  da  cida¬ 
de,  o  America  possuia  este  bel- 
lo  team,  que  tantos  louros  co¬ 
lheu  em  nossos  campos:  Mar¬ 
cos;  Luiz  e  Belfort;  Mendes, 
Jonnthas  e  Lincoln;  Witte,  Ga¬ 
briel,  Ojcda,  Osnmn  e  Alleluia. 

Em  1916,  pela  segunda  vez,  o 
America  se  npossou  do  titulo 
máximo  da  cidade,  tendo  sido 
este  o  quadro  campeão:  Fer¬ 
reira;  Paulino  e  Dc  Paiva; 
Adhemar,  V/itte  e  Paula  Ramos; 
Oscar,  Ojeda,  Gabriel  Haroldo 
e  Álvaro. 

No  ann0  do  Centenário  de  nos¬ 
sa  Independência,  isto  é,  em 
1922,  foi  o  America  campeão, 
novamonte,  com  este  quadro: 
Ribas;  Barata  e  Perez;  Gonçalo, 
Oswaldinho  e  Mattoso;  Justo, 
Gilberto,  Chiquinho,  Simas  e 
Brilhante. 

Em  1928,  o  America  se  sagrou 
outra  vez,  campeão,  com  este 
conjuncto:  Joel;  Pennaforte  e 
Hildcganlo;  Hermogenea,  Flo- 
riano  e  Walter;  Gilberto,  Òswal- 
dinho,  Sobral,  Mineiro  e  Celso. 

Dahi  para  cá,  o  America  tem 
lutado  com  a  mesma  perseve¬ 
rança,  sempre  amparado  pelos 
“americanos”  dc  coração. 

O  acu  futuro  estádio,  que 
consta  do  grande  plano  de  remo¬ 
delações  já  npprovado,  deveria 
denominnr-se,  como  uma  justa 
homenagem  ao  inolvidável  ba¬ 
luarte  rubro,  “Estádio  Belfort 
Duarte",  suggcstâo  que  fazemos 
com  a  maior  sinceridade,  porque 
conhecemos  c  acompanhámos  a 
obra  dynnmica  e  extraordinária 
do  mallogrado  sportista. 
Saudando  o  America  F.  C. 


0  TORNEIO  DE  CATGH-AS- 
GATGH-CAN 


V1CT0RI0606:  ZBYSZKO  E  AL 
PEREIRA 

A  despeito  das  constantes  Chu¬ 
vas  que  desabaram  domingo  sobro 
a  cidade,  foi  numerosa  a  assis¬ 
tência  que  compareceu  ao  cnmpo 
da  rua  RJachuelo,  para  osslstlr  ós 
lutas  do  catch-as-catch-can,  que 
14  se  roaltzaram.  A  não  sor  o 
combate  entro  Conley  x  Zbyszko, 
quo  teve  um  desfecho  Inesperado, 
as  demais  agradaram  Intclrnmcn. 
te  polo  interesso  com  que  os  con¬ 
tendores  só  empregaram  em  busca 
do  trlumpho. 

Mossoró  o  Selelman  abriram  o 
programma  com  uma  luta  lgua.1  o 
quo  marcou,  portanto,  um  Justo 
empate. 

Nowlna  e  KJbbona  fizeram  o 
melhor  combate  da  noite.  Fot  uma 
demonstração  estupenda  de  agili¬ 
dade,  technlca  e  fertilidade  dc  gol¬ 
pea,  'quo  os  dois  magníficos  cat- 
chers  cxhlblram  para  contento  ilo 
publico. 

Um  empate  coroou  o  esforço  de 
ambos. 

Já  se  não  pôde  dizer  o  mesmo 
do  match  travado  entre  Conley  e 
Zbyszko.  O  brltannlco  exasperou 
o  arbitro,  commettendo  íouls  se¬ 
guidos,  o  que  vqlou  ser  desclassi¬ 
ficado,  apôs  quinze  minutos  dc 
luta  monotona. 


0  1TATIAYA  VENCEU  BRILHANTEMENTE  0 
AMERICANO  POR  2  X  1 


CAMPOS,  16  (DIÁRIO  DE  NO¬ 
TICIAS)  —  A  partida  foi  cxccllen- 
to  e  correspondeu  á  cspcotnt.lva 
dos  ndeptos  do  um  c  outro  olubs, 
multo  emborn  o  Americano  se 
apresentasse  sem  o  concurso  de 
Amor  o  Luln'. 

A  peleja  offorcccu  dois  aspectos 
dlstlnctoa :  um,  referente  A  plinso 
Inicial  do  Jogo,  durante  a  qual 
as  acções  do3  adversários  se  equi¬ 
valeram,  não  obstante  ter  tcrml-, 
nado  com  a  contagem  nilnlma  a 
favor  do  Itatiaia. 

PRIMEIRO  TEMPO 
A  sahlda  fui  dada  por  Morcnlto, 
que  movimenta  o  couro  pela  di¬ 
reita,  shootnndo  Crl-Crl  para  Na- 
glbc,  n parar  bem.  Carabina  faz 
boa  '  tiradn.  Poli  cabeceia,  mas 
Fnlllércs,  vigilante,  segurou  com 
flimcza . 

O  Juiz  Inutiliza  uma  entrada  de 
Bragodc,  marcando  uma  falta* 
Gambá  perdeu  boa  oecarlão  de 
abrir  a  contagem.  Foll  manda  ao 
arco,  mas  Fnlllércs  defende. 

Abelardo  perdeu  um  goal,  man. 
dando  por  fora.  Crl-Crl  ishootiv. 
passando  rente  ã  trave  stiocrlor 
NovnmenLe  o  Hat  lula  na  oíl  -nsl- 
và  Bragodc  centra  o  mela  altura 
n  Aocinrdo  imenna,  fazendo  goal 
quo  o  Juiz  annullcm  acctada- 
.  mente. 

Como  era  esperado,  Al  Pereira  |  O  club  da  "serra"  está  domlnan- 
venceu  facilmente  a  Blll  Lyon,  ,  do  o  antagonista.  Gambá  passa 
no  lnlclo  do  segundo  round.  (  a  Bragodc  c  este  centra,  c  Moro- 


o  primeiro  tonto  da 


nlto  manda  n  bola  ú  rude...  c*.*m 
a  mão,  eeiulo  o  ponto  unmillado, 
Paczlnho  passa  a  Gambá  c  este 
a  Morcnlto,  que  entra  firme,  con¬ 


quistando 
tarde. 

O  Americano  são,  nina  perdo 
pnru  Russo .  Sem  mais  Innccs  de 
Mot",  termina  o  primeiro  tempo 
com  n  contagem  mlnlina  favorável 
ao  Itatiaia. 

SEGUNDO  TEMPO 

São  o  al Vl -negro,  que  entra  logo 
cm  acçfto  pela  esquerda,  mas  per¬ 
de  para  Carabina. 

Jnrhns  salva  o  «ou  posto. 

Faltlõres  «dim  um  tiro  dc  Poli. 
Alberto  centra  c  Hei  lo  tira  bem. 
O  Americano  lez  íorlo  pressão, 
mas  n  defesa  adversaria  resiste 
galhnrdumonle. 

Ncro  ehootn,  batendo  na  travo. 
Valdir  contra  paru  Polar  conseguir 
o  empate 

Os  serranos  não  desanimam, 
exercendo  pressão  sobro  os  ame-’ 
rleanos.  Em  dado  momento,  Abe¬ 
lardo  recebe  o  couro  de  Crl-Crl  e, 
‘passando  por  Hello,  entrega  a 
Morcnlto,  o  qual  conquista  de  mo¬ 
do  brilhante  o  Kg.wiio  tento  pnrn 
os  seus  garantindo,  assim,  a  vl- 
ctorln . 

E  termina  o  Jogo  com  o  Irium- 
pro  do  Itatiaia,  por  2x1,  mcrccl- 
damente. 

O  ar.  Lcssa  ,do  Alllauçt,  egiu 
regu  hnnente, 

Ftcalnçõcs  : 

ITATIAIA  :  Fnllléres;  CnralVm  e 
Arcas;  Fufu',  Russo  o  Pacslnno: 
Abelardo,  Crl-Crl,  Monteiro,  Gam¬ 
bá  e  Bragotlo. 

AMERICANO  :  Niiglbe;  Jarhns  c 
Helio;  Juca,  Bié  e  Alicio:  Valciir, 
Jorge,  Poli,  Polar  e  Néro. 


ALVIM,  00  VASCO,  VENCEU 
O“CR0SS-C0UNTRY” 

Apenas  oito  conoorrentea  ae 
apresentaram  no  Juiz  dc  partida 
paru  o  cross  country,  que  a  Liga 
Carioca  dc  Atliletlsmo  fez  realizar, 
domingo,  como  preliminar  do 
campeonato  do  vete-unos, 

A  prova  disputada,  que  comprc- 
hendla  a  extensão  de  11  kilome¬ 
tros,  foi  vencida  por  Mario  At- 
vlm,  do  Vn.sco  da  Gania,  seguido 
dé  Ancsio  Macedo  Arnujo,  do  Flu¬ 
minense. 

O  vencedor  marcou  o  bom  tem¬ 
po  do  41’  09"  4|5. 

A  cheguda,  no  estádio  do  Vasco, 
verlf)cou-f.c  nessa  ordem  :  Mario 
Alvlm  —  Vn.sco.  Tempo-,  41‘0"4|5. 
Ancsio  Mncedo  Araújo  —  Flumi¬ 
nense.  João  Mnrcellluo  dos  Ban- 
los  —  Vasco.  Eplplinnlo  Modesto 
Pirca  —  \nsco.  Ismncl  Mendes  de 
Souza  —  Vasco.  Atmeno  da  Gloria 
Ramallio  —  Avulso.  Mnury  da  Ro¬ 
sa  o  Silva  —  Avulso,  c  Orlando 
de  Souza  —  Avulso. 

O  Vnsco  marcou  10  pontos  e  o 
tricolor  0. 


—  Para  depois  de  amanhã,  cstfio 
nnnunclados  os  encontros  seguin¬ 
tes  :  Nowlna  x  Justlnlano  Silva; 

Blll  Lyon  x  Klbbons  c  mais  duas 
lutas  preliminares. 

O  sport  estrangeiro  pelo  |0  match  de  Polo  de  ante- 

telegrapho  1 1  .  «  • 

NEWPORT,  17  (U.  P.)  —  O  lhontem  terminou  com  a  vi- 

Rainbow"  6  aBora  o  favorito  na  j 

proporção  de  sela  a  cinco  como  :  1  *  J  '1 

vencedor  d0  "Endeavour”  nas  pro-  |  f*  í  O  }’  1  flO^l  O  rl  1 1  C  N  O  Ç 

vnfl  de  "yachUug"  em  disputa  da.  V/tV/í  1U.  \J\JO  i^aUUlUO 

"Taça  da  America". 

BERLIM,  17  (U.  P.)  —  A  Allo- 
mnnha  ganhou  o  primeiro  logur 
naa  provas  dc  pista,  com  cento  e 
sele  pontos  e  melo.  O  segundo  lo- 
gar  cotibe  ã  Finlândia,  com  noven¬ 
ta  c  seis  pontos  c  melo. 

NOVA  YORK.  17  (U.  P.)  —  O 
pugllJstn  Barney  Rosa  continua  a 


Os  paulistas  foram  abatidos  por  10  x  1 


na  data  de  hoje,  prestamos  uma  * ------ 

honiennrrem  o  n  I  felra-  Presume-se  que  cerca  de 

Medeii-n»  ®sm.an  I  dncoenta  mil  pc.ssons  aselstlrOo  á 

os,  Badu,  Álvaro  Cardo-  I  pugna,  quo  renderã  mais  do  du. 
go>  etc, _ i  zentos  mil  dollares. 

O  Hamengo  abateu 
o  Sào  Christovão 

4  x  0  foi  o  score  verificado 


Em  disputa  do  Torneio  Extra 
da  Liga  Carioca  defron taram-se" 
antc-hontom,  á  tardo,  no  campo 
da  rua  Guanabara,  os  clubs  Fla¬ 
mengo  e  6áo  Christovão.  Apesar 
da  chuva  e  da  grande  ventania 
que  cahla  e  soprava  com  certa 
violência,  em  toda  a  cidade,  nota- 
damente  no  bairro  dns  Laranjei¬ 
ras,  regular  íol  a  nsssltencla  que 
compareceu  ao  stadlum  do  trico¬ 
lor,  applaudtndo  com  unthuslas- 
mo  o  desenrolar  da  Importante 
pugna,  que  terminou  accusando 
score  de  4x0  a  fnvor  do  rubro-ne¬ 
gro. 

Foi  um  triiimpbo  merecido  o 
do  Flamengo,  pois  a  sun  equipe 
upreaentou-ee  em  melhores  con¬ 
dições  do  que  bcu  antagonista,  que 
se  mostrou  bastante  desarticulado 
e  enfraqueoldo.  A  defesa  emnehrls- 
tovensc,  que  tem  sido  o  ponto 
alto  do  team,  desta  vez,  porém, 
nflo  actuou  oom  firmeza,  "podendo 
dlzer-so  mesmo  que  a  derrota  «of- 
frlda  pela  rapaziada  da  rua  Fi¬ 
gueira  dc  Mello,  deve-se  em  gran¬ 
de  parte,  ao  seu  trio  final. 

O  ataque  também  nfio  pn*duzl,u 
esforço  pessoal  Je  cada  piayer  pa¬ 
ra  evitar  um  maior  revés.  Fran¬ 
cisco  não  se  empregou  a  fundo, 


Uma  uvíiUetieiu  numerosa  e  su- 
leçtn  lavo  o  encontro  de  pulo  de 
iiiile-bont'  m,  no  cnmpo  du  Gavca 
Unir  4t  country  Cltib,  nutre  o 
team  <io  H'»  negimonlo  do  D,  1’c- 
Bor  favorito,  na  proporção  do  sete  •  drilo.  campeão  do  liio  (jr.mile  do 
contra  clnc0  put'a  n  disputa  do  J  Sul.  e  o  da  Bocludado  ilipplca 
campeonato  de  box  da  categoria  'Paulista. 

dos  pesas  mclo-medlos  contra  |  _  ,  .  -. 

Jlnuny  McLarnln.  caso  as  condi-  ,  ,,  !, 

çôes  do  tempo  o  permutam  a.lu-  'lu  “  1,rob,'lc,  :°  ,(,a  lío" 

ta  terá  lognr  alnd„  hoje  «eèundn-  |  »,.u,,,!ca  0  cX"'n’, 

-  .  'rim  como  diversas  outras  pc.-^oas 

gradas. 

A  partida  toi  brilhante,  mão 
grado  o  tempo  anormal.  As  Jo- 
gndas  despcrtiinim  vivo  lmeros- 
•se,  proporcionando  no  pulilIoC 
uiomcutoa  ile  real  emOcão. 

O  jugo  teve  como  arbitro  o  ?r. 
LiOuis  L.  Lnccy,  auxiliado  peta  »r. 
FJiIijiird  Itoclin  Mirnntfn.  -V  sus 
aeluaçAo  Toi  impecoivci. 

Oa  teums  ae  al.iili.ii.im  nciít» 
ordem: 

I».  J*eilrl(o  —  Cap.  N-jlaon 
Auuinrv  ( t  > ;  leiientc  Itarcellos 
(2);  tenente  .\n.iurclli".>  (2):  Oeta- 
llzio. 

Sadcdnde  lllppli-n  PnulÍMn  — 
T.nert  Assumpção  (1):  Plínio  'Ins¬ 
iro  Prado  (2);- Celso  Corrêa  Lias 
fl):  J.  C.  Souza  Aranha  ( -O . 
Iniciado  o  primeiro  tempo,  os 


arco  de  Francisco,  consignando  o 
tento. 

O  terceiro  —  Allemão  passa  a 
Roberto,  este  a  Arthur,  que,  Im¬ 
possibilitado  de  desferir  o  tlrq  fi¬ 
nal,  entrega  a  bola  a  Barbosaj  o , 
qual,  dc  longe,  atira  em  gou!  a  1  ítauehos  procuram  necrenr-se  do 
boi  tocou  em  Armando  e  se  oes- I  troai  punlintaiio.  nié  que  Aquiio 
vlou  para  o  canto  d.is  rédea,  sern  ]  etende  bello  pas-'!  «  Itareeilf' 


uma  imprcsitlona  n’.e  actuação, 
ma.**  os  paulista»  souberem  resis¬ 
tir  com  galhardia,  deixando  quu 
sua  eldadella  apenas  cahlsse  anu 
anica  v<*.  d  ca  ruo  dc  um  urremfts- 
so  de  B.irccllns, 

O  quarto  tempo  nsslgnnlou  mais 
dots  ponto.*-  dos  gauebos:  um  fsi-  |» 
to  por  Octnll/.lo  o  AnaurcHno. 

O  dominío  do  D.  Pedrilo  é,  ago¬ 
ra,  nitido.  mão  grado  o  esforço 
desenvolvido  pelos  paulistas  oa. 
m  coriirr  a»  avançadas  contra¬ 
rias.  Assim,  o  quinto  tempo  (. 
Iniciado,  fazendo  Aquino  inala  um 
ponto  dos  sulista*.  O  team  da 
Sociedade  Hinpien  Paulista  entra 
a  desenvolver  uma  sti tlafatorbi 
reacçiio.  nlé  i|iic  Pllnlo.  encerran. 
dn  um  1'eljz  avanço,  marca  o  uni¬ 
co  ponto  dos  •cus,  o«  gaúcho* 
revidam  o  Aquino  olevou  para  8 
a  contugi-m  do»  riu-gianden-es. 

tv  resto  tempo  foi  Iniciado  com 


0  Flumincr.se,  aproveitando 
melhor  as  opportunidades, 
derrotou  o  Bomsuccesso 

NO  FINAL  DA  PARTIDA  C  PLA- 
CARD  ERA  A  SEU  FAVOR  POR 
4x2 

Não  satisfez  a  partida  realizada 
no  campo  da  rua  Flguetrn  tlr  Mel¬ 
lo,  pelos  quadros  proflsslortiiea  do 
Bomsuccesso  e  do  Fluminense,  em 
disputa  do  Torneio  Extra,  essa 
Inexpressiva  competição  engendra¬ 
da  pelos  paredros  proítsslonallst ,. 

O  resultado  Justo  da  luta  seria 
um  empate,  do  vez  que  o  Bomsuc- 
ccsHo  Jogou  em  Igualdade  de  con¬ 
dições  com  o  ndversnrlo.  Não  hou¬ 
ve  superioridade  dc  um  team  sobro 
o  outro. 

A  pugna  transcorreu  sempre 
equilibrada,  mas  o  Fluminense  foi 
mais  feliz,  tanto  que  se  avanta¬ 
jou  no  plaeard.  com  um  score  que 
não  foi  a  expressão  legitima  do 
prollo. 

O  Bomsuccesso  perdeu  um  pe¬ 
no  Ity,  quando  o  score  Já  era  de 
2x2.  Fura  um  fuul  de  Nariz,  que 
segurára  Hugo,  qualdo  esto  cm 
óptimas  condições,  se  preparava 
para  vasar  o  goal  de  Dalbcrto. 

Os  gonls  foram  feitos,  nesta  or¬ 
dem  :  primeiro  tempo  —  Russo 
do  Fluminense;  Caldeira,  do  Bom- 
Eueccsso;  Russo,  do  Fluminense ; 

Segundo  tempo  :  Otto,  do  Bom- 
succcsso:  Walter  e  Barrllotte,  do 
Fluminense. 

O  score  fiunl  íol,  portanto,  de 
4x2. 

03  teums  foram  estes  : 

BOMSUCCESSO;  Rnymundo  : 
Lazu.ro  e  F'rngn:  Eurlco,  Otto  c 
Claudlonor;  Culdelra,  Rebolo,  Hu¬ 
go  Cecy  e  Miro. 

FLUMINENSE  :  Dalbcrto:  Er. 
nesto  e  Nariz;  Marcbd,  Urnnt  e 
Ivan;  Walter,  Russo,  Tintas,  Vi- 
i  centluo  c  Plrlca.  « 

I  Houve  varia»  substituições. 


6*  carreira  —  Tremlo  CLEVEIl 
BOY  —  1.000  metroa  —  5:0005: 

Ks.  Cl  8. 

1—1  Kld .  66  40 

2  —  2  T/>rd  Breck .  B4  30 

3  —  3  Yolanda .  55  35 

t  —  4  Dcsptlchnclo  ..  ..  53  40 

5 — (  5  Roxy . 65  40 

(  6  Faeclla .  50  33 

6®  carreira  —  Prêmio  VALENCE 
—  1.500  metros  —  4:000$  —  Bet- 
tlng: 


.  .  ,  |  A  partida  foi  dirigida  polo  sr. 

arrfur  nmo:.  p.iuliMs*.  ms*  a  •»«-  i  curlot  de  Oliveira  Monteiro,  quo 

fean.  MUtH-lm  «c  P»rta  ualha.Mn  |  !lglu  lmparcaUmeutc. 

Os  amadores  do  Jequiá 
derrotaram  por  3x1  o 
Palestra  Italia 

A  partldn  de  ante-lionUm,  na 
ilha  do  Governador,  entr®  o  Je- 


Brunorb  venceu  o  “Clássico  Jockey-CIub  Argenti- 
no“,  seguido  de  Assis  Brasil 

Uma  linda  vlctoria  de  Yolanda  sobre 

IVobleman  e  Le  Ro!  Nolr - Solinger 

deixou  a  classe  de  perdedores 

Com  um  prcgrnmmn  -fraco  e 
nlnda  com  o  mau  tempo  n  reunião 
dc  ante-hontem  no  prRdo  da  Oa-  , 
vea  fot  Insípida,  desinteressante ", 
mesmo.  Apenas  o  clássico  Jockey  j 
Club  Argentino  despertou  nlgum  ‘ 

Interesse  do  publico  turfista  pelo 
novo  encontro  de  Serlnhaem,  l>it- 
norb  o  Assis  Brasil,  Sem  oa  feios 
partidos  que  fornm  nppileados  nn- 
tcrlormente  pelos  pilotos  doa  dois 
naclonnes.  quando  da  realizarão 
do  Orand»  Prêmio  Dlstrlcto  Fe¬ 
deral.  a  disputa  de  ante-hontem 
offereccu  opportunldadc  pnra  que 
Brunorb  mostrasse  a  sua  classe  e, 
assim,  obtivesse  um  fncBImo  trl¬ 
umpho.  Bpesar  de  ler  ogerlsn  pela 
rala  anormal. 

O  filho  de  Snntorb  deixou  que 
Mango  fizesse  o  traln  até  n  altura 
dos  2.400  metros,  quando  ossu- 
ml u  a  principal  col locação  e  não 
mols  se  deixou  alcançar  nté  nttln- 
glr  o  disco  multo  fncl!  deixando 
a  ttm  corpo  seu  companheiro  do 
Jaqueta  que  resistiu  a  vnlenle 
atropelada  de  Serlnhaem,  que  fi¬ 
cou  a  meto  corpo  do  filho  de  Dren- 
dnought.  Hall  Mnrk  fnVhou  em  1° 
e  Mango  que  fez  o  t.rnln  até  a  en- 
tradn  dn  rcotn  ultimo, 

A  parttda  ío!  rápida.  Mango 
despontou  o  nbrlu  luz.  Brunorb 
ncompnnhou  o  filho  do  Quieta, 
perseguido  pelo  Hall  Mnrk,  Serl- 
nhncm  e  Aslss  Brnsll,  Na  cntrndn 
da  recta.  Ullôn  fez  Brunorb  correr 
e  em  pouco  estava  na  principal 
posição. 

Na  seita  dos  2.400  metro».  As¬ 
sis  Brnsll  bateu  Hnl;  Mnrk  que  oj 
hnvta  prejudicado  nn  cntrndn  da* 
rcctn  e  resistiu  n  ntropelndn  de 
Serlnhaem,  cuja  figura  não  fot 
bon . 

Ullõft,  que  pilotou  o  neto  dn 
Santou.  nlndn  conseguiu  dois  bons 
trlumpbon  com  El  Ghnzl  e  Capa¬ 
cete  do  Aço,  ambos  conduzidos  de 
fôrma  recommendnvel  nos  seus 
méritos  de  proflsslor.nl. 

No  decorrer  do  premlo  "Saplio", 
houve  um  znm-zum  relntl vnnvn- 
te  n  um  “trlbofe”.  feltzmrnte  vis¬ 
to  |iel|i  Com  missão  de  Corridas, 
que  rsl-nva  nt.tontn. 

Como  vencedores,  tivemos  So- 
llnger  (W.  Andrade),  na  1®  car¬ 
reira,  Mon  Seoret  (A.  Silva),  Co¬ 
lona  (W.  Cunha)  e  Yolanda  (Ge¬ 
raldo)  numa  chegada  emocio¬ 
nante, 

O  movimento  apostador  eUcguu 
a  351:6005000,  que  diz  bem  da  fra¬ 
queza  do  programma. 

A  REUNIÃO  DE  QUINTA-FEIRA 

Na  ehnmnda  bolsa  turfista  fo¬ 
ram  hontem  abcrln»  as  primeira» 
cotações  para.  n.  reunião  de  quin¬ 
ta-feira  próxima  no  Hlppodromo 
Bra-sllotro.  Estão  vigorando  ns  se¬ 
guintes: 

1  1»  carreira.  —  Premlo  NORAIí  — 

1.500  metros  —  4:000$: 

K<*.  CI«. 


Ka. 

Cts. 

1— (  1  Yonlta,  .. 

•  •  •  •  •  55 

30 

(  2  Uruã  . .  .. 

•  •  •  •  •  05 

40 

2 — (  3  Bohemlo  . 

. 56 

50 

(  4  A.terosn. 

•  •  *•*  51 

60 

(  5  Yale  .... 

40 

3 — (  6  Krttppe  .. 

.  52 

50 

(  7  Tarzan  .. 

.....  CG 

35 

(  8  Pirata 

.  53 

50 

4 — (  0  TracnJd  .. 

■  •  •  •  •  53 

30 

(10  Jcmopotyr 

40 

( 1 1  Canção  , . 

.  51 

50 

7®  carreira  —  Premlo  FAVORI- 

TO  —  1.750  metros  —  4:000$ 

— 

Bctllng: 

ft*. 

CM. 

1  —  1  Valnnco  .. 

.  5G 

25 

2— (  2  Mnnl  ..  .. 

.  46 

50 

(  3  Lohengrln 

.  56 

60 

3— (  4  Corlnga  .. 

•  •  •  •  •  50 

ao 

(  5  Velasqucz 

50 

4— (  G  Aslorla.  .. 

• •  53 

40 

(  7  Colonna  .. 

.  53 

35 

8®  carreira  —  Premlo  ROMANA 
—  1  .COO  metros  —  4:000$  —  Bct- 
tlng: 

K«.  CtS. 

1 —  (  1  Twlnbnr .  56  40 

(  3  Libertino .  54  35 

2—  (  3  Bon  A  ml  ......  54  40 

(  4  nespllchntlo  ..  ..  56  50 

3—  (  5  Capacete  de  Aço  .  56  40 

(  C  Tarso .  55  50 

4—  (  7  Impem  triz  ..  ••  55  30 

(  8  llnnigun .  54  40 

0®  carreira  -  Premlo  CAPUC1- 
NO  —  2.200  metros  —  6:000$: 

Km.  Cts. 

1  Pifa' .  53  23 

2  Soneto .  48  35 

3  Hor  ndo  ..  . .  ‘,n 

4  Suono  Largo .  50  3* 

AS  INSCUirÇOES  DE  HOJE 

Hoje,  ã  tarde,  serão  encerrada* 
as  Itmcvlpções  pnra  n  próxima  re¬ 
união  no  Hlppodromo  da  Oavcu. 


dar  tempo  a  que  Francisco  mc 
atirasse  parn  Impcdll-a;  e,  final- 
mente,  o  quarto  e  ultimo,  foi  con¬ 
quistado  por  Arthur,  de  30  Jardas, 
após  receber  bom  passe  de  Nelson . 

O  JOGO  DOS  JUVENIS 

Na  preliminar  encontraram-se  os 
quadros  do  Juvenis  do  Flamengo  e 
flflo  Ohrlstnvãn,  Em  Interessante 
partida,  o  Sfio  Christovão  obteve 
uma  vlctoria  polo  soore  de  3x1 . 

Oa  teams  eetavam  usslm  constl. 
tuldoa  : 

Flamengo  :  Oesar;  Fellppe  e  João; 
Padllha,  Louzada  e  GlI;  Rodrigo, 
Octavlo’  Geraldo,  Adjalma  e  Jay- 
me. 

Hão  Christovão ;  Hugo;  Néco  e 
João;  Fellppe,  Mendes  e  Alberto ; 
Gualter  .Alcides  Edgard.  Alberto  o 
JoAoslnho. 

Mendes  e  Jrflaslnbo  fizeram  o.-. 


refute. 

OuLilizIo  c  tlarccllps  encerran: 
«  contagem,  lennlnando  o  encon¬ 
tro  com  e*tc  score: 

D,  PedrMo .  10 

Sdc.  Jllpplcii .  I 

OS  pito  M  MON  JOfiOs  1)0  CA  AI- 
PISO  x  \  ro 

(.'uarla-fcMiM. 

*t.á  renllzado.  no  cniiipu  <l.<  vla- 
ven.  o  loan  Escola  ãlllitir  x  S--. 
.eccjnn.xilo  gaúcho. 

Quinta-feira,  o  «J.iven  (2)  .*Jta. 


bem  como  Zé  Luiz,  que  tovo  "fu-  P‘->ntus  riM  veno-id.Tes;  e  auraltio 
radas"  espectaculares.  A  ausência 1 
de  Dono,  enfraqueceu  multo  o 
poder  defensivo  sanchrlatovense. 


Quanto  ao  Flamengo,  conforme 
Jã  referimos  linhas  acima,  conse- 
guiu  boa  performance.  Alberto  es¬ 
teve  num  de  seus  grandes  dias. 
praticando  defesas  mnglstraeâ.  A 
zfíga  agiu  com  bastanto  firmeza  e 
intcrvelu  nos  momentos  opportu- 
nos.  A  linha  média  deu  conta  do 
recado  defendendo  o  seu  redueto 
e  auxiliando  efflclentemcnte  os 
forwnrds.  O  ataque,  como  sempre, 
bem  orientado  por  Alfredo,  què 
actuou  magnlílcamcnte,  constitu¬ 
indo  o  ponto  alto  do  conjuncto. 
Bombardeou  tcnazmcnte  a  cida- 
della  antagonista,  e  so  não  fosse  a 
infelicidade  com  que  arremataram 
Nelson  e  Roberto,  a  mesma  teria 
sido  vosada  maior  numero  de  ve¬ 
zes. 

Arbitrou  a  oartlda  o  ar.  Lorle 
Cordovll,  que  esteve  feliz  em  suas 
decisões. 

Os  dois  teams  Jogaram  com  a 
Eeguinte  constitvção  : 

FLAMENGO:  Alberto:  Cnrlos  Al¬ 
ves  t  Marlm  (depois  Wanderllno); 
Allemão,  Barbosa  e  Affonslnho : 
Roberto,  Arthur,  Alfredo,  Nelson  e 
Jorbos. 

S.  CHRISTOVÃO:  Francisco; 
Mario  e  Zé  Luiz  (Armando);  Agrí¬ 
cola,  Álvaro  e  Armando  (Badu’): 
Walter,  Joãoelnho,  Mané,  Balilano 
e  Qulntanllha. 

Os  goals  foram  conqu*etad06  do 
seguinte  modo  : 

O  primeiro  —  Roberto  escapa  e 
poesa  a  Arthur,  este  a  Allredo, 
que  dribla  Mario  e  atira  ás  rédea. 

O  segundo  —  O  commandantc 
rubro-negro,  ao  receber  optlmo 
passo  de  Arthur,  quando  bem  co)- 
locodo,  dcafcéo  violento  shoot  ao 


o  do  F*am»-ng3 
•  O  «r  T  motfcto  Pcreiru  fo!  o 
Juiz  e  satisfez. 

A  Portugueza  derrotou  o 
Corinthians  por  um  pe- 
nalty  dado  pelo  juiz 

No  Jogo  dc  nnte-hontem,  cm  S. 
Paulo,  o  quadro  da  Portuguez» 
conseguiu  derrotar  0  do  Corln- 
thlnns,  por  2  x  1,  em  consequên¬ 
cia  dc  um  penal ty  lmpcsto  a  este 
ultimo  pelo  arbitro.  O  score  era, 
até  então,  dc  1  4  1, 

Houve  um  desentendimento  cnm 
o  Juiz,  por  causa  dessa  penalidade 
e  0s  corlnthlnnos  abandonaram  o 
campo,  depois  de  ter  sido  evitada 
uma  tentativa  dc  aggrcssão  ao  ar¬ 
bitro. 

Por  8x1,  o  team  cebeden- 
se  derrotou  os  bahianos 

O  Jogo  realizado  em  Súo  Salva¬ 
dor,  cntre  o  team  da  C.  B  D  e 
o  B.  C.  Bahia,  aquelle  "formidá¬ 
vel”  selccclonndo  de  gorgett*ttu* 
derrotou  os  "pernas  de  pau’*  poi 
B  x  1. 

Os  juvenis  do  Fluminen¬ 
se  triumpharam  sobre  os 
do  Bomsuccesso 

Tteallzou-se.  domingo,  no  cam¬ 
po  do  S.  Christovão,  á  rua  Coro¬ 
nel  Figueira  dr  Mello,  o  encontro 
de  Juvenis  do  Fluminense  c  do 
Bomsuccesso,  tendo  a  vlctorl;i  cor. 
respondido  ao  primeiro  por  2xt. 

F-sSp  Jogo  íol  a  preliminar  do 
encontro  Bolu^ucccsso  x  Fluinl- 


que  laqueou  rum  maestria,  con¬ 
signando  o  primeiro  ponto  do  D. 

Pertriio. 

No  segundo  tolupo.  n"  gauoho.' 
obtiveram  mais  tres  goals,  sondn  |  t.om  0  |,  Fe(Jpjto. 

autores  do»  mesmos,  nesta  ordem:  ] - - - 

Barcellos  e*  Anaurellno. 

O  terelero  tempo  foi  empolKu-n-  I 
le.  Os  gatiobo»  desenvolveram 

0  TEflKIS  M  G1DADE 

LAC.B  DCKEY  NA  FINAL  DO 
CAMPEONATO  DE  VETERANOS 

Prosegulu  domingo,  o  campeo¬ 
nato  de  veteranas,  com  o»  encon¬ 
tros  d»  Alberto  Lnge  x  Alfredo  Ol- 
seu  vencendo  o  primeiro  por  6x0 
e  6x2,  c  Roberto  Dlckey  x  Oswnl- 
do  Gomes,  que  foi  derrotado  por 
0x2,  1x0  e  0x2. 

Dessa  fórma,  clnsslflcaram-se 
flbnllxtns,  Lnge  Dlckey,  que  con¬ 
tenderão  lio  proximo  domingo  on- 
r«  „  conquista  do  titulo  de  cam¬ 
peão. 

TAÇA  ARNALDO  GUIN1.K 

Inlclnram-se  domingo  os  J*'gos 
entre  o<  clubs.  que  »*  Inscreveram 
na  dtapula  da  Tnçu  Arnaldo 
Gulnlc*. 

Devido  á<  chuvas,  foi  transferi¬ 
do  o  encontro  Country  x  Arn-rlca 

Foi  este  „  resultado  do  campeo¬ 
nato  da  F.  T.  R.  .1  : 

3®  DIVISÃO  —  Tijucn,  5  x  G. 

D.  Allemão,  0;  Fluminense,  6  x 
S.  Christovão,  0;  Country,  5  x  Gcr- 
mnnla,  0. 

•I»  DIVISÃO  —  Botafogo  F.  C.. 

4  x  Paysandu’,  1;  Fluminense,  5 
x  São  Chrls.tov'ão,  0. 

-  hl?IC; tKn4nMMM.  .FM. . 

TIJUCA  X  PAULISTANO 

Nã0  so  tendo  realizado  domin¬ 
go,  devido  «o  mão  tempo,  os  Jogos 
entro  Tijuca  x  Paulistano,  é  a  se¬ 
guinte  „  sltuaçfin  ri*’s  contendo¬ 
res,  com  os  resultados  dc  snbba- 
do: 

Ttirr  \  T.  C.  —  burla  ILuIllo 
venceu  a  Ida  D.  Garcia  7-5  r 
abandono.  I.ucln  Jovlano  n  Anna 
Kurl  C-2  o  5  0.  J.  Oomrs-R.  Ri¬ 
beiro  n  IDicy-D.  Garcia  10-10, 

8-4.  6-1  p  0  3.  L.  Bnslllo  R.  Ri¬ 
beiro  n  Ida  e  Eilg  «"(l  Gorela  6-3 
0-0  e  0.3.  L.  Jovtnno-J.  Gomes  n 
A.  Kury-A.  Racy  G-0  e  0-1.  To¬ 
tal:  5  vlctoria s. 

PAULISTANO  —  Ivo  Slmonl  a 
Hercllto  Soares  0  1  l-n  01,  5-7' 
e  6-3.  Total:  uma  vlctoria. 


riulá  p  c  Paiestrn  Itall»  (Dop*.‘l«- 
i*to  é.  aniaiilul.  |  Voroi  terminou  com  a  vlctoria  do 
primeiro  por  3x1.  No  segundo 
tempo,  entretanto,  cs  palestrlno» 
cartociis  dominaram  nitidamente  e 
só  devido  á  má  sorto  não  Iguala¬ 
ram  a  contaGcm  do  nrivcrsarlo. 


«Grande  Prêmio  Cidade 

do  Rio  de  Janeiro» 

_  •  •  •  ■  _ 

■  •  •  •  • 

Os  treinos  de  domingo  ultimo  —  Conselhos 

ao  publico 


1  —  1  Kasslnla .  52  60 

2  —  2  Sallmar .  56  30 

3  —  3  La  Orticarta  ....  54  4í) 

,4  —  4  Samtoga .  56  35 

3 — (  5  Cartler .  52  40 

f  6  Ma’am  Croas  ....  54  60 

2®  carreira  —  Premlo  RARAM- 

PAO  —  1  500  metros  —  6:OOOS: 

K>s.  fK 

1—  t  1  8n  1  mon .  54  40 

(  2  Mtuumã .  53  CO 

2—  (  3  Paraná .  54  70 

(  -1  Illrla .  52  100 

3 —  (  5  Irapuaztnho  ....  54  20 

f  6  Dom  I  tllla .  53  60 

4 —  f  7  Cnrapuceira  ..  ..  52  22 

(  "  Piracicaba  .  62  22 

3*  carreira  —  Premlo  GARBOSO 

—  1.600  metros  —  4:000$; 


tYcJVe,  de  prefr  .clonsrj,  p o  Tur- 
nelo  Èxtrn. 

A  piirltdn  tufe  como  arblt.r,i  » 
sr.  Fausto  PcrcU';i,  que  jaiislcz. 


O  tlr.  Pedro  "'mesto,  interven¬ 
tor  no  Dlstrielo  Federal,  vnc  ho¬ 
je.  ús  10  hOrae.  Insueccloimr  m 
ciilrniJii»  d»  rodagem  quo  furmam 
o  "Circuito  da  Giivea".  onde  ser® 
ruallziitla,  no  dia  30  do  me*  cor 
rente,  a  sensacional  corrida  in. 
lern.icionul  de  automóveis,  pnra 
:i  disputa  do  “Grande  Prêmio  Cl- 
diule  do  Itlo  de  Janetro". 

Essas  esl  radas,  como  tivemos 
oiiporlunidnde  do  noilc.ar,  soffre- 
ram  notáveis  uu-lboranieiuos,  sob 
a  direcção  do  sr.  dr.  Jorge  6o 
Nascimento  Silva,  tcrlinicO  de  ra- 
eónhccida  compoteneia. 

/somiiunb.irão  o  governador  da 
oidnde.  nessa  visita,  os  dlrectore* 
do  Auloinovel  Club  no  Brnail  e  os 
I epruacntatitea  da  imprensa. 


No  “Circuito  da  Gávea",  reall- 
zuu-ho,  no  domingo  nltltuo.  As 
3  1 J2  horas,  um  treino  de  dlver- 
soj  corredores  argentinos  ©  bra¬ 
sileiros,  f|ue  tomarão  parto  no 
“Grande  1‘remio  Cidade  do  Rio  de 
Jnnelro", 

Tormuindo  o  treino.  <|ue  de-" Per 
tou  grande  onthusinsmo  da  gruii 


que  os  concorrciiles  lhe  olfcre- 
çnm  um  espectáculo  verdadelra- 
niprile  sensaolonnl.  Imprimindo, 
«em  fiTelo*  de  morrer  ou  de  ma¬ 
lar.  a  maior  velocidade  aos  seus 
v «  u  i  e  u  i  us . 

F.ilnnuo.  hontem,  nos  represen¬ 
tantes  da  Imprensa,  Zntuszek.  Ia- 
moso  “az"  argentino,  ao  terminar 
seu  treino,  disse-lhes: 

“O  automobilismo  0  o  maia  Po- 
rtsoso  du  todos  os  sports,  Nunca 
é  domnls  a  prudoncin  do  publico 
ern  uma  prova  dessa  natureza. 
Mais  pelo  publico,  como  para  nôs. 
convem  que  a  Imprensn  chame  n 
atienção  do  publico  para  osta 
queatãç.  Mnis  Pelo  publico,  por- 
que.  se  nio  so  contiver  dentro  de 
rigorosa  conducta  dn  prjdenci»; 
prlva-se.  por  si  proprio.  do  pra¬ 
zer  que  procurou:  ver-nos  correr, 
pois.  nôs.  perturbados  por  um  pu- 
blleo  demasiado  Imprudente,  dei¬ 
xamos  embotada  a  nlmn  desse 
»port,  que  é  a  velocldndo:  não 
corremos  para  não  matarmos 
multa  gente"... 


85o  esperudo».  no  dia  20  Jo  cor. 


Ks.  Cts. 

1  —  1  Delnie . 

54 

25 

2  —  3  Arquero  ..  ..  ..  . 

50 

40 

3  —  3  Vtcenthm  ..  ..  .. 

48 

50 

4  —  4  Deliciosa . . 

60 

30 

5 — (  5  CarU  Branca  .... 

60 

40 

(  6  . . 

48 

50 

4*  carreira  —  Premlo 

EXPE- 

RTENCIA  —  2.200  metros 

—  Réla 

6:000$: 

Ks.  CM. 

I — (  1  Hercdea . 

75 

50 

(  2  Jambo . 

73 

100 

2 — (  3  Gfllarlm  ..  . .  ... 

75 

50 

(  4  Ribatejo . 

80 

60 

8— (  5  Mnraeaná . 

08 

40 

(  6  Argentée . 

65 

150 

4 — (  7  JemopotyT . 

78 

35 

(  8  Gnnadera . 

75 

30 

(  ’*  Cuauhtomoc  ..  .. 

78 

30 

d»  multidão  quo  o  assistiu,  ouvi.  I  rente.  no  "  Monte vidAo-Maru’ 


nios  corredores  at-geniinup  o  pa- 
trieios  sobre  as  »uns  imnrossãc» 
relativas  ns  condições  tcehnicns 
do  Circuito,  semk)  todos,  unani¬ 
mes.  cm  p.*ocl:i  ii  i-as  excellen- 
tcn. 


O  Anlomovel  Club  dn  Brasil  di¬ 
rigo  caloroso  appello  oo  publico 
nnr.i  qu«  acate,  rlgorosamente.  rs 
oídenn  das  auioridade».  no  sen¬ 
tido  do  não  estacionar  noa  loca¬ 
res  n ,j ..  foroin  asslenalpdoh  cnnm 
ttcrfgb'1).-.  A  t  rmrgrcssflo  dessas 
m dona  pôd(>  a. -arretar  desastre* 
do  cOiieoii  iinn  cia-i  1  tical  rola  vele  c. 


dez  “azes"  argentinos  que  vém 
dis-putiir  o  “Gratido  Premlo  Cida¬ 
de  do  RiO  da  Janeiro".  Desse*, 
ns  sru.  Caru*.  Blanco.  Mc.  Car- 
thy  Coppoll  ©  Rignntl  formam  n 
equipo  official  dn  asaoclaçüo  dos 
volantes  argentinos 


An  inscrlpçõos  no  “Grando  Pre- 
mio  Cidade  dt>  Rio  do  Janeiro" 
nn  cerram -se.  impreterivelmente 
no  dia  23  rteslc  me*.  As  17  horas, 
dcvotido-üc.  logo  nn  dia  Imme- 
dlutt.  lnlciar-re  a  pesagem  dos 
autumoveln  s  irupccçin  dop  mo. 
(ores  ç  oa  ex-imoa  do*  concorrea- 


JOIAS 

Ungn-Re  nté  II >$600  A  çrninnia 
A  CASA  DO  OURO:  Ouvidor  05 


VELHAS 
DE  OURO 


Depois  de  um  jogo  des¬ 
pido  de  interesse 

O  MA VI LIS  DERROTOU  O  DEL 
CASTILLO  POR  4X1 
O  Jog0  nmlBtnso  entre  o  Mavll- 
11b  e  o  Del  CastlHo  não  coircspon- 
(teu  ã  expectativa,  poLs  transcor¬ 
reu  telho,  monotono  e  totalmente 
despido  ci«  Interesse. 

Ambos  os  teams  Jogaram  mal, 
sendo  de  Justiça,  entretanto,  reco¬ 
nhecer  que  o  Mavlllls  Jogou  mul- 
t0  melhor  que  o  adversarlo.  O 
Del  Cnstlllo  jogou  desfalcado  de 
vnrloo  elpmentofi  cffcctlvng,  serdo 
esta,  sem  duvida  umn  dna  rnzôe® 
do  fraco  Jogo  desenvolvido  o  do 
scoro  que  tave  contra  si- 
O-  teams  foram  os  seguinte»: 
MAV1LIS  —  Medonho;  Polaco  c 
Gcnaro:  Alô  IT,  Chavão  e  Pnrret 
ra:  Arthur,  Ary",  .Vração,  Honorlno 
e  Antonlo. 

DEL  CASTILLO  —  Roberto:  Né- 
né  e  Tainha:  orge  Emlllano  ©  Car¬ 
los;  Ministro  Moncyr,  Sapo  J.iv- 
me  (dr.pols  Suruba)'  ç  ÁIctdeS. 

Os  pontos  foram  feltoi  por  A-.\- 
g.lo  Tainha  (contra).  Polac0  c 
Arthur  ns  do  MriviMs.  Wiirnhn 


I- 


lTOiPcdlri  ainda  t<: 


O  team  juvenil  do  São 
Christovão  obteve  bella 
victoria  sobre  o  do 
Flamengo 

Os  Juventa  d0  S.  Christovão  • 
do  Flamengo  batera  tn-jo  na  pre- 
llmlnnr  do  Jogo  dr.  profluslonn©* 
tlnquclle»  clubs.  realizado,  domin¬ 
go  no  estaclio  da  rua  Álvaro  Cha¬ 
ves. 

Coube  a  vlctoria  no  Sho  Chrlsto- 
vão,  por  2x1. 

0«  teams  estarain  assim  oons ti¬ 
tulei  os: 

S.  CHRISTOVÃO  —  Hugo:  Neco 
e  João;  Fellppe,  Mendes  e  Alberto: 
Gualter,  Alcides,  Edgard,  Adalber¬ 
to  e  Joãnslnho. 

FLAMENGO  —  Ccsar;  Fellppe  • 
Jmlo:  Padllhn,  Louzada  e  GlI;  Ro¬ 
drigo,  Octavlo,  Geraldo,  AJalma  * 
Jayme . 

Os  gonlj  dos  sanclirJl/OVcnses  fo¬ 
ram  feitos  por  Mendes  ©  João»t- 
jilio.  Geraldo  fez  o  unloo  tendo  d* 
Flamengo. 

A  partida  foi  dirigida  pelo  tf- 
Tlmotheo  Pereira,  quo  accertou. 

Depois  de  um  jogo  pooco 
interessanle,  o  Vasco  da 
Gama  levou  de  vencida  o 
quadro  do  Bangú 

A  CONTAGEM  FINAL  DO  ENCON¬ 
TRO  FOI  DE  3x2 

A  partiria  de  domingo,  no  cam¬ 
po  da  rua  Ferrer,  não  «attafeii 
áquelles  que  n  assistiram.  E'  que 
a  linha  dc  ataque  dos  suburbanos 
não  desenvolveu  a  performance 
costumeira. 

No  primeiro  tempo,  o  Bangu’ 
atacou  bem  c  desenvolveu  um  Jogo 
mais  protluctlvo  dando  a  Impres¬ 
são  do  quo  eerla  o  vencedor  da 
pugna.  Mas  dcpola,  foi  decahlndo 
a.  sua  ftctuação,  ao  mesmo  temjv» 
que  o  Vasco  mclhomvn  gradativa - 
mente,  até  que  so  assenhoreou  da 
vlctoria. 

No  segundo  tempo,  os  deantal- 
ros  bnnguenses  agiram  desordena¬ 
damente,  rematando  mal  e  desper¬ 
diçando  occaslões  magníficos  d* 
ivasar  o  redueto  guardado  por 
Rey. 

Em  siminw,  o  primeiro  tempo 
íol  do  Bangu';  o  segundo,  do 
Vasco. 

D&/tnoaram-sc,  dos  vencedores, 
Rey,  Llno,  Domingos,  Barata,  JucA", 
Lamann  e  Orlando:  doa  vencí  o», 
Eiiro,  Camarão,  Paulista,  Médio, 
Sobral  e  Armilo. 

Os  teams  foram  as  seguintes  : 

BANGU’  :  Euro;  Mario  o  Cama. 
rão;  Paiva,  Paulista  (depois  San- 
t’Anna)  c  Médio:  Sobral,  Osorlo. 
Tlão.  Plácido  c  Dlnlnho. 

VASCO  :  Rpy;  Domingos  (depota 
Bruno)  c  Llno;  Affonso,  Jucá  ■ 
Barata;  Bahlano,  Alnvir,  Lamana, 
Cícero  c  Orlando. 

A  partida  foi  dirigida  pelo  w. 
Oswaldo  Ivropf  dc  Carvalho,  qu« 
satisfez. 

Os  goals  foram  marcados  por  Al- 
m:r.  do  Vasco,  c  Tlio  c  Sobral  o* 
do  Bangu’  no  primeiro  tempo. 
Ni  phr.r.e  final,  l-go  de  tnlc'o, 
Orlando  empatou,  c  Lamana  fez 
o  ponto  da  vlctoria. 

Na  preliminar  o  *eam  d>i  Cruz 
Vermelha  derroloq  o  dc  amadutei 
I  do  Bangu'  por  4xl . 


} 
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DA  EUKOPA  PAUA  A  AMERICA  DO  SUL 


67. (52  COMPANHIAS 

30.25  4  Doca*  do  Santo»,  portador  ..  . 

75  12  20  Docna  do  Santos,  nominaes  ..  . 

110.12  DRBENTUUKS 

12.39  10  Docna  de  Santos . 

7.30  20  Magacnsc . 

13. 15  122  Alliançn,  l.*<ttérie . 

21. OS  |  10  Usinas  Nncionaes . 

I  ÚLTIMOS  PREGÕES 

h.nnt.  t  APÓLICES  GBRAES  ^ 

.01.00  Unlformisndaa,  í  .  331 

"  fi7 ! G5Í  l  Empréstimo  de  1903.  portador  8G( 
3(5.25  i  Tratado  da  Bolívia.  3  %  . .  . . 

75.12  Diversas  Emissões,  portador..  831 

110. 12  I  Diversas  Emissões,  nominaes.  84! 

m  r»«*v  riKrii/n.Ãos  Ho  TliPUftlim.  IQ‘21. 


S/Gonova  ..  ..  .  57.02 

S/Mndrid . 3(5.25 

S/Paris . .  75.00 

S/Llsbon . .  II".  12 

S/Rorlim . . .  12.38 

S/Amsterdnni . .  . .  7.30 

S/Borno .  15.1H 

S/Bruxollnn,  . ..,  ;. .  21.00 

FECHAMENTO  (15.23  horas) 

A*  vista,  p/llbrl:  Ilojc 

S/Nova  York . .  5.00.75 

S/Gonovn . . .  57.02 

S/Mndrid .  3G25 

S/Paris .  .  "5.00 

S/Llshon  ..  .  110.12 

S/Borlim . 12.40 

S/Amstordam . .  . .  3-’'0 

S/Bernc .  1.>.1C 

S/Bruxellap.  . .  21.00 

T  ELEG RAM M  A  Fl  N  AN  Cl  A !. 

Taxa  de  desconto:  Foch. 

Banco  da  Inglntfcrra.  ......  2  c,'<> 

Banco  da  França .  2  \á  r/n 

Banco  dn  ttulia .  3  7o 

Banco  de  Heapanha .  f>  *'« 

Bnnco  da  Allemanha .  •'  ^ 

Em  LondroR.  3  . .  21/32  7v> 

Em  Nova  York  3  niezes.  t/v..  ’i  % 

Etn  Novn  York.  3  mezes.  t/c..  3/lfi  cw 

Londres,  x/Uruxelins,  ã  i\,  £  .  21.06 

Cnnovn,  s/Londres,  &  v.,  £  .  .  N/cotado 

Madrid,  s/Londrcs,  á  v..  £  .  •  30,25 

Gênova,  s/Pnris,  A  v.,  100  írs..  N/cntmlo 

Lisboa.  s/Londres,  por  £.  t/v..  99.00 

Lisboa,  s/Londres,  por  £.  t/c..  98.75 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  15. 

,  FECHAMENTO  (11.08  horas) 

Telcgrnphica:  Ilojc 

S/Londres,  por  libra .  5.01.00 

S/Paris,  por  franco .  (1.(57.50 

S/Gcnovn,  por  lira .  8.(19.00 

SLMadrld,  por  peseta .  13.84 

S/Amsterdàm,  por  florim. .  ..  08.05 

S/P.orne.  por  franco .  33.06 

,  S/Bruxcllas,  por  franco  .,  ..  25.79 

S/Bcrlim.  nor  mareo .  40.47 


2501000 

24G*000 


UU  COMPANiiÍAS  DIVERSAS 
riocna  de  Santos,  portador.  .. 
jiocns  do  Santos,  nonunncs  .. 

Hotels  . . 

Aguus  ele  São  Loureuço . 

Plumnntlfern,  .  .  . . 

Artefactos  cie  Borracha . 

Rrnnla  do  fctroleo  . . 

Terras  o  Colonização . 

DBIÍENTURIÍS 

Mercado . ** 

TlJuca  ..  ..-•••• . 

Progresso  Industrial . 

. . 

. . 

Tecidas  . . 

Docas  de  Santos . .  •- 

Tecidos  Magísensc . 

Fluminense  F.  C . * 

Cervejaria  lirahmn  ..  ,.  .. 

Industrial  Campista . 

lloteis  Pnlace . . 

IJcllas  Artcn . •  •  ••  * 

Immobiliarh  Commcrcial..  . 

Usinas  Nacinanen.  ..  ..  ••  •> 

Anlnrctiea  Paulista . ..  •> 

Nova  America . .  * 

Santa  Helena . 

STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 

LONDBES,  17, 

TÍTULOS  HUASiLEIHOS 

Fochnmmito-Comprndore» 
p  r,. «4 1-c  Hoje  Anterior 

£  ,  í>».10.  0  98.10.  0 

Novo  Fundinr,  1014.  .  .  .  j|g.  ?•  J  í 

Empréstimo  de  1913,  5  7<s-  '£Í'  r‘ 

Funding,  1931.  G  % .  74-lo‘  n  71 '  9 

ESTA  DOA  ES  „ ,  .  „  n  fl 

Districlo  Federal.  5  r'<  .  .  3h-  ®  *J,in'  n 

1  Rio  de  Janeiro,  1927,  7  lU  Li. 10.  »  -  •  '  , 

Bahia,  1928,  5  % . 12.  0.  O  U.  0.  " 

i  Pnrà.  5  . .  4.0.0  4.  0.  O 

TÍTULOS  diversos 

-\"'Tlo  Sntrh  Amer  Bank.  . 

Ltd.,  eéric  "B",  integr..  8.  8.  3  «•  »•  n 

Hl  nti  -.r  L.mdon  A  S'iUtb  _  ... 

America,  Ltd .  5.  7.  0  5.  i,  O 

Br  --lion  IXietlnn  Llght 

it  Power  Co.,  Ltd .  10,75  10.<>- 

B’  »tlir.n  Wnrrsrit  Ag.  4 
Finanee  Co..  Ud.,  £  ...  0.  2.  9  0.  2.  9 

CtV"S  V  Wircless.  Ltd.. 

("B"  Sbares) .  0.18.  <1  0.18.  0 

Royal  Mail  Stenm  Packet 

Co..  Ltd .  1.  0.  0  1.  0.  9 

Imivrm:  Chemical  lndu9- 

tries,  Ltd .  1.16.0  1.16.0 

Lear.  Rali  C..  Lt..  0  Va  % 
term..  deb..  1933  ....  72.  0.  0  74.  9.  0 

1  a  -  Bank.  L,td-  ("A" 

Sbares)  .  2. 19.  0  Z.  19.  9 

Rn  il •  i  moiro  City  Itup. 

Co.,  Ltd .  0.12.  0  0.12.  9 

R  «  *•■...»>»  Mill»  &  Grana- 

ries,  Ltd .  1.19.  O  1, .19.  O 

S.  Paulo  Rnihvay  Co.,  Ltd.  83.10.  (!  82.  0.  0 

Western  Teleç  Co.,  Ltd.. 

4  %,  Del).  Stock  .  .  .  101.10,  O  101.10.  0 

T I T  U  LOS  EST  R  ANG El  ROS 
Emrtrcst.  de  Guerra  Britâ¬ 
nico.  3  d.  t/r,  1927/47.  .  105.  0.  0  105*.  0.  (» 

Con3olidiwl:is.  2  <7  .  .  S0.10.  0  80.  5.  O 


2558000 
24SÍ.OOO 
8305000 
2005000 

_  31600 

gOlOOO  lOfOOO 

3055000  - 

J4J0Ü0  135000 


2008000 
I 105000 
1  155000 
202$ü00 


Oen  Oècrio 
Croix  .  .  . 
Mendoza  .  . 
Atnmnzora  . 
Memlnr.u  .  . 
Almecln  3tnr 
Augustu*.  . 
Madrm  .  . 
H.  Brigaüe  . 
f.lo:itc  Olivla 
Campana  .  . 
Mossllla  .  . 
Llpnrt  .  .  . 
Fiandrla  .  . 
Alcnntara  .  , 


Airc* 
Aires 
A;res 
Aires 
A  ire» 
Aires 
Aires 
Atros 
Aires 
Aires 
A!rc6 
Aires 
Aires 
Alrea 
Aires 


Hamburgo  . 
Hamburgo.  . 
Moraeltle  .  . 
suutlvtmpton 
Mn r «ei ha  .  . 
Londres.  .  . 
Gênova  .  .  . 
Bremen  .  . 
Londres .  .  . 
Hamburgo.  . 
MarsolUc  .  . 
Bordeaux  .  . 
Hamburgo.  . 
Amsterdum  . 
Southanr.ptcn 


Comp. 

8495000 


210*000 

858000 

1705000 

2005000 


e  mela  horus  no  primeira  onc 

A's  U  horas,  o  Banco  do  B 
tabeliã: 

Libra,  n  90  d..  .  39?477  .  Bt 

Libni,  A  vistn.  ,  695883  Li 

Libra,  cabo  .  .  .  (5OÇ570  LI 

Doliar .  1 18950  r< 

Franco .  V,' 

Marco .  i?83®  M 

Suissn .  OÇOOO 

Tara  ns  suns  coborturns  o 
pravn:  . 

A  90  UI  AS  I  D 

. . 585580  |  Fi 

Doliar .  11*590  L 

Franco .  s7fi-|  ,  A1 

Lira .  '  ,  ; 

Marco .  4Ç»>4u  I. 

A1  VISTA  I  D 

Libra . •  5S5.S90  I 

A's  13  Vi  horas  o  mercado 
sim  fechou. 

OURO  FINO  —  O  Bnnco  t 
para  a  g  ram  ma  dc  ouro  puro. 

Camara  Syndical  dos  Corretores 

CURSO  OFF1CIAL  DE  CAMBIO 

1  A’  VliTA  i  Pari» . 

Italia . . 

Allcinimhn  .  .  . 
Kejfixtermatk  ,  . 
Nova  York  ...  I 

Suissn . 

Ruinnnin  .... 
Portugal  .... 
llespanhn,  .  .  . 

B.  Aires,  papel 
IJollnmiH  .... 
Slovaquia.  .  .  . 

Áustria . 

Canadá . 

0*187  I 


213ÇO00 


25840 

5545 

1S040 

18050 

35490 

6520u 


1045(190 

91508000 

0855000 

0805000 

850*000 

8805001) 

8865000 

715*000 

183851)0 

1:020$000 


JOfiÇOOO 

unnfooo 


6805000 

8635000 

8865000 


DA  AMERICA  1)0  SUL  TARA  A  EUROPA 


Idem,  Idem,  5  antigas  ....  7o6?000 

(dem,  idem.  da  200$.  Doe.  1,934 
Obrig.  de  Minns.  1:000$,  port..  1:0225000 
MUN1C1PAES 

Libras,  ouro,  1904 . 

Empréstimo  de  1900,  portador 
Empréstimo  dc  1014,  portador 
Empréstimo  do  1917,  portador 
Empréstimo  de  1920,  portador 
Empréstimo  de  1931,  portador 
idem,  idem.  lotes,  miúdos..  .. 

Decreto  1.635,  port.,  7  %  ..  .. 

Decreto  1.999,  port.,  7  %  ..  .. 

Decreto  1.560,  pnrt.,  7  rr  ..  .. 

Decreto  7.933,  pori.,  8  ..  •• 

Decreto  1.918,  port.,  7  7é  ..  .. 

Decreto  2.093,  port..,  8  ..  .. 

Decreto  2.097,  port.,  7  %  ..  .• 

Decreto  2.S39,  port.,  7  <1n 
Decreto  3.264.  port.,  7  Ç»  ..  .. 

Pref.  do  P.  Alegro,  pt.,  D.  246 
Bello  Horizonte,  1:000$,  7  91. 

Bagõ.  1:000$,  &  % . .  .. 

ACÇÕES 

Bnnco  rio  Brasil  . .  _ . 

Banco  do  Commercio . 

Bnnco  Tortugucz . 

Banco  Portuguez,  nominaes  .. 

Banco  dos  Funccionnrioa  ..  .. 

Bnnco  Ronvistn . 

Bnnco  Economieo . 

Bnnco  Mercnntll . 

Regional . 

FERRO  CARRIL 

Minns  de  S.  Domingos . . 

COMPANHIAS 

Brasil  Industrial . . 

Mnnufnctora  ..  ..  . . 

Tecidos  Cometa . ..  . 

Esperança . .  ..  . 

America  Fabril  ..  ..  ..  . 

Progresso  Industriul . 

Tecidos  Corcovado . 

Confinnçn . 

Nova  America . 

Tecidos  Petropolitnna . 

Tecidos  Alliançn . 

industrial  Campintn . 

SEGUROS 

Sul  America  'for..  Marit.  c  At 


Londres.  . 
B.  Atrea  . 
Hamburgo  . 
Hamburgo 
Hamburgo  . 
Londre»  . 
Gênova  .  . 
Bremen.  . 
Hnvre  .  . 
Humbutgo 
Gênova 
Hamburgo 
Gênova 
Marwlllc  . 
Amsterdã  m 


Andai.  Star  .  .  13 

Masslnnd  ....  19 

Ln  Corutia  ...  20 

Cuynbã  ....  20 

Cnp  Arco  d  a  .  .  23 

lligh  Chieftaln  .  26 

Neptuntn  ...  2(1 

Slcrra  Nevada  .  «0 

Bello  Lslc  .  .  .  .  30 

Ate  Alexandrino  30 
p.  G  lo  va  nua  .  .  2 

Oranln  .....  3 

Auguatus  ....  6 

.Mendoz.i  ...  3 

Almanzora  ...  7 


i  B.  Atrcs 
I  B.  Aires 
1  O  Aires 
Santos  . 

H.  Aiiee 
B  ai  rei 
B  Airf* 
B.  Aires 
B  Aires 
Santo»  . 
B.  Airt* 
B.  Airca 
B.  Aire» 
B.  Aires 
B.  Aires 


4825009 
I 635000 
iivv>«i(in 
107*000 
lãsMJou 
185(000 
1995090 
175*990 


15S5000 


1 83(500 
1925000 
177*000 
1785000 


1755009 

195*000 

174*1)00 

1948000 

172Ç500 

172*119» 

176*90(1 

1385090 

990*000 

850*000 


59*578 
*78(5 
4*810 
1  l*i  4 1 
35900 
1*013 
3*100 
8*252 
2*805 
3*700 
3*194 
*49U 


Anterior 

5.01.12 

6.67.60 

8.69.09 

13.84 

68.65 

33.05 


1985900 


4*965 

3*800 

13*075 

4*650 

5145 

$644 

1*964 

3*790 

0*700 

*587 

2*620 

14*300 


DA  A.  DO  SUL  PARA  OS  E.  UNIDOS  E  JAPAO 


3-0764 
3-5988 
3-2000 
3-3750 
3-0734 
3  3000 
3-2000 
3-3738 
3-2000 
3-3750 


1:000*000 


York  . 
Orlar,  ns 
York  . 
York  . 
York  . 
OrTeans 
York  . 
Orlcan.s 


4046000 
160 $000 
1505000 
1 17*090 
48*000 
880*000 
00*000 


Telegraphlca:  ‘°^e„ 

S/ Londres,  por  llbrn .  5.00.87 

S/Paris,  por  franco .  6.67.50 

S/Genovn,  por  lira .  8.60.00 

apresentou  s/Madrid,  por  peseta .  I3 

•mcssns,  os  s/Amsterdnm,  por  florim..  .. 

mos  deram  S'Berne,  por  franco .  3 

i  14*  sobre  s/Bruxellns,  por  franco  ....  ”3,'~ 

ieoioros  yi-  s/Berlim,  por  marco .  40.43 

Te’  fechou  EM  B  U  E  N  OS  A  I  R  E  ! 

BUENOS  AIRES,  17. 

DRAM  AS  ABERTURA 

Taxa  telegraphica:  Hoje 

.  0  S/Londres,  por  £  p.,  t/vonda  17.13 

*  3'Londro»  onr  t  o.  UenmP  16  00 

•  4g4o  em  MONTEVIDÉO 

’  45615  MONTEVIDÉO,  17. 

*390  ABERTURA 

1  .  35780  Taxa  tclcgraphica:  Hoje 

.  .  *143.  S/Londrcs,  por  £  ouro,  t/v..  38  ^9/ 1  b 


47*000 

630*000 

32*009 

430*000 


DOS  E.  UNIDOS  E  JAPÃO  PARA  A  A.  DO  SUL 


190*00U 


Atrcs 

Aires 

Aires 

A.res 

Alros 

Alrea 

Aires 

Aires 

JUres 

Alrea 

Aires 


Western  Prlnco  . 
Southern  Crus.  . 
La  Pia  ta  Marti  . 
Southern  Prlnco 
Amolcnn  Leglon 
Northern  Prlnco 
Western  World  . 
La  Plata  Marti  . 
Southern  Crots  . 
Pan  American  . 
Western  World  . 


120*000  117*300 


4155000 

165*000 

70*000 

202*000 

1955000 

175*000 

70*000 


j/W  Helgit-a,  miro 

.  69*810  Bélgica,  papel 

.  .  J 35990  Suécia.  .  .  . 

*930  Suissa.  .  .  . 
5TA  Chile  .... 

.  70*000 

,  13*970 

.  5*050 

*933 
1*216 
*638 
/.  .  5612 

.  .  1*931) 

iv..  159)0 
9*600 

MERCADO  DE  MOEDAS 

69*383  Peseta,  papel 
.  .  II5I22  Peso  nrg.,  nnj 

.  .  *984  Lira,  papel  . 

I,  .  $655  Franco  belga 

65368  Florim,  papel 


100*000 


135500 

:60?00U 


216*090 

125*001) 

lOltnOp 

33*000 


Anterior 
38  9/16 
30  % 


B.  Aires,  pi 
Kumania  . 
Montevyléo 
Slovaquia. 

Japão,  .  . 

Dinamarca 

CABOGRAMMA 

Londres . 7< 

Nova  York  ...  1- 

Faris.  ..... 


LINHAS  COSTEIRAS 

S.UD.iS  PAUA  O  NORTE  SAÍDAS  PARA  O  SCI. 


S/Londrcs,  por  £  ouro,  t/e. 


BOLSA  DE  TÍTULOS 


EM  LONDRES 


Am.  Futures: 

Entrega  em  nut.  ,  6.75  (5  80 

"  em  jnn.  .  6.69  (5.74 

”  em  março  (5.66  6.72 

"  em  maio.  6.04  6.R9 

Disponível  brasileiro  -  Batxu  ilc 
S  pontos. 

Dirpnnivel  americano  —  Baixa  dc 
3  pontos. 

Termo  americano  —  Baixa  de  5 
a  6  pontos. 

FECHAMENTO 

Ilojc  F.  nnt. 

Ainer.  Futures: 

Entrega  em  out,  .  6,79  0.80 

"  cm  j.tn,  .  6.82  6.7-1 

*’  cm  março  (5.70  li. 72 

”  cm  maio.  8.08  6.09 

Commercio  do  carncLer  normal, 
devida  n  tiutieii)3  de  Novn  York  « 
havendo  compras  especulativas. 

Baixa  dc  1  a  2  pontos,  desde  o 
fechamento  anterior. 


MOVIMENTO  DE  UONTEM 
APÓLICES  GERAE3 
3  Uniformisadas,  de  200*000 . 

1  Uniformisadn,  ile  500*000 . 

13  Uniformisadns,  de  1:000*000 . 

2  PiverBns  Emissões,  nominaes  .. 

55  Idem,  idem,  idem . 

10  Idont,  idem,  idem . 

14  Diversns  EmiFSõcs,  portador . 

26  Idem,  idem.  idcni . 

73  Obrig.  do  Thesouro,  1939. 

5  Obrig.  Ferroviárias,  3.*  emissão.  .. 
ESTADUAES 

170  Enip.  de  Minas,  5  %.  1934  . 

28  F.mp.  du  Minns,  6  nominnes..  .. 
65  Emp.  dc  Minns,  5  f>r,  D.  9.666,  port. 

17  F.mp,  de  Minns,  7  rU.  D.  9.511,  povt. 

5  Emp.  de  Minas,  7  %,  D.  9.7)0,  port. 

20  Emp.  dc  Minns,  7  %,  D.  9.626.  nom. 

3  Obrig.  do  Minns,  9  %  de  500*..  .. 
ICO  Obrig,  do  Minas,  9  9ci  1:000*  .. 

MUNICIPAES 

2  Empréstimo  dc  1904,  poitador  ..  .. 
7  Empréstimo  dc  1931).  ex/j.,  portador 

1  Empréstimo  dc  1933,  v/y.  portador. 
103  Empréstimo  de  1931,  portador  ..  .. 

10  Idem,  idoin  ,idom . 

2  Idem,  idom,  idem . 

10  Idem,  idem,  idem . 

1  Idem,  idem,  idem . 


DESTINO 


O  nozso  merendo  do  nlgodão, 
hnntcin,  abriu  e  funccioonva  em 
posição  firme  e  os  preços  so  man¬ 
tiveram  inalterados.  Foram  leva¬ 
dos  n  effeito  ncgocios  «rn  vulto 
mr.is  animndo  c  o  stoelt  accusou 
bnhtn.  tlenndo  nssim  o  mercado  me¬ 
nos  abastocido.  Assim  o  mercado 
sc  conservou  até  fechar,  firme. 

COTAÇÕES 

( por  10  ktlos,  Rio  “terras*) 

1’recos  pnrn  enfogas  futuras: 

Sc  ri  .1 .3  .  .  T.  3  46*500  T.  4  4-5*500 

Sertões  T.  3  40*000  T.  5  43*000 

Cenrã  .  T.  8  Nom.  T.  5  12*090 

Mnrtnn  ,  .  T  3  Nom.  T  6  Nom 

Posto  em  S.  Paulo,  por  10  kilos. 
pnrn  entregas  futuras: 

PaniisU  .  T.  3  Nom.  T.  6  Nom. 


820*000 
820*000 
850*0110 
8 15*000 
847*000 
848*000 
856*000 
857*000 
1:017*000 
1:026*000 


I.ONDRES,  17. 

FECHAMENTO 

Hoje 

íntrega  cm  set.  .  4/3  4 

"  em  out.  .4/4  8(  4 

"  em  dez.  .  4/5  Yi  4 
"  em  março  4/7  lá  4 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  17. 

ABERTURA 

Ilojc 

Elilr<":n  em  írt.  .  I  -68 

“  em  dez.  .  1 .92 

“  etn  jnn.  .  1 .92 

”  cm  miirqt»  1.94 

Vendas  conhecida*  - • 

Merendo  natnvel. 

Baixa  parcial  de  1  ponlu 
o  fechamento  anterior. 


*.8  P  .*v  ,  1 1  y .  2-7630 
ia  Cabeie:..  3-3433 

20  carnvel  3-3443 
20iCnbedel.  3-3433 

21  i  Natal  .  .  3-3433 
21  Recito  .  3-4320 
2t:  Bc-lem .  .  3-3750 
221  Bolem.  .  3-3433 
24i  CnravI.  .  3-3143 
35  AntorÜtU  3-3433 
2Í5.  S,  Míl th..  3-3443 
2H  Parr.Rh.  .  3-4320 
28 1  A  Branca  3-3-133 


P avhy.  . 

I tabela  . 
Alice  .  . 
Araraquara 
Hngunssú. 
Caxln»  .  . 
(t.  Alves. 
Itaimbí  . 
Alice  .  . 
Vlctorln  . 
Celeste.  . 
Chuy  .  . 
Portugal  . 


IS8O0 

8*810 

1*231 

*600 

9*900 


Libra,  papel. 

Doliar,  papel 
Franco,  papel 
Escudo,  papel 
Marco,  papel 
Pesp  urug.,  papel  b?S24  l 

RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO  EM  SANTOS 

SANTOS,  17.  _  Durante  o  dia  a  Bnnco  do  Brasil 

oompravu  libras  n  58*580  e  dollnics  a  11*590. 

E  M  I»  A  R  I  8 

PARIS,  17. 

Ff.cn  A. MENTO 

Hoje  Ant.. 

S/.Vnvn  York,  ã  vista,  por  doliar  .  .  14.98  14.99 

S/Londrcs,  á  vista,  pnr  libra  ....  75.02  75.09 

S/ltnliu,  á  vista,  por  100  liras  .  .  .  130.00  130.12 

E  M  LO  N  I)  R  ES 

I.ONDRES,  17. 

ABERTURA  (11.18  liorr.s) 

A’  vistn,  p/libra:  Hoje  Fcch.  nnt. 

S/Nova  York .  6.01.00  3.01.00 


184*000 

720*00» 

700*900 

830*000 

850*000 

850*000 

508*000 

1:021*000 


T.  9  Nom, 

COTAÇÕES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregnn  immcdtatas) 

Seridõ  .  T.  8  45*300  T.  5  4 5*500 

Sertões  .  .  T.  8  45*000  T.  5  42*000 

Centra  .  .  T.  3  Nom.  T.  5  41*000 

Paulista  .  T.  3  Nom.  T.  6  Nom. 

Mattas  .  .  T.  8  Nom.  T.  6  Nom 

MOVIMENTO  DO  DIA  IR 

Fardos 

Stock  cm  14.  „,  -M  .10.810 

Entradas: 

De  Santos  ...  ».  —  m.  —  249 


COPEN1WUEN 

Vapores  especial  mente  adequados  no  transporte  de  frutns 
Para  u  Europa 

UI,  LA 

A  21  de  Nclrmliro 


48OS000 

190*000 

198*001) 

186*000 

1S6Í500 

180*900 

1S9Í500 

190*000 


EUDOTtA 

A  5  ilc  Oiltuliro 


O  mercado  sacarino,  hontnm,  xo 
mantinha  em  condições  de  íiviuc- 
zn,  muito  embora  as  cotações  per- 
nmnceessoin  cm  situação  inaltera¬ 
da.  Os  negociou  eram  feitos  cm 
vulto  mais  volumoso  e  assim  0 
merendo  so  demorou  até  íochar, 
um  condições  firmes. 

COTAÇÕES 
(Por  60  kilos) 

Cryslal  novo  da 
Campus.  .  . 

Dranco  crystal 
Demorara  .  .  , 

Mascavo.  .  .  , 

B.«  jaeto  .  .  . 

Viase.i-Mtiho  .  , 

MOVIMENTO  DO  DIA  1 


lelenhane 


33*300 

33*590 

32*500 

31*300 


ITABERA  —  Para  0  norte,  até 
Cnbcdello,  recebendo  Impressos  até 
ãs  5  horas,  cartas  pnm  0  interior 
até  no  6. 

AMANHA  (1B> 

1TAPAGÊ  —  Parn  o  Rio  Grande 
do  Sul,  recebendo  objcctoa  para 
registrar  atú  áa  0  horas,  Impresso* 
até  as  10  c  curtas  para  0  intsrior 

até  Af  11. 

COM.  CAPELLA  —  Para  o  sul, 
até  Porto  Alegre,  recebendo  im- 
prcRsnH  alfi  ác  6  horas,  cartas  pa¬ 
ra  o  interior  até  ás  7  e  objcctoa 
para  -egistrar  até  ás  18  horas  do 
hojr.  18  do  corrente. 


E.  WALES  —  Do  Cardiff  c  es¬ 
calas,  &  20  do  corronto, 

ANATOLIA  —  Do  Buenos  Aires 
e  escalas,  n  20  do  corrente. 

CAXAMBÚ  _  Do  Cardiff  c  es¬ 
calas,  a  .a  do  corrente. 

CARI,  HOEPCKE  —  Dc  portos  do 
sul,  a  20  do  corrente. 

LA  CORUNA  —  Dc  Buenon  Ai- 
í-es  n  escalas,  n  21  do  corrente. 

BOCAINA  —  Du  Recifo  e  esca¬ 
las.  n  íl  do  corrente. 

WEST.  PRINCF.  -  Do  Nova  York 
o  esealnf.  n  21  do  eorrento 

PARN.MIYBA  —  Du  Novn  York 
p  escnla.;.  a  21  do  rom-ule 

ASTR1DA  —  Do  Antuérpia  e  es¬ 
cala''.  n  21  do  corrente. 

ULLA  —  l>o  Buenos  Aires  c  es- 
eaias.  a  21  do  corrente. 

SUÉCIA  —  De  IJnnmi*  Aires  « 
escalas,  n  21  do  eorrento. 

MONTEVIDÉO  MAR  O  —  De  B 
A  ire--  e  escalas,  a  21  dn  corrente. 

MENDOZA  —  De  Marselha  e  es¬ 
cala*,  u  22  rio  corrente. 

KGL.VNTIER  —  De  Buenos  Ai¬ 
res  e  (  a  22  dn  eorrento 

MERC  VPOR  —  Dc  Buenos  Aires 
c  !•-. calas,  a  22  du  corrente. 

CA  P  A UC ONA  -  Do  lluenn»  Ai- 
•t-s  n  escalas,  u  23  do  corrente. 

AI.MANZORA  —  Do  Southnm- 
ntnri  e  escalas,  n  24  do  corrente. 

Al. MEDA  ST  Al!  -  De  Londres 
e  escalas,  11  21  du  corrente. 

VAPORES  A  SAIR 


ARARANGUA  -  Para  Torto  Ale¬ 
gre  e  escalas,  a  20  do  corrente. 

ARARAQUARA  —  Para  Cabcdel- 
lo  e  escnlas,  a  20  do  eorrento. 

CUYABA  _  Para  Hamburgo  c 
CBCulns,  n  20  do  corrente. 

EAST.  PRINCK  —  Para  N.  York 
«  escalas,  a  20  do  corrontr. 

ANATOLIA  —  Para  a  África  do 
Sul  e  escnlas,  n  20  do  corronto. 

BUTIA  —  Para  Cabedeilo  e  oscn- 
las,  a  21  do  eorrento. 

TTAGUASSÚ  —  Pnrn  Natal  e  cs- 
calar.,  a  21  do  corrente. 

WEST.  PR1NCE  —  Pnrn  B.  Aires 
c  escala»,  n  21  do  corrente. 

ASTRIDA  —  Para  Buenos  Aires 
e  escnlas,  n  2t  do  corienle. 

ULLA  —  Para  Londres  c  escalas 
a  21  do  corrente. 

CAXIAS  —  1’arn  Recife  c  eica- 
Ins.  n  21  do  corrente. 

SUÉCIA  _  t*nrn  a  Finlândia  o 

escalas,  a  21  do  corrente. 

MONTEVIDÉO  M A H lt  —  Pata  o 
Japão  c  escalas,  a  21  do  corrente. 

ROD.  ALYES  —  Para  Belém  e 
escalas,  n  21  do  corrente. 


1TAGIBA  —  Para  Porto  Alegre  o 
escnlas,  n  21  do  corrente. 

LA  CORUNA  —  Para  Hamburgo 
c  escalas,  a  21  do  corrente. 

U(7.. 

VAPORES  ATRACADOS 

Arma. 

NELA  • .  ,  •  —  ....  n,  ■  —  » —  2 

ORAN1A . .  ..  3 

VALPARAISO .  6 

BAEPENDY  .  6 

PARANA  Cputen) .  li 

A  LM.  ALEXANDRINO .  7 

ENTRE  RIOS .  9 

CAPEI, LO .  9 

JOA7.EIRO  (pnteo) .  9 

U”i .  ln 

VÉNUS .  17 

LAGUNA .  .17 

SERRA  GRANDE .  D 

4  RATA  CA .  18 

MARGANNTS . C-  Nove 

i  T1F.TÉ . C.  Nove 


35*50(1 

33*59(1 

32*590 

31*500 


CUYABA  _  De  Santos  hoje,  18 
d»  corrente. 

GEN.  OíiORtO  —  Do  Hnmburgo 
e  n.cn Ins  hoje,  18  do  eorrento.  . 

ANDA  LU  Cl  A  STAR  _  Dc  Bne-  I 
nos  Aires  e  e.-icalas  hoje,  19.  do  cor- 

ÍPIll  e. 

IGUASSff  —  De  Rosário  e  esca¬ 
la-  htnnnhã,  19  du  corrente. 

TAMPOS  —  De  Recife  c  cscalau 
amanhã,  19  do  rortent.e. 

MAASLAND  -  T)e  Buenos  Aires 
e  crcaln^  fitminhã.  tu  dn  currenle. 


Total.. 

Saldas 


63*000  a  04*000 
51X000  a  bl*50« 
48*000  ft  60*00(1 
44*000  a  45*000 


Stock  cm  15.  ~  -  ..  10.B0Ü 

MOVIMENTO  QUINZENAL 

Entradas.  0.439  fnrdos,  acndot 
1.456  do  Cenrã,  2.874  da  Parabyha. 
104  dn  Maceió,  139  de  Pernambu¬ 
co,  253  do  Maranhão,  3.595  do  Nn- 
tnl  0  I.filli  de  Santos.  Snldtis,  5.622, 
em  stock,  10.500  fardoo. 

EM  SAO  s*AULO 

S.  PAULO.  17. 

ABERTURA 

Comp.  Vend 
Entrega  em  set,  .  n/c.  n/c. 

”  cm  out.  .  n/c.  40*500 

”  cm  nov.  .  n/c,  40*500 

"  em  Uc*  .  n/c.  n/e 

"  em  jRn.  .  n/c.  n/c 

"  cm  fev.  .  n/e.  n/e. 

Não  houve  vendas. 

Mercado  calmo. 

FECHAMENTO 

Coinp.  Vend 
Entrega  em  set.  .  n/c.  n/c. 
"  cm  out.  .  39*500  n/c. 

"  cm  nov.  ,  39*600  u/e. 

”  cm  dez.  .  89*600  n/c. 

”  em  jan,  .  39*590  n/c. 

"  cm  fev.  .  39*500  n/c. 

Não  houve  vendas. 

Mercado  calmo. 

EM  PERNAMBUCO 

RECrFE,  17. 

Preço  por  15  ks 
Hojo  Ant. 
Estav.  Estav 
50*000  50*000 
Saccas  de  80  k». 

Dnsde  h.intem  .  .  -  100 

Dí  1."  <’.«  bet .  p.  .  R. COO  3.500 

EXrORTAÇAO 

Fardos  dc  180  ks. 

Santos .  100  — 

Existência  cm  sac- 
cas  de  80  ks..  ,  8.400  8.800 


StOelc  em  14 
Entradas: 
Dc  Campos. 


I Soiilúas  sg 

p  \  <  5  2 

NORTE :  g  f  £  | * 

Setembro  S  §  v,  j;  a- 
Cnvlns  .  .  81  “S  5  "  1 

UI.UY...28  «Sg  «; 

SUL:  gãg«.| 

Setembro  -o  ^  <  3  T 
Taquy  .  .  19  I  g  “  a  'J 

I'.  Alegre  .  26  »  — 

AV.  RIO  BRANCO  108 


E-tta  repartição  expedirá  mr.las 
ho|e.  pelos  'ceulntes  vapores: 

ANDAUiriA  STAR  —  Para  Te- 
neriffe,  Madeira  e  Eurorn,  vin  Li?- 
hnn,  recebendo  impressos  ntc  ns  R 
bnrns,  cnrlns  pnra  0  exterior  até 
ás  9. 

GEN  OSORlO  —  Para  o  Rio 
dn  Prata;  recebendo  nbjectos  pnra 
registrar  até  ás  10  horas,  impres¬ 
sos  até  ás  11  e  cartas  para  o  ex¬ 
terior  até  no  mein  din. 


Os  unleos  paquetes  de  luxo 
NORTE-AMERICANOS  em 
trafego  entre  0  Brasil  e 
Nova  York 


ITABERA  _  Pnrn  Cabedeilo  c 
cscatas  hoje,  18  do  corrente. 

GEN.  (KSORIIt  —  Parn  BuenoF 
Aires  e  escnlas  hoje.  18  do  cor¬ 
rente. 

PIAUHY  —  Pnra  Pantnhybj  c 
I  et-cnlas  hoje,  IS  do  corrente. 

AND,  STAR  —  Parn  Londres  0 
CFcnlns  ho.ie,  18  do  corrente. 

TUTOYA  —  Pnra  Antonina  c  es¬ 
calas  hoje,  18  do  corrente. 

COM.  CAPELLA  —  Para  Porto 
|  Alfirre  e  eardltts,  n  2»  do  corrente 

ITAPAGÊ  —  Para  Porto  Alegre 
e  Rs  -alnx.  a  19  dn  corrente. 

LAGUNA  —  Para  s.  Francisco 
e  (  -rnlus,  a  19  do  corrente. 

MAASLAND  _  Para  Amsterdam 

u  |9  dn  corrente. 

TAQUY  —  Pnrn  Porto  Alegre  c 
cseaUi=  ntnanhã,  19  do  corrente. 

ESPANa  —  pnra  Buenos  Aires 
e  e“eri!ti-.i.  n  10  Ho  corrente. 

M  VAIIÉ  —  Pma  S.  M atheus  e 
escala',  a  2(t  do  cortente, 

SERRA  GRANDE  -  Pnrn  Anto- 
np-o  e  e«rulní.  n  20  do  corrente. 

GltDlX  -  Para  Buenos  Aires  e 
c  -itas,  a  26  do  corrente. 


Western  World 

Esperarto  do  R(o  do  Prnla,  nn 
din  27  do  rorrente.  «nltlrii  no 
rnesnin  dia  pnra 

TRIND4U  —  niíRMUDAS 
E  NOVA  YORK 


SAÍDAS  PAUA  ü  NOUTU 

Companhias  |  Dlns  J  II*. 

.  Domingos  14 

Torvas  0 

Quintas 
Quintas  5 

S.tooados  6 


CHEGADAS  D()  NUltl  U 


nraeil .  7.10  7.40 

EM  CHICAGO 

CHICAGO,  15. 

FECHAMENTO 

Hojo  F.  ant. 

Preço  po.  bushol: 

Entrega  cm  dez.  . - 103.75 

“  «m  maio.  -  104.6o 


Próxima  sahld.a  p.arn  a  Europa: 
C  PAQUETE  ALLEMAO 

SIERRA  NEVADA 

Ssíilrú  r u  1  29  dc  setembro  pnrn: 
BAHIA.  MADEIRA.  LISBOA, 
VIGO,  BOULOONE  s.  m  o 
BREMEN 

l'll(  \  A  l  t  l(til'\ 

S.  NEVADA  .  .  26  Sctemli-o 

MADRID  ....  21  Olltuoro 

S.  SALVADA  .  .  7  Noveffih, 

Serviço  ruphlii  tle  eurgiielros 
AGENTES  G EUA ES 


Cnmpanhlns  |  I)'as  |  n«. 

jSiibbftdOB 
Dumingus 
Quartas 
Quintas 
Quintos 


Mercado  .  .  . 
1.*  sorte,  comp, 


Alr-Franoc 
Puntiir  .  . 
Panair  ,  . 
õeppciln  . 
Condor  . 


10  [  Alr-Franco 

16.45  Panair  .  . 

13.45  I  Zeppclln  . 
|  condor  . 

17.30  Panair  .  . 


Southern  Crcss 

Esperado  tio  Novn  York  Pm  28 
(lo  rorreiile.  snhlni  no  mesmo 
<lla,  pnra 

SANTOS  —  MOVTKVIDftO 
F,  lU  ENOS  AIHES 


SAÍDAS  PAUA  O  SUL 

Companhias  |  Dlns  |  II*. 

Terças  6 

Quintas  6 

ISextas  6 

Isunnados  8 


CHEGADAS  DO  SUL 


RECEBEDORIA 

COMPARAÇÃO  DA  RENDA 
ARRECADADA 

Em  17  de  ãCtemb.  1.240:565*  100 

De  1  a  17.  .  . 

O  ntmo  pn.->.-.m,to 


LUNGACIBA 


Companhias  |  Dlns  |  lis. 

iQuarlas  17.1 

jSoxtas  lfl; 

'Domingos  14 


Condor 

Panair 

Conuor 


Condor  .  . 
Panair  .  . 
íYlr- Fr.-ince 
Condor  .  ■ 


Diarrhéns,  desenterins, 
cólicas,  más  dipeslõcs,  fla- 
tulcncias,  dôres  de  cabeça, 
tonteiras  e  falta  de  npitclt- 
l«.  Vende  se  cm  todas  a.s 
phiirmncias  e  dro«arins. 
Depnsitos:  Ruas  S.  Pedro. 
38  e  S.  José,  75. 


Fornm  nbntidas  do  consumo  do 
dia  anterior,  200  gaccas  do  80  ks. 


VI AC» EM  TRIANGULAR 
NOVA  YORK  —  UI 
RIO  —  EUROPA 


Air-France 


ISaDOaacs 


17.6511:523*000 

17.926:210*500 


SAÍDAS  P.  MATTO  GROSSO 
(De  Sõo  Paula) 

C(ini|xirililns  |  Dias  |  II*. 

IQulntaa  |  8 


CIIFG.  DE  MATTO  GUOSSO 
(Em  São  Pu  11  IO) 


Agente»  gernr>-  parn  n 
The  Federal  Ktpre»»  C< 
—  Av  Ut„  Hranct». 
Tel.  3  2000 


Merendo  .... 
Pernambuco  Fnir 
Maceió  Fnir  . 

Am.  Fuily  Middi. 


irrerençn  pnrn 
menos  em  1951 


Conipunlilas  |  Dlns  |  lis, 

Condor  .  .  .  -IBegundM  |  18  23  1  Condo: 


Bello  —  0 


B.  Aires  .  .  . 

20 

Easlern  Prince  . 

20 

B.  Aires  .  .  . 

21 

Montv.  Man.)  .  . 

21 

B.  A.-rca  .  .  . 

27 

WriUrn  World  . 

37 

Santo».  .... 

27 

Aracaju  .... 

28 

B,  Aires  .  .  . 

4 

Western  Pr.ncc  . 

4 

U.  Alies  .  .  . 

11 

Southern  Prlucj 

18 

B.  A:res  .  .  . 

18 

Southern  Prince 

— 

Santos  .... 

19 

Tnubaté  .... 

19 

B  Alrea  .  .  - 

25 

American  Leglon 

23 

Santos  .... 

29 

JabCiAtão  .  .  . 

29 

PORTOS 

uto 

DE  JANEIRO 

DESTINO 

y 

2  £ 

— 

c  s 

PROCEDÊNCIA 

S£ 

U 

NAVIOS 

rr 

Sj 

PORTOS 

2£ 
c  - 

u 

TERÇA-FEIRA,  18  DE  SETEMBRO  DE  1934 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


SEGUNDA  SECÇÃO  —  PAGINA  ONZE 


A  SEGUNDA  SECÇÃO  00  Leilões  de  penhores 

TRAFEGO  VOLTOU  PARA  A  :  "em  20  iVk  HETKMHHO  I) K  J l):i  1  !  LEILÃO  KiM  I»  I»F,  SÉfÊÜTlÜTí^  ‘ 

j  ESTAÇÃO  0.  PEDRO  0  Veuve  L^.Teib  &  C.  “A  SAI  VAnnPA  .  TH  A .. 


CULTOS  E 
CRENCAS 

CATHOLICISMO 


RADIO  PHILIPS  DO  BRASIL 

Das  10  Aa  18.45  horns  —  Discos. 
;18.45  horas  —  Quarto  do  hora. 
10  horns  —  Discos.  10.30  horna  — 
Profjranima  nnolonal.  20  heras  — 
Discos.  20.80  ho-ns  cm  doanto  — 
Progrnmma  Cacé. 

10.30  horns  —  Progrnmma  iia- 
cionnl.  20  horcs  —  Musicas.  21 
horns  —  ProBrnmmns  tlc  «tuclio. 
22  horns  —  Bon  noite. 

RADIO  CAJIITI 
II  horns  —  Cajutt  Jornal.  12 
horas  —  Supplemento  musical. 
Discos.  13  horas  —  Progntmmn 
dos  bairros.  (Studlo  O) .  18  horns 
—  Supplemento  do  Jantar.  19.80 
horns  —  Progrnmma  do  Departa¬ 
mento  Nacional  do  Publicidade. 

20  horas  —  Progrnmma  variado  dc 
studlo. . 

RADIO  EDUCADORA  DO 
BRASIL 

0  horas  —  Kadlo  Jornnl.  com 
supplcmenlo  musical.  Das  H  Ah 

21  horas  —  Discos.  21  horas  — 
Musicas. 


Voltou  novamente  par  n  estação 
de  D.  Pedro  II.  a  2*  sccçlto  do 
Trafco  da  Centrnl  que  ha  niozes, 
por  motivo  de  reformas  no  edifí¬ 
cio,  funcclonava  na  sôde  da  Auxí¬ 
lios  Mutuo*,  provisoriamente. 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Rio.  17  de  Setembro  dc  HW* 


a  A&soclaçãu  Commorclal  do  Ttlo 
de  Janeiro  fez  realizar,  no  dia  8 
proximo  passado,  nos  snlftes  lo 
Automovel  Club  do  Brasil,  uma 
enenntadonv  festa,  para  comms- 
morar  o  primeiro  centenário  da 
sua  fundação. 

O  Orftílo  Portuguez,  o  discipli¬ 
nado  conjuncto,  que  J4  faz  parto 
integrante  de  todos  na  grandes 
realizações,  u  11  esava  Impeccavel 
na  sua  apresentação,  aguardando 
n  chegada  de  s.  tx.  o  sr.  presi¬ 
dente  da  Iiopubilca,  o  altos  au¬ 
toridades. 

Eram  preelsamentw  10  horas, 
quando  a.  ex.  deu  entrada  no 
majestoso  snlfio  do  Automovel  Club 
do  Brasil.  A  orchtstra  executa  o< 
prlmelrcw  ancórdrp  do  Hymno  Na¬ 
cional.  E,  quando  o  sr.  dr.  Oetu- 
llo  Vargas  abriu  a  aeetsSo,  o  corpo 
cornl  do  Orfelo  Portuguez,  eob  a 
ivgencla  mnravilhosa  do  snu  ma¬ 
estro,  sr.  Francisco  Josó  Barboea, 
executa,  com  uma  preclslio  digna 
de  registro  o  Hymno  Nnctonnl  br», 
slltlro. 

Ainda  *e  nílo  haviam  extinguida 
Ofl  últimos  accôrdcs,  quando  umi 
calorosa  salva  do  palmas  premiou 
a  ineprehenslvel  execução. 

No  final  da  sessão  solemne,  ain¬ 
da  o  Orfeão  Portuguez  fez  vibrar 
a  assistência,  cantando  novamente 
o  Hymno  Brasileiro. 

O  Orfeão  Portuguez  deve  óontlr- 
sentlr.se  orgulhoso,  da  brilhante 
vlctorLa  alconçada. 


Itiin  Pedro  1.»  n.°  31 


O  merendo  de  ca(6,  hontem,  es¬ 
tos  e  nu  nbcrturn  em  posição  sus- 
toninda  c  os  embnrquos  eram  mo¬ 
derados,  sendo  as  entradas  regu¬ 
lares.  O*  preços  so  revelaram  c 
assim  o  typo  7  ern  coLndo  á  razão 
4$:iD0  por  10  kilos  e  nn  taboa, 
«té  ás  11  horas,  foram  aíflxadns 
<|e  negoeios  1.033  snccas.  A'  tarde 
irmis  1.8Õ1  sacca».  foram  fechada», 
num  total  do  3.481,  contra  2.0ili 
dita*  de  véspera.  Fechou  inaltc- 
ruilo  e  calmo. 

’  s  ojUçôes  foram  as  seguintes, 
por  10  kilos: 

Typo  3..  . .  ..  ..  16$300 

Typo  4.,  ..  ..  15$800 

Typo  5..  . •  ••  lfifUOO 

Tvpo  (1 .  14S800 

Tvpo  7 .  1 18300 

Typo  8 .  inçsno 

O  tvpo  7  o  anno  passado  foi  co¬ 

tado  n  9$200. 

MOVIMENTO  DO  DIA  15 

Sacca* 

Et«ck  em  14 .  Sl 3. 150 

Entendas: 

Tela  Leopoldlna  ,  7.0fi2 

3‘oln  Central  .  .  .  2.995 

Cabotagem,  (Rio).  300 

F.ocul.  Flum.  Kin.  276 

ytpcui.  físp.  Santo  770  8.907 


NO  HAVRE 

II A  V  RE,  17, 

FECHAMENTO 

Hoje  F  ant. 

Entrega  om  set.  .  -  159 

"  em  dez.  .  .101  1G0 

"  em  março  lfltl  lú  100 

"  cm  maio.  100  15U  4* 

"  om  julho.  180  - 

Vendas  do  dia  .  .  3,000  1.000 

Merendo . Calmo  Eslnv. 

Altn  de  n  1  frnnco,  desde  o 
fechamento  anterior, 

EM  LONDRES 

LONDRES.  17. 

Hoje  Ant 

Typo  4: 

Sup.  Snntns  prom- 
pto  p/imbarque.  44/  44/ 

Typo  7: 

P.ln.  nrompto  pnr« 
cmbnrqac  .  .  .  41/8  41/8 

EM  HAMBURGO 


C.  SANSEVERINO 


02  (esquina) 


(Succmtorcs  «u*  «ulmnrílr»  A- 
SniiKeieiino) 

ifi  -  UUA  1.U17,  DK  CA  MAUS  —  26 
Lcllfio  om  24  de  setembro  de 
1034,  das  cautelas  voncldaa,  po¬ 
dendo  ser  reformndna  ou  rcígata- 
dns  ntô  a  hora  do  leilão. 


Casa  Canipello 

ERNESTO  CAMPEI. 1.0 
35  —  Avenida  Passos  —  35 

LEII.AO  EM  25  DE  SETEMBRO 
DE  11)31 

Catalogo  neele  Jornal,  no  tila  do 
Jellfio. 


SOBKt 


EM  10  DE  SETE.MllRO  DE  1934 


EM  21  DE  SETEMBRO  DE  1031 
Ao  meio  illn 

4  rua  Imperatriz  Leopoldlna  nu¬ 
mero  14,  fsrã  leilão  tios  penhore* 
Wneldos  de  Joias  e  mercadorias. 

O  catalogo  snhlrá  publicado  no 
“Jornnl  do  Cominercio”,  no  dln  do 
leilão. 


Casa  Gonthfer 

45,  Luiz  dc  Camões.  47.  c 
195  7  1c  Setembro.  195 


ROA  PEDRO  T,  n«.  28  c  30 
(Antiga  Espirito  Snnln) 


A  MUTUANTE  S/A 

1*9  —  Rim  7  »|p  Setembro  —  17!) 

I.EII.AO  DE  PENHORES 
Km  22  tle  Setembro,  As  13  Itnrii» 
As  cru  telas  poderão  ser  refor- 
rnadns  ntô  a  vespern  e  o  catalogo 
verã  publicado  no  “Jornal  do  Com- 
merclo”,  no  dlR  do  lcllfio. 


11  hora*  —  üuppieimmto  musi¬ 
cal.  16  horas  —  Um  pouco  de  his¬ 
toria  antiga.  Hyglene.  Resposta 
ás  cartas.  Palestra.  17  horns  — 
Voz  rlpplatense.  18  horas  —  Pro- 
gruinma  do  Mnster  Systema  do 
Brasil.  18.45  horns  —  Quarto  tle 
hora,  19  horns  —  Dlscon.  Varia* 
noticias.  19.30  horas  —  Program- 
ma  nacional.  20  horns  —  Os-os 
Boletim  meteorologlco.  Notas  so 
clnes.  20.30  horas  —  Transmlür.fia 
no  studlo. 

SOCIEDADE  AIAVK1NK 
VEIGA 

8.25  horas  —  Aulas  de  qymnis. 
Uca  com  rnuslc:ts.  11  horas  - 
Programmas  das  donas  de  casa. 
16  horns  —  Discos.  18  horas  — 
Discos.  18.45  hora»  —  Quarto  do 
hora  educativo.  19,30  horns  — 
Programmti  nnclonnl.  20  horas  — 
Programmn  do  studlo.  21  horas  — 
Chronlea  do  cltlnde.  21.30  horas 
—  Um  pouco  tle  bom  humor.  22 
horas  —  Desenhos  animados.  22.30 
horas  —  Programma  Ida  e  Volta 
dos  studioft.  23  horaa  —  Discos. 
21  horns  —  Marcha  **01 1. 

RADIO  CLUB  DO  BRASIL 

7.30  horna  —  Aulns  de  gynintts 
Uca.  Supplemento  musical.  Edi¬ 
ção  matutina.  12  htias  —  Diurns. 
13  horas  —  Mlislcn.  Das  16  As  17 
noras  —  Gravações.  18  horns  - 
Palestra.  18.15  horns  —  OravaçOes 
18.40  horas  —  Quarto  ue  nnm.  IU 
horns  —  Jornal  talado  e  musica 
do.  1H30  horns  —  K.ulio-Jtvnul 
20  lionu.  —  Aracy  Cortes.  Luperce 
Mirnntiti  e  Tutl  c  Dolgopõlíky,  cm 
sôlo  de  b.ilalaikn.  executando  mu- 
»ltms  mssas.  20.30  horns  Quar¬ 
to  de  hora.  20  45  horns  —  Os  mes¬ 
mos  nrtsllas,  tle  20  horas.  2’  l>«- 


P revisões  para  hoje,  «IA  às  18 
horas  : 

Dlstricto  Federal,  Nlcthcroy  e 
Estndo  do  Rio  —  Tempo  :  em  ge¬ 
ral,  ameaçador,  com  chuvas.  Tem¬ 
peratura  :  estável  4  nolto  e  ligeiro 
declínio  de  tlin.  Ventos  :  de  sul  n 
lêste,  com  rujada*  bastante  fres¬ 
cas. 


(Contrncto  novo) 

n.\MÜURC,0.  17. 

FECHAMENTO 
(Chnmniln  principal) 

Santo*  do  1 Ccintrncto  nsvo. 

Hoje  F  nnt 

Entrega  em  set.  .  n/c 

"  em  dez.  .  *  33  Ti'  33 

"  em  março  *  34  >,4  31  V!i 

"  em  mnio.**36  n/c 

*  cm  julho.  n/e.  — — 

Vendas  tio  dia  .  .  -  - 

Merendo  estável. 

Alta  parcial  dc  Vá  l’fg.  desde  c 
fechamento  anterior. 


RUA  D.  MANOEL  N.  24 
Os  srs.  mutuários  das  cau¬ 
telas  abaixo  mencionadas  são 
convidados  a  receber  os  sal¬ 
dos  das  mesmas,  vendidas  cm 
leilão  dc  8  do  corrente  : 

9.904  10:473  10. T10 

10.872  11.123  11.270 

11.320  11.447  11.855 

11.991  12.512  12.093 

12.720  13.093  13.394 

13.429  13.523  13.554 

13.014  13.731  13  705 

13.807  13.811  13.894 

13.928  13.929  13.931 

13.949  13.085  14.021 

14.049  14.100  14.124 

14.181  14.194  10.715 

17.839  15.090  15.114 

15.611  16.850  17.050 

Saldos  estes  que  s<í  acham 

em  nosso  poder  até  o  dia  8  de 

Outubro,  sendo,  depois  dessa 
data,  recolhidos  ao  Monte  de 
Soccorro. 


Tiilnl. .  . .  . .  . 
fluidas: 

F..»ndo*  Unido* 
Ilurorn  ,  .  . 
F.io  da  rrnta. 
Cahotnpcm  .  , 


ms  —  Irradiação  da  opev.i  “O  Iro 
vndor". 

RADIO-itlO 

8.30  hora*  —  Jornal  dn  manhã 
12  horas  --  Jornal  do  meto  dia. 
Supplemento  musical,  17  horna  — 
Jornal  da  tarde.  Quarto  de  horn 
Uupplemento  mualcnl.  18  hora» 

—  Prcvlafto  do  tempo  e  rtlsoos. 
18.43  horas  —  Quarto  do  hora. 
19.10  hora»  —  Dlecoa.  19.30  horaa 

—  Progrnmma  nacional.  10  horna 

—  Discos.  20.30  horns  —  Program- 
ma  regional.  22  horas  —  Quarto 
de  horn.  22.15  horns  —  Program- 
mn  regional. 


O  presidente  da  A.B.I.  recobeu 
do  Jornalista  João  Dias  Soares  um 
agradecimento  pelos  serviços  mc- 
d  lios  prestados  4  sua  proganltora 
no  Hospital  da  Cniz  Vermelha 
Brasileira  ,por  Intcrmedc  tia  As. 
sohnção  Brasileira  do  Imprensa 
O»  sou»  ngrndecimwitoa  foram 
extensivos  no  dr.  Aryllno  de  Dl. 
ma,  director  do  Hospital  doquel  » 
Instituição  caridosa,  ao  dr.  Vivai, 
do  Dlmn  Filho  e  4  tmfemnelra  tio. 
na  Nalr  dc  Carvalho. 


Compradore*.  -  **  VcndedurcB, 

EM  NOVA  YORK 


fteck  em  15 .  81. 

].lem,  anno  passado  .  .  .  <163 

F.nlrádas  gemes  «rn  J5.  .  11S 

De  l.°  dc  julho . Cllf 

Jdom,  nnno  pnssado  .  .  .  804 

Paidns  gernrs  em  15  .  .  .  81 

Jie  1.*  do  julho . 289 

Idern,  nnno  pnssudo  .  .  .  771 

Jlev.  nr»  slork  em  Julho  .  17 

Ket.  do  mercado  em  julho 

MERCADO  A  TERMO 
(Tor  10  kilos) 

Mczes  1.*  ent.  2.' 

Setembro . ISSROfl  11 

Outubro . MS100  M 

Novemhro  ....  1-1S275  1-1 

Tiezembro  ....  M$425  M 

.lnneiro,  .....  14Í400  14 

Fevereiro . ]-l$350  ]• 

Venda*  tio  dia  ,  .  3.000  1 

Morendo . Calmo  C 

EM  SAO  PAUI.O 

S.  PAULO,  17.  -  Entradas  4; 
f £■  ntó  4*  12  horna; 

noje  i 

Etn  Jundinhy.  pela 
Fstradn  Paulista  5.(100  E 
Etn  S.  Paulo,  peln 

Sorocnhnna.  .  .  IT.000  1f 


(Contractos  do  Rio) 

NOVA  YORK,  17. 

ABERTURA 

Hoje  F.  nnt. 
Entrega  em  *ct.  .  7.50  7.60 

“  em  dez.  .  7.74  7.70 

”  cm  março  7.U0  7.88 

”  em  ninio.  n/c.  7.95 

Merendo .  Eatnv.  Kstnv. 

Alta  pnrciul  dc  2  n  4  pontos,  des¬ 
de  o  ícchnmento  anterior. 

FECHAMENTO 

lloje  F.  ant. 
Entrega  em  set.  .  7,62  7.50 

”  cm  dez.  .  7.72  7.7(1 

"  em  maiço  7.90  V.S-"! 

”  cm  maio.  7.97  7.95 

Vendas  do  dia  .  .  10.000  10.000 

Merendo .  Estav.  E“tnv 

Alta  dc  2  pontos,  desde  o  fecha- 
íncritn  nnterinr. 


MOãISRN  &  nARRJS 

Agente  Offlelnl  du  Propriedade 
Industrial 

entabeleeld,!  4  Praça  Mauá,  n.  7, 
18®,  nesta  cldntle,  encarrega-se  de 
contractar  n  ventía  o  a  promover 
o  emprego  do  "Aperfeiçoamentos 
noe  dispositivos  destlnntlas  a  pren¬ 
der  artigos  elnstleoH  a  siipporteo 
rlgltlos".  prlvlleglatius  pel«  paten¬ 
te  dc  lnvençAo  ii.  19.606.  de  pro- 
prledntle  dn  Impera lor  Hcwteslto 
A.  8..  estnljeleclda  em  Tonsberg, 
Noruega . 


|#l|  H  A  •'«  n»n- 

1 1 1  fl  V*  i,n*  c  ‘fnuic,‘ 

JU|5í“.»: 

brilhantes. 

nílo  votidn  sem  ver  a  offertn  tln 
Jualherln  «Jueiroz.  a  rua  Vis- 
cnntie  do  Rio  llrancu  23.  —  £ 
tfiicm  pago  melhor. 


JOIAS 


Não  vendam  ocm 
consultar  nas- 
fiOH  preços.  — 
LARGO  de  S. 

FRANCISCO. 
14  —  Io  andar 

Pbone:  2-8497. 


e  Americanos  938-A  975$  < 
706-A  por  900S,  a  longo  praze 
Sem  Fiador  —  n/Americo  con¬ 
certa  Apparclhos  por  20$  — 
>  Fone  4-1571 


36  —  Hnn  Luiz  de  Camões  —  31. 

O  Catalogo  será  publicado  neste 
jornal  no  tila  do  leilão. 


FORNECIDAS  PELA  UNITED  PUES3 


(Fechamento  da  Bulsnl 
fio.  ie  Anterior 


Antcrio: 


Total .  22.000  54.090 

EM  SANTOS 

SANTOS,  17. 

ABERTURA 

Contrnctr  "A",  typo  4  tuollef 

Hoje  K  ant. 
21?500  21*50» 
21 $000  21ÍOUO 
20$500  2l/fr300 
205500  aOÇõOtl 
208150  20815» 
201275  208275 
208200  21182(10 
208100  20?lll(l 

20$) no  20? 100 


Aliied  Chemical  *  Dyc . 

Allis  Chnlmers  Mnfg . 

American  Can . 

American  Car  .t  Foundry  ..  .. 
American  Forcign  Power  ..  .. 

American  Cias  Eletrlo . 

Americnn  Locomotlve . 

Aniericnn  Me«n| . 

Americnn  Power  &  Light  ..  .. 
Americnn  Rndintor  &  St  Sen 
Americnn  Smolling  Refinitig  .. 

Americnn  Suo.  Tower . 

American  Tel  (t  Tel.  ,.  ..  .. 

American  Tobacco  "fl* . 

Americnn  Wnter  Work» . 

American  Woolon . 

Annnconda  Cooper . 

Andes  Coopor . 

Armour  of  Delnwnre  (pref  )  .. 
Armour  Illinois  (New  Tssuc)  .. 
Armours  Illinois  (pref.)  ..  .. 
Associated  (las  (t  Electric.  .. 
Atehinson  Topoku  Santa  Fó  .. 

Atlantic  Refining . 

Atlas  Corporation . 

Auburn  Motors . 

Baldwin  Locomotivc . 

Bendlx  Avlntlon . 

Bothlrhem  Steel . 

Rrnzlllnri  Trnction . 

Rurrouglis  Atlding  Mnchino  .. 

Cnnmlinn  Pacific . 

Caso  Treshing  Mncliinc . 

Caterpillar  Tractor . 

Cerro  dc  Pnsco . 

Chicago  Milwnkcc  St.  Paul.  .. 

Chrysler  Mntor»  . . . 

Cities  Service . 

Colurubln  Gaa  Electric . 

Commonv-enlth  Edison . 

Commonwenlth  Southern  ..  .. 
Consolidated  fins  of  New  York 

Cnnsolidnleil  OH . 

Continenlul  Can . 

Corn  Products . 

Creolo  Petroleum . 

Curtis»  Wrlght  Airplnnes  ..  .. 

Dominion  Stores . 

Douelns  Alrernft  ..  ..  . . 

Dupont  de  Nemours . 

Eastman  Kodak . 

Electric  Bnnd  &  Shnre . 

Electric  Power  &  Light  ..  .. 
E’"t-ic  Storngo  Bnttcrv  ..  .. 
Engineer»  Piihlic  Service  ..  .. 

First  National  Stores . 

Ford  Motors  of  Cnnnda . 

Fox  Film  (New  Ts.suc) . 

General  Asphnlt . 

General  Bnking . •• 

General  Electric . 

General  Foods . 

General  Motora . 

Gillette  Snfety  Rnzor . 

Glidden  Gomoratiiin.  . . 

Goid  Dust . 

Goodrich  B.  B . 

Goodyenr  Rubber . 

Brnnby  Cooper  . 

G-ent  Northern  Rnllrond  ..  .. 

Croat  Western  Sucar . 

Hnvcov  Golri . . . 

Hudsoo  flny  Mining . 

HutiSon  Mntors . .  .. 

Ilupn  Motor»  . .  . . . 

Inirersoll  Rnnd . 

Intcrn  Business  Mncblne  ..  .. 

International  Gcmenl . 

International  Hnrventer . 

International  Nickel 

International  Tel.  *  Tel . 

Kennotrntt  Coppcr . 

Kroger  Crocery . 

Lanibert  Company . 

Lehman  Corpnrniion . 

Lehn  and  Fink . .  •• 

Lotves  Incorporated  ..  . .  ..  -. 
Mnck  Trucks  Incorpnrntcd .  .. 

Mlami  . . 

Mining  Corp  of  Cnnsdn . 

Missodrl  Kansa»  Texas  (pref.) 

Missouti  Pacific . 

Monsanto  Chemical . 

Montgomery  Word . 

Nash  Mntors  . . 

National  Biscuit  ..  ..  ..  .. 


i  National  Cnsh  Regísler . 

1  National  Dairy  Products  ..  .. 

National  l.ond  Go . 

National  Power.  A  Light  ..  .. 

New  York  ContTol . 

Nlngarn  Iludson  Power . 

Niagarn  Warrnnls  “A" . 

Nitrato  Corporation  of  Chile  .. 

Nornnda  Mines  . . . 

North-American  Co . 

Otlx  Elevators . 

J  Pacific  Gas  Elrctrlc . 

j  Packard  Motors  .  . 

I  1'ar.tniounl  Pulillx . 

Patino  Mines  . 

Pennsylvnnin  Rnilroad . 

Philips  Petroleum . 

I  Public  Service  of  New  York  .. 

I  Radio  Gorporntion  . . 

I  llailio  Preferml  "B" . 

Itemiiiglon  Rnnd . 

)  Sears  Roebuck  . 

Slmmons  Company . . 

Socony  V.accum  Corimratlon  .. 

Sfiulhcrn  Pacific . 

I  Standard  Brnnd*  ,  . .  ..  ..  .. 
Stnndnrds  Goa  Electric  ..  .. 
Standard  Oi I  nf  Indiana  ..  .. 
Standard  Oll  of  Cnlifornin  .. 
Standard  (til  of  New  .tersey  .. 

Stnne  Webster . 

.  Studebaker  Corporation . 

Swift  Intcriincionnl . . 

I  Texas  Cnrpnrnlinn  . . 

Texas  Gitlph  Sulphur . 

Texas  Pacific  Lnnd  Trust  .  .. 
Transamerirn  Corporatinn  . .  .. 

Triconlinental . 

Union  Carbide . 

Union  Pacific  Rnilrond . 

United  Aircrnft . 

United  Corporation . 

United  Gns  Improvements.  .  .. 

United  Gns  '‘New" . 

United  States  Loalher . 

U  S.  Ilealty  Imprnvcmeiits  .. 

United  States  Rubber . 

United  States  Smeltlng . 

United  States  Steel . 

United  Power  &  Light  < pr«.f  ) 
United  Power  A  Light  (fref.).. 


Entrega  em  set.  . 

"  em  out.  . 

"  cm  nov,  . 

“  cm  dez.  . 

"  cm  jan.  . 

”  om  fev.  . 

"  cm  março 

cm  abril  . 

"  em  maio. 

Vendas  conhecidas 
Mercado . 

FECHAMENTO 


E’  O  TITULO  DO  ROMANCE 
DE  QUE  SE  EXTRAJU  O  FILM 


).:it  rgn  cm  :  et.  .  218506  218566 

etn  out.  .  218666  21  $006 

"  cm  nov.  .  208500  20$5(10 

“  cm  dez.  .  20$506  268500 

'  em  jnn.  .  208450  208150 

r  cm  fev.  .  208275  208275 

"  em  março  20,8200  208200 

cai  abril  .  20ÍI00  20*100 

“  em  maio.  20Ç1O0  20$100 

fcndn*  do  dia  .  .  -  - 

Merendo . Pnrnl.  Calmo 

FECHAMENTO  DG  CA  FE* 
Mercado  —  Hoje,  cstnveli  nnle- 
ri"r.  estável;  nnno  passado,  cnlmn, 
1'vpo  <  disponível,  por  16  k*.  — 
UhJ.',  1781)66;  nnterinr,  17$900;  un- 
ii  '  passado,  1 2?  100. 

Embarques  —  Hoje,  7.GS7;  nnto- 
viur,  3S.606;  nnno  passado,  26.242 


Ua  nu  literalura  americana  uma  obru  <jue  foi 
ucolliida  no  mundo  inleiro  com  »  mais  viva  synipalhia 
e  curiosidade.  Es.sc  livro  é  da  autoria  de  Louisn  May 
Alcolt.  MULHERZ1NHAS,  ohra  de  emoção  e  lielleza, 
puldicada  em  ltW8,  jú  foi  divulgada  em  cerca  de  vinte 
niilliócs  de  exemplares  ! 

Agora,  a  obra  da  famosa  romancista  iiigleza  foi 
ndfiplada  por  uma  fabrica  de  films  americanos,  c  repre¬ 
senta  nessa  nova  vulgarização,  unm  obra  perfeita  da 
moderna  cinema lograpbia. 

“Liltlc  Woinen”,  tpjc  o  cinema  acaba  dc  adaptar 
sub  o  nome  de  “Quatro  Irmãs”,  foi  lançado  pela  Com¬ 
panhia  Editora  Nacional  numa  primorosa  versão  revista 
pelo  consagrado  cscriplòr  Godofrcdo  Rangel  com  o 
nume  de  “Mulherzinhas”;  é  uma  obra  ipic  não  poderá 
deixar  de  figurar  nas  collccçôes  dos  amadores  das 
grandes  creações  do  espirito  humano. 


t!n’-mla,  ntí  ãs  J  t  horn»  —  Fio- 
jt.  :;2.62S:  anterior,  19.S27;  anno 
pn  -niin,  4,4.717  snccas. 

ivxlst.rnrin  ilc  hontem  por  embar. 
enr,  2.451.071;  unterlor,  2.427.330; 
nnno  pausado,  1.598.125  snccas. 

Fuidan  —  Pnra  os  Estndos  Uni- 
<i"i,  19.375  snccas. 

EM  VICTORIA 

VICTORIA.  17. 

ABERTURA 

Comp.  Vend. 

Contrncto  “A"  —  Typo  7». 
Entrega  em  set.  .  128566  n/c. 

em  out.  .  12Í80Q  n/c. 

"  cm  nov.  .  13$26fl  n/c. 

"  cm  dez.  .  13$CÜ0  n/c, 

Vendas  conhecidos  -  - - 

Mercado  firme. 

FECHAMENTO 

Comp.  Vend. 

12$600  13Í50U 

12$il00  n/c. 

128000  n/e, 

13$200  r./c. 


LEIAM  O  LIVRO 


Entrega  em  set.  . 

"  cm  out.  . 

"  cm  nov.  . 

”  cm  dez.  . 

Cendas  do  dia  .  . 

Mercado  estável. 

DiMioniv.,  typo 
por  10  kilo*  .  . 

51 errado  calmo. 

estatística  de  caff. 


Sacca» 
2 .218 
171 . 754 


Cities  Service.  5  %  . . 

Ilrníll  Federal  R  *.’é.  {f|.| t . 

EWprestiinn  Reino  de  ltnlia  7 
4."  Emp  dn  Liberdade  K  Unidos  . 
Empréstimo  Fed,  Brasileiro  6.5  %, 

1926/1927  . 

Idern.  ide  i  1927/1957  . . 

Rio  Grande  6  rp.  1968 . 

Rio  Grande.  S  r’,  1916 . 

Municipal  de  S  rnnlo  6  %.  1952. 
Estado  de  S  l’aulo.  7  Ç*, ,  I9ilt  .  . 
Estado  dc  S  Paulo  8  1926  .. 

Estado  de  S.  Paulo.  (I  **  %.  1057. 
Estndo  dc  g  Caulo.  I95S  .  .. 

Bónus  dc  M  Gernes  fl  'A,  r!t.  1959. 
Bunii»  dc  M  Gernes  (1  V-  %  1058 
E.  F.  Centrnl  do  Brasil.  7  %.  1952 


Não  houve  sr.idas, 


ALMOCE 

NO  UE8TAUKANT 

CAMPESTRE 

e  terft  sempre  omn  snrtia 
alimentação 

PETISQUEIRAS 

PORTUtíUEZAS 

37  OURIVES  37 

(Entre  B.  Aires  e  AlfmiUcCT» 


iplci  35000,  volume  duplo  4$00Q  ^  Encédcmedo:  vol 


duplo  6SOOO 


Em  brochura:  volume  »im| 


CA  M  II I  O 

Libra  e-tcrllna  . . 

Frnnco  ftnncez . . 

I.irn  italiana . 

Cntl  Mnr.ry  (juros  d»  omj».  »/v 


EM  TODAS  AS  LIVRARIAS  E  NAS  LIVRARIAS  CIVILIZAÇÃO 
NO  EDIFÍCIO  ALHAMBRA  E  NA  RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  162 


feS?  '  AGE 

:  : COM  SEGURAMÇA 
t,.r.  NA  • 

ERaqueza  PULMONAR 


/  PAGINA  DOZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


TERÇA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  1934 


O  sr.  ministro  dn  Fazenda  com- 
munlcou  ao  presidente  da  Asbo- 
cjaçfto  Commeroiol  do  São  Pau¬ 
lo,  que  pola  nova  tarifa  das  al¬ 
fândegas,  hb  «emente*  silo  livros 
do  direitos  u  sou  despacho  inde¬ 
pendo  da  prova  de  Importação  di¬ 
recta,  nos  termos  da  olrcular  n. 
74  do  Ministério  da  Fazenda. 


PELA  C1NELANDIA 


extremo  a  outro  pola  Inaudita  ver¬ 
ve  dc  Dnuicm» 

8im,  Drancm  é  a  grande  vedetta 
desse  fllin  cujo  personagem  prin¬ 
cipal  6  cllc  mesmo  Oroador  do  pa¬ 
pel  na  peça  do  Nnncey  o  Monczy- 
Eron.  60bro  cuja  trama  o  fllm  ê 
construído,  foi  essa  creaçA0  um 
1  dos  5CU5  grandos  trlumphna  na 
épocn  em  que  ello  era  a  mala  bri¬ 
lhante  estrella  doa  cafés-concertoa, 
mala  tarde  preteridos  pela  opere- 
ln  c  pelo  clnemn,  thentro  de 
trlumphos  alndn  mala  ruidosos  pa¬ 
rti  0  grande  artista. 

São  dc  alta  classe  lgualment*  os 
companheiròg  de  Drancm  na  Ifu 
tvrpretaçflo  do  "Cupido  no  Sub¬ 
úrbio".  notndomcntc  a  encantndo- 
rn  Jcanne  Boltel  que.  tendo  feito 
nome  n»  comedia  drama  Uca  e  na 
tragédia,  nlto  menos  brllhnntc  se 
revela  num  papel  alegre,  como  ago¬ 
ra,  c  Armnnd  Lurvtlíe  quP  accen- 
tun  com  talento  a  nota  cômica  do 
íllrn. 

n.UlOT.n  LT.OVD 

Desdo  ha  2  onnos  e  melo  que 
clnem;i  algum  tenha  projectado 
cm  5ua  téla,  um  fllm  de  Horold 
Lloyd.  A  principio  todos  pensaram 
que  o  riquíssimo  e  famoso  comlco 
qile  Inventara  os  oculos  como  arte 
suprema  de  fazer  rir,  tivesse  aban¬ 
donado  A  tila,  e  fosso  usufruir  a 
fortuna  tmmensa  qu«  o  cinema 
lho  proporcionara.  Puro  engano. 
H.trold  Llnyd  estava  "maglnnndo" 
umn.  pretlucçSo.  que  feose  alguma 
coka  dlffcrente  e  ndmlravcl,  para 
mostrar  que  file  niio  era  súinonte 
o  comlco  dos  "gags"  Imprevistos,  e 
da  comlnldnde  ridícula,  de  sair  a 
todo  Instante.  Ellc  desejava  mo», 
irar  a  letrlãn  Infinda  do  "íans”  que 
conta  uns  cinco  partes  do  mundo, 
qtio  lambem  era  capaz  de  fazer 
rir,  revelando  ser  artista  da  ex¬ 
pressão. 

E  assim  levou  um  mino  na  con¬ 
fecção  do  sua  pelUouln  —  "Testa 
do  Ferro”  —  unia  ndmiravel  rea- 


No  Recreio  iro  do  DeClnmaçflO  Yankee,  será 

vivida  nela  brlllianlu  nlelndo  do 
A  COMPANHIA  mtAHIl.nrnA  I.IÍ  «JuutlR.  da  Companhia  V  cario” 
Til  EA  llhl  SII1IA  HUJU  O  SEU.  acn.es.  onde  nvullnm  na  figuras 
,  CARTAZ  sempre  applauilUlo-s  d»  Aurora 

No  theatro  da  rua  Pedro  I  le-  Abojm.  Cutiuhila  Morues  e  llor- 
va-se  hoje  A  soenn,  a  engrnçaUU.  toncia  Santos.  nlCun  d»  Maria 
slma  comedia  de  Do  Siilvi.  quo  Gosta.  Norma  (.lernldy,  Mario  Sa- 
Itestler  Junior  traduziu  com  0  . t*-  láberry.  Fernando  do  Oliveira  o 
tulo  de  “O  nmor  não  rl".  Nesta  aindo  da  Arthur  Costa  o  Joio 
peça.  a  actrjz  Amélia  de  Oliveira,  Fernandes,  quu  0strCnm,  e  ani  pu- 
tem  cxccllonte  trabalho,  cheio  do  pel«  secundários  ou  actores  Al- 
obsorvaçáo  c  de  detalhes,  que  pro-  frgdo  Lifar  Bernardos.  Noves  Fl. 
va  o  carinho  com  quo  íol  estuda-  Ibo  e  Cândido  Rodrigues 
do  o  seu  difficil  papei.  O  conjun-  HoJo.  ultimas  do 


CRITICA 

MUSICAL 


O  director  do  Instituto 
de  Musica,  professor 
Guilherme  Fontainha, 
declina  de  uma  ma¬ 
nifestação 

Rocobeinos  do  prote.s.scr  Cíullher. 
me  Fontainha,  digno  director  do 
Instituto  Nacional  de  Musica,  u 
seguinte  carta  : 

"Sr.  rodactor  —  Snudaçôes. 

Só  haje,  chegando  no  ijeu  co¬ 
nhecimento  uma  noticia  publica- 
da  cm  seu  Jornal,  no  tila  -1  do 
corrente,  pola  qiml  vim  n  saber 
que  seria  nomonagearlo  brevenjcit- 
lo  com  um  banquete  promovido 
por  um  grupo  dc  professores  tlu 
Instituto  Nacional  de  Musica,  peço 
a  v.  s.  tornar  publico  quo,  tle 
nccorclo  com  n  minha  norma  dc 
conducta  ha  dois  nnnos  atrás, 
quando  recusei  ldontlca  homctin- 
gcin,  também  agora  nAo  poderei 
acccltal-a,  multo  embora  agrade¬ 
cendo  h  lembrança  que  tiveram 
os  seus  promotores. 

Valho-me  do  acu  Jornal  para 
esta  declaração  por  ter  sido  o 
unico  n  publicar  n  dita  nol.cla 
e  porque  nindn  ignoro  os  nomes 
do.s  seus  promotores  não  podendo 
pois,  dlrlgir-mc  a  cllcs,  como  dc 
direito.” 

Associação  Brasileira 
de  Musica 

Será  jcnliwatlo,  terça-feira  co¬ 
xim  a  djh,  25,  As  21  lihras,  no  In¬ 
stituto  iNacInnnl  cie  Musica,  o  nn- 
minclado  conccrtu  do  pianista  Ar¬ 
naldo  Rchollo  c  violinista  Amoldo 
Vnxconccllos.  Do  prngrnmmtt  con¬ 
stam  sonatas  de  Moxnrt,  IVnlho- 
ven  c  Fauré.  Arnaldo  RobcVlo  í  um 
dos  artistas  d,,  maior  repuinçá-. 
c  mais  brilhante  nome.  em  nosso 
melo;  scu.s  concertOo  significam, 
sempre,  enchentc  literal  tio  salão 
c  delírios  de  npnlauKCs.  Arnnlrlo 
Vasconcollos,  embora,  seja  um  tto- 
mc  com  o  qual  o  grande  puhllec 
não  csU  nlnda  familiarizado,  6  ti¬ 
do  p>  las  seu*  Íntimos  como  um 
nrtiata  magnifico,  que  nltia.  ã  ninls 
brilhante  escola  Os  dates  dc  um 
temperamento  musical  por  extvl. 
leuetn.  Sf-rá  vivíssimo  pois.  o  exHn 
do  prnxlmn  concerto  tia  Asjsoclaçãr 
Brasileira  de  Musica. 

Concerto  do  pianista 
Alonso  Annibal  da 
Fonseca 

Realiza -se  amanhã,  no  Instituto 
dc  Musica,  ás  21  horas,  o  concerta 
do  pianista  Alonso  Áuntbal  da 
Fonseca . 

Artlsln  tlc  valor  tem  obtido  noa 
concertos  Já  realizados  o  malar 
siKccso.  E’  esse  pianista  quo  sc 
apresentará  ao  publico  carioca, 
executando  Cltopin,  Baclt  c  Alber- 
nlss. 


OLHO  ESCONDIDO  NA  CINEL.IN- 
J»IA  !  1’HOCUHU  OLHO  I 

O  Programnin  Art  quo  vac  lan¬ 
çar  no  proxlmo  dia  24,  no  Rex,  o 
super. fllm  "Ouro”,  da  Ufa  com  a 
Interpretação  do  Hans  Albers  e 
Brlgitte  Hclm,  acaba  de  ter  uma 
Iniciativa  Interessantíssima,  quo 
vne  causar  sensação  na  cidade I  Fu- 
Eend0  uma  publicidade  n  altura 
da  grandiosidade  daquclle  íllra  ex- 
txaordlnarlo,  que  6  a  mala  auda¬ 
ciosa  realização  do  clnemn  moder¬ 
no,  escondeu  ouro  na  Clnclandla, 
n  metade  de  um  valioso  objocto  de 
ouro,  cuja  outra  metade  se  acha 
exposta  na  vitrine  de  "La  Royole". 

Procure  ourol  ha  ouro  escondi¬ 
do  na  Clnclandla!  A0  alcnnco  de 
scits  olhos!  Ao  alcance  de  suas 
mãos.  SI  V.  encontrar  a  metndo 
de  ouro  escondido,  o  qtin  6  facíli¬ 
mo.  ganharA  a  outra  metade,  quo 
*e  acha  exposta,  no  dia  21.  no 
Rcx,  quando  scrA  lançado  "Ouro" 
o  fllm  mais  sensacional  do  anuo! 

JOK  E.  tlROWX  EM  "SOMOS  DE 

cinco"  —  /••"•iB  cincL'3 

Cf.OWN) 

"Somos  de  circo",  "pout-poiirrl" 
Impagável  onde  a  gargalhada  6  dl- 
rlgidil  pela  lmmenja,  pela  maior 
boca  do  mundo:  onde  ha,  por 
cumulo  dc  comedia,  dols  .)*>e  E. 
Brown,  um  pne,  ex-acrobata,  ho¬ 
teleiro  e  amante  de  pe.-.cnrtna  nas 
horns...  do  trabalho,  o  outro,  fi¬ 
lho,  futuro  ncrobnta,  formidável 
trapezista,  lavador  do  rlcphunleij 
c  rccoihodor  de...  Ecrrngrm:  "So. 
moa  de  circo”  e-itA  nnmuiciado  pa¬ 
ra  segunda-feira,  no  Ocleon,  para 
nc-3lgnalar  a  semana  da  alegria 
sem  compasso...  E’  Importante  sa¬ 
lientar  a  proposllo  desto  ultimo 
tr,a bulho  de  Joe  E.  Brown  que  ó 
■hl  quo  se  mostra  pela  primeira 
Vez  uma  phasc  da*  in.ils  notaveln 
<os  recursos  1  ilimitados  do  estu¬ 
pendo  artista  tia  Warner  Fir«t. 

Patrícia  Ellls  6  n  horoina  de  "So- 
Bios  dQ  circo",  que  como  se  disse 
•n trará  segunda.felra  no  Odeoii. 
OPERÁRIO  DA  INDUSTRIA  DO 
At.T)  EI.EE  CONQUISTOU  SEM 
QUERER  O  CORAÇAO  D\‘ M  IES 
LINDA  É  RICA  HERDEIRA  DE 
NEW  YORK  1 

Jã  disse  o  estheta  quo  n  vld» 
cepia  da  arte...  E’  uma  grands 
•  humana  Verdade,  Isso.  Atsiin 
tambem  os  coutos  dc  fudas  mut- 
tn<  vezes  Inspiram  a  realidade,  náo 
acha,  camarada  "fan"  ? 

Veja,  por  exemplo,  o  facto  rc.ilt 
verdadeiro,  que  acaba  do  aconte¬ 
cer  na  poderosa  capita!  das  erra- 
mlin-céas,  onde  uma  belUssImn  e 
drsd-nhosa  herdeira  cios  Wall  Inça, 
Impulsionada  pela  força  que-  con- 
stróe  o  mundo  —  o  aiuõrl  —  Rtl- 
ra-sc  ncs  braços  de  um  simples 
opc-rarlo  da  Industria  do  nço.  de 
qtip  seu  proprlo  pne  tein  o  Iribtt... 

Mas,  comprchcncle-se  lcg0  a  ra¬ 
zão  —  cila  à  Fay  Vray,  um  mila¬ 
gre  de  feminilidade,  c  clle  é  Jiiclt 
Ilolt,  o  ".ist.ro",  de  empolgante 

masculinidade  1 

SP  voefi  quizi  r  saber  bem  os  de¬ 
talhes  doe.-a  historia  —  que  p.i- 
rece  fantasia,  sendo  purnniente 
realista  —  não  delx  do  lr  rin  pró¬ 
xima  scmaiin  ,|f,  Império  asslstlr 
o  fllm  da  Columbla  "Coração  dc 


Os  proximos’concerto» 

SETEMBRO 

nin  10  —  Ckmcorto  do  pl»- 
nlsta  Alonso  Annlbnl  da  Fon- 
sccn,  no  Instituto  do  Musica, 
As  21  horas. 

Dia  21  —  Audição  de  alu- 
mnos  do  Instituto  do  Musica, 
nnquello  salão,  ás  21  horas. 

Dia  2.5  —  Concerto  da  Asso¬ 
ciação  Brasileira  de  Musica, 
com  o  concurso  dc  Arnaldo 
Rebollo  c  Arnaldo  Vasconcel- 
Ics.  No  Instituto  de  Musica, 
As  21  horas. 

Dln  2.1  —  Concerto  Sympho- 
nlco  sob  rf  regcncia  dc  Joanl- 
<Ua  Soclrõ,  Aa  21  horas,  no 
Thcutro  Municipal. 

Dia  2S  —  Concerto  da  caiT- 
lora  Calll  Curei,  no  Instituto 
de  Muulen,  Ah  21  horas. 

Dia  20  —  Concerto  do  Cen¬ 
tro  Artístico  Musical,  no  In¬ 
stituto  de  Musica,  As  18  ho¬ 
ras. 

OUTUBRO 

Dln  1°  —  Concerto  da  or- 
chcsira  do  Instituto  de  Musi¬ 
ca,  çob  a  direcção  do  maestro 
Francisco  Mlgnone.  No  In¬ 
stituto  do  Muslcn,  As  21  ho¬ 
ras. 

Dln  I  —  Concerto  Symphonl- 
co  sob  n  repcticia  de  Joanldla 
Bodrã,  ás  21  horas,  no  Theatro 
Municipal. 


Concerto  Rosenthal 


O  velho  mestre  Rosentlinl 
rcullzoii,  siiliiiniio  ultimo,  o  seu 
terceiro  recital  cm  nossa  ca- 
plliil. 

Não  tínhamos  podido  ouvll-o 
nos  dois  primeiros,  por  tcreiii 
coincidido  com  ns  recltii.s  do 
Tlieiilro  Municipal. 

Não  sc  apercebendo,  ccrln- 
nienle,  dessu  contrai  empo,  foi 
qm;  o  llliistre  pianista  se  qnel- 
•V011  em  entrei  Mn  a  um  dos 
nossos  Inrnncs,  »ln  “silencio  dn 
nrltlcn".  com  relação  seus 
concertos. 

Mas,  nao  fere  razão.  Os  nos¬ 
sos  <  lironlslns  inaslcaes  mor- 
rerinni  com  prazer  As  suas  au- 
dlçdcs,  assim  outras  obrigações 
afio  desviassem  o  sea  coiiipa- 
rcclmenlo. 

Koseat hui,  que  carrega  eia 
seus  li  ombros  a  tradição  res¬ 
peitável  de  num  carreira  hrl- 
llunilc,  que  Irouxc  presa  ao 
fascínio  d,,  S|,:,  \  Irl  ausldade 

a.s  ptninis  mais  nillas  dn  i;«- 
roim;  que  everceu  o  honroso 
cargo  de  pianista  de  duas 
caries  reaes ;  que  fruiu  do  cou- 
'•vfo  dn  Wagner,  Rralims  c 
l.ls/.l,  que  llie  enriqueceram  o 
espirito  da  luz  de  sua  arle, 
surgiu  ngnrn  uns  brnsllelros  ln- 
fellzmenlo  Já  declínio  du 
sua  vida. 

Nola-sc-lhe  nu  loque  os  ies- 
•Iglos  dn  iiiuil  terhoír.i  que 
eoui|iilstou  para  sl  tnntos  lou- 
ros.  Mas  são,  apenas,  vestígios. 
Nuu  mão  Jã  pesndu,  sem  □  !e- 


Ultlina  lou- 

yompaiilila.  seguindo-lho  l*cura". 

its.  confirnmrá  o  apreço  O  riini.m*  ksta»  ritF.Ct t  i:x, 
lá  fi  tido  pelo  publico.  TANDO  O  TIII.ATniMIO  «•JIIICJ 
rn  applaudldo  nos  espe. 

precedentes.  "O  amor  Todas  as  quatro  sessões  estivo 
i  par  de  scenas  hilariun.  rai’i  repleias  ,lo  um  publico  quo 
■eve  um  pequeno  ronmn-  npplaudiu  “Bandeira  Nacional",  a 
ezes  cmollvo  o  POr  isso  íuper-rcVlMu  ,|uc  J.tiiz.  l'c:.\o(o  » 
ipno  do  ser  apreciado  Ary  Barroso  produziu,  e  a  nuisl 
isas  "jeuues  filies".  A  ca  d'ellotOmi  de  vnrios  autores  cn- 
á  a  seguinto  distribui-  fcltou. 

ordem  das  entradas  em  “Bandeira  Nacional"  é  uni  tra 
-  .Margarida,  Cordclln  bailio  bascttdo  no  nOsso  folk-lorc, 
Maria.  Izabcl  Ferreira;  entrrmeindo  de  b.ilyras  pollticna 
lo.  Plucldo  Ferreira;  Di-  velada»  de  fino  humorismo  pro. 
i  de  Ollvclru;  JosC  Uuiz.  VOcadOr  dn  gargalhadas.  Ucren- 
Uosas;  dr.  Calazans.  ditJn  n01*  éleniontcw  de  valor,  a  p,< 
tlns;  Agostinho,  Arthur  Ca  kc  valoriza,  alcançando  exilo 
■n.  E’  Já  um  facto  o  notnvel, 

|tic  vem  obtendo  a  Com-  A'  frente  do  elenco  eslá  Isinc' 
u<-  dispõe  do  um  con-  nia  Santos.,  uma  dn»  mal»  grucio- 
!  primeira  ordem,  como  sas  Veilelíiv  do  palco  brasileiro; 
constatado  p«>r  lodo3  os  I.ulza  Fonseca.  i’Onbecld,siluia  no 
dores  do  Recreio.  I  thentro  do  revimi;  Appolo  Cor- 

do  iiuunto  soubemos  «o- i  rCa.  cuja  graça  cxpnntnnen  fax 
Inteira  de  buJe  no  Ro-|del)o  um  vulto  apreciável;  Rran- 

cirm  F|lho.  KU:i  Cabral.  Alma 
AQTinnUPC  Castro.  W:nkyr|a  Moreira,  istigo- 

r\o  1  lLRJi\C,ij  nlo  simõc».  Xeri-m  Cnnindc.  alem 

>K  .SlirCKSSO  ATT II AL  dc  °nD0H. 

USA  DO  CABOCLO  ,l0Jp  conl JtiUnrá  o  sococv^o  do 

ren,  do  Caboclo"  a  cs-  "nxul,lJplr;‘  NT^-'icmn I  ”.  quo  «c  rene 
poça  Rortaneja  que  ntB--' lr«®  dd  nostume: 

Chocolat  escreveram  pa-  &s  1C‘  *°  u 

a  do  Caboclo,  continua  “CANfAO  D  V  FKMClDAtlK”,  XO 
oclos  os  recorda  utfi  ao-  CAUTA'/,  lio  HlVAI,  tiiimtko 

Sta^t0Si-r,el<?  ll0,n,)!5eneü  Continua  a  peça  de  Oduvaldo 
P  Pu  -r  Lheatrlnlio  da  vinnna  em  pleun  successo  no  Ru 
radentes.  Ainda  anto-  vai  Tbeutro.  «  linda  rnsa  dn  cs- 
nprcseniada  em  cinco  pcctaeulos  onde  domina  espien- 
,  esgotar  eomplota-  dida  companlila  do  comedias  Dul- 
lotaç.ies  do  sympatliico  clna-Odllòn 

>  da  Empresa  Pascltonl  Atã  quando  permanecerá  no 
Ilojo  serão  dadas  nial3  CBrtIlz  do  uival  -Cancr,0  d  Ftí,j. 
les  com  “Primavera  do  cidade"? 

Nítigucin  o  põde  prover. 

ADA  POR  21  IIOHA9  A  Hoje.  mala  duas  sessões  As  20 
’.V  DA  COAICDIA  “A  e  22  hora». 


O  *r.  director  geral  da  Fazen¬ 
da  resolveu  mondnr  submctler  A 
lnspcccão  de  saudo,  para  ef feito 
do  aposentadoria  “ox-offlclo”  os 
terceiros  escripturnrios  da  Dele¬ 
gacia  Fiscal  da  Bahia  José  Au¬ 
gusto  do  Figueiredo,  Fernando 
Nory,  Alexandrino  Pedro  dos  Snn- 
tos  Silva.  Alberto  Garcia  c  Octa- 
vlo  Mnnfrcdo  Coelho  da  Cosia. 


CflBELLOS  BRANCOS  ! 


Banda  Pulyphonica  do 
Districto  Federal 

No  H.ymJicato  Musical  do  Rio 
tle  Janeiro,  á  rua  Chlic  n.  20, 
ahr,r_se-no  hoje,  a  partir  das  15 
horas,  a.s  Inscnpçõcs  puta  os  can- 
dlcla tos  il  constituição  da  Bauda 
Polyphonica  do  Districto  Federal, 
que  está  sendo  organizada  sob  • 
direcção  do  maestro  Oswaldo  Ca¬ 
bral.’ 

Os  associados  do  referido  Syndl- 
cuto  que  pretenderem  tomar  parti 
naq.  e!Tu  organização,  encontrarão 
para  attendcl-os  á  hora  acima  In¬ 
dicada,  o  professor  J.  Thotnaz. 

A  temporada  lyrica  do 
Municipal 

Não  «e  realizará,  hoje.  cotno  es¬ 
tava  marcado,  e  sim  amanha  ■ 
UH  e  ultima  r  áclta  de  assigna- 
tura  da.  presente  temporada,  com 


BELLEZA.VIDA  E  VIGOR 


0  processo  foi  remeüidó 
ao  inspector  da  Al¬ 
fândega 


De  nccoráo  com  o  despacho  do 
secretario  chofe  cio  gabinete  do  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  foi  reinettido 
no  insppctor  da  Alfândega  cio  Rio 
He  Janeiro  o  requerimento  cm  que 
Antonio  Augusto  Alves  de  Souza 
pedo  permissão  pnra  empregar  na 
impressão  do  Jornn!  ‘‘Nncionni'’ 
papel  com  linhas  Hnguas,  impor¬ 
tado  pelo  DIÁRIO  DE  NOTICIAS. 


trabalho  do  verdade.  Escolheu 
Una  Mcrkcl  pnra  sUa  "leadlng”  e 
sclecclonou  um  elenco  composto 
do  celcbridndcfl,  tnes  conio  Oraee 
Bradley,  Georgcj  Bnrbler  í  simples¬ 
mente  notnvel) 

Alnn  Dlnehnrt, 

Warreti  Ilymer. 
nal 


Nat  Pendleton 
rrant  MltcheU 
Fnrrell  Mncdo- 
fez,  uma  super  comedia  de 
facto,  onde  a  par  do  sua  comlct. 
clndn  fina,  bem  comprehendlda,  hl 
o  enredo  cJtcl0  dc  philosophls, 
mostrando  os  ficntcnclosas  verri.v 
doa  do  »(>u  divino  mcefcrc,  Llng  Po. 
E  .armado  do  toes  lorselhos.  clle 
um  dia  foi  eleito  governador  de 
Nova  York,  e  governou  na  dlreltna 
castigando  os  deshonestos  e  pre- 
mlnndo  os  virtuosos  o  patriotas. 

Teve  o  seu  protnlo  e  o  aeu  ln- 
Jnnto  castigo...  mns  não  íaz  msl, 
n  historia  far-lhe-á  Justiça.  Assim 
e  rm  pouens  palavra s  o  fllm  de 
Horold  Lloyd  —  "O  Testa  dc  Fer. 
ro”  —  n  super  comedia  que  a  Fox 
Fllrn  fará  apre-senlnção  publica  em 
1°  do  outubro  no  Cinema  Odeon,  * 
"Cnrollnn”  de  nossos  cinemas  do 
quarteirão  1 


JOIAS  DE 

OURO 


HUGO  &  COMP. 

Commlssarlos  de  Petropnlls 
Fabricantes  de  Cnrlmhn»  do 
Borracha.  1’lncaa  e  Gravuras 

CORTINADOS  DIXIE 
PETROrOLIS  :  —  721  Av.  1» 
de  Novembro  —  Telephonc 

2232  —  2014 

RIO:  —  172  K.  do  Kosarlo  — 
Telephonc  3-5149 


Prata,  Platina  c  brilhantes. 
Comprnin-so  qualquer  quantidade 
pelo  melhor  preço.  Grnude  sorti¬ 
mento  dc  pruta  portugueza.  Es- 
pecltiliclude  em  filigrana.  Offícl- 
nas  próprias  para  concertos  em 
geral. 

JOALITERIA  A  PORTUENSE 
Rua  Urugunynna,  133 


No  Instituto  de  Musica 

O  Instituto  Nacional  de  Musica 
realizará,  no  proxinin  dia  24  do 
corrente.  A»  21  heras,  mais  um  do.» 
aetia  nprecmdcs  exercícios  publi 
ccs.  para  audição  dns  classes  de 
plano,  violino  c  canto,  sendo  fran¬ 
ca  a  entrada. 


Acção  entre  amigos 

Fica  transferida  para  o  dia 
25  dn  corrente  a  acção  onl.ro 
amidos  que  devia  cxLrair-.sc 
hoje. 


Empre/,1  Alvnrctign  A  Silvestre, 
l.lmituilii 

SE.\  I  \-I  EII{,\,  21  de  SXemliru 
de  lliai  —  AS  K  HORAS 
Uspnvtiieiilos  por  sessões, 
ãs  Dl  liorits 

I  slrr.i  .Ei  K.MRAIXADA  DD 
FADO,  com  it  liluriiq  em  lí 
episódios 


liuras,  1I0JE 


do  OIJUVAI.DO 

AMANHA,  fe.sln  iinlirrsllnrlu, 
pmimivlila  pelos  csl  iidiinics 
rarloens,  pnra  eommcmorur  ns 
100.*  represe nt.içõcs  seguidas 
GRANDE  AUTO  VARIADO 
PELOS  ESTUDANTES 
ULTIMA  SEMANA 


GASTO  INÚTIL! 


iiuriij  nâí>  hnvcr.1  rsprr(4iriiln 

A  ALINHA,  ãs  K  e  10  horas  — 
Primeiras  representações  dessa 
linda  peça  que  cMevc  seis  mc- 
zcs  no  cartaz  dc  Novu  York. 


O  crlntf.  do  vagão  particular". 
Temos  ull  uma  sér!e  dc  acontccl- 
xnentes  baseatloa  no  humorismo 
que  nollocnm  suas  personagens  cm 
elluaçòcs  «ffllctivax  —  c  Por  Isso 
zneamo  prodígaUzando  cpjtortunl- 
«lade  do  risadas  ao  pubilc».  E  qua- 
*J  tudo  »o  pu  -sn  no  Interior  de  um 
trem,  um  veídndelr,,  trem  di.ibo- 
Hco.  onde  o  aca.so  Junta  0&  »eus 
Passageiro.-  r.  vu:io,  nconteclmen- 
tcs  cheios  de  per!ga  P  dc  auatos. 
Una  Merkrl,  Mary  CarUsle  Russoll 
Bardie  c  Charlle  Rucglt-H  são  a» 
prlncipaes  flgurua  dn.,o  fllm  que 
*  nuasl  unia  legitima  r  6  quas! 
um  legitimo  "gTund-Buignol”.  c<v 
«in  complemento  a  Metro  apreseii. 
tsrà  "Eu  .<?•  Clii.”,  que  6  uma  nova 
comedia  do  Lnur.-I  A:  H;,rdy  isto 
c,  o  Gordo  c*  0  Magro. 

Dn.tCIOSAS  MENTIRAS  DE  AMOU 

DITAS  POR  uma  PEQUENA 
BONITA. . . 

N.aa  secnn.M  em  que  0  director  d» 
Uma  canção  para  vorõ"  destacou 
«  lindo  romance  d?  amor  dc  que 
eSo  responsáveis  Jan  Klepura  e 
Jennv  Jugo,  não  fnltnm.  c'-rao  não 
podc-r.am  faltar,  as  eonvenelon.ies 
mentiras  amorosas. 

Porque  n„  estudo  de  aífeeto  »n- 
tr-  uma  rilha  d,.  Eva  ,.  um  d,... 
cendento  d0  Adáo,  qimndo  flecha- 
«os  por  Cupldot  nnta-fo  nup  a 
mentira  dclleicsa  —  lto|e  etn  dln 
qunlifleacln  de  tiipen/;íí„  -  Kom- 
pr»  reprosentou  papel  importante 
scr.An  preponde-rante. 

"Uma  canção  par»  vocü”  cslrc-n. 
rã.  n  seguir,  n0  "Aihambra". 


THEATROS 

MUNICIPAL  —  Pliono:  2-S925 

—  Teinporadri  lyrica  officinl  — 

Ainanhã,  ás  21  bor  .«  _  Baila. 

dos  de  Sergc  Lifar  e  «.  opera 
"O  'Provador"  —  Poltronas:  301. 

Itl-XTtKio  —  Phonc:  2-8164  _ 
Temporada  Popular  do  Come¬ 
dia»  —  .Sessões  ã«  20  e  22  Du. 
r.i»  —  Hoje:  "O  amor  não  ri“ 

—  Poltronas;  4$000. 

Ill V  VI.  THEATRO  —  (Edlfl. 
cio  Rex)  —  Phone  2-2721  -- 
Companhia  de  Comedias  üulcl- 
ra-UdllOn  —  Espectáculos  por 
Cão  da  felicidade"  —  roltronas: 
HJuOO. 

CAflLOS  CORES  —  Phone: 
2-7581  —  Companhia  d0  Co¬ 
medias  Modernas  —  Scssrtes  ás 

2ll  e  22  horas  —  Hoje  _  “A 

mulher  que  eu  «cüelN  —  I’ol- 
tronns:  &Í0H0. 

X.  JOSE*  —  Casa  do  Cabo- 
elo  _  Phone:  2-019.1  _  Compu. 
nltia  dc  musicas  rcfflonaos  e 
canções  sertaneja*  —  Sessões 
rt»  10.15,  20  e  22  horas  —  “Pri¬ 
mavera  do  caboclo"  —  Poltro¬ 
nas:  3?OO0 

CINEMAS 

NO  CENTRO 

PALACIO  —  phone:  2-OSSS  _ 

Se.*i'nc.H  ás  2.20  —  4.30  _  8.30 

e  10.30  horas  —  “A  ceia  <lo» 
iioousados",  com  Myrnu  Loy  e 


nnOADWAY  —  Phone:  2-6788 

—  .Sesíôe»  ás  2.00  _  4.20  _ 

0.20  —  8.20  c  10.20  horas. 
"Quatro  irmãs”,  oom  Kutharlne 
Hepburn,  Joan  Bennett  e  Faul 
Luksa. 

BEX  —  Phone:  2-S329  _  scs 

Sues  ás  2.00  —  i. 00  _  6.00  — 
8.00  e  10. uO  hornr. 

“Vaie  a  pcna  viver",  Cotn  Mar¬ 
ga  ret  Xullavan  e  Douglas  Mont- 
gontery, 

P.VHis  —  Phone  3-0131  — 

“Woncier  Bar”  o  "Idot  bran¬ 
co". 

PATHK'  —  Phonc  —  4-H9”  _ 
"Que  mania!", 

IDEAI.  —  Phone:  —  4-152-H  _ 

TTImeroso"  e  "Adeus  atnor". 
PARISIENSE  -  Phonc:  2.0123 
"Cupido  ao  leme”  o  "A  conquis. 
lo  da  bellcza". 

#1EM  DE  s.4’  —  Phonc:  L62I0 

—  Louuurasi  de  Hollywood”  e 
“Vlngnnça  diabólica". 

mis  . —  Phone  4-6247  _ 

Aconteceu  naquella  noite”  e 
"Cnrollnn  " . 

Eldorado  —  Phone  2-4218 

—  “Melodia  prohlbjcla"  e  "Jlo. 
mance  antigo”. 

POPULAR  —  Phonc:  4-1 S5 1 

—  “Vida  bohemia".  “A  liga  das 
mulhereu”,  “O  hontetn  rir  flores¬ 
ta”  e  *G  «vlflo  phantasmn". 

IMtl.Mi.it  —  Phone:  4:5034  _ 
“Eeroe  sem  patria"  c  "Viuvliiba 
indecisa  ", 


BRASIL  —  Phonc:  S-2012  — 
“O  homem  que  ficou  para  v- 
tncnic", 

BEIJA-FLOR  -  Phone;  9-3174 

—  “Lahlos  du  fogo”  o  “Crime 
b  trahlção". 

CATll  31 II V  —  :*hotie:  3-3681 

—  “A  mulher  faz  o  marido-, 
"O  caso  dc  Hilda  Lakc''  n  “C 
mundo  em  togo". 

rENTENAlOO  —  PhOnc:  — 
4-3426  —  "Carolirta", 

EDISON  —  Plinflc:  9.4  49  _ 

"Dragões  da  morte”  «  "Vida 
de  cstrellar". 

EVDEMiO  1*1-2  DENTRO  _ 

“Loucuras  de  Shanahai ",  ‘o 
phnnfnsma"  e  "Jogador  galo¬ 
pante". 


PIEDADE  —  “.Siguul  da  cruz” 
e  "Amo  este  homem”. 

p\K\isn  —  Plu.nc:  9-onco  — 
“ãtulln  rugo”  c  “Dolectlvo  ca 
Imprensa”. 

PEMI  \  —  Plionp;  _ 

“fioris  negra”  o  “Virludr  entre 

cilas-". 

RAMOS  —  pln  110-  D-  6094  — 
“Impcrnilnr  Joucs”  o  “Alaridos 
rlvaes". 


demonio 


M  A  DU  II  EIR  \  --  Pliono:  — 
9.2S39  —  Um  fllm  smioro  c  uma 
icomedln . 

RE  41.  —  Pliono;  9-3167  — 

l4V’irludc-  entro  oIIhm”,  "Na  •  tnn- 
Uhus  dn  amor”  o  "The  nuro  dos: 
piratas’’. 

Tl.lt  TA  —  Phonc:  8-36S3  — 
"A  Jjyenn  dn  5*  Avenida"  o  "Mu¬ 
lher  ri  mulher". 

velo  —  Phone:  s.nsn  — 
dama  do*  cabarets"  e  "O* 
lançadores  ". 

VII, LA  IS  4 DEL  —  T  onc:  — 
8-1632  —  Um  fllm  «oliõro  c  uma 
comedia . 

SAo  CIIIIISTOVAO  —  Pliono: 
S- 1925  _  " Dr-.shi  nrada"  0  “Um 
mysierlo  muslca”o". 


FLUMINENSE  —  Phone:  — 
8-1010  —  "Almn  dr  medico"  e 
“ForasfcirO  solitário", 

L'  U  A II  .4  N  Y  —  Plinno  2-9 13S 
"Murldos  rlvaes",  "Amuotos  >u- 
ff  i  I  í  vos "  c  "A  voz  do  o,  ja- 
do". 


De  quem  a  culpa? 

DACTYLOGRAPHA  ás  condições  que  lhe  são 
erra.  Papel  e  tempo  impostas.  Mas  essa  adap- 
lidos.  Nervos  que  se  tação  é  paga  com  distur- 
ntem.  Ânimos  que  se  bios  orgânicos,  principal- 
im.  E  no  fim  do  dia,  mente  do  systema  nervoso, 
balho  que  não  íoi  feito!  que  reduzem  a  capaci¬ 
tas  vezes  a  má  illumi-  dade,  a  efficiencia  de  seus 


S.41ART  —  Phone:  S-2C00  — 
“Cari, era  x  Baer*  e  “A  heran¬ 
ça  da*  eslePPess ". 

CINB  THEATRO  VD  TOIMA 

—  Phonc:  9-2Í04  —  "Entro  a 
cruz  c  ii  aspndu ”, 

II.ADDCtK  LO  1111  —  PliOnc: 
2-8679  —  " Vinimda  do  utiiur*  e 
“ü  jilinntasnia  uc  Cratwoml", 

CU  AN  Alt  4RA  —  Phone:  0.2118 

—  “Adoração"  o  “Assim  6  que 
eu  gosto”. 

BATUTA  —  4-6154  _ 

“Crime  de  trahição"  c  "Juven¬ 
tude  manda". 

JOVIAL  —  "Olá,  Nellle"  e 
“Deshonra  o  justiça”, 

MODELO  —  Phone:  9-137  8  __ 
“O  rei  vagabundo"  o  "Colombo 
trah.do”. 


RM)  UR4VCO  —  Phonc:  — 
4-1639  _  “Pne  dr  famlilu",  "Mu¬ 
lheres  c  homens"  e  “O  diabo  a 
quatro". 

LAPA  —  Phonc:  2.2543  _ 

*Pac  de  familia".  "O  ultimo  fa¬ 
vor”  e  "A  voz  do  mundo". 

NOS  BAIRROS 

AMERICA  —  Phonc:  8-4575 

—  "Casamento  do  connolaçáo" 
AMERICANO  —  Phono  6-0347 

—  “Quando  uma  mulher  ama". 
ATLANTICO  —  Phftno:  0.1341 

—  "A  hiena  do  6*  Avenida". 

ALPHA  Phone:  0-S21C  _ 

“Escândalos  romanos",  -a  gran- 
estirada"  c  “Que  semana.'*. 
APOLLO  — ■  Phonc;  8-5619  _ 
“O  homem  dos  dois  mundoa”  c 


IMPERIAL  -  Phone:  51 
S-I5S2  —  "Ot  tnpcadores". 

HOY4L  —  Phone:  If.SO 
“Imperatriz  galante". 

central  —  Phone:  1074 
■"Danúbio  do.”  nteitt  n iiiorer" 

:  Éden  _  Phonc:  93  —  “‘J 

ristas  oo  my-lerlo”. 


fnram  psras  pequenas,  conslfte- 
r.tda«  spntpro  supremo^  cxpocnW3 
<ia  belcladr  ai>K>rieaiia  q-jp  e:’< 
práMHil mente,  levou  „  lkliy.vo^d 
para  que  cllns  oppiirt-CcsSCm  cm 
Segue  o  c*.peclaculo”.  unia  super- 
pmducçflo  dc  luxo  que  o  Odron 
está  anttunclando.  cotn  C',.  Brl.v-‘ 


II  PEDI. O  II  —  Pliono:  3739 
-T-  “PrRieoza  em  a  puros"  c  “t-:- 
lygnia  do  ncc.if-o". 

PETROPlll.lN  •  Phonc:  ‘-'017 
—  “Ca-ae*  iiiodcriios'1  o  "Viver 
duas  vida»”. 

CAPITOLIO  —  Phone:  274  1  — 
“Loucuras  dr  Shangíiai"  e  mais 
troa  complementos,  * 


JiAMiiriE  —  Phonc:  9-0111 

—  “A  conquista  da  belleza"  e 
“Treze  mullicreo"  o  "Kraiia- 
toa”. 

AI.VHACANA  —  Phune:  8-1910 

—  “Loucuras  de  Hollywood"  <. 
“Vingança  diabólica". 

NAiminai.  —  Phone:  8.0072 

—  "O.*  C  aventureiros"  e  " Luse: 
da  cidade". 


CIRCOS 


Phonc:  8-0319 
flUrpruàae*  i 


A  BOA  LUZ  £  A  VIDA 


Sanin 

coelt- 


IMIIC)  II II  4M|, 

-7891  —  “Ktern 
O  trem  cyclonlti 
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